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Minhas senhoras e meus senhores

Tudo me encanta no sertão: o homem, a paysagem, os costumes, as 
tradições, tudo que é o sertão me alvoroça e me commove, no passado, pela 
saudade sempre alerta, no presente pela minha communhão com a vida do 
sertanejo nas alternativas que a definem como a expresSfb mais dolorosa de 
um esforço incomprehendido.

Ainda agora, os fasendeiros do sul depreciam a capacidade do nosso 
trabalhador. Aqui mesmo, empreiteiros de serviços federaes se comprasiam 
em comparar pejorativamente a producção do nosso operário, com a produ- 
cção dos estrangeiros seus competidores.

Um delles, porém, homem intelligente e brasileiro às direitas, lem­
brou-se certa vez de vingar o confronto injusto e o conseguiu com o mais 
inesperado e estrondoso sucesso. Como? Apenas dando aos nossos a mesma 
alimentação em quantidade e qualidade da que era diariamente consumida 
pelos alienígenas considerados mais productivos. Quinze dias de bom feijão, 
bom toucinho e xarque novo, foram bastantes para que o nosso homem en­
xuto de carnes e caldeado pelo sol do nordeste humilhasse na concurrência 
os adventícios, principalmente os hespanhoes alentados que dentre todos se 
mostravam mais jactanciosos de uma superioridade que ficou provada não 
ser da raça mas de uma melhor nutrição.

O sertanejo não é fraco, nem preguiçoso. Sua inferioridade intermit 
tente, como trabalhador, ou tem por causa a doença, ou a insufficiencia d 
alimentos, quando não é a própria fome que o prosta inválido para qualque 
esforço. Mas estes factores redusem em todos os climas e em todos os conti 
nentes o coefficiente do trabalho humano.

IMo Brasil, e pfelo mundo afora ha innumeros exemplos dessa verdade 
axiomatica. O impaludismo nos seringaes da Amazônia deminuiu à capacidade 
productora do homem em cerca de 60%.

Nas terras do oriente os seringaes, competidores victoriosos da nossa 
seringa nativa, somente lograram arrebatar-nos a primasia como mercado 
mundial da borracha, quando os technicos ingleses resolveram simultanea­
mente o problema da alimentação e o problema da prophylaxia das varias mo­
léstias desimadoras dos operários.

Antes, apesar do salario ser ínfimo, o rendimento do trabalhador era 
quase nullo; e assim o preço de producção deixava de ser compensador, ame­
açando de fracasso a industria nascente. O arroz de má qualidade, embora a­
bundante, chegou a matar pelo beriberi 300 mil indús; e o cholera, a ma­
laria, a lachimoniose, a bouba, e tantas outras dienças iam comnletando a des­
truição e despovoando as plantações. Bastou a alimentação por um arroz nao 
inteiramente desprovido da casca e outras providencias para que essa mortali­
dade baixasse a 36 por mil trabalhadores de todas as moléstias da região. É, 
que lá, os interessados não crusaram os braços e procuraram sanear o homem 
e o meio. No "Panamá", antes do combate a extinção da febre amarella e de 
outras febres malignas a abertura do canal foi considerada impraticável, tal a
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mortandaae dos operários apezar de recrutados entre os representantes das ra­
ças mais vigorosas.

Aqui, entretanto, nada se faz durante muitos annos para defender a 
saude do homem embrenhado nas mattasda Amazônia trabalhando dia e noi­
te pela riqueza do Brasil.

Chegou-se a affirmar até que não eram nem as moléstias nem a má 
alimentação os factores responsáveis pela baixa producção dos nossos serin- 
gaes, mas sim a indolência dos nordestinos, únicos brasileiros que se aventu­
ravam aos riscos daquelles desertos. Foi preciso que n mesmo facto se repro­
duzisse com a mesma constância na construcção da Madeira a Mamoré, deter­
minando até a suspensão dos trabalhos, para que a empreza constructora se 
resolvesse chamar o grande Oswaldo Cruz afim de examinar o assumpto, e só 
então o mysterio se desvendou pelas medidas prophylaticas aconselhadas e 
postas em execução immediata.

A massa operaria alli empregada não era, entretanto, composta de 
nordestinos, mas na sua quase totalidade de estrangeiros escolhidos como os 
melhores centros immigratorios pel bôa saude dos seus habitantes. A ver­
dade, porem, é que as moléstias reinantes aqui e alhures não respeitam a fo r­
taleza organica, sendo certo, todavia, que as pessoas bem alimentadas offere- 
cem condições de resistência bem mais vantajosas. Quereis um exemplo? 
Quando as populações do extremo norte auferiam lucros sxhorbitantes na 
estracção da borracha e tudo importavam e nada produziam, os alimentos 
vindos do extranaeiro ou do «ul rio paiz, mal conservaria' senão de todo de­
teriorados e consequentemente impróprios a nutrição, a mortalidade apresen­
tou alli um dos mais altos coefficientes na demographia universal.

A continua desvalorização da Dorracha forçando pela necessidade 
de economia o cultivo de cereaes e legumes deminuiu para logo a lethalidade, 
acontecendo que no Acre, a producção da lavoura local, associada ao consu­
mo de carne fresca do gado vinuo da Bolívia, redusiu o obtuario dentro de 
pouco tempo de cerca de 70%. Entretanto, os factores etiologicos causado­
res do elevado numero de mcvtes por mil habitantes não tinham desappare- 
cido ou sequer diminuído; mas cuidados defensivos a par de uma alimentação 
mais sadia bastaram para operar uma reducção que melhores condicções irão 
tornando progressivas

Facto ainda mais notável occorreu em Santo Mntonio do Madeira, 
onde não se conhecia até a alguns annos passados uma só pessoa nascida no 
lugar que sobrevivesse a puberdade tendo todas morrido antes dessa idade. 
A alimentação tamDém conjugada a uma prophylaxia bem orientada permit- 
tiu  a reação salutar que pouco a pouco vae normalisando a demographya 
daquella villa amazônica. Como dizer-se pois que o nordestino é preguiçoso, 
quando elle se tem affirmádo aqui ou fora daqui como o homem capaz ao 
exercício efficiente de todas as actividades? Será preciso demonstrar esta 
verdade? Demonstremo-la. Depois das bandeiras paulistas nas suas phases 
de destruição e construcção quaes foram os factos históricos no passado e 
no presente que maior proveito e gloria trouxeram ao Brasil.
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Penso que ninguém ousará contestar que tenham sido elles a guerra 
contra os hollandezes, feita com o esforço quasi exclusivo do homem do 
nordeste, desajudado de qualquer cooperação da própria metrópole, heroís­
mo de trinta annos de lutas, de soffrimentos e de sobreSSitos, pela desinte­
gração do Brasil, cuja homogeneidade já estava no suoconsciente do brasi­
leiro.

Sem a nossa vigilância alerta e patriótica na defesa da terra com- 
mum certamente a obra dos bandeirantes não se teria realisado, nem tão ex­
tensamente, nem com tanto proveito como se realisou.

Uma prova de que elles proprios comprehenderam a necessidade da 
defesa do litoral aberto as invasões cubiçosas dos aventureiros de todas as na­
ções fortes da epoca é que os terços paulistas também vieram participar da 
luta, facilitando a victoria final da primeira guerra brasileira, na qual o sangue 
das trez raças foi copiosamente derramado pela nossa redempção.

Depois da expulsão dos advenos cruéis, e desi.umanos na sua cubica 
insaciável, fo i ainda na luta pela independencia, e na guerra contra o Para­
guay que nós, os filhos destas terras calcinadas, mostramos a par de nosso pa­
triotismo e indómita bravura, o mesmo e seguido proposito de commugar- 
mos no sacrifício pela grandeza e unidade do Brasil. Ha, porem, senhores, 
uma gloria que é bem nossa, e desta devemos ter orgulho de que o seja, por­
que também é uma gloria do sul porque o seu capitão veio de lá, para, identi­
ficado com os nordestinos do Acre dilatar as fronteiras do Bras'1, numa luta 
na quai o redusido numero de brasileiros venceu e desbaratou o estrangeiro 
invasor. Como somos pois indolentes e até covardes? Conheço os habitantes 
dos sertões do sul, e possb assegurar-vos que admirando suas virtudes em nada 
inferiores as nossas, sou todavia forçado a reconhecer que o homem sertane­
jo tem uma intelligencia bem mais arguta e bem mais alerta, uma imaginação 
creadora e qualidade affectivas que entre nós quasi chegam a constituir uma 
doença. Reconheço que a differença de meio, principal de meio geographico, 
terá influído para esse apparente desequilíbrio que atinai completa o nosso 
rithmo social e economico.

Falta-nos é certo, disciplina, organisação e methodos que as alter­
nativas climatoricas não nos permittirão adquirir antes de resolvido o proble­
ma de geographia humana do nordeste pela construcção dos grandes açudes 
que nos facilitem governar pela irrigação as nossas lavouras com tanta segu­
rança e previsão como governamos o noaso cavallo ou derigimos o nosso au- 
movel.

Este é o grande problema pela solução do qual tenho me batido du­
rante toda a minha vida publica. Sem grandes obras de irrigação a nossa vida 
continuará precaria, jungida eternamente a esse soffrimento que caminha pa­
ra quatro séculos, nessa luta desigual do homem contra uma naturesa madras­
ta. Para mim, irrigar é povoar, enriquecer, ser feliz.

Não somente isto, senhores, já tive opportumdade de provar que se 
90 annos a esta parte o problema tivesse sido resolvido os Estados seviciados 
pelas seccas maldictas se teriam constituído desde muito, viveiros abundantes

9
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de onde teriam sahido os povoadores proveitosos da amazonia. Com o cresci­
mento vegetativo dos nordestinos que a demographia da região permitte cal­
cular em 4% os nossos Estados super povoados encaminnariam fatalmente 
sua emigração para o extremo norte como já vinha fasendo desde epoca remo­
ta e nas mais precarias e dolorosas condições. E porque assim foi os que da­
qui têm sahido pelos horrores das seccas não o têm feito senão para encontra­
rem a morte naquellas regiões inhospitas pois qua ali chegam physicamente 
abatidos pela fome e moralmente combalidos pela saudade dos que ficaram e 
pelos horrores do desconhecido para onde marcham. Não ha nessa minha o­
pinião o desejo de parecer original e isolarme no contraste de outras opini­
ões oppostas; mas sim allicção da nossa própria experiencia com a pequena 
e a media açudagem, e na licção de outros povos sujeitos a phenomenos i- 
denticos e que regenerarem o meio economico ferido pelo mesmo mal, cons­
truindo immensos reservatórios para irrigação das terras que as seccas torna­
vam improductivas. A India, numa só de suas províncias e numa só crise 
climatérica chegou a perder pela inanição e pelas moléstias contingentes aos 
organismos desnutridos dez milhões de habitantes; e quando isso se dava es­
sa província contava nada menos de 32 mil pequenos reservatórios, numero 
esse que em proporção mais ou menos equivalentes se generalisavam pela 
immensa India semi-arida com os mesmos prejuizos de vida dos seus habitan­
tes e destruição correlata de toda sua economia. Foi então, que Lord Lyton, 
um estadista com imaginação porque foi um grande poeta, comprehenden- 
do a inutilidade da pequena açudagem delineou e poz em execução o vasto e 
custoso programma dos reservatórios collossaes destinados a fertilizarem, 
continuadamente os seus vales improductivos. Hoje, apesar de ainda haver 
muito por fazer as maiores calamidades ultimamente occorridas têm apenas 
excedido o obtuario normal em cerca de 3%. No Brazil, as seccas já respon­
dem por um desfalque na nossa população de mais de 2 milhões de habitan­
tes, 30 vezes mais do que nos custou a guerra do Paraguay e apenas a terça 
parte das vidas e mutilações da maior guerra da humanidade. A secca de 1877 
matou mais de 600 mil pessoas neste e nos Estados da Parahyba e do Ceará.

Em 1904 somente pelo porto de Natal, embarcaram para o extremo 
norte e para o sul mais de 22 mil pessoas; e Natal chegou a ter uma agglomera- 
ção de cinco mil famintos recebendo socorros nos differentes postos da cida­
de. A variola e outras moléstias fizeram numerosas victimas ali e nas cidades 
lictoraneas de Macau e Mossoró, pontos de maior concentração em taes ca­
lamidades. Dos que foram para o extremo norte a maior parte morreu; e 
muitos dos que voltaram aqui chegaram quasi tão miseráveis como daqui 
tinham partido. Dos que emigraram para o sul creio que nenhum ficou lá, 
tendo acontecido que um deiles veio de S. Paulo a pé por falta de recursos e 
aqui chegando e interpelado porque não permaneceu numa terra farta prefe­
rindo voltar para o sertgo secco, respondeu fleugmeticamente que "não era 
terra da gente uma terra onde não se comia farinha, não se dormia em rêde 
e não se faIlava brasileiro". Tenho perguntado a mim mesmo, e Deus sabe 
quantas veses o tenho feito, quantos horrores ainda não nos estarão reserva-
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dos quando sobrevier outra secca com o aspecto calamitoso daquellas a que 
me referi, apezar das estradas de rodagem que riscam os nossos sertões e da 
civilisação propagada pelo automovel até nos mais confinados recantos das 
terras sertanejas. Ninguém mais do que eu é partidário das rodovias, tanto, 
que tendo a honra de ter feito o primeiro regulamento da Inspectoria de 0- 
bras Contra as Seccas e ser o autor do projeto que serviu de base a lei Epita- 
cio Pessoa, não as esqueci, a par dos prêmios à pequena e media açudagem, 
do aproveitamento dos valles húmidos do littoral, das barragens submersí­
veis e das estradas de ferro.

Mas o ponto capital da minha orientação era e é a grande açudagem, 
inspirado na licção da India a que já me referi, no exemplo do Egypto que só 
teve prosperidade depois da irrigação do valle lendário, ainda obra de previ­
dência dos inglezes, e no facto mais recente, mais demonstrativo e mais fo r­
midável nos resultados com a creação da grande riquesa do Far-West america­
no, uma das regiões mais aridas do mundo, conhecida pela denominação de 
paiz da morte, transformada hoje no celleiro dos Estados Unidos, depois da 
execução do systhema de barragens gigantescas, iniciativa do presidente 
Roosevelt.

Tenho a este respeito o testemunho do geologo Rodrieraudaell 
consumado conhecedor do nordeste de quem ouvi ao regressar da sua viagem 
ao oeste americano por incumbência do Ministério da Agricultura que as 
nossas terras agrícolas são dez vezes mais productivas do que as daquellas re­
giões do seu paiz, onde a miserabilidade da própria vegetação é indice de 
sua esterilidade. Sem embargo de uma tal desvalorização, terras que antes 
das obras realisadas, não encontravam preços alem de 150S000 por hectare, 
eram vendidas com irrigação ou possibilidade desse beneficio, entre 7 a 11 
contos de reis.

F.ssa simples indicação basta para justificar a convicção em que 
continuo e com tanto mais firmesa quando verifico que as terras agrícolas do 
nordeste, no conceito de especialistas extrangeiros da maior autoridade, são 
tão ricas que podem até servir de adubo a terras mais pobres.

Mas a irrigação das terras irrigadas é um facto constante e verificado 
em toda parte, na India como no Egypto, na Argélia como na Republica A r­
gentina. Neste paiz as obras de açudagem com essa finalidade, em Cordoba e 
em Mendoza attingiram preços acima de toda previsão: e é assim que emquan- 
to o hectare de terra secca era vendida ha vinte annos passados de cem a du­
zentos e cincoenta pesos a mesma unidade irrigada ou susceptível de irrigação 
variava entre mil e cinco mil pesos, conforme sua situação e natureza das cul­
turas.

Tratando-se de um facto incontestável os impugnadores das Obras 
do nordeste, não os desmentem, mas duvidam que elle tenha repetição aqui, 
porque não acreditam que os sertanejos sejam capazes de praticar vantajosa­
mente a irrigação. Essa dúvida assenta no desconhecimento completo da in- 
telligencia e da habilidade do nosso homem do campo, rebaixado por esse ju l­
gamento a uma inferioridade maior que a atribuída oara outro« mistéres aos
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lavradores egypcios, uma vez que não lhes é possível contestar perícia vanta­
josa no cultivo de suas lavouras por esse methodo desde o mais remoto passa­
do.

Connecessem elles a facilidade de aprendizaqem manual dos nordesti­
nos e não se abalançariam a um juizo tão precipitado quanto injusto. Quereis 
exemplos?

A Inspectoria de Obras Contra as Seccas foi obrigada a contractar o- 
perarios especialistas. Pois bem. Os nossos caboclos seus auxiliares como ser­
ventes, dentro de pouco tempo se revelaram eguaes aos estrangeiros contrac- 
tados e alguns, não poucos, os sobreexcediam em produção e execução.

É assim que o Ceará, sobretudo, possue actualmente, um grupo nu­
meroso de excellentes serralheiros, carpinteiros, mechanicos, ajustadores, a­
lém de seccionistas e até agrimensores de primeira ordem.

Se provamos porem, de modo irretorquivel, pelo facto vivo, essa 
asserção os contumazes impugnadores combatem a conclusão das grandes bar­
ragens já iniciadas, logo se apressam em objectar não haver água bastante 
para enche-las. Infeliz objecção esta, também esmagada pela evidencia dos 
factos, sabido como hoje é, com precisão mathematica, que a chuva distri­
buída por cinco annos no Ceará, onde as observações já não permittem dúvi­
das, dá uma media de 80 bilhões de metros cúbicos por anno, convindo assig- 
nalar a circunstancia de que basta reprezar desta formidável quantidade daqua 
apenas 6 bilhões para fertilizar uma área mais que suficiente para fazer da­
quelle Estado uma das unidades mais prosperas do Brasil.

Pessoa íllustre, a quem tive opportunidade de fazer esias demonstra­
ções sentiu-se ainda com folego para revidar-me que esses immensos lagos den­
tro em pouco estariam salgados e por conseguinte imprestáveis ao seu destino.

Outra objecção desmentida pelo proprio volume do reservatório, 
quando já não o fosse pela existência quase secular da pequena açudagem no 
sertão, cujo solo neste particular, não favoreceria a saturação de saes prejudi- 
ciaes como costuma acontecer no agreste.

Mas, mesmo quando as águas viessem a se tornar salobra«; não era 
isto motivo impediente dessas construcções para fins agrícolas uma vez que 
na Argélia todas as águas o são e sem embargo o governo francez tem realisa- 
do ali construcções de barragens para a irrigação de terras que de outra sorte 
continuariam em abandono pela sua esterilidade. Apenas, como é natural, a 
engenharia hydraulica, adoptou medidas para renovação annual das aguas re­
presadas de maneira a impedir um coefficiente de saturação prejudicial às 
culturas da região. Se temos pois, a terra, a agua e o homem, porque reclamar 
então a construcção de um só dos reservatórios projectados para que da expe- 
riencia deste podesse resultar o prosseguimento ou paralisação dos outros?

Custa a crer que semelhante alvitre possa partir de homens intelligen­
tes e até de profissionaes não de todo medíocres, quando as vantagens da ir­
rigação agrícola já independem de demonstração e sua pratica dia a dia se ge- 
neralisa por tal forma que dentro em pouco ninguém comprehenderá a lavou­
ra industrial desassociada da machinaria e de irrigação methodicamente dis-
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tribuida. Tenhamos porem, confiança que esse pessimismo ha de passar, co­
mo têm passado tantos outros que retardaram aqui e ali, em varias modalida­
des, os surtos do nosso progresso.

Reconheço que o dinheiro empregado na applicação tte'lei Epitacio 
Pessôa, podia ter sido mais productiva; mas, reconheço também que certos 
disperdicios foram apenas apparentes pelos resultados indirectos que trouxe­
ram a região. Tenho ouvido dizer, e é verdade confessada pelo engenheiro 
incumbido da direcção deste districto em 1919, que as obras iniciadas naquel- 
le anno custaram muitas vezes mais do seu preço normal

Tenho um pouco de responsabilidade nesta desproporção; e ainda 
hoje, se as mesmas condições de então se reproduzissem eu não exitaria em 
reincidir nella, consciente de que assim encontrava mais uma vez o meio de 
servir com efficiencia os interesses maiores do Rio Grande do Norte.

Basta recordar que 1919 foi um anno terrível, cuja penúria não assu­
miu o caracter, de uma grande calamidade, precisamente pela generalidade 
dos serviços de modo a ter permitido socorrer as populações nas próprias 
localidades attingidas pelo flagello, e de tal sorte que naquelle anno fatídico 
não sahiu do Estado um só conterrâneo por falta de trabalho. As utilidades 
productoras ficaram; os braços validos da lavoura não sahiram barra a fóra 
como de tantas outras vezes tinham sahido inutilisados pela miséria. 0  que se 
gastou a mais e tem sido motivo de reparo de conterrâneos desavisados, foi 
propositadamente gasto, mas a foi com o fim  de poupar ao Estado o desfal­
que de sua maior riqueza. Não fôra essa providencia e os annos relativamente 
invernosos que se seguiram, teriam sido economicamente deficitários, a falta 
de trabalhadores ruraes.

Sempre fui e continuo a ser graças a Deus um optimista. Tenho a 
certeza que dentro de pouco tempo a campanha nem sempre rasoavel, contra 
a inspectoria de seccas e as obras do nordeste, ficará na memória dos contem­
porâneos como uma recordação dolorosa do mal que inconscientemente a 
nós proprios fisemos. 0  que está começado terá de ser concluído. Em futuro 
que não virá longe a agua dos nossos invernos não se perderá no oceano an­
tes de ter produsido o seu effeito util assegurando a nossa riquesa. Essas bar­
ragens detentoras do escoamento vertiginoso dos nossos rios servirão de mu­
ralhas contra o arrastamento das terras marginaes, patrimônio formado por 
uma sedimentação de séculos e destruído em algumas horas apenas de inunda­
ção calamitosa. A terra que se foi e ficou perdida para o pobre sertanejo seu 
possuidor. Uma das mais comoventes narrativas que tenho ouvido dos nossos 
lavradores foi ha muitos ánnos, e a proposito, exactamente desse danno ir­
reparável. Para elle o inverno daquelle anno lhe havia sido mais prejudicial 
do que foram todas as seccas que atravessara sua já longa existência. E foi 
com os olhos arrasados de lagrimas que nos explicou a razão dessa affirmativa. 
As seccas, na sua linguagem lamentosa mas resignada, lhe havia matado innu- 
meras rezes, rebanhos ae ovelhas tinham sido de tal forma por ellas desímados 
que somente no decurso de muitos annos os conseguira refaser. Mas as seccas 
não lhe tinham arrebatado o bem que elle mais presava, o largo trecho de
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varsea de cujas entranhas havia tirado com o esforço do seu braço o pão com 
que nutrira a familia, beneficiara a casa herdada dos paes e ainda lhe havia 
permiftido economisar para a educação dos filhos, sua maior aspiração. Ou­
tras calamidades como a de 1915 já lhe tinham afflijido a vida pela forma e 
modo communs a taes flagellos, roubando-lhe em alguns mezes de sol e de 
morte o que os invernos lhe haviam dado com o augmento da criação e lucros 
auferidos da lavoura, essa lavoura que desde os antepassados remotos crescia 
e fructificava àf margem do rio fertilisador. Aquella terra era para o velho 
sertanejo a ancora de sua vida, por assim dizer um signal material da eternida­
de da familia, prolongada na sequencia de outras gerações que elle antevia 
mais prosperas, na previsão de que os descendentes continuassem a trabalhar 
com mais proveito do que elle o havia feito. O inverno do anno anterior, a­
crescentava, fôra brando e creador. A varzea durante este inverno e depois 
delle, nas plantações de vasante, deu fartamente tudo o que elle e os filhos se­
mearam; e de tal sorte e tão dadivosamente que muitas vezes portas a dentro 
chegara a pensar com os seus que tanta abundancia fosse, talves, sobras man­
dadas por Deus para suprirem a escassez do anno seguinte, que os falsos pro- 
phetas annunciavam ser calamitoso.

Cêdo, entretanto, a preocupação da secca se dissipara com as pri­
meiras chuvas, seguidas de outras que para logo vestiram os campos e as ser­
ras com o seu manto de verdura, animando e encorajando os homens de tra­
balho para a lida somente interrompida quando a natureza falta ao sertanejo 
com a caridade de algumas gottas d'agua.

Certa noite, porem, no horisonte afastado e na direcção das cabecei­
ras do rio viu-se o insessante fusilar do relampago mostrar na escuridão uma 
nuvem de grande altura, espessa e longa, prenuncio de temerosa tempestade.

Pela tàrde, contou-nos ainda aquelle infortunado conterrâneo, co­
meçaram a chegar as primeiras águas da enchente, não queixosas e rasas co­
mo as das cheias communs, mas impetuosas, altas e destruidoras, espavorin­
do as populações ribeirinhas com a ameaça de alguma inundação diluviai.

Com espanto, viram passar no leito do rio arvores enormes, certa­
mente carregadas de muito longe, e viram ainda a correntesa que a carga to r­
nava mais rumorosa e bravia, estacar deante dos mariseiros seculares, redemoi­
nhar em torno dos troncos robustecidos pela seiva de tantas outras inunda­
ções pacificas e beneficas e de repente, desenraisados das profundidades do 
solo, levados na avalanche liquida como se fossem simples arbustos para um 
destino mesquinho e ignorado. Durante a noite continuou o mesmo rumore­
jar de aguas caudalosas, carregadas de limo, talvez fatigadas pela sobrecarga 
dos balseiros, mas sempre impetuosa na sua obra de destruição.

Na baixa da enchente aquelle proprietário, e como elle, tantos ou­
tros habitantes; das margens do Ceará-Mirim, estavam redusidos a miséria.

O cataclisma não lhes havia levado apenas as lavouras de vansante, as 
arvores que davam sombra e attenuavam a aridez da paysagem, mas a própria 
terra, o arrimo seguro da familia, o unico bem que imaginavam superior e 
ínacessivel às forças da natureza bruta.
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A historia deste pobre homem é secular. EIla é mesmo commum 
em todas as regiões de regimem torrencial como a nossa.

Mas em toda parte, e também aqui essa desgraça só pode ser evitada 
pelos meios a que já me tenho referido tantas vezes, únicos capazes de redimi­
rem o nosso homem e a nossa terra.

Ainda espero viver até lá, e tanto mais firmemente espero quanto as 
circunstancias me fizeram um dos vanguardeiros na solução do problema mul­
ti-secular. Confio no nosso futuro.

0  Rio Grande do Norte tem tido a felicidade de merecer dos seus d i­
rigentes, cada qual na sua opportunidade, um esforço bem intencionado pelo 
seu progresso. Nossa gente é honesta, bôa, valorosa. Trabalha e produz quan­
to pode.

Precisa, porem, de desciplinar a economia, sobretudo nesta hora em 
que as facilidades de comunicações no seu dynamismo civilisador, convida o 
sertanejo a dispêndios que é preciso restringir.

O uso do automovel deve ficar circunscripto as necessidades reaes 
do setanejo, pois de outra sorte elle se constituirá em ladrão subtil do seu do­
no, como já vae acontecendo, ao que me parece em algumas regiões do nor­
deste.

Antigamente, o sertanejo só ia a capital por força de negocio; e as 
únicas pessoas da familia que os acompanhavam duas vezes por anno eram os 
filhos estudantes. A mulher só por moléstia entrava na liteira para a viagem 
demorada e penosa que a devia levar ao medico.

As matronas do sertão gostavam tão pouco de sahir de casa que ra­
ramente se visitavam na própria cidade em que moravam, e onde os encontros 
por occasião da missa bastavam como entretenimento das relações de amisade

Hoje, quando o chefe da fam ília  vae à praça, por maior que seja a 
distancia a percorrer, se à esposa não vae tão frequentemente, vão quasi 
sempre as filhas que alli chegando encontram pretexto para irem ao dentista, 
ao medico, aos armarinhos, a modista.

Negociante, agricultor ou fasendeiro raramente o negocio a tratar 
reclamaria mais de algumas horas na capital; em vez, porem, da permanência 
bastante aos seus affazeres, as meninas precisam de ficar alguns dias esperando 
os vestidos, a obturação dos dentes, e effeito dos medicamentos receitados. 
Enquanto isto, o corso na cidade augmenta o consumo de gasolina, o gasto 
de pneumáticos, de oleo, das camaras de ar e outras despesas que comem no 
prato diário de todos os donos de automovel.

Não sei, mas, é provável que algumas vezes as fazendas compradas, 
os chapéus novos, a renovação da indumentária domestica determinem o 
fretamento de um outro carro para a conducção de taes compras muitas das 
quaes senão adiaveis, na generalidade excessivas. Um amigo já me referiu 
que em certas cidades da região, onde ha por assim dizer uma unica rua 
francamente transitável e tão extensa como pode ser uma rua de cidade ser­
taneja, o divertimento quasi diário é o corso de automóveis fonfonantes e 
trepidantes, daqui p'ra lá e de lá pr'a cá numa ostentação de bem estar dos
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que passam reclinados nas suas almofadas, na tranquilidade perfeita de pes­
soas que tem rendimentos fartos em casas bancárias ou em apólices federaes.

Trata-se, entretanto, de gente honesta que antigamente fazia a mes­
ma coisa aos domingos nos seus cavallos de sella, passeios bem mais baratos 
do que os de agora, proveitosos principalmente aos extrangeiros a quem paga­
mos em ouro altos preços por essas viaturas. É preciso que a estrada de roda­
gem não se transforme de instrumento de progresso que deve ser, com provei­
to para a economia publica e privada, em sanqrias constantes na poupança que 
se impõe aos que ganham dura e incertamente com o suor do rosto o suffici- 
ente apenas para uma velhice quando muito abastada.

Contam-me que o abuso do automovel no exagero em que vae den­
tro em pouco teremos de ver estes vehiculos devorando milhas em busca de 
cidades de melhor sortimento afim de que o chauffeur ali vá adquirir o metro 
de fazenda que faltou para ultimar o vestido, ou até, quem sabe, a simples me­
ada de retroz não encontrada nos estabelecimentos locaes.

A ' parte a caricatura deste commentario, as minhas palavras encer­
ram muita verdade que convida a meditação e Deus queira possam influ ir para 
o arrerecimento de uma febre que está fazenao delirar grande numero de ser­
tanejos imprudentes. O algodão nem sempre attingirá preços elevados, mas 
quando mesmo esses preços se mantenham em nível vantajoso, não nos deve­
mos deslumbrar dos melindres naturaes dessa lavoura, das pragas que a perse­
guem, das surpresas sempre possíveis nos mercados consumidores, alem dos 
males actuaes, pelos quaes ella vem sendo responsável desde alguns annos 
com a devastação sempre crescente das arvores de sombra das nossas varzeas e 
da vegetação dos baxios, unico alimento verde indispensável a nutrição do 
gado no periodo normal das seccas.

Tenho, minhas senhoras e meus senhores, um culto fervoroso pelo 
nosso passado. Uma grande parte da minha meninice está vinculada ao sertão.

Os dias mais alegres da juventude eu os vivi entre os nossos vaquei­
ros, ouvindo-os contar os lances arriscados da profissão, assistindo e muitas 
vezes acompanhando-os na péga do gado manso ou arisco, nesse enthusiasmo 
alucinante que me fazia segui-los inconsciente do perigo, atravez o juremal 
entrançado das terras baixas ou rompendo os cardos dos taboleiros pedrego­
sos. Quando conto, sob o pseudonymo de Jacintho Canella de Ferro, episó­
dios da vida sertaneja, ou descrevo a paisagem e os costumes de nossa terra, 
não faço mais do que recorrer a memória do coração e deixar que ella falle 
no alvoroço da saudade que me é tão doce acalentar. As minhas remotas 
viagens ao sertão. Como as tenho sempre presente na lembrança. O poder da 
evocação me põe diante dos olhos e a distancia do ouvido a balbúrdia da casa 
na hora da partida. Vejo as malas enfileiradas no terreiro duas a duas. Os ar­
rieiros tomarem o peso de uma e outra para evitar que as cargas ficassem tor­
tas. A meditação das azelhas, mais curtas as dianteiras mais compridas as de 
detraz todas com alças para serem ajustadas aos cabeçotes das cangalhas. De­
pois os animaes que iam chegando condusidos pelo cabresto e collocados en­
tre os costaes para serem carregados. Ainda agora tenho a illusão de ver tudo
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isto; e mais "Pombo Roxo", cavallo manso e lérdo, destinado sempre a con­
duzir os caçuaes com a louça e os trens de cosinha; "Passarinho", aouperão 
castanho dos quatro pés brancos e silva na testa; "Rodête", alazão tostado 
de bom tamanho e seguro das mãos e por fim  "Tubiba" russo do couro preto, 
um tanto cambeta e cabano e como estes, todos os melhores cargueiros des­
tinados às creanças e às empregadas que deviam viajar no meio da carga.

Agora o comboio que parte em marcha vagarosa, interrompida a 
cada passo para levantar alguma mala pendida; chegar outra um pouco mais 
para adiante, afim de não ferir o quadril do animal, endireitar as cangalhas 
calçando-as com molhos de capim nos lados ou na frente para evitar as reni­
tentes pisaduras, dos encontros ou da sarnelha, tudo no meio da algazarra 
dos comboeiros muitos dos quaes engraçados, quasi todos trazendo a camisa 
por cima da calça a faca de ponta mettida no cinturão, o chapéo de couro 
um pouco para traz, chiquerador na mão, cachimbo na bocca.

Atraz do comboio os cavalleiros e por ultimo gingando nas costa- 
neiras de dois burros possantes, mettidos os varaes em azelhas de inquiridei- 
ras, a liteira antiga onde iam as creaturas que hoje já não são mais do que u­
ma saudade viva na lembrança de todos os dias.

Viagens de minha meninice. Como me agrada recorda-las nesse en­
tardecer da vida. Como sinto o cheiro das madrugadas, quando ao amiudar 
dos gallos me levantava para ajudar os arrieiros a procurarem os animaes no 
peador, satisfeito por parecer homem, mostrar-me destemido dos espinhos e 
das cobras, molhar-me no orvalho, parar aqui e ali para escutar os chocalhos 
dos animais velhacos e gosar o prazer de ir direitinho ao lugar onde se tinham 
amoitado.

O sertão da minha juventude. Phase das amisades, cuja firmesa a 
própria morte não tem força para sequer amolgar, tal o grande poder mira­
culoso de um sentimento para o qual a eternidade não chega a ser separação. 
Phase alviçareira em que o contacto da gente simples pude sentir a bondade 
na plenitude da sua belleza, a coragem magnanima a solidariedade capaz de 
todos os sacrifícios.

Quantas figuras sertanejas passam quasi hora por hora na minha 
lembrança marcadas por essa dignidade onde ha alguma coisa da aspereza 
exterior das lapas alanhadas pelo tempo e a duçura das almas voltadas para o 
céo em preces que chegam a Deus levadas pelo "incenso agreste da jurema 
em flo r".

Foi nessa idade que comprehendi toda a poesia das tardes invernosas 
em que o vaqueiro assentado no mourão da porteira começa a chamar o gado 
curraleiro. Para mim não ha musica mais evocativa do que a dessa toada.

Sempre que a escuto sinto toda vida sertaneja bulir-me dentro d'al­
ma. De onde veio e como terá nascido essa canção sem palavras? Penso que 
ninguém sabe; mas imagino que terá sahido de um peito cheio de saudades 
à hora da Ave-Maria, na esperança de que levada na carreira do vento fosse 
pelos campos afóra e de quebrada em quebrada até aos ouvidos da creatura 
que a fizera nascer.
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Queixume de ausente, magoa de bem querer, desejo de ter perto o 
que estava longe, o aboio veio a ser depois o canto da raça sertaneja, o gemido 
de sua tristesa, a pena de seus infortúnios. Quem o ouve, porem, encontra o 
feitiço da recordação o consolo de sentir também a alegria de lembranças fe li­
zes.

Quantas vezes, então, e ainda hoje, ouvindo aboiar não me tenho 
lembrado do alvoroço da terra nas primeiras chuvas, do rumorejo dos rios 
cheios, da verdura repentina dos campos e das serras, do canto dos sapos 
festejando as primeiras aguas e sentindo o cheiro das madrugadas de Maio 
vindo das flores que incensam nesse mez as varzeas e os taboleiros do sertão.

Quem sente o sertão como eu sinto é tão sertanejo com os que mais 
o são. E eu o tenho sabido ser, senhores, em toda a minha maturidade, e 
também agora no declive da vida, trabalhando e combatendo sempre e quan­
do tenho podido pela redempção da terra martirizada. O meu culto às tradi­
ções sertanejas não é senão um motivo constante para que tudo se renove, 
mas se renove, como a póda renova as arvores, embellesando-as para uma 
fructificação mais abundante e sempre melhorada, mas sem prejuiso do cer­
ne que fica mais rijo e mais robusto ao influxo da seiva renovadora. O coração 
será sempre fiel da casa mal alumiada de outros tempos, em que essa quasi es­
curidão de bocca da noite vasia mais conchegadas as pessoas da familia e o 
silencio noturno tornava cada habitação um logar de descanço espiritual e da 
reparação das forças gastas na labuta de todo dia.

A minha visão política, porem desvenda horisontes mais vastos, 
pleiteando a construção de barragens formidáveis cuja massa liquida se conta 
por bilhões de metros cúbicos, destinados a fertilisarem immensas terras, fo r­
necerem energia para illuminação de muitas cidades e sobretudo permitirem 
a creação de industrias que valorisem o trabalho sertanejo para que possam ter 
os sertanejos, saude, conforto e riquesa. E' este surto de progresso e civiliza­
ção que vive no meu sonho e ainda terá de viver na realidade dos nossos dias 
surto de progresso e civilisação que ante vejo assignalando o sertão adusto de 
hoje como a terra de promissão que nos dará amanhã o contentamento de 
não termos caminhado debalde três séculos no deserto.
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Padre Joaquim José Pereira

M EM ÓRIA

Sobre a extrema fome e triste situação em 
que se achava o sertão da ribeira do Apodi, da Capi­
tania do Rio Grande do Norte, da Comarca da Paraí­
ba, de Pernambuco, onde se descrevem os meios de 
ocorrer a estes males futuros, etc, etc.

Esta memória fo i publicada na revista do 
Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do 
Norte, volume 4, n. 01 e 02, janeiro de 1906.
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Memoria(I)
Sobre a extrema fo m e  e triste situação em que 

se achava o sertão da ribeira do A pody, da 
capitania do R io  Grande do Norte, da co­
marca da, Parahyba de Pernambuco, onde 
se descrevem os meios de occorrer a estes m a­
les fu tu ro s , etc., etc.

Pelo Pe. Joaquim José Pereira,
Que a dirige ao I l l mo. e Exm °. Sr. d). R o d ri­

go de Souza Coutinho, Conselheiro, M in is­
tro e Secretario de Estado dos Negocios da 
M arinha e Dominios Ultramarinos, etc.,etc.

Anno de 1798.

Quid faciat tetas segetes, quo sidere terram 
Vertere, Maecenas...

Ex Virgil. Georg. I, V. I.

Jb investigação desta carta temporária nasceu 
U de uma attenta e escrupulosa observação fei- 
^  tae meditada sobre a estação dosarmos de 
1792 e de 1793, nos quaes a cada passo se esperava 

a morte. Ella devastou, pelo excesso a que chegou, 
e despovoou os sertões por falta das chuvas, que

(1) Referindo-se o Dr. Felisbello Freire, no trabalho que 
agora publicamos, á presente memória, resolvemos dal-a inte-
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se esperavam cio céu, de que resultaram tristíssi­
mas consequências e desgraçados fins.

A geral penúria que houve de viveres e mais 
mantimentos causou uma excessiva fome, sem re­
curso algum mais que tudo quanto se encontrava 
pelos campos e que podia encher os estômagos fa­
mintos : calamidade esta que assolou os povos d’a- 
quelle continente, que, como bloqueados de um 
assedio, em que estavam constituídos, supportavam 
com gemidos e lagrimas o desamparo da sua infe_ 
liz situação, era que os puzera o céu naquelle casti­
go, onde lhes parecia estarem abandonados do 
mesmo céu e da mesma terra.

O grande desamparo em que a Providencia e 
a natureza os entregaram ao jogo dos tempos os en­
cheu de receios e de temores tantos que se viram 
obrigados por tudo a procurar, ávidos da conserva­
ção da cara vida, cpie é preciosa e estimável ao ho­
mem, o sustento naquillo que o mesmo acaso lhes 
deparava, sem terem o verdadeiro conhecimento 
das suas perniciosas qualidades. De sorte que os 
agrestes e desconhecidos alimentos e, por suas qua­
lidades, deleterios da saude e da vida d’aquelles 
habitadores produziam nelles inchações disformes, 
vomitos de sangue extraordinários, dysenterias íe-
gralmente, com o mappa respectivo, não só para facilitar a 
consulta aos leitores, como por ser ura documento antigo que 
nos diz particularmente respeito. (N. R.)
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ririas, males cutâneos cruéis, marasmos uJffTmos; 
viudo por este motivo a povoar as sepulturas dos 
campos e dos povoados.

Quem uão pensará que as estações começaram 
depois do peccado do primeiro homem a perder o 
seu equilíbrio, logo que a tenvi perdeu egualmente 
o precioso nome de Paraiso Terreal e que em casti­
go d’elle se estenderam as penalidades da vida de 
Adão á sua posteridade ? E será verosimil que em 
todos os dias do homem e em todos os séculos do 
mundo se experimentem calamidades, e estas se re­
novem sempre, ainda quando as estações se obser­
varem de algum modo bem reguladas em outros 
Jogares ?

Este clima, pela posição de seu sertão, segun­
do Deus é servido, suscita áquelles povos, de dez 
em dez annos, coforme a observação feita pelos ha­
bitantes os mais prudentes e experimentados, sêc- 
cas, que devoram ; de modo que elles por este prin­
cipio estão sempre no estado de principiarem, por­
que não têm outro modo de poder subsistir do que 
o da criação de seus gados e animaes, ainda do la­
nígero e cabrum.

A observação de alguns annos pretéritos dará 
provas da verdade que se tem ponderado.

No anno de 1721, na villae suburbios das Àla- 
oòas, da capitania de Pernambuco, foram as chu­
vas tantas, que as aguas inundaram' os campos, de
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sorte .pie os seus moradores viram-se obrigados a 
refugiar-se para os logares mais altos d’ella e expe­
rimentaram total mina nas sua» habitações, apodre­
cendo tolas as sementeiras.

No anno de 1722 foi a sua estação Irem regula­
da e criadora, de tal sorte (pie suppriu com manti­
mentos a villa de Santo Antonio do Recife de Per­
nambuco e a cidade da Bahia, <pie estavam em pe­
núria.

No anno de 1723 esteve a villa das Alagoas op- 
primida de uma sêoca, na qual lhe fizeram falta os 
mantimentos extraviados, de sorte que pam susten­
tar-se o povo (Telia aqenas se remediava, ás quanti­
as de vintém, si acaso as achava.

No anno de 1724 foi preciso ser aquelle povo 
soccorrído, padecendo egualmente alguns sertões o 
mesmo vexame.

No anno de 1777 houve inundações tamanhas 
(pie levaram eomsigo os eanaviaes dos engenhos da 
Parahyba e do Recife e as mesmas capallas e os ar­
mazéns de algodões.

No annode 177H succedeu uma sêcca geral e 
grande, na qual houve falta de mantimentos e mor­
tandade de gado.

No anno de 1782 se alagaram os campos do 
sertão tanto e em tal extremo que os animaes se 
submergiam nos atoleiros, lotes inteiros de gado 
vaccum e cavallar, e absolutamente se não podiam
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tirar d’elles. ainda com o favor das forças dos ho­
mens; e aos mesmos aniinaes cahia o eabello e fica­
vam pelados d’elle.

O anuo de 1790 foi um auno favoravel e ĵ ria-
d or.

Xo auno 1791 houve uus limitados chuveiros, 
tão irregulares que em menos de um quarto de lé­
gua as plantagens e sementeiras não produziram to­
das, e apenas muito limitadas, em diversas partes 
em similhante e egual circumstancia, e na mesma 
distancia quasi; e assim egualmente se observou no 
resto de todas as mais partes da capitania de Per. 
nambuco.

No anno de 1792 succedeu a rigorosa sêcca de 
que se faz principal menção n’este logar, a qual as­
solou o sertão do Apody e toda a capitania de Per­
nambuco, onde se acabaram todos os viveres e mor­
reram os gados, e a mesma gente «pie os habitava 
perdeu a vida.

No anno de 1798 ainda grassava a mes­
ma sêcca com a mesma penúria, e apenas hou­
ve alguns recursos n’este anno nos portos de mar 
mais consideráveis, cumo fosse o do Araeaty ou 
villa de Sancta. Cruz eo do Assúou Villa-Nova da 
Prineeza, distantes do centro d’esse sertão dias de 
viagem, onde era a minha residência no emprego 
de Sua Magestade, sendo vigário de Índios na villa
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de PorPAlegre, cabeça do termo do mesmo sertão 
do Apody.

O inappa geral que está em vista descrevo o 
numero dos habitantes que se achavam vivos ao 
tempo immediato áquella sêcca : ellefaz vera quan­
tidade de suas plantagens, o numero de seus lavra­
dores, o que pode comer aquelle povo por anno e 
cada indivíduo por dia e quanto lhes poderia restar 
de mantimentos para os dias futuros do anno se­
guinte,. havendo providenciado sua economia nos 
tempos prosperos e nos desfavoráveis para serem 
soccorridós elles e menos sensíveis as calamidades 
aos povos que compoem os termos e as capitauias 
das conquistas do reino de Portugal.

Quanto é util ao homem uma vida bem mori- 
gerada, simples e laboriosa ! D’ella tiram as famíli­
as a boa educação, os Estados homens robustos, va­
lorosos e despresadores da moite nos perigos da 
guerra; elles pisarão debaixo dos pés os prazeres 
vergonhosos, abandonando urna viria ociosa. A ter­
ra, como mãe criadora, até estará sempre prompta 
para nutrir o numero de seus filhos; ella repartirá 
bem. por meio da diligencia que fizerem os que 
lhe merecerem, os seus fructos; pois que elles devem 
exipir-íbella o seu dever, como um tributo do fim 
para que Deus a creára. E que ramo de commercio 
mais interessante ? E lleéoda primeira necessidade 
o que enr iquece os Estados e as monarchias mais
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que todos os outros, que fecunda o fertiliza as fa­
mílias, que afugenta delias a miséria, que felicita 
os povos e que os allivia nas calamidades fataes e 
grandes que vêm vexãr as republicas.

E tal a negligencia dos povos pelo que perten­
ce á sua economia naquella conquista, ainda á vista 
dos successos referidos e outros muitos, que, experi 
mentando elles armuaes sêccas, nas quaes sentem 
algumas faltas, ainda que singulares, esses descui­
dados povos, por falta de energia e zelo de quem os 
governa, não cuidam em tirar alguma consequência 
d’ellas para remediarem outras maiores que hão de 
vir infallivelmente e as quaes elles mesmos prog­
nosticam, razão por que sempre estão padecendo; 
e, logo que não sejam precavidos estes males e des­
astres, não podem escapar a uma vida exasperada 
de necessidades, no meio das quaes caliem pallidos, 
cadavéricos e macilentos entre as mãos frias da mor­
te, em que expiram.

Xas sêccas inesperadas, de que cuidados se 
não occupam elles! Como andam espavoridos !

Pela situação em que se acha aquelle sertão, o 
mais leve principio de uma sêccaosfaz andar espas 
modicos, tristes e pensativos, lacrimosos edesconhe­
cidos. Eis aqui o verdadeiro caracter que repre­
sentavam no annodel792 e 1793. Seus passos eram 
lentos pela nimia fraqueza em que se achavam : 
sua respiração era cheia de repetidos ais e suspiros;
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seus olhos estavam fundos e encovados com espanto 
e os rostos nimiamente pallidos; todos os pobres e 
egualmente todos os ricos, em fim, foram reduzi­
dos ao miserável estado desta catastrophe da na­
tureza. Ah ! Quem pensara que estas creaturas ha­
viam de servir de pasto ás aves nocturnas amigas dtí 
sangue ? Elias pousavam nos seus proprios aposen­
tos e, correndo pelo chão, trepavam sobre as creatu­
ras que já estavam prostradas pela fraqueza e, á 
vista das mesmas pessoas que as cercavam, lhes 
bebiam o sangue e naquelle que derramavam pela 
terra se achavam nelle ensopadas aquellas tristes 
e desgraçadas victimas do acaso, exhalando os últi­
mos espíritos da vida, sem que pudesse haver al­
guém que, pela fraqueza em que se achavam todos, 
vigiasse a reparar o lamentável estrago que 
fazia sobre aquellas mesmas victimas o espantoso 
numero dos morcegos.

Nas maiores necessidades e em todas as que 
são communs é que se encontram sempre eguaes 
pro1vidências; porque na calamidade deve haver o 
socoorro, na do grito attenção, na da morte o re- 
medio, na da vida a conservação e o consolo, na 
das lagrimas a piedade, nas da patria o amor, na 
dos soberanos a fidelidade dos vassallos, nas da lei 
a obediência a ella e na defezá da patria deve estar 
prompta a vida e o sangue.

Quaes outras formigas errantes dos seus for-
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miguei ros pareciam as familias (Taquelle sertão, 
procuraudo o sustento á ventura, cruzando os ca­
minhos e nelles encontrando-se umas com asòutras. 
Pelas estradas se viam os mortos, una aqui, outros 
acolá, que pareciam querer despovoar os termos e 
capitanias de seus domicílios: então foi que se vio 
nellas o crime e o delicto, de sorte que os bons se 
tornavam máos e os máos ficavam peiores. A mes­
ma justiça não havia quem a administrasse. Cir­
cunstancias de uma maior desventura, a qual cos­
tuma seguir o caminho da calamidade ao seu maior 
auge.

E, devendo o homem nas consternações tirar 
d ’ellas um prognostico infallivel para reparar ou­
tras para o futuro, pois que os successos são conti­
nuados, elle não se instrue para precavel-os, talvez 
porque os reconheça como instrumentos de que 
Deus se serve para o affligir e castigar.

Comtudo, depois que o homem conhece a ari­
dez de um clima, não lhe é difficultoso prover ás 
suas maiores necessidades; porque da mesma idea 
e conhecimento se servem os Egypcios á vista do 
seu grande Nilo, para que, tomando elles as altu­
ras de sua enchente, governem bem os seus cellei. 
ros; e talvez que esta economica cautela fosse aquel- 
la sancta instrucção que lhes deixou o grande José 
do Egypto, para que, á imitação do seu saudavel 
exemplo e do d’aquelles povos que o seguem, se
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instruam e se rejam os demais que se acham nas 
mesmas circumstancias. E para este fim se poderá 
julgar bem a aridez deste sertão pelo que posso a 
descrever e a demonstrar.

Descripção

E’ o sertão da ribeira do Apody um conti­
nente aridíssimo e que de sorte alguma pode 
produzir mais que por beneficio somente da chuva 
do céo: com ella produz a terra todos os viveres e é 
capaz de criar o melhor trigo, si lh’o semearem, 
por ser a natureza do terreno barrenta e dura, ainda 
naquelles logares onde superficialmente se encontra 
alguma arêa.

Particularidades

O sertão da capitania do Maranhão é húmido 
e paludoso, onde as 6uas naturaes vertentes dão 
correntes de agua que formam rios caudalosos e 
navegáveis, que vão desaguar ao mar da mesma 
costa. Cria os auimaes acanhados e pequenos; têm 
elles a vida curta em razão dos pastos, que são du­
ros e agrestes capins; ainda que se conservem sem­
pre verdes e ásperos, não dão todavia substancia.

No sertão de Pernambuco os animaes têm
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muito mais duração; elles engordam muito e não 
caberiam nos seus pastos, porque são graude- 
raente fecundos, si porventura as sêccas os não ma­
tassem tanto e tão amiudadamente; sendo demais o 
mesmo sertão salutifero para os seus iiabitadores.

Para ponderar mais com attenção sobre este 
clima, basta ver que n’elle as suas aguas andam 
subterrâneas e os animaes e a gente não as podem 
beber si não depois que a terra é aberta com as 
ferramentas rústicas; e ainda assim mesmo ella che­
ga a faltar em alguns logares, dos quaes são obri­
gados a retirar-se de todo para irem refugiar-se em 
ontro Jogar; porém em uma sêcca como a de que 
tratamos e em outras falta a agua em quasi todos 
os sertões similhantes aos do Apody.

As suas serranias andarão as mais altas pelo 
nivel d<> sertão do Piauhy, e por isso nellas ê que 
se acham terras de plantagens, como se faz ver o 
seu numero no M appa Geral descripto, que vai 
junto.

Quem dos sertões da parte do norte de Per­
nambuco quer entrar para o sertão de Piauhy co­
nhecerá logo a sua grande altura na passagem que 
faz pelo caminho do Grauatá ao Ribas, que está 
situado sobre a serra da Biapaba, a qual, subida que 
seja, não descerá mais, por estar a sua posição paral- 
lela com o dito sertão do Piauhy.
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Latitude e Longitude

Tem a ribeira do Apody em circumferencia 
dezeseis léguas de largura, e de comprimento cin- 
coenta; tem dous rios prineipaes, mu, que é o mais 
principal, tira o seu nome da mesma ribeira, cha­
mado R io  do Apody , o quai leva somente as aguas 
do inverno a desaguar á barra do Morro-braneo, 
ou do Mossord, por outro nome Porto do M a r , e 
Officina de carnes. Nasce este rio d’entre a serra­
nia do Cumbe e Barriguda, que nos tempos de ve­
rão é totalmente sêcco em quasi todo elle, sem im­
pedimento algum. Leva das suas nascenças á men­
cionada barra de escalas jornalaes quinze com cin 
coenta léguas de longitude.

O segundo, que é o rio Lhoai i, tem de longi­
tude 19 léguas: nasce elle lia serra chamada Agua  
branca, e por outro nome Serra, de M aria  Pires, ; 
leva de escalas jornalaes cinco com dezenove de 
longitude, e vai entrar no rio Apody, no logar das 
vargens de S. Lourenço, onde elle faz barra; tam­
bém é sêcco no tempo de verão.

Esta ribeira é cercada de dous bosques : um 
da parte do Oéste, outro da parte de Leste; elles 
são espessos e ambos caminham para o norte da 
praia do Mossord e Assú ; o que fica da parte do 
Oéste ê todo continuado, e o que fica ao Léste tem 
seus intervalles. Estes bosques ou mattas na liu-
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gua dos naturaes charaam-se Catingas : servem de 
coito ás feras, aos gados bravos e ao cavallar que 
anda levantado e fugitivo pela sua braveza; con­
stam os dictos bosques selvagens de páos brancos, 
aroeira e outros e de uma planta rasteira, espinhosa 
e dentilada, chamada .1 faramhira.

Consta esta mesma ribeira de tres freguezias 
paroehiaes, que são—vargens do Apody, villa de 
PorFAlegre e Páo dos Ferros.
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l y r  A T>Y> A Geral do Sertão da Ribeira do Apody em a Capitania do Rio Gran- 
ITXxjLJT A J \d e  do Norte, anno de 1792.
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0  problema das seccas do Norte do Brazil
P o r J. C. B R A N N E R

Feições estructuraes da regiãd

A  e s tru c tu r a  é d e  g r a u d e  im p o rtâ n c ia  e m q u a n to  se  re la c io n a  com  a 

g e o lo g ia , q u e r  sc ie n tifica , q u e r  e c o n o m ica . N a  g e o lo g ia  da  a g u a , e sp e­

c ia lm e n te , um  co n h ec im e n to  d a  e s tr u c tu r a  d a  te rr a  é  in d isp en sá v e l 

a  q u a lq u e r  in te llig e n te  d ire cç ã o  do  estu d o .

N ó s , p o rta n to , d a rem o s um  b r e v e  e sc o rç o  d a s  p r in c ip a e s  fe içõ e s 

e s tru c tu r a e s  da  re g iã o  estu d a d a , d e ix a u d o  a s  p a r tic u la r id a d e s  para  um  

p o ste r io r  e  m ais  co m p leto  re la to rio .

A  e s tru c tu r a  g e o lo g ic a  na área' d e  g r a n ito s  e a n t ig a s  ro ch as 

c r y s ta llin a s  é co n h ec id a  em  p o u ca s  lo c a lid a d e s  a p en a s. A s  p a rticu la ri-  

d es  v is ta s  a q u i e  a co lá  lan çam  a lg u m a  lu z  so b re  a  h is to r ia  e e stru ctu ra  

d e s ta s  v e lh a s  cam a d as, m a s a in d a  n ão  c o llig im o s  d a d o s b a sta n tes  para  

r e c o n s t itu ir  as m ais  a m p la s  fe içõ e s  e s tr u c tu r a e s  d a s  ro ch as m ais 

a n tig a s .

Typos de Estructura Geologica. —  H a  p e lo  m eu o s q u a tr o  ty p o s  de 

e s tru c tu r a  g e o lo g ic a , e x h ib id o s  na r e g iã o  q u e  os n ossos estu d o s 

a b ra n g e m .

E s te s  ty p o s  sã o  illu s tra d o s  p e la s  secçõ es  q u e  se g u e m , e q u e foram  

d ese n h a d a s , em  p a rte , d e d a d o s c o llig id o s  ao lo n g o  d a s  p ró p ria s  lin h a s, 

e , em  p a rte , d e  d a d o s fó ra  d elia s, m a s q u e  cre m o s  a p p lic a v e is  á  secção  

e x h ib id a .

I . —  C o m e ça n d o  com  a s  m a is  n o v a s  fo rm a ç õ e s  te m o s p rim eiro  os 

sed im e n to s  co ste iro s d o  E s ta d o  d e A la g o a s , o n d e  a s  cam a d a s d e s­

c a n ça m  d ire cta m e n te  so b re  as  ro ch a s  c r y s ta llin a s , e  se  in c lin a m  s u a v e ­

m en te p a ra  o m ar.

(>) O presente trab alh o  é p arte de um estudo a ser p ublicado p e lo  Serviço G eologico  e 
M iu eralogico  do B razil, daudo os resultados de exam es teitos p e lo s  D r s . J. C. B r a n n e r  e 
R o d e r i c  C r a n d a l l . sobre a geo gra p h ia e g eo lo g ia  de um a graude' área dos Estados de Ser­
gipe. A lagôas e B ahia.
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E s t e  ty p o  é  i l lu s tra d o  p e la  seeçíão ao  lo n g o  d a  fe r ro -v ia  d e  n o rte  d e  

A lb u q u e r q u e  á  c id a d e  d e  M a ceió .

Fig. 1 .—■ Secçlo de Albuquerque a Maceió
I I . —  C o m o  s e g u n d o  ty p o  to m a m o s u m a  s e c ç ã o  ao  su l d o  R io  S ã o  

F r a n c is c o , n o  E s ta d o  d e  S e r g ip e , o n d e  a s  ca m a d à s  c re ta c e a s  d e s ­

c a n ç a m  d e  e n c o n tro  a o s  fo lh e lh o s  d e C a n u d o s , c a lc a re o s  d e S a lit r e  e 

c a m a d a s  v e r m e lh a s  d e  E s ta n c ia , e  e stes, p o r s u a  v e z , ja z e m  so b re  os 

s e d im e n to s  a in d a  m a is  a n tig o s , q u e  fo rm am  a serra  d e  I ta b a ia n a  a té  

o s  g r a n ito s .

Fig. 2.— Secçio da Serra' de Itabaiana a Aracaju
A  s e c ç ã o  d e  S e r g ip e  é , e v id e n te m e n te , a  m esm a se c ç ã o  d e 'M a c e ió , 

se n d o  d e  n o ta r  q u e , in d o  p a ra  o  n o rte , o s  sed im e n to s  m ais a n tig o s  

e n c o n tra d o s  em  S e r g ip e  d e ix a m  d e  a p p a re c e r  n a  su p erficie ,*  em  

A la g ô a s ,  a n te s  d e  c h e g a r  a  M a ce ió .

I I I - — O  te rc e iro  ty p o  é m o stra d o  p o r u m a se c ç ã o , no in te r io r, 

a t r a v é s  d a s  c a m a d a s  d e  ta b o le iro , d esd e  C a n u d o s  a té  p e rto  d e  J a to b á , 

n o  R io  S . F ra n c is c o .

Fig. 3.— Secçio de Canudo3 a Jatobá, no Rio S. Francisco
A q u i  re p o u sa m  o s se d im e n to s, em  p a rte , so b re  os g r a n ito s , em  p a rte , 

s o b r e  o s  fo lh e lh o s  d e  C a n u d o s  e so b re  o s  c a lc a re o s  d e  S a litr e . P e la  

m a io r  p a r te  ja z e m  em  p o siçã o  p ro x im a m e n te  H o r iz o n ta l; h a , p o ré m , 

d ò b ra s  s u a v e s , q u e  se  to rn am  m a is  p ro n u n cia d a s  ao  a p p r o x im a r -s e  da  

b o rd a  ó n e n t a l  d o  ta b o le iro , o n d e  são  b ru se a m e u te  v ir a d a s  p a ra  c im a . 

U m a  s e c ç ã o  a tr a v é s  d o  m esm o ta b o le iro , um  p o u co  m a is  p a ra  o su l, 

m o s tra r ia  a s  m esm a s re la çõ e s  g e ra e s , co m  a d iffe re n ça , p o ré m , q u e  

ja z e m  so b rp  o s  g r a n ito s , n a  m a rg em  O ccid en tal d a  á re a  s e d im e n ta ria , e 

s o b re  o s  c a lc a r e o s  d e  S a litr e , a o  lo n g o  de s u a  m a rg e m  o r ie n ta l.
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I V .  —  O  q u a r to  ty p o  e s tr u c tu r a l é  m o stra d o  p o r u m a secçã o  a tra v é s  

d e  to d a s  a s  sé r ie s , d e sd e  as ca m a d a s  d o  T o m b a d o r  ao  ca lca re o  d o  S a litr e , 

ao  lo n g o  d e  u m a  lin h a  p a rtin d o  d o  R io  S . F rá n ç isc o , p e rto  d e  O liv e ira , 

a tra v e s s a n d o  o s  v a lle s  d e  C a lm o n  e A lm a s , se rra s  C a s c a v e l e A n n ib a l, 

o  v a l le  do S a litr e , a té  e a lé m  d a  se rra  d o  T o m b a d o r, p e rto  d e  J acob in a.

Fig. 4 — Secção desde o Rio S. Francisco até perto de Jacobina

E s t e  ty p o  d e .e s tr u c t u r a  é c a r a c te r ís t ic o  de to d a  a  re g iã o  d iam an - 

tife r a , com  e sta  d iffe re n ça  : q u e  m a is  p a ra  o é ste  e m ais p a ra  o su l os 

e ix o s  d a s  d o b ra s  co rrem  d e  n p rte  p a ra  o su l em  lo g a r  d e lé ste-o éste , e 

q u e  em  a lg u n s  lo g a re s  se d e s e n v o lv e m  fa lh a s .

E m q u a n to  as ca m a d as, e m esm o  a s  s é r ie s , são  to d a s  m a is  ou  m enos 

co n fo rm á v e is , h a  u m a  v is iv e l  s o lu ç ã o  d e  co n tin u id a d e , ou  d esco n fo r­

m id ad e, n a  b a se  d a s  s é r ie s  d o s  c a lc a re o s  d e  S a litr e , e u m a o u tra  na base 

d a s  series  d e  L a v r a s  —  o u  a  d ia m a n tife r a  —  o n d e d esca n ça  so b re  os 

q u a r tz ito s  d e  C a m b ã o .

E s ta s  so lu çõ e s  d e  c o n tin u id a d e  in d ic a m  q u e  h a v ia  u m a in te rru p çã o  

n a  se q u e n c ia  d e d e p o siç ã o , e q u e  h o u v e  um  p eríod o d e d o b ra m eu to  e 

ero sã o  e n tre  as  d u a s  s é r ie s . E m  d iv e rs o s  lo g a re s , os ca lca re o s  d e  S a litr e  

m o stram  te r  sido d e p o sita d o s  ao re d o r  d o s m orros, q u e  d ev em  te r  sido 

ilh a s , n o s ' m ares em  q u e  os c a lc a re o s  fo ram  fo rm ad o s. E m  o u tro s  

lo g a re s , o s  m a re s  p a re c e m  te r  o ccu p a d o  b ah ia s, em  q u e  o s  ca lcareo s 

fo ra m  d ep o sita d o s  d e en co n tro  á s  co sta s . E m  L a g e , no R ia ch o  d< 

In fe r n o , do  lad o  O ccid en ta l do  v a lle  d e  S a litr e , a  se rra  do S a lo b ro  d e v ia  

te r  s id o  ilh a , em  re d o r  d a  q u a l o  c a lc a re o  fo i d ep o sita d o .

Fig. 5 — Secção mostrando a estructura da serra do 
Salobro e suaa vizinhanças

D o  la d o  o r ie n ta l do m esm o v a lle , a  se rra  d a  V a r g in h a  era  um a ilh a  

d e  q u a r tz ito  n o  m ar, q u a n d o  os c a lc a r e o s  a li  fo ram  d ep o sita d o s, ta n to  a 

lé s te  com o a o é ste .
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Fig. 6 —Secçio mostrando a estructura da serra da Varginha e suas vizinhanças
P a r a  o  o b je c t iv o  p re se n te , a s  fe iç õ e s  e s tru c tu r a e s  m a is  im p o rta n te s  

d a  r e g iã o  sã o  a s  d o b ra s  a n tic lin a e s  e s y n c lin a e s . A lg u m a s  d e sta s  d o b ra s  

sã o  tã o  ju n t a s  q u e  a s  c a m a d a s  e s tã o  a p e rta d a m e n tè  co m p rim id a s  u m a s 

c o n tr a  a s  o u tra s , e, em  a lg u n s  ca so s, a s  ca m a d a s  se  q u e b ra ra m , e a  

p re ss ã o  fo i s u a v is a d a  p o r  um  g r a n d e  n u m ero  d e  fa lh a s , o u  e s c o r re g a ­

m e n to s , ao  lo n g o  d o s p la n o s  d a s  fr a c tu r a s . E s ta  e sp e c ie  d e d o b ra m e n to  

é b em  m a n ife s ta  n o s a re n ito s  d ia m a n tife ro s , ao  lo n g o  d a  g a r g a n t a  a b a ix o  

d e  G r u n a . A q u i  sã o  as ca m a d a s  g ra n d e m e n te  e sm a g a d a s , d e  ta l m od o 

q u e  a  e s t r u c tu r a  d e ta lh a d a  fica  m u ito  o b sc u re c id a  p e lo  g r a n d e  n u m e ro  

d e  fr a c tu r a s . N a  re g iã o  im m e d ia ta m e n te  a  o e s te  d e sta  lo ca lid a d e , is to  é ,  

a t r a v é s  d o  v a lle  do  J a c a ré , a s  ro ch a s  su p e rfic ia e s  sã o  p r in c ip a lm e n te  

c a lc a r e o s  e  e s te s  fo ram  tã o  e s m a g a d o s  q u e, ra ra m e n te , se v ê m  a s  

c a m a d a s  em  o u tr a  p o s içã o  q u e  n ã o  p r ó x im a  o u  co m p le ta m e n te  v e r t ic a l.

N a  re g iã o , to m a d a  n o  seu  to d o , a s  d o b ra s, e s tre ita m e u te  co m p rim id a s  

n ã o  c o b re m , co m tu d o , u m a  á re a  tã o  la r g a  co m o  fa zem  a s  m a is  b ra n d a s.

A  á re a  in te ira  d o s  e stra to s  s u a v e m e n te  d o b ra d o s, in c lu in d o  o s  v a lle s  

d e  S a lit r e  e  C a lm o u , so b e a  m ais d e  io o .o o o  k ilo m e tr o s  q u a d ra d o s . "Esta 

á re a  fica  e n tr e  a se rra  d e  J a co b in a  a  lé s te , e  o  R io  S . F ra n c is c o  a  o é ste  

e  e x te n d e - s e  a té  a  la t itu d e  su l d e  1 4 o.

C o m o  j á  fo i s u g g e r id o , a  á re a  d e  ta l e s tr u c tu r a  e x te n d e -s e  a  n o ro é ste  

e  s u l  a té  o n d e  a in d a  n ã o  é  c o n h e c id a .

D e n tr o  d a  á re a  d o b ra d a  e c a r to g ra p h a d a , o s  e ix o s  d a s  d o b ra s  m o s­

tra m -s e  n o  d ia g ra m m a  a n n e x o , ta n to  q u a n to  fo ram  a g o r a  estu d a d o s .

E ’ u m a  n o tá v e l  fe iç ã o  d e s ta s  d o b ra s  q u e  o seu  p a ra lle lism o  se n ão  

c o n s e rv a  em  to d a  a  re g iã o . N o  v a lle  d e  S a lit r e  o s e ix o s  sã o  g e ra lm e n te  

p a r a lle lo s  á  p a r te  m e r id io n a l d a  se rra  d a  J a co b in a ; v o lte ia m , p o ré m , p a ra  

o é s te  na e x tr e m id a d e  n o rte  d o  v a lle , ju s ta m e n te  co m o  a p ró p ria  se rra  

v o lt e ia  n a q u e lle  ru m o .

N a  r e g iã o  d a  C h a p a d a  V e lh a , o s e ix o s  se o r ie n ta m  em  a n g u lo  

r e c to  co m  o s v a lle s  d o  S a lit r e  su p e rio r, e m q u a n to  n a  re g iã o  em  

re d o r  d e  L e n ç ó e s  e S iu c o rá  o s  e ix o s  se o r ie n ta m , q u a si e x a c ta m e n te , 

a  n o rte -s u l ( m a g n é t ic o ) .

P a r a  o n o rte , na r e g iã o  e n tr e  C a s a  N o v a  e P ilã o  A r c a d o , o s e ix o s  

d a s  p r in c ip a e s  d o b ra s  c o rre m  q u a si e x a c ta m e n te  lé s te -o é s te , d e m odo
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q u e  o  e ix o  d o  v a lle  d e  C a lm o n  fô rm a  o  te rc e iro  lad o  d e um  tr iâ n g u lo . 

E ’ u m a fe iç ã o  n o tá v e l d o  e ix o  d o  v a lle  d e  C a lm o n , q u e  e lle  co n tin u a  a 

o e s te  a tr a v é s  d as p a rte s  s e p te n tr io n a e s  d o s v a lle s  do  J a c a ré , R io  V e r d e  e 

P a ra m irim , a tra v e s s a  o R io  S . F ra n c is c o , en tre  C h iq u e -C h iq u e  e a 

C id a d e  d a  B a rra , e  s e g u e  p elo  v a l le  do R io  G ra n d e , n ão  sabem os a té  

o n d e  ( F ig .  7 ) .  O  e ix o  d e ste  g r a n d e  s y n c lin o  é  assim  u m a d as m a is  

n o tá v e is  fe iç õ e s  e s tr u c tu r a e s  d o  E s ta d o  d a  B a h ia .

Fig. 7. — Posição dos eixos das dobras na região do leito do rio S. Francisco
----- Synclinaes reconhecidos — . .  — Synclinaes construídos

---------- anticlinaes » ................... anticlinaes >1
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A s  r e la ç õ e s  r e c ip ro ca s  d e s ta s  tr e s  s é r ie s  p a ra lle la s  d e  d o b ra s  d ã o  

o r ig e m  a o  v a l le  d e  A ltn a s , e  s u a  p e c u lia r  e s tr u c tu r a  e to p o g ra p h ia .

E s t e  v a l le  d e  A lm a s  n a s  s u a s  m a is  la r g a s  fe içõ e s  é um  zim b o rio  

a n t ic l iu a l  p a rtid o , te n d o  um  s y n c lir .o  em  fó rm a  d e  p ires n o  seu  cen tro . 

A  e s t r u c tu r a  d o  v a lle  em  si é  m o stra d a  co m  e x a c t id ã o , p e la  f ig u ra  

ju n t a ,  so b  n. 8.

Fig. 8. — Secção através do valle de Almas

Falhas. —  N u m a  r e g iã o  em  q u e  h o u v e  b a s ta n te  p ressão  la te ra l para  

d o b r a r  a s  c a m a d a s, c o m o e lla s  e s tã o  a q u i d o b ra d a s , n a tu ra lm e n te , se 

e s p e r a  e n c o n tra r  fa lh a s  ou  fr a c tu r a s , ao  lo n g o  d a s  q u a e s  as  cam a d as 

fo ra m  q u e b ra d a s  e d e slo ca d a s. E  ta l  é  o  caso .

S e  h a  q u a e s q u e r  fa lh a s  m u ito  g ra n d e s , n ã o  se sa b e a in d a  ; o b s e r­

v a n d o -s e , p o ré m , a lg u m a s  p e q u e n a s, com  o d e slo ca m e n to  d e a lg u n s  

m e tro s  a p e n a s, e ao  lo n g o  do  R io  C a r ra p a to s , no d is tr ic to  d ia m a n tife ro , 

h a  u m a  fa lh a  co m  um  d eslo ca m en to  d e  c e rca  d e tr e z e n to s  m etro s. P o r  

fa lta  d e  te m p o  n ã o  fizem o s n en h u m  e s fo rç o  esp e c ia l p a ra  lo c a r  estas 

fa lh a s , o u  tr a ç a l-a s  e  e a r to g ra p h a l-a s , q u a n d o  as d esco b rim o s.

P e rto  d a  p o v o a ç ã o  d e  A la g o in h a s , e 

só m e n te  a  a lg u n s  k ilo m e tr o s  ao s u l do 

v a lle  d e A lm a s , o b se rv a m o s  a fa lh a  q u a l 

se  v ê  na g r a v u r a  ju n ta .

A s  c a m a d a s  d ia m a n tife r a s  d e  L a v r a s  

a ch a m -se  a q u i a b a ix a d a s  a tra z  dos m ais  

a n tig o s  fo lh e lh o s- d a s  s é r ie s  do P ara- 

g u a s s ú . A  fa lh a  s e g u e  q u asi lé ste -o é ste . 

T e m  e lla  u m a c o n s id e rá v e l im p o rtâ n c ia  eco n o m ica  p o r m a rca r  o lim ite  

m e r id io n a l d as ca m a d a s  d ia m a n tife ra s , q u e  d e o u tra  m a n e ira  teriam  

c o n tin u a d o  p a ra  o su l.

N o ta m o s  u m a  o u tra  fa lh a  n as 

m o n ta n h a s  e n tr e  o v a lle  d e A lm a s  e 

c a b e c e ir a s  d o  B a ta te ira . E lla  s e g u e  a 

g a r g a n t a  a lc a n tila d a , no fu n d o  d a  q u a l 

fica  a  q u a s i im p o s s ív e l e s tra d a  q u e  

le v a  d e  C a m b ã o  a  L im o e iro , n o  v a lle
Fig. 10. — Falha na Estrada de 

Cambio a Limoeiro

Fig. 9.— Falha perto de Ala­
goinhas ao

Sul do valle de Almas
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C a lm o n . O  la d o  n o rte  d a  fa lh a  fo i a b a ix a d o  com o se m o stra  n a  fig u ra  

ju n ta . A. fa lh a  d ir ig e -s e  p ro x im a m e n te  p a ra  o su l.

N a s  re g iõ e s  d a s  L a v r a s  v ê m -se  

m u ita s  p e q u e n a s fa lh a s  ao  lo n g o  

d a  fa ce  d e  lé s te  d a  serra , a o é s te  d e 

L e n ç ó e s . E s ta s , p e la  m a io r  p a rte , 

sã o  fa lh a s  lo cae s, em  d e g rá o s  d e 

e x te n s ã o  e im p o rtâ n c ia  lim ita d a s.

E m  C a r ra p a to  h a  u m a m a io r 

e  m ais im p o rta n te  fa lh a  ao lo n g o  

do R io  C a r ra p a to . E l la  d e s lo ca  as

Fíg. 11. — Falhas &m escada (step-faulls) na encosta ortental na serra perto de Lençóes
c a m a d a s d ia m a n tife r a s  d e  L a v r a s , s e g u n d o  m o stra  a secçã o  ju n ta . 

O  d e s lo ca m e n to  d a  fa lh a  d e  C a rra p a to  é  d e  c e rca  d e  tre ze n to s  m etros.

[Fig. 12. —Secç&o de Sumidouro á Serra das Lavras 
mostrando a falha de Carrapato

N a  g a r g a n ta  de S . L o u re n ç o , a  su d o e s te  de G r u n a , h a  m u ita s  fa lh a s  

d e s e n v o lv id a s  c o n ju n c ta m e n te  co m  o e sm a g a m e n to  d as ro ch as. N a s  

r e g iõ e s  c a lc a re a s  d o s v a lle s  d e J a c a ré  e R io  V e r d e  v ê m -se  fa lh a s  on d e 

q u e r  q u e  h .v a m  la r g a s  su p e rfíc ie s  e x p o s ta s . T a n to  q u a n to  podem os 

v e r , as  fa lh a s  n e ste s  c a lc a re o s  eram  p e q u e n a s.

O  a lca n ce  d e sta s  fe içõ e s e s tru c tu r a e s  em  re la ç ã o  aos p ro b lem a s da 

a g u a  d e  to d a  a  re g iã o  e s tá  tra ta d o  a d ea n te , m ais  co m p leta m e n te , no 

e stu d o  d a s  re la ç õ e s  d a  e s tru c tu r a  co m  a  p ro v is ã o  d e a g u a .

A  T o p o g r a p h ia  em  s u a s  r e la ç õ e s  c o m  a c h u v a

A  to p o g ra p h ia , com o to d o s sabem , é um  fa c to r  im p o rta n te  na q u é d a  

d as c h u v a s .

E ’ g e ra lm e n te  sa b id o  q u e, q u a n d o  um a c o rre n te  d e  a r  ca rre g a d a  de 

a g u a  se  e n c o n tra  com  u m a  e le v a d a  su p e rfíc ie  te rre stre , a  a g u a  ca e  p ara  

a  te rr a . A  in flu e n c ia  d a  S e r ra  do M a r n a  q u é d a  da c h u v a , ao  lo n g o  

d a  c o sta  m erid io n a l do B ra z il, é p e rfe ita m e n te  c o m p reh e n d id a , e é u m a 

n o tá v e l illn s tr a ç ã o  d e sta  re la çã o  d a  to p o g ra p h ia  com  a p re c ip ita ç ã o  d as 

c h u v a s . N e s te  caso , as c o rre n te s  d e ar tra ze m  a a g u a  do  o cea n o  s itu a d o  

ao lé s te  e  su d é s te . N a  la t itu d e  d a  B a h ia  os v e n to s  so p ra m , prin ci-13
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p a lm e n te , d e  lé s te , p o ré m  a  m a io r  p a r te  d a  p o rç ã o  o r ie n ta l d o  E s ta d o , 

p r ó x im a  á  c o s ta , é  b a i x a ; as  m o n ta n h a s  d e  e le v a ç ã o  c o n s id e rá v e l 

p r im e ir o  e n c o n tra d a s  p o r e s te s  v e n to s , n a  re g iã o  a q u i c o n s id e ra d a , sã o  

a s  d e  J a c o b in a , q u e  te m  u m a  e le v a ç ã o  d e  m a is  d e  m il'm e tro s .

A  o e s te  d o  v a l le  d e  S a lit r e  h a  o u tra s  se rra s  d e  a lt itu d e  i g u a l ; e  na 

r e g iã o  d o  m o rro  d o  C h a p é o , e  d a lli  p a ra  o su l, a té  p e rto  d e  S in c o r á , as  

m o n ta n h a s  c o n s e rv a m  e s ta  a lt i tu te  d e  m il m e tro s  o u  a  e x c e d e m .

E m  to d a s  e sta s  m o n ta n h a s  é a  p re c ip ita ç ã o  c o n s id e ra v e lm e n te  m a io r 

d o  q u e  n a s  r e g iõ e s  m a is  b a ix a s  d e  c a d a  lad o .

A  d is tr ib u iç ã o  d a  p o p u la ç ã o  e d a  c u lt u r a  é in flu e n c ia d a  d e m a n eira  

n o tá v e l  p o r  e s ta  d is tr ib u iç ã o  d a s  c h u v a s . A s  se rra s , em  m u ito s  lo g a re s , 

sã o  h a b ita d a s  e  m a is  o u  m en o s c u lt iv a d a s , e m q u a n to  q ü e  as p la n íc ie s  

c o b e rta s  d e  c a t in g a s , d a s  su a s  b ase s, em b o ra  fre q u e n te m e n te  d e  g r a n d e  

fe r t i l id a d e  n a tu r a l, sã o  q u a s i d e s h a b ita d a s  ; p o rq u e, c o m q u a n to  p o ssa  

h a v e r  \>ellos c u rs o s  d a g u a  p e re n n e s  n as serra s , e s te s  d e sa p p a re c e m  lo g o  

q u e  a lc a n ç a m  o s  te rre n o s  b a ix o s  d o s v a lle s . E ’ is to  m a te r ia  d e g r a n d e  

im p o r tâ n c ia  eco n o m ica , e a  e lla  v o lta re m o s .

A  p ro p o s ito  d a s  re la ç õ e s  d a  to p o g ra p h ia  co m  a q u é d a  d a s  c h u v a s , 

n o s  r e fe r im o s  a q u i a  um  p e q u e n o  fr a g m e n to  d e  r e c e n te  h is to r ia  g e o ­

ló g ic a  e  g e o g r a p h ic a  d a  r e g iã o . P o r  to d a  a  á re a  e s tu d a d a , e m a is  

e s p e c ia lm e n te  a o é s te  d a  se rra  d e  J a co b in a , h a  e v id e n c ia  d e  q u e  to d a  a 

r e g iã o , em  a lg u m  tem p o , e s ta v a  em  um  n iv e l b a s ta n te  m a is  e le v a d o  do 

q u e  o  a c tu a l. C o n h e c e -s e  isto , em  p a rte , p e lo s  c a n a e s  a b a n d o n a d o s  

d o s  c u r s o s  d ’ a g u a . E s te s  ca n a e s  estã o  c la ra m e n te  m a rc a d o s  co m o  os 

c a n a e s  d o s  c u rs o s  e x is te n te s  ; m a s estã o  a g o r a  c o m p le ta m e n te  re c o ­

b e r to s  d e  c e rra d o s  d e  c a t in g a , e  n u n c a , o u  a p e n a s  ra ra m e n te , co rre  

n e lle s  a g u a . E  q u a n d o  a co n te ce  c o rre r , n ã o  h a  c o rte  d a s  m a rg e n s  

o u  q u a lq u e r  o u tr a  a c ç ã o  d a s  q u e  c o n s e rv a m  a b e rto  o  c a n a l d e  um  

c u rs o  d ’ a g u a . A lg u n s  d o s m a io re s  sã o  re c o n h e c id o s  p e lo  p o v o  com o 

v e lh o s  ca n a e s , m u ito s  d e lle s , p o ré m , n ã o  são  assim  re co n h e cid o s . A  n ossa  

e x p lic a ç ã o  d e s te s  ca n a e s  a b a n d o n a d o s é q u e  a  c h u v a , n a  r e g iã o , era  

a n t ig a m e n te  m u ito  m a io r  d o  q u e  h o je . E s ta  m a io r  p r e c ip ita ç ã o  p ó d e 

te r  s id o  d e v id a  ao fa c to  d e  q u e  to d a  a  r e g iã o  e ra  c o n s id e ra v e lm e n te  

m a is  e le v a d a  d o  q u e  a c tu a lm e n te .

E s t a  m a io r  e le v a ç ã o  c a u s o u  u m a  m a io r q u é d a  d a  c h u v a , e d u ra n te  

e s te  p e río d o  d e  le v a n ta m e n to  e m a io r p r e c ip ita ç ã o  fo ra m  ra sg a d o s  

e s te s  ca n a e s . S u b s e q u e n te  a b a ix a m e n to  d a re g iã o  p ro d u z iu  u m a d im i­

n u iç ã o  d a  p r e c ip ita ç ã o , o s  c u rs o s  c e ssa ra m  d e  c o rr e r , s e u s  ca n a e s
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fo ram  in v a d id o s  e o c c u p a d o s  p e lo  m a tto , e s ã o  h o je  d e sco n h ecid o s com o 

can ae s d e cu rso s  d ’ a g u a .

E n tr e ta n to , as  m o n ta n h a s e le v a d a s  d e  1.000 a  1.400 m etro s, o u  m ais, 

sã o  a in d a  b a s ta n te  a lta s  p a ra  in flu ir  co n s id e ra v e lm e n te  na q u e d a  d as 

c h u v a s , e  com o as a g u a s  co rren d o  d e  su a s  en co sta s  estão- a g o ra  sen d o  

a rm a ze n a d a s  n os d e p o sito s  sed im e n ta re s  d a s  p la n íc ies , n as su a s  b ases, 

e lla s  são , e  p e rm a n e ce rã o , fa c to re s  d e  g ra n d e  e c re sce n te  im p o rtâ n c ia  

em  re la ç ã o  ao su p p r im e n to  d ’ a g u a  d a  re g iã o .

R e la ç õ e s  d a  e s t r u c t u r a  g e o lo g ie a  c o m  a  a r m a z e n a g e m  d a  a g u a
s u b te r r â n e a

O b e d e ce n d o , co m o  to d a s  as  c o u sa s, á s  le is  p h y s ic a s , a a g u a  se 

a cc u m u la  n as ro ch a s  d a  cro s ta  te rre stre . P ó d e -se , p o ré m , co n sid e ra r  

um  p ro cesso  d e m in e ra ç ã o  o o b te r  essa  a g u a  d a s  ro ch as, e este  tr a ­

b a lh o , p a ra  s e r  b em  su cce d id o , d e v e  se r  fe ito  a tte n d e n d o  á e s tru c tu r a  

g e o lo g ie a  d a  re g iã o . N ã o  é n osso  in te n to  d is c u tir  a q u i c o m p le ta m e n te  

a s  v a r ia s  fe içõ e s  d a  a rm a z e n a g e m  d a  a g u a  su b te rrâ n e a  ; d ev em o s, 

p o ré m , in s is t ir  q u e  n ão  p ó d e h a v e r  b u sca  in te llig e n te  d e a g u a  sem  a 

g u ia  d a q u e lle s  c u ja  p ro fissã o  é e s tu d a r  e c o n h e ce r  o q u e  é e s tru c tu ra  

g e o lo g ie a . F a d a r e m o s , p o is, resu m id a m e n te , d a s  fe içõ e s  q u e  p a reçam  

te r  re la çõ e s  com  a q u e s tã o  d a  a g u a  su b te rrâ n e a  n a  re g iã o  co n s id e ra d a .

D a  p re c e d e n te  d e s c r ip ç ã o  d a  su a  g e o lo g ia  é e v id e n te  q u e, n esta  

re g iã o , a  a g u a , c a h in d o  n a  te rra  e in filtra n d o -se  n e lla , d e v e  e n c o n tra r  

u m a  d e sta s  s e g u in te s  c o n d içõ e s  d e  a rm a ze n a g e m  :

1 .  —  C o n d iç õ e s  em  á re a s  d a s  ro ch a s  c ry s ta llin a s .

2 . —  C o n d iç õ e s  em  á re a s  d as ro ch a s  se d im e n ta re s  m ais  a n tig a s .

3 .  —  C o n d iç õ e s  n os sed im e n to s  d o s rio s, e em  o u tro s  d e p o sito s  

rece n te s .

Em  rochas chrystallinas .—  N a s  r e g iõ e s  d e  r o c h a s  e r u p t iv a s  e o u tra s  

c ry s ta llin a s , a  m a io r  p a rte  d a  a g u a  q u e  e n tra  o u  p a ssa  p o r  esta s  

ro ch a s  s e g u e  p la n o s d e ju n t a s  e o u tra s  fr a c tu r a s  ir r e g u la r e s  q u e  o 

g e o lo g o  n ão  p ó d e  lo c a r  com  ce rte z a . C o n s e g u in te m e n te , p o u ca  o u  

n en h u m a  co n fia n ça  se  p ó d e te r  na lo ca çã o  d e  p o ço s  em  r e g iõ e s  d e 

ro ch a s  c r y s ta llin a s .

N ã o  é p o rq u e  a s  a g u a s  n ão  s ig a m  c u rso s  d efin id o s  em  g ra n ito s , 

g n e is s  e se m e lh a n te s , m as p o rq u e  é im p o s sív e l te r  q u a lq u e r  c e r te z a  na 

lo c a ç ã o  d e s te s  c u rs o s  a n te s  d a  d e sc o b e rta  e ffe c t iv a . S e  e sta s  ro ch a s  

c ry s ta ll in a s  sã o  fo lh e a d a s , com o ás v e z e s  são , o s  p o ço s  a b e rto s
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a tr a v é s  d o  fo lh e a m e n to  sã o  a p to s  a  a c c u m u la r  m u ita  a g u a  p o r 

in filtr a ç ã o  p e la s  ju n t a s , m as, q u a n d o  as ro ch a s  sã o  m a ss iça s , a u g m e n - 

ta m -se  ta n to  o s  r is co s  q u e , g e ra lm e n te , se  c o n s id e ra  n ã o  c o n v ir  s u je i­

ta r-se  a  e lle s .

N a  f ig u r a  ju n t a , q u e  m o stra  o e ffe ito  d o  fo lh e a m e n to  em  p o ço s, é 

e v id e n te  q u e  c o m q u a n to  o s  p o ço s  A  e  C  d a  m esm a  p ro fu n d id a d e  sã o  

c o llo c a d o s  em  p o siçõ e s  

s e m e lh a n te s , cotn  r e fe ­

re n c ia  á  to p o g ra p h ia , 

e s tã o  em  c o n d iç õ e s  b as­

ta n te  d iffe re n te s , co m  

r e la ç ã o  á  e s tr u c tu r a  g e o ­

ló g ic a . A  a g u a  flu e  em  

A  d e  s o b re  a  la r g a  e x p o ­

s iç ã o  d e  A  a  B, e m q u a n to  o p o ço  C  a p e n a s  re ce b e  a g u a  d a  e s tre ita , 

e s p a ç o  C-D. N ã o  se  p e rc e b e n d o  e ste  fo lh e a m e n to , n ã o  h a  n e n h u m a  

r a z ã o  a p p a r e n te  p a ra  a  d iffe r e n ç a  e n tr e  o s  d o is  p o ço s.

E m  rochas sedimentares dobradas.— O s p la n o s d e  e s tr a t if ic a ç ã o , 

c o m m u n s a  to d a s  as  ro ch a s  se d im e n ta re s , se rv e m  a té  c e r to  p o n to  p a ra  

g u ia r  as  a g u a s  s u b te r râ n e a s  em  su a s  p a s s a g e n s  a tr a v é s  d e sta s  ro ch a s.

M a is  im p o r ta n te  a in d a  é  a  a lte r n a t iv a  d e  ro ch a s  p o ro sas, o u  d e 

g r a n u la ç ã o  fr o u x a , p a ra  o u tr a s  c o m p a c ta s , o u  d e  g r a n u la ç ã o  a p e rta d a . 

E m  ta e s  c a so s  a s  a g u a s , q u e  fa zem  c a m in h o  n e sta s  ca m a d a s, se g u e m  

p o r  n a tu r a l  p r e fe r e n c ia  as m a is  p o re sa s, e sã o  g u ia d a s  n o s se u s  c u rso s  

s u b te r râ n e o s  p e la s  e s tra tif ic a ç õ e s  fe c h a d a s  e  im p e rm e á v e is .

A  d is tr ib u iç ã o  d a a g u a  em  q u a lq u e r  s é r ie  d e  ro ch a s  é  m a is  o u  

m e n o s d e s ig u a l, d e v id o  a e sta  v a r ia ç ã o  do  c a r a c te r  d a s  ca m a d as.

E m  u m  ca so  d e  e s tru c tu r a , 

co m o  é m o stra d o  n a  f ig u r a  

ju n ta , é e v id e n te  q u e  um  p o ço  

a b e rto  em  A  p o u ca  a g u a  te rá ; 

q u e  u m  em  B  te rá  m ais; e q u e 

u m  em  C  te rá  m u ito  p o u ca  o u  

Fig. 14 . — Diagramma mostrando a relato de n e n h u m a . A  r a z ã o  é  q u e  a
poços a camadas permeáveis e impermeáveis , ,r  f  1 ca m a d a  p o ro sa  a q u o s a  ( a  p o n ­

tilh a d a  n a  f ig u r a )  le v a  a a g u a  d e A  p a ra  B, e m q u a n to  em  C fa lta  

in te ira m e n te  a  ca m a d a  a q u o s a .

C o n d iç õ e s  s e m e lh a n te s  e x is te m  n a  á re a  a b r a n g id a  p e lo  n osso  estu d o .

Fig. 13.—Diagramma mostrando a relação de poços aos planos de folheamento das rochas
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N a s  d o b ra s s y n d in a e s  te m o s as m ais  fa v o r á v e is  c o n d iç õ e s  p ara o b te r  

p o ço s a rte sia n o s, o u  jo r ra n te s . E m  ta e s  caso s, a s  cam a d a s ro ch o sa s são 

d o b ra d a s  d e  m odo a fo rm a r  b a c ia s  em  fo rm a s d e co ch o s, ao lo n go  dos 

fu n d o s  d o s q u a e s  as  a g u a s  s u b te rrâ n e a s  sã o  g u ia d a s  p e la  e stra tifica çã o . 

A  a g u a  in filtra d a  n a  e s tru c tu r a  d e sta  esp e c ie , a p ó s  te r  a lca n ça d o  um a 

ca m a d a  im p e rm e á v e l, é  g u ia d a  d e  to d o s  os lad o s, aco m p a n h a n d o  o 

d e c liv e , d e  m odo q u e  se a ch e  

m a is  a g u a  ao  lo n g o  do  e ix o  d a 

d o b ra  do q u e  em  o u tra  p a rte .

E m  um  tre ch o  d e e s tru c tu ra , 

co m o  o rep rese n ta d o  n a  fig u ra  

ju n t a , as  a g u a s  s u b te rrâ n e a s  

se rã o  c o n d u z id a s  d e  to d o s os 

lad o s  p a ra  o p la n o  X A B ,  e um

p o ço  a b e rto  em  A  a ch a r-se-á  Fi*  ^--D iagram ina de uma bacia synclinal
em  p o siçã o  d e o b te r  a  m a io r p a r te  d e lia . S e  a  su p e rfíc ie  do terren o  

in c lin a -se  n a  d ire cç ã o  d e  A  d e mo,do a  p r o d u z ir  p ressão  n a  a g u a , e lla  

in flu ir á  p ro d u zin d o  a ssim  um  p o ço  a rte s ia n o .

N a  á re a  c a r to g ra p h a d a  h a  m u ita s  d e sta s  d o b ra s s y n c lin a e s , a lg u m a s  

d e  g r a n d e  e x te n s ã o , o n d e  a  a g u a  p ó d e  s e r  o b tid a , a b rin d o -se  po ço s 

a rte s ia n o s .

D e v e -s e  reco rd a r, com  tu d o , q u e  p o ço s  a b e rto s , sem  a d e v id a  a tte n çã o  

á  locaçÊ o dos e ix o s  d a s  d o b ra s d a s  ro ch a s , po d em  n ão  d a r  a b s o lu ta ­

m e n te  a g u a .

A  á re a  na q u a l se p ó d e  o b te r  p o ço s  a rte s ia n o s , n a  B a h ia , será  p o ste ­

r io rm e n te  m en cio n a d a  n este  re la to rio .

A q u i  a p en a s d e se ja m o s  c h a m a r  a a tte n ç ã o  p a ra  as  co n d içõ es g e ra e s  

d e  a rm a ze n a g e m  d ’ a g u a  na re g iã o  d a s  ro ch a s  d o b ra d a s , e d iz e r  q u e  em  

u m a  g r a n d e  p a rte  d a  B a h ia  O c c id e n ta l as ro ch a s  sã o  d o b ra d a s  d e m odo 

a o ffe re ce r  p ro b a b ilid a d e s  d e p o ço s  a rte s ia n o s .

E m  sedimentos não dobrados. —  A c c u m u la -s e , fre q u e n te m e n te , a  a g u a  

em  ca m a d a s  se d im e n ta re s  n ão  p e rtu rb a d a s , e v a g a ro s a m e n te  se escôa  

p o r to d a  a p a rte  q u e  p ó d e. P o r  is to  m u ita s  v e z e s  se n os d ep ara  o 

p h en o m en o  d e p o ço s d a n d o  a g u a  no top o d e  co llin a s , bem  q u e  as ro ch as 

o cco rra m  em  cam a d as h o rizo n ta e s. A s  ca m a d a s  a q u o sas, em  taes casos, 

a g e m  com o esp o n ja s , q u e  p ren d em  a  a g u a  q u e  co n tê m . H a  m u ito s  

lo g a r e s  no B ra z il o n d e se p ó d e o b te r  a g u a  em  c irc u m s ta n c ia s  m u ito  

se m e lh a n te s
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A  zo n a  d e  se d im e n to s  m o lles  q u e , em  fô rm a  d e ta b o le iro  b a ix o , 

a tr a v e s s a  o  E s ta d o  d a  B a h ia , d e sd e  a cim a  d a  C a c h o e ira  d e P a u lo  A ffo n s o  

a té  A la g o in h a s , é u m a  d a s  á re a s  do E s ta d o  em  q u e  é  m ais  d iffic il 

e n c o n tra r  a g u a . A  e s tr u c tu r a  d e s te  ta b o le iro  é s c h e m a tic a m e n te  re p re ­

s e n ta d a  p e la  f ig u r a  ju n ta .

Kg- 16. — Schema da estructura dos taboleiros da Bahia
E m  o u tr a s  p a la v ra s , é  u m a  re g iã o  d e  se d im e n to s  n ã o  p e rtu rb a d o s  e 

q u a s i h o r iz o n ta e s , q u e  com  to d a  a p ro b ab ilid a d e  c o n te m  u m a  b oa có p ia  

d ’ a g u a . E ’ n o ssa  o p in iã o  q u e  p o ço s a b e rto s  n este  ta b o le iro , lo n g e  d e  

s u a s  m a rg e n s , d a rã o  a g u a . A  esp essu ra  d a s  ca m a d a s  to rn a  a co n se ­

lh á v e l  n ã o  te n ta r  a b r ir  p o ço s n o  p ro p rio  cu m e  d o  ta b o le iro , m a s sim  

o n d e  a  e ro s ã o  tem  re m o v id o  u m a p a rte  d a s  c a m a d a s , is to  é , n o s v a lle s  

q u e  o  s u lc a m .

N ã o  é  a g o r a  p o s s ív e l d iz e r  q u e  p ro fu n d id a d e  d e v e m  te r  estes p o ço s, 

m a s  em  m u ito s  lo g a r e s , p ro v a v e lm e n te ,’ n ã o  p re c isa m  te r  m a io r  fu n d o  

q u e  v in te  m e tro s.

E m  q u a lq u e r  caso , e  e s p e c ia lm e n te  a  v is t a  d a  e sc a sse z  d ’ a g u a  n esta  

z o n a , c o n v é m  a te n ta tiv a  d a  e x p e r ie n c ia .

S u g g e r im o s  q u e  as p r im e ira s  te n ta t iv a s  d e v e m  fa z e r-s e  na terra 

b a ix a  d e  B om  C o n se lh o  e em  M ira n d e lla . N o  p rim e iro  d estes lo g a re s  

d e v e m  o s  p o ço s  se r  lo cad o s n o  te rre n o  b a ix o , a  le s te  da  p o v o a çã o , o u  

em  s e m e lh a n te  te rre n o  a  o e s te  d e lia . E m  M ira n d e lla  o s p o ço s  d ev em  

s e r  fe ito s  n o  e s tr e ito  v a l le  p e rto  d e um  k ilo m e tr o  a  lé s te  do p o vo a d o . 

N ã o  se  d e v e  e sp e ra r  q u e  a  a g u a  m an e d e ste s  p o ço s  ; tem  d e  ser tira d a  

co m  b o m b a s  o u  b a ld e s , o u  ig u a l a p p a re lh o  m ecâ n ico . S e  fo rem  p reciso s 

d iv e rs o s  p o ço s, n ão  d e v e m  fica r  m ais  p e rto  um  do o u tro  do  q u e  

50 m e tro s .

S e  n e ste s  lo g a r e s  os p o ço s p ro v a re m  b em , a  e x p e r ie n c ia  o b tid a  

a c o n s e lh a r á  o m e lh o r  c a m in h o  a s e g u ir  em  lo c a r  o u tro s  p o ço s  por to d a  

e s ta  r e g iã o  d o  ta b o le iro .

E m  sedimentos Jluviaes e outros. —  N a q u e lla s  p a rte s  do in te r io r  d a  

B a h ia  oncfe os c u rs o s  d 'a g u a  cessam  na e sta ç ã o  secca  a n n u a l, o u  d u ra n te  

a s  se c c a s  p e rió d ic a s , c a v a  o p o v o  b u ra co s  n os le ito s  d o s rio s p a ra  o 

g a d o  e u so s  d o m éstico s. E s te s  sed im e n to s  dos r io s são  co m m u m e n te  

c o n s id e ra d o s  o u ltim o  recu rso  no tem p o  d a s  seccas.
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A  h y p o th e s e  d e  q u e  e ste s  sed im e n to s  são  os lo g a re s  m ais c o n v e ­

n ie n te s  p a ra  o b te r  a g u a  é c e rta  ; in fe liz m e n te , p o ré m , p o r fa lta  de 

e x p e r ie n c ia  p ra tica  n a  a b e rtu ra  d e p o ço s e no u so  das bom bas, o p o vo  

n ão  é c a p a z  d e  o b te r  a g u a  a lé m  d e ce rta s  e esca ssa s  p ro fu n d id a d es.

A  a g u a  a ch a d a  n os sed im e n to s  d o s cu rso s  d e a g u a  p ó d e v ir  d e 
1 _

o r ig e n s  m u ito  d ifferen tes .

I  —  E m  a lg u n s  lo g a re s  é o resto  do cu rso  q u e  secco u , e é c o n se rv a d a  

n u m a  b a c ia  ro ch o sa  q u e  c o n té m  a re ia , c a sc a lh o  e te rra  q u e  esco n d e 

a  a g u a . E m  ta l caso  o su p p rim e n to  é n e cessa ria m en te  lim itad o .

I I  —  A  a g u a  a ch a d a  sem  sed im e n to s  roblles p ó d e e sta r  p assan do 

v a g a r o s a , m a s c o n s ta n te m e n te , d a s  fo n tes  maisr a lta s  p a ra  n iv e is  m ais 

b a ix o s . N e s te  ca so  é p r o v á v e l q u e  o s u p ­

p r im e n to  se ja  c o n s ta n te  e d u ra d o u ro .

I I I  —  A o  lad o  d e  um  g ra n d e  cu rso  

d ’a g u a  p e re n n e, a  a g u a  g e ra lm e n te  

in filtr a -s e  do  ca n a l n o s sed im e n to s 

a d ja c e n te s . P o ç o s  a b e rto s  em  ta es  se d i­

m e n to s  g e ra lm e n te  a ch a m  a b u n d a n te  e in ce s sa n te  sü p p rim e n to . A  a g u a  

n e s te s  p o ço s  é , m u ita s  v e z e s , s u je ita  a  c e r ta s  flu c tu a ç õ e s  d e n iv e l, em  

c o n c o rd â n c ia  com  a m u d a n ça  d e  n iv e l d ’ a g u a  do c u rs o  v is in h o .

E m  c a so s  co m o  no fig u ra d o  n a  se c ç ã o  ju n ta , é  e v id e n te  a  razão  

p o r  q u e  p o ço s  d e um  la d o  do r io  o b tê m  a g u a , em q u a n to  o s  d e ig u a l 

p ro fu n d id a d e  d o  o u tro  lad o  n ão  a  o b tem .

Fig. 17. — Agua no fundo de um curso secco

Fig. 18. — Poços nas alluviões fluviaes
N a  re g iã o  secca  da  B a h ia  se p te n tr io n á l a a g u a  a p p a rece, em  m u ito s 

lo g a r e s , n a s  c o n d içõ e s  a cim a  m en cio n a d as. E ’ e v id e n te , po is, q u e  a  

lo c a ç ã o  d e  um  p o ço , p a ra  se r  bem  su cce d id a , d e v e  ser d ete rm in a d a  pela  

n a tu r e z a  e e s tr u c tu r a  d o  te rren o . E m  o u tra s  p a la v ra s , d e v e  ser d e te r­

m in a d a  p e la  g e o lo g ia .

B e la ç õ e a  d o  s u p p r im e n to  d ’a g u a  co m  as in d u s tr ia s  d a  r e g iã o

A s  in d u s tr ia s  p o ssív e is  em  u m a  re g iã o  co b e rta  d e c a tin g a s , o n d e se 

n ã o  p ó d e  o b te r  em  la r g a  esca la  a g u a  para  fin s d e irr ig a ç ã o  d e a lto  

n iv e l, s ã o  n e ce ssa ria m e n te  lim ita d a s . N a  B a h ia  ce n tra l, as in d u stria s
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re s tr in g e m -s e  q u a s i e x c lu s iv a m e n te  á  la v a g e m  d e d ia m a n te s , c r ia ç ã o  

d e  g a d o , la v o u r a  e  c o lh e ita  d e  b o rra ch a .

V e ja m o s  as e x ig ê n c ia s  d e su p p r im e n to s  d ’ a g u a  d e sta s  in d u s tr ia s , e  

se  ta e s  e x ig ê n c ia s  p o d em  ser  s a tis fe ita s  com  a s  a c tu a e s , o u  fu tu r a s  

fo n te s , p o ss ív e is .

Lavagem  dè diamantes. — A  la v a g e m  d e  d ia m a n te s  é u m a in d u s tr ia  

m in e ira , q u e  p ro d u z iu  e c o n tin u a  a  d a r  g r a n d e s  p rêm io s ao c a p ita l e 

tr a b a lh o  e m p re g a d o s . E  co m o  e sta  é a  u n ic a  re g iã o  co n h e c id a  d o  

m u n d o , q u e  p ro d u z  ca rb o n a d o s em  q u a n tid a d e , a  in d u s tr ia  é d a  m a io r 

im p o r tâ n c ia  ; ao  m en o s p e lo  q u e  resp e ita  a  estes  ú ltim o s, e, c o n s e ­

g u in te m e n te , se rá  e x e r c id a  p o r um  lo n g o  e sp a ço  d e tem p o .

O  tr a b a lh o  d o  S e r v iç o  G e o lo g ic o  m o stra  ta m b é m  q u e  as c a m a d a s 

c o n te n d o  d ia m a n te s  e ca rb o n a d o s co b rem  u m a área  m ais v a s ta  do q u e  a 

p r in c ip io  se s u p p u n h a , e p ó d e-se , ra z o a v e lm e n te , e sp e ra r  q u e  a  in d u s tr ia  

se  e x te n d e r á  p o r  o n d e  q u e r  q u e  se e n c o n tre  ca m a d a s  co m  d ia m a n te s  e 

c a rb o n a d o s , e o n d e  e x is ta m  a s  o u tra s  co n d içõ es  n e ce ssá ria s  á  m in e ra çã o .

D ia m a n te s  e ca rb o n a d o s , p o ré m , co n fp rm e o cco rra m  n e sta  re g iã o , 

r e p r e s e n ta m  a p r o v e r b ia l a g u lh a  em  p a lh e iro , e s o m e n te  p o d em  ser 

o b tid o s  la v a n d o  a te rr a  e o u tra s  m a té r ia s  com  q u e  e s tã o  m istu ra d o s .

A  a g u a  é , p o rta n to , in d isp e n sá v e l p a ra  esta  o p e ra ç ã o , e e lla  d e v e  ser 

em  q u a n tid a d e  c o n s id e rá v e l p a ra  s a tis fa z e r  á s  e x ig ê n c ia s  d o s g a r im ­

p e iro s . P o r  e s ta  ra zã o  a s  la v a g e n s  im p o rta n te s  d e  d ia m a n te s  e  c a r b o ­

n a d o s  se  fize ra m  sem p re  n a  v is in h a n ç a  dos m a io re s  c u rso s  d 'a g u a .

A s  á re a s  q u e  u ltim a m e n te  se d esco b rira m  co m o  o c c u p a d a s  p e las 

c a m a d a s  d e  L a v r a s  —  as s é r ie s  q u e  co n têm  d ia m a n te s  e ca rb o n a d o s —  

a ch a m -se , p e la  m a io r  p a rte , n o s d is tr ie to s  m o n ta n h o s o s  o n d e  h a  

a g u a . A lg u m a s  d e s ta s  n o v a s  á re as, co m tu d o , só m e n te  tê m  a g u a  na 

e s ta ç ã o  c h u v o s a .

P o r  v ia  d e  re g r a , é  in ú til  p e n sa r  em  o b te r  a g u a  p a ra  fin s  d e 

m in e ra ç ã o  e p o ço s  d e  q u a lq u e r  esp ecie . A  q u a n tid a d e  d ’ a g u a  q u e  se 

p ó d e  o b te r , m esm o  d e  p o ço s  a rte sia n o s, n ão  é b a s ta n te  p a ra  s a tis ­

fa z e r  á s  e x ig e u c ia s  d o s la v ra d o r e s  d e d ia m a n te s, a n ã o  ser  em  m u ito  

p e q u e n a  e s c a la .

Criação de gado .—  A  c r ia ç ã o  d e g a d o  foi sem p re a  p r in c ip a l in d u str ia  

r ia  m a io r  p a rte  d a  p o p u la çã o  d a  B a h ia  c e n tra l e s e p te n tr io n a l, e p a rece  

m u ito  p r o v á v e l q u e  a ssim  c o n tin u a rá  a ser. P a ra  esta  in d u s tr ia  se n ão  

r e q u e r  g r a n d e  q u a n tid a d e  d e a g u a ;  a p en a s é a b so lu ta m e u te  in d isp e n sá v e l 

a g u a  d e  b e b e r  p a ra  o g a d o , e b a s ta n te  p a ra  o s  u so s  d o m é stico s  d o  p o vo .

Labim/UFRN



51

D u ra n te  as  e s ta ç õ e s  c h n v o sa s , q u a n d o  o s  c u rso s  d ’ a g u a  p e rsistem , 

os cr ia d o re s  n ão  se  p reo ccu p a m  co m  a  a g u a . E s ta  a g u a  s e rv e  ig u a l­

m en te  p a ra  o g a d o  e p a ra  o  h o m em . Q uaudo.-ha secca , os cu rso s  d ’ a g u a  

na m aio r p a rte  da  re g iã o  cessa m  lo g o , e to rn am -se  um  ro sário  d e p o ço s, 

q u e , p o r  s u a  v e z , seccam  um  por um .

Q u a n d o  o u ltim o  d e ste s  p o ço s v a e  se cca r , e n tã o  os fa ze n d e iro s  o 

e x c a v a m , a lg u m a s  v e z e s , n u m a p ro fu n d id a d e  d e 5 a  10 m etro s, o u  a in d a  

m ais, e  a q u i ve m  o g a d o  p ro c u ra r  a g u a . E  esta  m esm a a g u a  co n tin u a  

a  s u p p r ir  as n ecessid a d h s do p o v o , q u e  a e m p re g a  p a ra  la v a r , p a ra  

c o z in h a r  e p a ra  b eb er. T e r e m o s  d ep o is  o c ca siã o  d e  fa lla r  d e ste s  po ço s, 

sob  o  t itu lo  d e  « S u p p rim en to  d ’ a g u a  e x is te n te » .

E ’ e v id e n te  q u e  se  n ão  e x ig e  n e n h u m a  g ra n d e  q u a n tid a d e  d ’ a g u a  

para. a  c r ia ç ã o  d e g a d o  ; é ta m b ém  e v id e n te , p o rém , q u e  esta  in d u stria  

n ão  é  d a s  q u e, com o a d a / la v a g e m  d e  d ia m a n te s, se p ó d e su sp e n d e r  e 

re co m e ça r  d ep o is , q u a n d o  h o u v e r  a g u a . O  g a d o -p re c isa  d e a g u a  to d o s 

o s  d ia s , o u , p e lo  m en o s, um  d ia  sim , um  d ia  n ão, e m q u an to  as n ecessi­

d a d e s  d a  g e n t e  n u n ca  cessam .

Lavoura.—  N e s ta  zo n a  e x is te m  as d iv e r s a s  la v o u r a s  u su a e s  em  ta es 

re g iõ e s, is to  é , sã o  c u lt iv a d o s  o a rro z , a  ca n n a  d e  a ssu c a r , a  m an d io ca, 

o  m ilh o , o  fe ijã o  e o u tro s  cerea es, em  q u a n tid a d e  su ffic ien te  p a ra  

su p p r ir  as  e x ig ê n c ia s  d e ste s  p ro d u cto s .

O  c a fé  é  c u lt iv a d o  em  ta n ta  q u a n tid a d e , q u e  se faz  d e lle  um a c o n s i­

d e r á v e l e x p o r ta ç ã o  p a ra  o u tra s  p a r te s  do E sta d o .

H a  p o u co s  e x e m p lo s , e em  p e q u e n a  e sca la , do e m p re g o  d a  a g u a  

para  ir r ig a r  o a rro z  e a  ca n n a  de a ssu ca r , e, em  um  só caso , as  p a sta g e n s  

para  o g a d o ; m as, p o r v ia  d e  re g ra , a ir r ig a ç ã o  n ã o  é s y s te m a tic a m e n te  

p ra tica d a  nem  e n te n d id a . P o r  isso , n esta  re g iã o , a  la v o u r a  d ep en d e 

in te ira m e n te  d as c h u v a s .

A  industria da borracha. —  N o s  ú ltim o s, a n n o s a  in d u stria  d a  b o r ­

ra ch a  d e  m a n iço b a  c h e g o u  a ser  d e  im p o rtâ n c ia  c o n s id e rá v e l n a  re g iã o  

a o é s te  d a  serra  d a  J a co b in a . A c h a ra m -s e  en o rm es tre ch o s  c erra d o s d e 

c a t in g a  q u e  eram  m a n iço b a e s  n a tiv o s , e e s te s  fo ram  e x te n s a m e n te  

e x p lo ra d o s . E s ta  in d u s tr ia  de b o rr a c h a , co m tu d o , é um a d as q u e p o u co  

d ep en d em  d e  su p p r im e n to  d ’ a g u a , bem  q u e  se ja  b a sta n te  in flu e n c ia d a  

p e la s  c h u v a s  e seceas. A s  a rv o re s  cre sce m  e x p o n ta n e a m e n te  nos c erra d o s 

reseq u id o s  d a  c a t in g a , e a  u n ica  a g u a  e x ig id a  ao tra b a lh o  é a  n e c e s ­

sá ria  p a ra  u so s p e sso a es  d o s c o lh e d o re s  d a  b o rra ch a  e um  p o u co  p a ra  

tir a r  a  te rra , q u e, g e ra lm e n te , se  a g a r r a  á s  m a ssas d e b o rra ch a  b ru ta .
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As fo n te s  p o s s ív e is  d e  a g u a

P o d e m o s c o n s id e ra r  to d a s  as  p o ss iv e is  fo n tes d e  a g u a , n a  re g iã o  a q u i 

tr a c ta d a , so b  d u a s  e p ig r a p h e s  g e ra e s  : « P ro v isã o  d ’ a g u a  e x is te n te  » e 

* N o v a s  fo n te s  a p r o v e itá v e is  ».

P r o v is ã o  d ’ a g u a e x is te n te  <

C u r s o  d 'a g u a  d e m o n ta n h a s.

R io s  p e re n n es, e sp ecia lm en te , o R io  S ã o  

F ra n c isc o .

A ç u d e s , a rm a z e u a g e n s  d e a g u a s  d ilu - 

v ia e s . T a n q u e s  o u  re s e r v a tó r io s  a b e r ­

to s , o ra  em  uso.

f  P o ç o s  co m m u n s.

„  ,  . . ! P o ç o s  c ra v a d o s.
N o v a s  fo n te s  a p r o v e itá v e is  < _ . ,

P o ç o s  p e rfu ra d o s.

P o ç o s  a rte sia n o s.

PR O V ISÃ O  d ’ a g u a  e x i s t e n t e

Os acrsos cTagua de montanha. —  E m  a lg u m a s  d as a lta s  m o n ta n h a s 

h a  c o rr e n te s  p e re n n e s  d e  e x c e lle n te  a g u a . D e in d u stria  d ize m o s « algu m as 

m o n ta n h a s» , p o rq u e  em  a lg u m a s  d a s  m o n ta n h a s só  h a  c u rso s  d 'a g u a  

d u r a n te  a  e s ta ç ã o  c h u v o s a . A  s e rra  de It iu b a , p o r e x e m p lo , n ão  tem  

c u rs o s  d ’ a g u a  p e re n n e s . E ’ u m a  se rra  de g ra n ito . A s  p e q u e n a s serra s  

e  p ic o s  iso la d o s  n ã o  tê m  ig u a lm e n te  a g u a , sa lv o  no tem p o  das c h u v a s .

A  se rra  d a  J a co b in a , c o m tu d o , e as a lta s  se rra s  ao lo n g o  do v a lle  de 

S a lit r e ,  d o  la d o  d e o é ste , têm  c u rs o  d 'a g u a  q u e, se g u n d o  d izem , n u n ca  

se cca m , m esm o  n as s e c c a s  m a is  p ro lo n g a d a s . N a  se rra  d e J a co b in a  os 

p e q u e n o s  v a l le s  r e g a d o s  sã o  o c c u p a d o s  p o r p e q u e n o s la v ra d o re s , q u e  

fa z e m  a s  p la n ta ç õ e s , ’q u e  p o d em  d a r  resu lta d o s, n as a sp e ra s  en co sta s  e 

n o s  v a l le s  e s tre ito s .

E m  re d o r  d a s  c a b e c e ir a s  do  R io  In g a z e ir o  e do R ia ch o  do  In fe rn o , 

h a  g r a n d e s  tre c h o s  fe r te is  a tra v e ssa d o s  por c o rre n te s  d e  b e lla  a g u a . 

A q u i  os c u rs o s  d ’ a g u a  c o rre m  so b re  as ro ch as da s é r ie  d e L a y r a s . 

E s ta s  c o rr e n te s  bem  p o d em  ser  u sa d a s  para  irr ig a ç ã o , e tam bém  para  

la v a g e m  d e d ia m a n te s  e ea rb o n a d o s. P re se n te m e n te  são  m u ito  p o u co  

u tilis a d a s  p e la  e s p a rs a  p o p u la ç ã o  e o p o u co  g a d o  q u e  e lla  cria . E s ta s  

o b s e r v a ç õ e s  a p p lic a m -se , g e ra lm e n te , á s  m o n ta n h a s ao  su l e o é ste  do  

m o rro  d o  C h a p é o .
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R ios;  o S. Francisco e a irrigação. —  O  fa c to  d o  S . F ra n cisco , um  

so b erb o  rio  d e  e x c e lle n te  a g u a , c o rr e r  no p ro p rio  co ra çã o  d a  re g iã o  

d a s  se c c a s  p e rió d ica s , foi d esd e  m u ito  tem p o  fe cu n d a  fo n te  d e g ra n d e s  

e e sp e ra n ço so s  p la n o s, p ro je c to s  e escrip to s.' A  p r im e ira  v is ta  p arece 

o ffe re ce r  um  p ro m p to  e sim p les rem ed io  p a ra  g r a n d e  p a rte  d o s m a les 

p ro v e n ie n te s  d e sta s  a fflic tiv a s  secca s .

M a s um  co n h e c im e n to  p e sso a l, em b o ra  c u rto , d a q u e lle  rio  e do 

e m p re g o  q u e  lh e  d ã o  ou  lh e  d e ix a m  d e  d a r , e d e  to d a s  as e ircu m stan cia s  

r e la t iv a s  a  e s te  a ssu m p to , n os o b r ig a  a  c o n c lu ir  q u e  nfenhum  co n sid e­

rá v e l a u x i l io  im m e d ia to  d e v e  o p o v o  e sp e ra r  d e u m a  ta l fo n te .

C o n fo rm e  j á  d issem o s, n a  a g r ic u ltu r a  da  B a h ia ^ se  n ão  p ra tica  a 

ir r ig a ç ã o , a in d a  em  c irc u m s ta n c ia s  em  q u e  e lla  se im p u n h a  ao p o vo. 

E s e  n ão  dev:e e s q u e c e r  q u e  a ir r ig a ç ã o  c o n s is te  em  m u ito  m ais do q u e 

m u d a r  o ca n a l d e  um  cu rsb  d ’ a g u a  c o n v e n ie n te . A  ir r ig a ç ã o  é  um  

sy ste m a  d e  a g r ic u ltu r a , e este  s y s te m a  é tã o  in te ira m e n te  d ifferen te  do 

a c tu a lm e n te  u sa d o , e e x ig ir ia  ta n ta s  e  tã o  fu n d a m e n ta e s  m u d an ças em 

to d o s o s  u so s  e c o stu m e s  do  p o v o , q u e  im p o rta r ia  n u m a  o rien ta çã o  

c o m p le ta m e n te  n o v a .

F ô r a  m iste r  u m a  a rte  n o v a  e e x tr a n h a , e n ã o  é  ra z o a v e l esp erar  

q u e  g e n te  n o ta d a  p o r  s u a  in d o le  c o n s e rv a d o ra  q u ize sse  prom p ta 

e  v o lu n ta r ia m e n te  a d o p ta r  e ste  n o v o  s y s te m a , a in d a  q u e  a a g u a  lhe 

e s t iv e s s e  a li p o sta  ás  s u a s  p ró p ria s  p o rta s . D a  p o ssib ilid ad e  m a teria l da 

.ir r ig a ç ã o  ao  lo n g o  do  R io  S . F ra n c is c o , n ão  q u e s t io n a m o s ; n ão  crem o s, 

p o ré m , q u e  as m u d a n ç a s  ra d ica e s, n e c e ssá ria s  á in tro d u cçã o  dessa 

m ed id a  em  la r g a  e sca la , se  p o ssam  r e a lis a r  na v id a  da g e ra ç ã o  a ctu a l, 

a in d a  n as m ais fa v o r á v e is  c irc u m s ta n c ia s .

S e  fo ssem  p re c isa s  m a is  o b je c çõ e s , se n o s  d ep a ra ria m  n a  en orm e 

fa lta  d e  c a p ita e s , n ece ssá rio s  p a ra  to r n a r  a  a g u a  do  r io  a p ro v e itá v e l, 

co m p lica çõ e s  r e s u lta n te s  d a s  m u ltip lic a d a s  p o sses d a s  te rra s , e d is ta n ­

c ia  d a  re g iã o  d a  c o sta  e m erca d o s d o  G lo b o .

E  o  q u e  é  v e rd a d e  no S . F ra n c is c o , é  m a is  o u  m en os v e rd a d e  nos 

o u tro s  c u rso s  d ’ a g u a , p e re n n es, d e sta  r e g iã o . E lle s  são, sem  d u v id a , 

a p ro v e itá v e is , e m a is  ced o  o u  m a is  ta rd e  serã o  u tilisa d o s  p ara  a  

ir r ig a ç ã o  d a s  á re a s  d e  te rra s  b a ix a s , fre q u e n te m e n te  m u ito  e x te n sa s , 

s itu a d a s  em  s u a s  m a r g e n s ; m a s o s  g ig a n te s c o s  p ro je c to s  para  os 

d e s v ia r  p a ra  as  v a s ta s  á re a s  d e  te rr a s  a lta s , o u  p a ra a s  b acias  a d ja ­

cen tes , d e v e m  ser r e le g a d o s  ao d o m in io  d a s  p h a n ta sia s .

Açudes. —  P o r  m u ito  te m p o  se  s u p p o z  q u e  a  a rm a z e n a g e m  d e a g u a s
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d a s  e n c h e n te s , m e d ia n te  a çu d e s , o ffe re cia  u m a  p ro m p ta  e n a tu ra l 

s o lu ç ã o  a o s p ro b le m a s  d a s  seccas . O s  a çu d e s  foram  e a in d a  são  v a n ta ­

jo s a m e n te  u sa d o s com o re se rv a tó r io s  d e  a g u a  p a ra  m a ch in a s  e, a té  

c e r to  p o n to , p a ra  b eb id a  do g a d o , m a s as b a rra g e n s  e x ig id a s  p o r estes  

a ç u d e s  são, p a ra  m u ito s  fa ze n d e iro s , d isp e n d io sa s  d em a is  p a ra  serem  

te n ta d a s  ; p o r  o u tro  lad o , a a g u a  assim  a rm a ze n a d a  é la r g a m e n te  

a b e rta  á  e v a p o r a ç ã o  e d p o llu iç ã o  p elos a n im a es q u e  a  e lla  reco rrem . 

E m  c ir c u m s ta n c ia s  fa v o r á v e is  po d em  ser o s a çu d e s  c o n s tru id o s  com  

v a n ta g e m , m a s p a ra  a g e n e ra lid a d e  d o s fa z e n d e iro s  n ão  a cre d ita m o s 

q u e  se  p o ssa  a p p e lla r  p a ra  e ste  sy ste m a .

Tanques. —  A s  c a v a s  a b e rta s  em  te rre n o s b a ix o s  d e ca m a d a s  d e  um  

r io  e lo g a r e s  s e m e lh a n te s  são  co m m u m e n te  co n h e c id a s  p o r ta n q u es. 

E s te s  b u ra c o s  p o d em  ser g r a n d e s  o u  p e q u e n o s , p ro fu n d o s  o u  fa/.os, 

b a r a to s  ou  d isp e n d io so s , e p o r isto  e stão , d e urna fó rm a  o u  de o u tra , ao 

a lc a n c e  d e  q u a lq u e r  fa zen d e iro .

O ffe re c e m  o u n ieo  m eio c o n h e c id o  á  g r a n d e  m a io ria  do  p o v o  do 

in te r io r  d e  o b te r  a g u a  em  tem p o  d e  secca . Q u a si n ão  e x is te  fa zen d a  

q u e  n ã o  te n h a  u m  o u  m ais d e lles .

O s  ta n q u e s  n ão  sã o  fe ito s  com o o s co m m u n s, u sa d o s em  o u tr a s  

p a r te s  do m u n d o , sã o  a p e n a s  g r o s s e ira s  e x c a v a ç õ e s , em  re g r a , la r g a ­

m e n te  a b e r ta s  em  c im a , d e  m odo q u e  o s a n im a es d o m é s tico s  po ssam  

e n tr a r  em  b u s ca  d ’ a g u a . A  c a v a  é fe ita  n 'u m a  d e p re ssã o  to p o g ra p h ic a , 

d e  m o d o  q u e  a s  a g u a s  su p e rfic ia e s  d a  re g iã o  em  v o lt a  to d a  se esco em  

p a ra  e lle  ; n ã o  h a  n e n h u m a  ce rca  em  red o r, a n te s  é liv r e m e n te  aeces- 

s iv e l  a  tu d o  e  a  tod o s.

H a  ta n q u e s  q u e  são  fe ito s  p e la  rem o ção  d e u m a  p a r te  d a  te rra  d e 

u m a  b a c ia  em  d u ro  g ra n ito , te n d o  u m a c e rca  a tr a v é s  d a  e x tr e m id a d e , á 

d ire ita , d e  m o d o  q u e  o g a d o  p ó d e c h e g a r  l iv r e m e n te  á  a g u a . A  fe itu ra  

d e  u m a  c e r c a  a tra v e s s a n d o  o ta n q u e  é um  co stu m e  eo m m u m  ; d e um  

la d a  o  g a d o  b eb e , d o  o u tro  o p o v o  re c o lh e  a su a  a g u a  d e b eb er.

A lg u m a s  v e z e s , q u a n d o  a n a tu re z a  do te rre n o  p e rm itte , a a b e rtu ra  

é  fe ita  q u a s i o u  in te ira m e n te  v e r t ic a l d o s tre s  la d o s , e m q u a n to  o 

q u a r to  la d o  in c lin a -s e  p a ra  a a g u a  fa ze n d o  u m a  la d e ira  p o r ó n d e  

p o d em  a n d a r  os a n im a e s. N a tu ra lm e n te , as  a g u a s  d e  to d o s o s  p e q u e n o s 

ta n q u e s , a ss im  d e ix a d o s  a cc e s s iv e is  ao g a d o  d e to d a s  as esp ecies , fica 

lo g o  in e x p r im iv e lm e n te  s u ja , e a b so lu ta m e n te  im p ró p ria  p a ra  q u a lq u e r  

u so , s e ja  d e a n im a e s , s e ja  de h om en s.
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M a s, a lg u m a s  v e z e s , e s te s  ta n q u e s  tê m  a  u n ic a  a g u a  q u e  se e n co n tra  

n u m a  re d o n d e za  d e  lé g u a s , e  c o n tin u a m  a  s e r  u tilisa d o s , co m q u a n to  

c o n te n h a m  um  liq u id o  q u e  p o r um  esforço- d e  im a g in a ç ã o  p ó d e ser 

c o n s id e ra d o  a g u a .

A c o n te c e  fre q u e n te m e n te  q u e  a s  fa ze n d a s  sã o  m u ito  g r a n d e s , e 

so b re  u m a  á re a  d e  1.000 a 4.000 k ilo m e tr o s  q u a d ra d o s  o  g a d o  n ã o  tem  

sen ã o  um  b e b e d o u ro . E m  ta e s  caso s, tem  e lle  d e a n d a r  d e 10 a  25 

k ilo m e tr o s  p a ra  b eb er. E  esta  ca m in h a d a  é  c o n tin u a , ptorque no tem p o  

d a s  secca s  a  v e g e ta ç ã o  e s tá  em  g e ra l co m p le ta m e fite  d e stru íd a  p e rto  

d o s b e b e d o u ro s, e , p a ra  o b te r  a lim e n to , é  o  g a d o  O b rigad o  a  v ia ja r  a té  

o s  e x tr e m o s  d a  fa z e n d a . M esm o  o n d e  o  a lim e n to  é re g u la rm e n te  

a b u n d a n te , o  g a d o , o b rig a d o  a  ir  tã o  lo n g e  em  b y s c a  d e a g u a , fica  n e c e s­

sa ria m e n te , e x te n u a d o  e in te ira m e n te  im p ro p rio  p a ra  s e r  e n v ia d o  ao 

m erca d o , o u  u sa d o  na a lin /en ta çã o .

D e sc u lp a m -se , á s  v e z e s , o s fa ze n d e iro s , d a  fa lta  d e co n v e n ie n te s  

lo g á r e s  d e  b e b e r  p a ra  o  seu  g a d o , co m  o  esp ecio so  a rg u m e n to  d e q u e  o 

g a d o  n a d a  m a is  tem  a fa z e r  q u e  co m e r e  b eb er, e  q u e  bem  p ó d e a n d a i 

d ’ a q u i p a ra  a li, p r o c u ra n d o  p a sto  e a g u a . M a s, com o o g a d o  é  cre ad o  

p a ra  c o m m ercio  e  a lim e n to , e  com o em  ta e s  co n d içõ e s  n ão  p ó d e a d q u ir ir  

c a rn e s, o s  fa z e n d e iro s  p a g a m  n a  m á v e n d a  d e  s u a s  b o iad a s a  ru im  

a g u a  q u e  e lla s  b eb em , e p a g a m -n a  p o r a lto s  p reço s.

E s te s  ta n q u e s , p o ré m , a  d esp eito  d e  s u a  r e p u ls iv a  e  p e rig o sa  

a p p a re n c ia , tem  c e r ta s  v a n ta g e n s  so b re  o u tra s  esp e c ie s  d e  a b a s te c i­

m en to s  d ’ a g u a . D ep õ em  em  seu  fa v o r  e s te s  fa c to s  :

1?  —  S ã o  b a ra to s  e, po is, ao  a lca n ce  d e  todo s.

2° —  N ã o  e x ig e m  n e n h u m a  h a b ilid a d e  o u  co n h e c im e n to  e s p e c ia l na 

s u a  c o n s tru c ç ã o , o u  co n s e rv a çã o .

3 °  —  S e n d o  a b e rto s, o  g a d o  p ó d e e n tr a r  n e lle s  e b e b e r  á  su a  v o n ta d e .

C o n tra  e sta s  v a n ta g e n s , se o são , tê m  a s e r .c o n tra p o s ta s  a s  s e g u in te s  

o b je c ç õ e s :

• x? —  N ã o  p o d em  s e r  a p ro fu n d a d o s  in d e fin id a m e n te , e  são  m u ito  

ra zo s  p a ra  u tilis a r , o u  to rn a r  a p r o v e itá v e l a  a g u a  a rm a zen a d a  no solo.

2 ? — E x p õ e m  u m a  la r g a  su p erfíc ie  d 'a g u a  á  u m a  e v a p o ra ç ã o  rap id a .

3? —  O  g a d o  e n tra  n ’ a g u a  e, h a b itu a lm e n te , n e lla  u rin a  e d e fe ca , d e 

m od o q u e^ se to rn a , a lé m  d e ruim  e im rn unda, im p io p ria  p a ra  o u tro  

q u a lq u e r  u so.

4 ? — Q u a n d o  um  ta n q u e  é a b e rto  n u m  cu rso  d ’a g u a , com o fr e ­

q u e n te m e n te  a co n te ce , h a v e n d o  u m a  e n c h e n te , a cc u m u la m -se  n e lle
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r e s íd u o s  d e  to d a  a  e sp e c ie , p e d ra s, g r a v e to s , fo lh a s  e  te rra , e  to d a s 

e s ta s  c o u s a s  d e v e m  s e r  r e m o v id a s  ; ta r e fa  q u e , fr e q u e n te m e u te , é  m a is  

d if f ic i l  q u e  a  a b e r tu r a  o r ig in a l do  ta n q u e .

N O VA S FON TE S A P R O V E I T Á V E I S

P o r  n o v a s  fo n te s  d e a g u a  n ão  n o s  re fe r im o s  á  in tro d u c ç ã o  d e  a g u a  

d e  fó r a , m as, s im p le s m e n te , á  u tiliz a ç ã o  d a a g u a  j á  e x is te n te , q u e  

a in d a  n ã o  fo i a p r o v e ita d a . E m  g r a n d e  p a r te  d a  á re a  q u e  e x a m in a u io s  

e , p r in c ip a lm e n te , n a  re g iã o  a  o é s te  d a  se rra  d o  T o m b a d o r  ( J a c o b in a ) , 

h a  u m a  g r a n d e  a b u n d a n c ia  d ’ a g u a  s u b te rrâ n e a  a c tu a lm e n te  d e s a p ro ­

v e ita d a . E m  a lg u n s  lo g a r e s  c o u te m  e sta  a g u a  g r a n d e  q u a n tid a d e  d e 

c a l ,  p o ré m , a  e s te  re sp e ito , é  e lla  co m o  a s  o u tr a s  a g u a s  c a lc a r e a s  da 

m e sm a  re g iã o , e m q u a n to  em  o u tra s  p a rte s  é  n o ta v e lm e n te  ise n ta  d e ca l. 

E m  c e n te n a s  d e  lo g a r e s  h a  c u rso s  d ’ a g u a  n o s  flan co s  d a s  m o n ta n h a s, 

q u e  c h e g a n d o  a o s  v a lle s , em  b a ix o , se  p e rd e m  u a s  m a té r ia s  so lta s  q u e  

c o b re m  o  c h ã o  a c h a ta d o  do v a lle . A ’ s  v e z e s  e s ta s  a g u a s  irro m p em  a 

f lo r  d o  c h ã o , m a s n a  m a io r  p a r te  sã o  p r o te g id a s  p e la  n a tu r e z a  c o u tr a  a  

e v a p o r a ç ã o , e ficam  a li  a rm a z e n a d a s  a  e sp e ra  d e  q u e  o  h o m em  as 

u t il is e . A q u i  e a co lá , os b u ra c o s  c a v a d o s  n o s  c a n a e s  d o s r io s  a lc a n ç a m  

a  s u p e rfíc ie  s u p e r io r  d e s te s  g r a n d e s  d e p ó sito s  d e  a g u a . E m  re g ra , 

p o ré m , d e v e  se la n ç a r  m ã o  d e  a lg u m  o u tro  m e th o d o  p a ra  o b te r  

e s ta  a g u a .

O s  m eth o d o s , q u e  a q u i s u g g e r im o s , são  p e la  m a iç r  p a r te  b a ra to s , ao 

p o n to  d e  e s ta re m  a o  a lc a n c e  d o s  fa z e n d e iro s  e p o v o a ç õ e s  d o  in te r io r . 

E s t e s  m e th o d o s  s u g g e r id o s , p a ra  te rre n o s  m o lle s , sã o  :

I —  P o ç o s  c o m m u u s.

I I  —  P o ç o s  c ra v a d o s : —  p a ra  ro ch a s  d u ra s .

I I I  —  P o ç o s  p e rfu ra d o s .

I V  —  P o ç o s  a rte s ia n o s .

Poços commuus. —  P o ç o s  c o m m u n s ch a m a m o s a o s b u ra co s  v e r t ic a e s  

c a v a d o s  n a  su p e rfíc ie  d a  te rra , d e  p ro fu n d id a d e  a té  a lg u n s  v in te  a 

t r in ta  m e tro s, e com  o d iâ m e tro  d e  um  a d o is  m e tro s, o u  m a is .

P o ç o s  d e s ta  e sp e c ie , q u a n d o  a b e rto s  em  m a té r ia s  so lta s , sã o  o r d in a ­

r ia m e n te  r e v e s tid o s  d e  t i jo llo s  o u  p e d ra s  ; m a s p o d em  ta m b é m - s e r  

c r a v a d o s  em  ro ch a  d u ra , ca so  em  q u e  n ão  e x ig e m  n e n h u m  re v e s tim e n to  

d e  a lv e n a r ia .

O  fim  d o  r e v e s tim e n to  é  só m e n te  im p e d ir  a  q u é d a  d a s  p a re d e s  

d o  p o ço .
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P o ç o s  d e s t a e s p e c ie  p o d em  se r  u sa d o s , com  g r a n d e  v a n ta g e m , em  

q u a si to d a  a  p a rte  d e sta  re g iã o .

A s  v a n ta g e n s  d e ta e s  p o ço s  s ã o :

1 —  S ã o  b a ra to s  —  o rd in a ria m e n te  m ais  b a ra to s  q u e  os ta n q u e s  

o ra  em  uso.

2 —  P o d e m  ser  c a v a d o s  ta n to  em  te rra  m o lle  com o em  ro ch a  d u ra .

3 —  Q u a n d o  um  só  p o ço  n ão  p ro d u z  to d a  a a g u a  n ecessá ria , o u tro s  

p o d em  ser  a b e rto s  p e rto  d e lle .

4 —  S ã o  c a p a z e s  d e  fo rn e ce r  a g u a  su ficien te^  p a ra  b eb id a  d o  g a d o  

e p a ra  to d o s  o s  o u tro s  u so s d o m éstico s.

5 —  S e  fô rem  co n v e n ie n te m e n te  lo ca lisa d o s, e  cu id a d o s, n ão  h a  

r isco  d e  se  lh e s  po U uir a a g u a .

6  —  A  a g u a  fica  fó r a  d o  a lc a n c e  do  g a d o  e o u tro s  a n im a es, e está  

sem p re lim p a  c  s a u d a v e l.

A s  d e s v a n ta g e n s  d e ste s  p o ço s sã o  :

1 —  A  a g u a  tem  d e  se r  e le v a d a  do fu n d o  do p o ço  á  su p e rfíc ie  

m e d ia n te  b o m b a s o u  b a ld es  o u  a lg u m  o u tro  a p p a re lh o  m ecân ico .

2 •—  A  a b e rtu r a , re v e stim e n to  e a rreb en ta çã cf d e ste s  p o ço s  req u e re m  

a lg u m a  h a b ilid a d e  e e x p e rie n c ia .

P o ço s  em  te rre n o s m o lle s  estã o  s u je ito s  a  esb o ro a r-se , e a e x c a v a ç ã o  

é , p o r  isso , a c o m p a n h a d a  d e a lg u m  risco , sa lv o  q u a n d o  fe ita  p o r pessoa 

e x p e r im e n ta d a , q u e  sa iba  e v ita r  o s  a ce id e n te s .

Poços cravados. —  O  q u e  é c o n h e c id o  p o r poço c ra v a d o  só  se  pó de 

fa z e r  em  te rr e n o  m o lle , isto  é , em  a r g illa , a re ia , c a sc a lh o  a ren o so , e 

o u tra s  m a té r ia s  so icas e n ão  co n so lid a d as . S ã o  fe ito s  c ra v a n d o  no ch ão  

um  tu b o  d e  fe r ro  com  p o n ta  d e  a ço  p e rfu ra d a , a té  q u e  e lle  a lca n ce  

um  e s tra to  a q u o so .

P o ç o s  d e s ta  esp ec ie  ap en a s sã o  a p ro v e ita d o s  em  fu n d o s e x c a s s o s , 

is to  é , d e p o u co s  m e tro s  ( a t é  i o  o u  20 ), c o n fo rm e o c a ra c te r  do te rren o . 

Q u a n d o  a ca m a d a  a q u o s a  é p e n e tra d a  p e lo  tu b o , a  a g u a  e u tra  n elle  

p e lo s  fu ro s , e  p ó d e  ser  e le v a d a  á  su p erfíc ie  m e d ia n te  u m a b om ba 

co m m u m . P o ç o s  d e sta  esp ec ie  n ão  são  d isp en d io so s, v a r ia n d o  o c u sto  

com  o c o m p rim e n to  do tu b o  e x ig id o  para  c h e g a r  á  a g u a . O  tulx> é 

fe ito  em  se c ç õ e s  a ta r r a c h a d a s  u m a s á s  o u tra s . A  m ed id a  q u e  o tu b o  é 

c ra v a d o  iro c h ã o , n o v a s  secçõ es  são  a p a ra fu s a d a s  em  c im a . O  p o ço  

p ó d e, a ssim , s e r  fe ito  d e  q u a lq u e r  p ro fu n d id a d e , em  q u e  fô r  c o n v e n ie n te  

c r a v a r  o tu b o , e d a  q u a l se póde tir a r  a g u a  com  a b om ba.

E’ evidente do caracter desta especie de poços que a agua não póde
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s e r  a lc a n ç a d a  o u  p o llu id a  p e lo  g a d o , m as, p a ra  q u e  o  g a d o  p o ssa  b eb er, 

é  n e c e s s á rio  t ir a r  a g u a  p o r  m e io  d e  b o m b a . E ’ , p o is, n e ce ssá rio  te r  

b e b e d o u ro s , n o s  q u a e s  o g a d o  se  s a tis fa ç a , e a  a g u a  d e v e  ser  t ira d a  

co m  b o m b a  p a ra  e s te s  b e b e d o u ro s . E m  a lg u n s  lo g a r e s  o n d e  se  p re c isa  

d e  m u ita  a g u a , a ch o u -se  m e lh o r  ju n t a r  ao  p o ço  um  m o in h o  d e  v e n to  

p a ra  m o v e r  a  b o m b a . O  m o in h o  d e  v e n to  n ã o  é , co m tu d o , in d isp e n sá v e l. 

S e  um  d e s te s  p o ço s  em  p r o fu n d id a d e  ra z o a v e l n ão  d á  a g u a , p ó d e  s e r  

a rr a z a d o  e  c r a v a d o  em  o u tro  lo g a r .

E s t a s  sã o  a s  p r in c ip a e s  v a n ta g e n s  d o s  p o ço s  c ra v a d o s  :

1 —  S ã o  b a ra to s.

2 —  S ã o  d e  c o n s tru c ç ã o  s im p le s  e  fa c il m a n ip u la çã o  e  re p a ra çã o , 

u m a  v e z  q u e  a lg u é m  se  fa m ila r is e  co m  e lle s .

3 —  P o d e m  ser  c ra v a d o s  n a  p ro fu n d id a d e  c o n v e n ie n te .

4 '— T r a z e m  a  a g u a  lim p a  d e  d e b a ix o  d a  c o b e rtu ra  d e  p ro te cç ã o  

o n d e  e s tá , e  o n d e  se  c o n s e rv a  l iv r e  d e  s e r  p o llu id a  p e lo  g a d o .

5 —  A  b o m b a  p ó d e  se r  to c a d a  a  m ão , o u  p o r  q u a lq u e r  o u tr a  fo r ç a  

m o to ra  c o n v e n ie n te .

A  d e s v a n ta g e m  n e s ta  esp e c ie  d e  p o ço  é , co m o  n o s o u tro s  p o ço s, 

e x i g i r  q u e  a  a g u a  s e ja  p u x a d a  á  su p e rfíc ie .

Poços perfurados. — N a s  r e g iõ e s  em  q u e 's e  p r o c u ra  a g u a  d e  ro ch a s  

d u ra s , o s  p o ço s  p o d em  s e r  fe ito s  p e la  a rre b e n ta ç ã o  d a  ro ch a , com o 

a n te s  d isse m o s, o u  b ro ca n d o  um  b u ra co  a té  v in te  ce n tím e tro s  d e  d iâ m e ­

tro . E s te  p o ço  p ó d e  s e r  p e rfu ra d o  co m  u m a  so n d a  d e  b a te r , o u  com  

u m a  so n d a  d e  d ia m a n te s , o u  d e a ç o  g ra n u la d o . *

Q u a s i q u e  p o d em  s e r  d e  q u a lq u e r  p r o fu n d id a d e , m a s, se  fo rem  tã o  

p r o fu n d o s  q u e  u m a  b o m b a co m m u m  d e  s u c çã o  n ão  p o ssa  s e r  u sa d a  

p a ra  p u x a r  a  a g u a , d e v e -s e  e m p re g a r  p a ra  e s te  fim  um  o u tro  a p p a re- 

lh o , co m o , p o r  e x e m p lo , um  b a ld e  tu b u la r  e  u m a  v a r a  o u  fio d e  

fe r r o  p a ra  s u s p e n d e l-o  e a b a ix a l-o .

U m  ta l  b a ld e  é  u s u a lm e n te  fe ito  d e  fe rro  e sta n h a d o , é  lo n g o  e 

d e lg a d o , d e  m o d o  q u e  p ó d e  s e r  fa c ilm e n te  d esc id o  no b u ra co , e no 

fu n d o  tem  u m a  v a lv u la , q u e  se  a b r e  q u a n d o  c h e g a  á  a g u a . O  peso do 

b a ld e  fa l-o  m e r g u lh a r  q u a n d o  a v a lv u la  se  a b re . E s ta  ta m b ém  a d m itte  

a g u a ,  e  q u a n d o  o b a ld e  é su sp e n d id o  a  v a lv u la  fe c h a , e o  b a ld e  c h e io  

p ó d e  s e r  tr a z id o  á  su p e rfic ie . E ’ a p p a r e lh o  sim p les , q u e  pó de-ser fe ito  

p o r  q u a lq u e r  m ecâ n ico  h a b il, p o ré m , m en o s effica z  q u e  d iv e rs o s  

o u tro s , a liá s , r e la t iv a m e n te , p o u co  d isp e n d io so s, e  q u e  se e n co n tra m  

n o  m e rca d o .
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P o ço s d esta  esp ecie  sã o  m u ito  u sa d o s n a s  re g iõ e s  on d e só em  

ro ch a s  d u ra s  se p ó d e te r  a g u a . P o r  e ste  m eio  p ó d e-se  o b ter  a g u a  

e x c e lle n te , em  q u asi to d a  á re a  d o s a r e n ite s  d e L a v r a s  ou  d iam a n tifero s.

O  cu sto  d o s p o ço s p e rfu ra d o s  d ep en d e  do c a ra c te r  da roch a e da 

p ro fu n d id a d e  em  q u e  os b u ra co s  d ev em  ser a b e rto s . S ã o  m ais d isp e n ­

d io so s  do  q u e  os p o ço s c ra v a d o s , p o rq u e  e x ig e m  m a ch in ism o  esp ecial 

p a ra  a fa c tu ra  dos b u ra co s.

Moinhos dc vento.—  T o d o s  os p o ço s, e x c e p to  o s a rfe sian o s, e x ig e m  

q u e  a a g u a  s e ja  e le v a d a  á su p e rfice  do  te rre n o , P a ra  isto  n ão  ha 

rem ed io  ; p o ré m , se is to  é u m a d e s v a n ta g e m  ( tem  su a s  v a n ta g e n s  

co m p en sa d o ras.

E s te  tra b a lh o  p ó d e ser fe ito  a m ão , o u  m eca n icam e n te . N a  m aio ria  

d a s  fa ze n d a s, só m e n te  a lg u m a s  h o ra s  d e tra b a lh o  p o r d ia  forn ecerão  

to d a  a  a g u a  p recisa  parai' d a r  d e  b e b e r  ao gaçlo, e esta  é a m aior 

e x ig e n c ia  a  s e r  a tte n d id a . N o s  ca so s  em  q u e  se  p rec isa  d e  m ach in as, 

e o n d e o s  fa ze n d e iro s  p odem  a d q u ir il-a s , o s  m oin h os d e v e n to  se 

a p re se n ta m  com o a fo rça  m ais  b a r a ta  e m ais  com tn od a para tira r  

a g u a . S ó m e n te  n os lo g a re s  o n d e h a  b a s ta n te  v e n to  para  os fa zer  

g ir a r  são o s m o in h o s de v e n to  n e ce ssa ria m e n te  p ro v eito so s.

A  d ire cç ã o  do  v e n to  é in d iffé ren te . N a  re g iã o  ao lo n g o , e perto  do 

S . F ra n c is c o , com o tam bém  em  u m a g r a n d e  p a rte  d a  reg iã o  a q u i 

e s tu d a d a , h a , o rd in a ria m e n te , v e n to  b a sta n te  p ara  m o v er um  m oin ho de 

v e n to  d u ra n te  a lg u m a s  h o ra s  p o r d ia . A  su a  m o n ta g e m , e a a rm a çã o  

p a ra  m o v er a  b om ba, e x ig e  o s s e r v iç o s  d e  um a pessoa q u e ten h a  

p ra tica  d isto . G e ra lm e n te , q u an d o  se e m p re g a  um  m o in h o  de v e n to  

p a ra  tir a r  a g u a , p rep a ra -se  um  ta n q u e  p a ra  receb el-a  e g u ard al-a . 

D e ste  ta n q u e  tira -se  a  a g u a  co n fo rm e  é  n ecessá ria . U m  tan q u e, 

co m tu d o , co m p o rta  u m a d esp eza  a d d ic io n a l, e re q u e r  co n sta n te  cu id a d o  

p a ra  im p e d ir  q u e  n ão  fiqu e v a s io  e secco , e  cara a o s p ed aços.

Bombas. —  N ó s  d e ix a m o s  a q u e stã o  d a s  b o m bas aos e n g e n h e iro s  

m ecâ n ico s e a rtific e s  ; a v e n tu ra m o -n o s , p o rém , a  a co n se lh a r  q u e, na 

re g iã o  d e  q u e  a q u i n os o ccu p a m o s, só  d e v e m  ser usadas, p re se n te ­

m en te, as  fô rm a s m ais  s im p les . E  os q u e  a s  em p re g a re m  n ão d ev em  

e s q u e c e r  q u e  a s  b o m b a s n ão  cu id a m  e lla s  p ro p ria s  d e  si m esm as.

Q uando_ -eh egam  as c h u v a s , e o s cu rso s  d ’ a g u a  e n ch em , as bom bas 

to rn am -se  d e sn e ce ss á ria s  para  d a r d e  b e b e r  ao g a d o , m as, nem  por isto , 

d e v e m  s e r  a b a n d o n a d a s á  fe rru g e m .

A  este  re sp e ito  d ev e-se  n o ta r  q u e  to d o s  os p o ço s, sa lv o  o s artesian o s, 
14
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re c la m a m  u so  m a is  o u  m en o s c o n s ta n te , d e  m o d o  a e v ita r  q u e  a  

a g u a  n q u e  a lte ra d a .

Poços aridsianos. —  E n te n d e -se  p o r  p o ço s a rte s ia n o s  os p e rfu ra d o s , 

d o s  q u a e s  a  a g u a  d esb o rd a . P o ço s  d e sta  e s p e c ie  n ão  sã o  p o s s ív e is  em  

to d o  e  q u a lq n e r  lo g a r , a n te s  e x ig e m  u m a e s tr u c tu r a  g e o lo g ic a  e c o n d i­

ç õ e s  e sp e c ia e s , e  a  m en o s q u e  e sta  e s tru c tu r a  e ta e s  c o n d iç õ e s  e x is ta m , 

é  a b s o lu ta m e n te  in ú til  e s p e ra r  p o d er e s ta b e le c e r  p o ço s  a rte s ia n o s . 

A s  c o n d iç õ e s  p a ra  o s  p o ço s a rte s ia n o s  sã o , re su m id a m e n te  ,as  s e g u in te s :

i® —  D e v e  e x is t i r  u m a cam a d a  p o ro sa  o u  g r e ta d a  d e  ro ch a  q u e  

c o n te n h a  a g u a , e se  co m p o rte  co m o  um  r e s e r v a tó r io  d e  a rm a z e n a g e m  

s u b te r r â n e a . E s ta  ca m a d a  p ó d e ser d e  v a r ia s  e sp e c ie s  d e  ro ch a , e  p ó d e 

s e r  d u r a  o u  in c o h e re n te .

2* —  D e v e  h a v e r  u m a  cam a d a, o u  co rp o  im p e rm e á v e l, so b rep o n d o -se  

á  c a m a d a  a q u o s a . E s ta  ca m a d a  p ó d e  s e r  d u ra  o u  m o lle , e  d e  e s p e s ­

s u r a  v a r ia v e l .

3a —  D e v e  h a v e r  q u é d a  d e  c h u v a s  s u f ic ie n t e  n as b o rd a s  e x p o s ta s  

d a  c a m a d a  a q u o s a , p a ra  m a n te r  a  p ro v isã o  d ’ a g u a  do p o ço .

4 a —  O s  e s tra to s  d e v e m  s e r  tã o  d o b ra d o s, o u  in c lin a d o s , q u e  fa ça m  

a  a g u a  a c c u m u la r -s e  em  b a c ia s  su b te rrâ n e a s , o u  p ro d u z ir  u m a p ressão  

q u e  tr a g a  a  a g u a  á  su p e rfíc ie , q u a n d o  a ca m a d a  a q u o s a  fô r  p e rfu ra d a .

5a —  N ã o  d e v e  h a v e r  e s v a s a m e n to  d a  ca m a d a , em  p o n to  m ais 

b a ix o  d o  q u e  a  b o cca  d o  p o ço .

S ã o  d e  si m esm o  tã o  e v id e n te s  as  ra zõ e s  d e sta s  c o n d içõ e s , q u e  

é  d e s n e c e s r a r io  co m m e n ta l-a s . M a s, e ra q u a n to  sã o  s im p le s  o s  p r in c í­

p io s  g e o lo g ic o s  g e r a e s , o  p ro b lem a  d e  o b te r  a g u a  é , fre q u e n te m e n te , 

c o m p le x o . O  ta m a n h o  e fo rça  d o  f lu x o  d ’ a g u a  d e  um  p o ço  a rte s ia n o  

d e p e n d e  d e  v á r io s  fa c to re s , a lé m  d a  a b e rtu r a  e ta m a n h o  d o  p ro p rio  

p o ço . E s te s  fa c to re s  sã o  :

I a —  A  d is ta n c ia  d o  p o ço  ao  a fflo ra m en to  d a  ca m a d a  a q u o sa .

2a —  A  p o ro s id a d e  d a  ca m a d a  a q u o sa .

3a —  A  e s tr u c tu r a  g e o lo g ic a  d a  re g iã o  e n tr e  o a fflo ra m e n to  d a  

c a m a d a  a q u o s a  e o  p o ço .

4a —  A  a lt u r a  d o  a fflo ra m e n to  d a  ca m a d a  a q u o s a  a c im a  d a  b o cca  

d o  p o ço .

O  te m p o  q u e  n o s  foi p o ssiv e l d e d ica r  á  g e o lo g ia  d e sta  r e g iã o , n ão  

n o s  p e rm itt io  um  e s tu d o  d e ta lh a d o  d a  e s tru c tu r a . S ó m e n te  p u d em o s 

d e te r m in a r  a s  la r g a s  fe iç õ e s  e s tru c tu r a e s , p o ré m , fe liz m e n te , n o  q u e  

re s p e ita  a s  a g u a s  a rte s ia n a s , sã o  e s ta s  la r g a s  fe iç õ e s  q u e  n o s in te-
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ressam . D o  q u e  m o stra m o s a n te rio rm e n te  e do  q u e  se a ca b a  d e d ize r , 

se in fe re  q u e  as b a c ia s  s y n c lin a e s  são  a s  e s tru c tu r a s  g e o ló g ic a s  em 

q u e  se d ev em , p r in r ip a lm e n te , p ro c u ra r  as  a g u a s  a rte sia n a s.

A s  s e g u in te s  sã o  as q u a tr o  d a s  g ra n d e s  á re a s  em  q u e  a e s tru c tu ra  

é fa v o r a v e l á  d e sco b e rta  d e a g u a s  a rte s ia n a s  :

i?  —  A  extremidade Occidental do v a lle  de C a lm o n , a léste do 

R io  J a ca ré .

2? —  O  v a lle  d a  V e r e d a  d o s C am p o s B e llo s , um  d o s a fflu e n te s  

do  R io  V e r d e .

3“ — O  v a lle  do  ram o o e ste  d o  R io  V e r d e , a  s u d e s te  da serra  

d e  A s s u r u á .

4“ —  O  v a lle  do R io  S a litr e , ao  su l da ca ch o e ira .

M esm o  n e ste s  lo g a r e s  não se d e v e  e m p re h e n d e r  p o ço s a rte sian o s, 

sem  o u v ir  um  g e o lo g o  c o m p e te n te . T a e s  p o ço s e x ig e m  h a b ilid a d e  e 

p ra tica  d a  p a rte  d o s q u e  o s fizerem , e, g e ra lm e n te , são  un i ta n to  d isp e n ­

d io so s , e a q u e lle s  q u e  o s  fazem  d ev em  e s ta r  se g u r o s  do a ce rto  d a  esco lh a  

d o  lo g a r  a n te s  d e  co m e ça r  o tra b a lh o . N ã o  são  p o ço s q u e  possam  ser 

fe ito s  p o r tod o e q u a lq u e r  fa ze n d e iro . N a s  á re a s  a c im a  in d ica d a s, os 

p o ço s  te rã o  d e ser c a v a d o s  em  ro ch a  d u ra . P re s e n te m e n te , n ão  sabem os 

d e n en h u m  lo g a r  na re g iã o  o n d e se p o ssam  fa z e r  p o ço s a rte sia n o s  em 

sed im e n to s  m olles.

A  resp e ito  d a  a g u a  q u e  se p ó d e o b te r  em p o ço s a rte s ia n o s , no in te ­

r io r  d a  B a h ia , m u ito  se p ó d e esp era r. P o ço s  a b e rto s  em  re g iõ e s  n u n ca  

a n te s  e x p e r im e n ta d a s  co rrem  o s r isco s  in h e re n te s  a  ta e s  em p reh en - 

d im e n to s. N ã o  h o u v e  n en h u m  tra b a lh o  fe ito , do q u a l se possa tira r  

c o n c lu s õ e s  com  c e rte za  a b s o lu ta . E ' um  cam p o  v ir g e m .

A  n a tu r e z a  d as ro ch as, a  e s tr u c tu r a  g e o lo g ic a  e a q u e d a  d as c h u v a s , 

tu d o  p ro m e tte  ; e co m q u a n to  h a ja  a lg u m  risco  em  a b r ir  o s p rim eiro s 

p o ço s  em  q u a lq u e r  te rre n o  n ão  e x p e rim e n ta d o , o  risco  a q u i é p e rfe ita ­

m en te  le g it im o  e is to  é tu d o  o q u e se p ó d e, ra z o a v e lm e n te , esp erar.

D e v e -s e  ta m b é m  a tte n d e r  ao fa c to  q u e  a  a g u a  a rte s ia n a , si se 

a  o b t iv e r  n essa  re g iã o , p ro v a v e lm e n te  n ão  s e rá  su ffic ie n te  p a ra  fin s de 

ir r ig a ç ã o .

C o m  to d a  a  p ro b a b ilid a d e , e lla  b a sta rá , a b u n d a n te m e n te , á  c r ia çã o  

d e  g a d o , e a to d o s o s usos d o m éstico s  o rd in á rio s , m as se rá  n ecessário  

c u id a r  d e lia . O  c u id a d o  e sp e c ia l e x ig id o  p e la  a g u a  a rte s ia n a  será  

tra ta d o  m a is  a d ean te .
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Necessidade de cuidar da agua

N a d a  e x i g e  m a is  u r g e n te m e n te  a  a tte n ç ã o  d o  p o v o  d a  re g iã o  do 

q u e  o  c u id a d o  co m  a a g u a . P o r  e ste  c u id a d o  e n te n d e m o s  a  eco n o m ia  

n o  s e u  u so , p r o te c ç ã o  c o n tra  p e rd a s, d is p e rd ic io  e p o llu iç ã o .

Perdas. —  A  p e rd a  d a  a g u a  a c tu a lm e n te  ve m  d a  s u a  e x c e s s iv a  e 

d e m o ra d a  e x p o s iç ã o  á  a tm o s p h e ra . E m q u a n to  o s  c u rs o s  d ’ a g u a  e s tã o  

c h e io s , e  c o rre n d o , n ã o  lia  n e c e ss id a d e  d e  c u id a d o  esp e c ia l a  e s te  

r e s p e ito , m a s, q u a n d o  to d a  a  a g u a  d e  u m a  fa z e n d a  se  re d u z  a  a lg u m a s  

p o ç a s  co m  a p e r s p e c tiv a  d e  se c c a re m , o u  q u a n d o  e s ta s  m esm as p o ça s  

se c c a m , e  to d a  a  a g u a  tem  d e  s e r  o b tid a  d e  b u ra c o s  a b e rto s , to m a -s e  

r e le v a n te  p r e v e n ir  q u a lq u e r  p e rd a  d esn e ce ss á ria . H a  d o is  m eio s d e 

e v i t a r  a  p e rd a  co m  u m  p o u co  d e  cu id a d o . O  p rim e iro  c o n s is te  na 

p r e v e n ç ã o  d a  d e s n e c e s s á r ia  e x p o s iç ã o  d a  su p erfíc ie  da a g u a ;  o  se g u n d o , 

em  p r e v e n ir  a  p o llu iç ã o  d e lia  ; um  te rc e iro  se  a p re s e n ta r ia  lo g o  q u e  

fo s s e  fe ito  u m  p o ço  a rte s ia n o .

O  q u e  se  e n te n d e  p o r  e x p o s iç ã o  d a  su p erfíc ie  d a  a g u a  se rá  m e lh o r  

c o m p r e h e n d id o  p o r  um  e x e m p lo  q u e  o b s e r v a m o s :— U m  fa z e n d e iro  

e m p re h e n d e d o r  tin h a  u m  ta n q u e , d o  q u a l o b tin h a  m u ita  a g u a . O b s e r ­

v a v a  e lle  q u e  q u a n d o  t ir a v a  a g u a  do ta n q u e  e ste  lo g o  se  e n c h ia  o u tra  

v e z . C o n c lu io  q u e  h a v ia  u m a  fo n te  in e x h a u r iv e l  n os c a sc a lh o s  e, -pois, 

c a v o u  a s  a re ia s  e c a s c a lh o s  c irc u m d a n te s , a  p ro c u ra  d e sta  fo n te  co rre n te . 

A s  m a té r ia s  fp ram  g r a d u a lm e n te  re tira d a s  a té  s e r  p o sta  c o m p le ta m e n te  

a  d e s c o b e r to  a  b a c ia  r c c h o s a , em  b a ix o . S e n d o  e x p o s ta  á  a tm o sp h e ra  

se c c a , á  a g u a  d a  b a c ia  lo g o  e v a p o r o u -s e  e d e s a p p a re c e u  in te ira m e n te .

E m  ca s o s  co m o  e ste s , a s  a re ia s , ca s c a lh o s  e te rra  a c tu a m  co m o  u m a 

e s p o n ja  q u e  d e ix a  e sc o a r  le n ta m e n te  a  a g u a  p a ra  a  c a c im b a  o u  ta n q u e , 

e  a o  m esm o  te m p o  a  p r o te je  c o n tra  a  a tm o sp h e ra  se cca  e q u e n te . U m a  

v e z  e x p o s ta  e v a p o r a -s e  ra p id a m e n te , d u ra n d o  a ssim  m u ito  p o u co  

te m p o . S e  e s ta  m esm a  a g u a  fo ss e  re tira d a  m e d ia n te  um  p o ço  e 

b o m b a , p o u ca  o u  n e n h u m a  p e rd a  so ffre r ia  p e la  e v a p o ra ç ã o , e  to d a  e lla  

s e r ia , em fim , a p r o v e ita d a .

Polluição. —  A  m a is  s é r ia , e ao m esm o  te m p o  a m a is  d e sn e c e ss á ria  

p e rd a  d e  a g u a , v e m  d e se r  d e ix a d a  e x p o s ta  ao  g a d o .

C o m o  j á  d issem o s, o s ta n q u e s , co m m u m m e n te  u sa d o s na m a x im a  

p a r te  d a  r e g iã o  se c c a , sã o  em  g e r a l, com  um  p e q u e n o  d e c liv e , p e lo  q u a l 

p ó d e  o g a d o  d e s c e r  p a ra  a lc a n ç a r  a a g u a .

E  s e m p re  q u e  te m  a cce ss o  á  a g u a , com o o sa b e m  to d o s, co m e ç a  o
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g a d o ,  h a b i t u a l m e n t e  a  a n d a r  n e l l a ,  e m p o r c a l h a - a ,  e  d e  t o d o s  os  m o d o s  

a  t o r n a  a b s o l u t a m e n t e  i m p r e s t á v e l  p a r a  o  s e u  p r o p r i o  u so ,  p a r a  n ã o  

f a l l a r  d o  u s o  d o  h o m e m .  F i c a  l o g o  e s t a  - a g u a  e m  c o n d iç õ e s  q u e  a 

faz  r e p u l s i v a ,  m e s m o  a o  p r o p r i o  g a d o .  A  m e d i d a  q u e  a e s t a ç ã o  s e c c a  se  

p r o l o n g a ,  a  evaporação c o n c e n t r a  a i n d a  m a i s  a s  m a t é r i a s  e m  s o lu ç ã o ,  

e m q u a u t o  a  c o n t r i b u i ç ã o  d o  g a d o  p a r a  a s  s u a s  c o n d i ç õ e s  d e  im n u m d i c i e  

c o n t i n u a  a t é  q u e  a  n o c i v i d a d e  se  t o r n a  a b s o l u t a .  E '  t ã p  c o r a m u m  e s t a  

p o l l u i ç ã o  d a  p r o v i s ã o  d ' a g u a ,  q u e  o  p o v o  p o u c o  o u  q u a s i  n a d a  se 

p r e o c c u p a  c o m  isso .  P a r e c e  a c c e i t a r e m - n a  c o m o  o" i n e v i t á v e l  c u m p r i ­

m e n t o  d e  u m a  lei n a t u r a l .

A f ó r a  o  q u e  t e m  d e  r e p u l s i v o  b e b e r  o u  u s a r  d e  q u a l q u e r  m o d o  e s t a  

a g u a ,  é  p a r a  a s s o m b r a r  q u e  o s  h a b i t a n t e s  d a  r e g i ã o  n ã o  t e n h a m  s id o  

e x t e r m i n a d o s  p o r  d o e n ç a s ,  p r o d u z i d a s  p o r  e s t a  a g u a  p o l l u id a .

Dispcrdirio da agua dos poços artesianos. —  P r e s e n t e m e n t e  n ã o  h a  

p o ç o s  a r t e s i a n o s  n a  r e g i ã o ,  t a e s  p o ç o s ,  p o r é m ,  i n e v i t a v e l m e n t e  s e r ã o  

d e  f u t u r o  n e l l a  i n t r o d u z i d o s .  T o r n a r - s e - á ,  e n t ã o ,  n e c e s s á r i o  v ê r  q u e  a 

a g u a  d e s t e s  p o ç o s  n ã o  s e j a  i n u t i l m e n t e  g a s t a .  E m  o u t r a s  p a r t e s  d o  

m u n d o  a c o n t e c e u  q u e  p e s s o a s  q u e  t i n h a m  p o ç o s  a r t e s i a n o s  d e i x a r a m - n o s  

c o r r e r  t o d o  o  t e m p o ,  q u e r  a  a g i t a  fo s s e  u t i l i s a d a  o u  n ã o .  T a l  d e s p e r ­

d íc io  d e v e  s e r  p r o h i b i d o  p o r  lei .  Q u a n d o  a  a g u a  n ã o  é  n e c e s s á r i a ,  d e v e  

s e r  i n t e r c e p t a d a  p o r  u m a  t o r n e i r a ,  o u  o u t r o  d i s p o s i t i v o  p r o p r i o  p a r a  e s te  

f im . I s t o  e v i t a  o  d i s p e r d i c i o  d a  p r o v i s ã o  n a t u r a l .  E  d e v e - s e  t e r  m u i t o  

e m  v i s t a  q u e  a  p r o v i s ã o  n a t u r a l  n a s  r o c h a s  é l i m i t a d a ,  a i n d a  q u a n d o  

c o n s t a n t e m e n t e  s e  r e n o v e .

Suggestões relativas á agua. —  S e ,  n u m a  r e g i ã o  d e  s e c c a s ,  p o v o  e 

g a d o  s o f f r e m  p o r  f a l t a  d ’a g u a ,  q u a n d o  e r a  p o s s ív e l  a  t e r  e m  a b u n d a n c i a ,  

e v i d e n t e m e n t e  o  q u e  h a  a  f a z e r  é  i n d u z i r  o  p o v o  a  o b t e r  a g u a .  C o m o ,  

p o r é m ,  h a  d e  e l l e  o b t e l  a  ? C o m o  p ó d e  e l l e  s e r  l e v a d o  a  a j u d a r - s e  a  si 

m e s m o ?  N ã o  n o s  p a r e c e  q u e  s e j a  d e v e r  d o  G o v e r n o  p r o v e l - o  d ' a g u a  ; 

s e r i a ,  p o r é m ,  u m  i m p o r t a n t e  s e r v i ç o  m o s t r a r  a o  p o i  o  c o m o  e  o n d e  

p ó d e  o b t e r  a  a g u a .

N a t u r a l m e n t e ,  o  p o v o  é  i n c r é d u l o  a  r e s p e i t o  d ’a g u a  q u e  n i n g u é m  

n u n c a  v iu .  U m a  v e z ,  p o r é m ,  q u e  s e  d e m o n s t r e  q u e  h a  a g u a ,  e  q u e  

c o m  u m  p o u c o  d e  geito  s e  p ó d e  o b t e l - a ,  lo g o  d e s a p p a r e c e r ã o  s u a s  

d u v i d a s  e h e s i t a ç õ e s .

D e v e - s e  t a m b é m  e n c o n t r a r  a l g n n s  m e i o s  d e  m e l h o r a r  a s  c o n d iç õ e s  

s a n i t a r i a s  d o  a b a s t e c i m e n t o  d ’a g u a .  S i  a  a u c t o r i d a d e  p u b l i c a  t e m  c a p a c i ­

d a d e  p a r a  c u i d a r  d a  s a l u b r i d a d e  d a s  c i d a d e s ,  d e v e  t e r  p a r a  m e l h o r a r
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as c o n d iç õ e s  s a n ita r ia s  d o s c id a d ã o s, q u e  v iv e m  em  o u tro s  lo g a r e s  q u e  

não a s  c id a d e s .

A s s e g u iu t e s  s u g g e s tõ e s  sã o  fe ita s  a tte n d e n d o -se  ta n to  ao im m e d ia to  

a ll iv io ,  co m o  a o  fu tu r o  bem  e s ta r  d o  p o v o  d a re g iã o  a q u i d is c u tid a  :

i *  —  A l g u n s  p o ço s  co m m u iis  d e v e m  ser  a b e rto s  em  v á r io s  p o n to s 

d a  r e g iã o , o n d e  o  p o v o  p o ssa  v ê r  com o e lle s  sã o  fe ito s  e fu n cc io n a m .

2 * — E s te s  p o ço s  d e v e m  s e r  p ro v id o s  d a s  fô rm a s  m a is  s im p le s  e 

m a is  b a r a ta s  d e  b o m b a s ; b o m b a s d e  s u c ç ã o  p a ra  o s  p o ço s  raso s, e  

b o m b a s  d e  c a d e ia s  o u  b a ld e s  com  sa rilh o s , p a ra  o s  m a is  fu n d o s.

3* —  C o n v é m  in tro d u z ir  na m esm a re g iã o  a lg u n s  p o ço s  c ra v a d o s  

o n d e  a  g e o lo g ia  o s  a co n se lh a r , e to d a  a  o p p o rtu n id a d e  d e v e  se r  d a d a  

a o  p o v o  p a ra  v ê r  co m o  e s te s  p o ço s  são  fe ito s  e fu n cc io n a m .

4“ —  D e v e m  e s te s  p o ço s s e r  raso s, n ão  e x c e d e n d o , ta lv e z , d e  

10 m e tro s .

5 “  —  E m  a lg u n s  p o n to s p o d er-se-ia m  fa z e r  p o ço s p e rfu ra d o s .

6a — O s  p o ço s  a rte s ia n o s  sã o  d e m a siad o  d isp e n d io so s, p a ra  serem  

e n s a ia d o s  o n d e  os m a is  s im p le s  po ssam  se rv ir .

7 a —  O s  s it io s  d e s te s  p o ço s  d ev em  s e r  in d ica d o s p o r um  g e o lo g o  

c o m p e te n te .

8a —  D e v e m  s e r  p u b lica d a s  e d is tr ib u íd a s  ao  p o vo , n a  re g iã o  secca , 

in s tru c ç õ e s  s o b re  p o ço s  e  b o m b as, c o n v in d o  q u e  ess a s  in s tru c ç õ e s  

s e ja m  e s c r ip ta s  em  lin g u a g e m  ao  a lc a n c e  d e  to d o s, e  b a s ta n te  illu s tra -  

d a s , p a r a  to r n a r  p e rfe ita m e n te  c la ro  o te x to .

9 ? — D e v e -s e  fa z e r  um  e s fo rç o  p a ra  in te re s s a r  o s fa b r ica n te s  

d e  m a te r ia e s  p a ra  p o ço s, e  to m b a s , a  in tro d u z il-o s  n as reg iõ es  

s e c c a s  d o  B ra z il.

10a —  S e r ia ,  fin a lra en te , d e  v a n ta g e m  q u e  o  p o v o  fo sse , o ffic ia l- 

m e n te , in fo rm a d o  so b re  o  p e r ig o  d o  u so  d e  a g u a s  p o llu id a s  p a ra  o  seu  

g a d o  e  p a ra  o  h o m e m , en sin a n d o -se-lh e  q u e  a s  c e rca s , a tra v e s s a n d o  

u m  ta n q u e , n ã o  e v ita m  q u e  a  a g u a  p o llu id a  d e  um  la d o  se  reu n a  

á  lim p a  d o  o u tro .
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IDISOTTRSO

1'no.NiwcuDo

Na sessão de 27 de junho de 1916

0  S r . J u ven al L a m a rtin e  —  I n s c r e v i - m e  n a  h o r a  do  e x p e ­

d i e n t e  d e  h o je  p a r a  s u b m e t t e r  á  c o n s i d e r a ç ã o  d a  C a m a r a  u m  

p r o j e c t o  d e  lei, q u e  p a s s a r e i  a  ler ,  p a r a  d e p o i s  j u s t i f i c a l - o  e m  

l ig e i r a s  c o n s i d e r a ç õ e s .

.Não fo s se  a  c r i s e  f i n a n c e i r a  c o m  q u e  l u t a m o s  e o p a v o r  

d e  n o v a s  d e sp e z a s ,  q u e  se  a p o d e r o u  dij. q u a s i  to d o s  nós, e u  m e  

l i m i t a r i a  a  d e i x a r  m e u  p r o j e c t o  s o b r e  a m e s a ,  n a  c e r t e z a  d e  

q u e  e l le  t e r i a  u m  e n c a m i n h a m e n t o  r á p i d o ,  p o u p a n d o  a s s im  á 
C a m a r a  o t e r  d e  m e  o u v i r .

E ’ e s te  o m e u  p r o j e c to ,  d e s d e  h o n t e m  d i v u l g a d o  p e la  i m ­

p r e n s a  :

PR O JE CTO

N. 37 -— 1910
Cria, no Horto da Ponha, um Instituto Afjronomico, com o fim  

de aproveitar os trabalhos dos laboratorios existentes no 
Rio de Janeiro

O C o n g re s s o  N a c io n a l  d e c r e t a :

A r t .  1.” F i c a  c re a d o ,  n o  H o r to  d a  P e n h a ,  e n t r a n d o  p a r a  

is so  o G o v e r n o  e m  a c c ò rd o  c o m  a S o c ie d a d e  N a c io n a l  de  A g r i ­

c u l t u r a ,  u m  I n s t i t u t o  A g r o n o m ic o  c o m  c a m p o  de e x p e r i m e n ­

ta ç ã o  e d e m o n s t r a ç ã o  a n n e x o s ,  c o m  o f i m  de a p r o v e i t a r  os
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t r a b a l h o s  dos  l a b o r a t o r i o s  e x i s t e n t e s  a q u i  n o  R io  d e  J a n e i r o ,  

c o m  o r g a n i z a ç ã o  a b s o l u t a m e n t e  t e c h n ic a ,  t e n d o  p e s s o a l  c o n s t i ­

t u í d o  p o r  e s p e c i a l i s t a s  d e  n o m e a d a  r e c o n h e c i d a ,  p a r a  q u e  d e l l e  

s e  i r r a d i e m  p o r  to d o  o p a iz  os  b e n e f í c io s  do s u a  o r g a n iz a ç ã o  e 

d e  s e u s  e n s i n a m e n t o s ,  t o r n a n d o - s e  o n ú c le o  d e  f o r m a ç ã o  dos 

t e c h n i c o s  p a r a  o s e r v i ç o  de  a g r i c u l t u r a  o f f i c ia l  e a  e l le  c o m p e ­

t i n d o  a  c e n t r a l i z a ç ã o  d o s  r e s u l t a d o s  o b t i d o s  n a s  E s t a ç õ e s  E x p e -  

r i m e n t a e s  e x i s t e n t e s  e  n a s  q u e  s e  v e n h a m  a  c r e a r .

A r t .  2 .” O  G o v e rn o ,  p o r  i n t e r m é d i o  do M in i s t é r io  d a  A g r i ­

c u l t u r a ,  f u n d a r á  E s t a ç õ e s  E x p e r i m e n t a e s  n a s  d i f f e r e n t e s  zo n a s  

d e  p r o d u c ç ã o  d o  p a iz ,  q u e  s e  d e s t i n e m  a  d a r  c o n s u l t a s  ao s  l a v r a ­

d o re s ,  f a z e n d o  a n a ly s e s ,  e x p e r i e n c i a s ,  c u l t u r a s ,  s e l e c c io n a n d o  
e  d i s t r i b u i n d o  m u d a s  e s e m e n te s ,  co l lo c c io n a n d o ,  e m f im ,  d a d o s  

e x p e r i m e n t a e s  e c u l t u r a e s  q u e  s i r v a m  de  b ase ,  g u i a  e e x e m p lo ,  
a o s  a g r i c u l t o r e s  d a s  r e g i õ e s  i n t e r e s s a d a s ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d as  
c o n t r i b u i ç õ e s  a g r o n ô m i c a s  e s c i e n t i f i c a s ,  q u e  p o s s a m  d a r .

A r t .  3.° A s  E s t a ç õ e s  E x p e r i m e n t a e s  t e r ã o  in s t a l l a ç õ e s  m o ­

d e s t a s  e  s e r ã o  d o t a d a s  d e  to d o s  o s  a p p a r e l h o s  n e c e s s á r io s  ao  s e u  

b o m  f u n c c i o n a m é n t o .

P a r a g r a p h o  u n i c o .  U m a  d e s t a s  E s t a ç õ e s  E x p e r i m e n t a e s  

t e r á  a  s u a  s é d e  n a  z o n a  do S e r id ó ,  n o  R io  G r a n d e  do  N o r te ,  

p o r  s e r  a l i  o c e n t r o  d a  c u l t u r a  d o  a lg o d ã o  mocó, d e  f i b r a  longa ,  

s e n d o  o u t r a  n o  C e a r á  e u m a  o u t r a  n a  P a r a h y b a  do N o r t e .

A r t .  'j .° Os r e s u l t a d o s  o b t id o s  n a s  E s t a ç õ e s  E x p e r i m e n t a e s  

s e r ã o  p r o p a g a d o s  p e lo s  c a m p o s  de  d e m o n s t r a ç ã o ,  d i r ig i d o s  

p o r  p r o f e s s o r e s  a m b u l a n t e s ,  o u  d i r e c t a m e n t e  p e lo  p e s s o a l  d a s  

p r ó p r i a s  E s t a ç õ e s  e m  c o l l a b o r a ç ã o  c o m  os f a z e n d e i r o s  d a  z o n a .

A r t .  õ." A s E s t a ç õ e s  E x p e r i m e n t a e s  r e g u l a m e n t a r ã o  e f i s ­

c a l i z a r ã o  a  v e n d a  de  a d u b o s ,  in s e c t i c id a s  e s e m e n t e s .

A r t .  6." O G o v e r n o  r e g u l a m e n t a r á  e s t e  d e c r e t o  d e  a c c ô rd o  

c o m  a s  c o n c lu s õ e s  a p r e s e n t a d a s  p e l a  t e r c e i r a  c o m m is s ã o  d a  

c o n f e r e n c i a  a lg o d o e i r a  e  p o r  e s t a  u n a n i m e m e n t e  a p p r o v a d a s ,  e 

a b r i r a  os n e c e s s á r i o s  c r é d i to s  p a r a  s u a  e x e c u ç ã o .

A r t .  7.° R e v o g a m - s e  as d i s p o s iç õ e s  e m  c o n t r a r i o .

S a la  d á s  s e s s õ e s ,  2(5 de  j u n h o  d e  1916. —  Juvenal Lamar­
tine  —  José Augusto. —  Alberto Maranhão. —  Affonso Barata. 
—  Simeão Leal. —  I^ebon Regis. —  Moreira da Rocha. —  Thomaz 
Rodrigues. —  José Lino. —  José Paulino.
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P a r e c e r á ,  c e r t a m e n t e ,  a  m u i t a  g e n te ,  u m a  e x t r a v a g a n c i a  a  

a p r e s e n t a ç ã o  de  u m  p r o j e c t o  q u e  c r ê a  s e r v iç o s  novos ,  o u  

m e l h o r ,  o r g a n i z a  s e rv iç o s ,  e, co m o  ta l ,  a u g m e n t a  d e s p e z a  n e s t e  
m o m e n t o  d e  a p e r t u r a s  p a r a  o T h e s o u r o  N a c io n a l .

N ão  c o m p r e h e n d o ,  p o r é m ,  S r .  P r e s id e n te ,  c o m o  se  p o s s a  
p r o d u z i r  e  d a r  m a i o r  d e s e n v o l v im e n to  á  r i q u e z a  p u b l i c a  s e m  

a  a c q u i s i ç ã o  d o s  a p p a r e l l i o s  in d i s p e n s á v e i s  a  e sse  d e s e n v q lv i -  

m e n t o  e, c o n s e q u e n t e m e n t e ,  s e m  f a z e r  d e s p e z a .

A  e c o n o m ia  q u e  s e  r e s u m e  e m  r e d u z i r  d e s p e z a  é i n c o m ­

p l e t a  e, m u i t a s  vezes ,  f a l s a .  E ’ a  e c o n o m ia  do a v a r e n t o  q u e  se  

p r i v a  d e  tu d o ,  s a c r i f i c a n d o  o c o n f o r to  e a  s a u d e  do c o r p o .
A  v e r d a d e i r a  e c o n o m ia ,  t a n t o  p a r a  a s  n açõ es ,  c o m o  p a r a  

os  in d iv íd u o s ,  é  a  q u e ,  e l im i n a n d o  o  s u p é r f l u o  d e  s e u  o r ç a ­

m e n to ,  p r o c u r a  e x p l o r a r  e f f ic a z  e in t e l l i g e n t e m e n t e  a s  s u a s  

fo n te s  d e  r e n d a ,  de  m o d o  a  l e r  u m a  l a r g a  c o m p e n s a ç ã o  p a r a  o 

e m p r e g o  do c a p i t a l  e m p r e g a d o  n e s s a  e x p lo r a ç ã o .

E ’ o q u e  f a z e m  os h o m e n s  p r e v i d e n t e s  e  a s  n a ç õ e s  b e m  

a d m i n i s t r a d a s .
A p r o s p e r i d a d e  a c tu a l  do  E g y p t o  6 d e v id a  e x c l u s iv a m e n te  

á s  g r a n d e s  o b r a s  a l l l  e x e c u t a d a s  n e s t e s  ú l t i m o s  30 a n n o s ,  p e lo  

g o v e r n o  ing lez ,  q u e  g a s t o u  ta lv e z  m a i s  d e  c e m  m i l  c o n to s  com  

b a r r a g e n s  e c a n a e s  d e  i r r i g a ç ã o  n o  d e l t a  do  N ilo .  Mas todo  

o c a p i t a l  e m p r e g a d o  n a  t e r r a  dos  P h a r a o e s  ,já fo i r e s t i t u í d o  aos  
ing lezes ,  a c c r e s c id o  d e  j u r o s  f a b u l o s o s .

P a r a  t e r  a  C a m a r a  u m  id e ia  a p p r o x i m a d a  d a  p r o d u c ç ã o  

do E g y p to ,  n e s t e s  ú l t i m o s  a n n o s ,  b a s t a  d a r  a  s e g u i n t e  i n f o r ­

m a ç ã o ,  r e f e r e n t e  a j i e n a s  ao  a lgodão ,  c u j a s  s e m e n te s  f o r a m  i m ­

p o r t a d a s  d a  A m e r i c a  e são  o r i u n d a s  de  a lg o d ã o  do  B r a z i l :

O v a l o r  d a  p r o d u c ç ã o  do  a lg o d ã o  do  E g y p to ,  q u e  fo i  de  

c in c o  m i l h õ e s  e s t e r l i n o s  e m  1871, s u b i u  a  28  m i lh õ e s  d e  l i b r a s  

em  1913, is to  6, no  e s p a ç o  d e  32 a n n o s ,  g r a ç a s  á s  g r a n d e s  o b ra s  

a l l i  e x e c u t a d a s  p e lo  g o v e r n o  in g lez .

A lé m  do  d e l ta ,  q u e  ó p e q u e n o ,  é c u l t i v a d a  ig u a l m e n t e  u m a  
e s t r e i t a  f a i x a  de  q u a t r o  k i l o m e t r o s  d e  l a r g u r a  a c o m p a n h a n d o  

a s  d u a s  m a r g e n s  do  N ilo  e n a  e x te n s ã o  d e  500 k i l o m e t r o s .
T o d a  a  a r e a  c u l t i v a d a  d e  a lg o d ã o  rio E g y p to  n ã o  ex c e d e  de 

d o u s  m i l h õ e s  d e  feddans ( c a d a  f e d d a n  c o r r e s p o n d e  a  4 .2 0 0  
m e t r o s  q u a d r a d o s ,  o q u e  e q u iv a l e  d iz e r  q u e  os  28  m i lh õ e s  e s ­

t e r l i n o s  d e  a lg o d ã o  do E g y p t o  são  p r o d u z i d o s  n u m a  a r e a  q u e  se
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c o n t e e m  s e t e  v e z e s  n o  R io  G r a n d e  do N o r le ,  u m  d o s  m e n o r e s  

E s t a d o s  d o  B r a z i l .

A s c o n d iç õ e s  m e s o lo g ic a s  do E g y p t o  são  m a i s  o u  m e n o s  
i d e n u c a s  á s  do  n o r d e s t e  b r a z i l e i r o .

A  A l l e m a n h a ,  c u jo  so lo  é  m u i t o  p o b r e ,  p r i n c i p a l m e n t e  no  

n o r t e ,  o n d e  a  c a m a d a  de  a r e i a  t e m  d o u s  e t r e s  m e t r o s  d e  e s p e s -  
r u r a ,  é o p a iz ,  n a  E u r o p a ,  q u e  m a i s  p r o d u z  p o r  h e c t a r e ,  e  is so  

d e v id o  s i m p l e s m e n t e  á  p e r f e i t a  o r g a n i z a ç ã o  dos  s e u s  s e r v iç o s  

a g r o n o  m i c o s .

E n t r e  nós  t u d o  é f e i t o  de  u m  m o d o  c o n t r a p r o d u c e n t e .  

D a s  t e r r í v e i s  c r i s e s  p o r  q u e  p a s s a r a m  os p o v o s ,  q u e  tee rn  

p r o d u c l o s  s i m i l a r e s  a o s  nossos ,  n u n c a  t i r a m o s  p r o v e i t o s .  A 

p r o v a  d is s o  t e m o s  co m  o a lg o d ã o ,  d u r a n t e  a  g u e r r a  de  secces são .  

O E g y p t o  q u e  p o u c o  c u l t i v a v a  e s s a  m a lv a c e a ,  c o n s e g u i u  d a r  

u m  t ã o  g r a n d e  im p u l s o  á  s u a  c u l t u r a ,  q u e  h o je  e x p o r t a  a lg o d ã o  
p a r a  o s - E s t a d o s  U n id o s .

No B r a z i l  d e u - s e  o c o n t r a r i o .  D u r a n t e  a  g u e r r a  c iv i l  da  
A m e r i c a  do  N o r te  a  n o s s a  p r o d u c ç ã o  e l e v o u - s e  e  a  e x p o r t a ç ã o  
c h e g o u  a  80 m i l  t o n e l a d a s ;  m a s ,  p a s s a d a  a  g u e r r a  e n o r m a l i ­

z a n d o - s e  os p r e ç o s ,  a b a n d o n a m o s  q u a s i  p o r  c o m p l e to  e s s a  l a ­

v o u r a ,  p o r q u e  os p o d e r e s  p ú b l i c o s  n ão  a u x i l i a r a m  os l a v r a d o r e s ,  

q u e  n ã o  p u d e r a m  l u t a r  c o m  a  p r o d u c ç ã o  e s t r a n g e i r a ,  d a d a s  as  

c o n d iç õ e s  d e  d i s s e m i n a ç ã o  d a  n o s s a  p o p u la ç ã o  r u r a l  e  a s  

d i f f i c u l d a d e s  e c a r e s t i a  dos  n o s s o s  t r a n s p o r t e s .

C r e a d o  o M i n i s t é r i o  d a  A g r i c u l t u r a ,  p a r e c e u  a  m u i t o s  q u e  
s e  i a  d a r  u m  r e s u r g i m e n t o  n a  v id a  d o s  n o s s o s  c a m p o s ,  q u e  
s e r i a m  a r r o t e a d o s  e c o b e r to s  de  v a s t í s s i m a s  p l a n t a ç õ e s .  M as 
i s to  n ã o  s u c c e d e u  a p e s a r  do m u i t o  d i n h e i r o  g a s to ,  p o r q u e  q u i -  

z e m o s  f a z e r  t u d o  d e  u m  só j a c to ,  s e m  p e s s o a l  h a b i l i t a d o  e co m  
u m  g r a n d e  f a u s t o .

E m  u m  p a i z  d a  e x te n s ã o  t e r r i t o r i a l  do  B ra z i l  e d e  tã o  

v a r i a d o s  c l i m a s  e  p ro d u c ç ã o ,  os s e r v iç o s  do  M i n i s t é r i o  d a  

A'g.r*crultura d e v i a m  t e r  se o r g a n i z a d o  ao s  p o u c o s ,  m o d e s t a m e n te ,  

c o m e ç a n d o  p e lo  p r e p a r o  l e c h n i c o  do  p e s s o a l  q u e  ia  a g i r  n a  
d i r e c ç ã o  d o s  c a m p o s  de  d e m o n s t r a ç ã o  e n a s  e s t a ç õ e s  e x p e r i -  

m e n t a e s ,  d e s d e  logo  c r e a d o s .  U m  p la n o  d e  c o n j u n t o  se  i m ­

p u n h a  a  to d o s  os  s e r v iç o s  d e  o r d e m  t e c h n i e a ,  p a r a  q u e  a 

a d m i n i s t r a ç ã o  p u d e s s e  s e r  i n f o r m a d a  c o m  s e g u r a n ç a  c  a g i r  

c o m  p r e s t e z a .
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A s e s t a ç õ e s  e x p e r i m e n t a e s  c r e a d a s  e m  le i  n ã o  f o r a m ,  a t é  

a g o ra ,  o r g a n i z a d a s  o u  c o m p le ta d a s ,  e  os c a m p o s  de  d e m o n s ­

t r a ç ã o  c o m  c a s a s  a p a l a c e t a d a s  e o u t r a s  c o n s t r u c ç õ e s  c a r í s s i m a s ,  
q u e  n a  s u a  m a i o r i a  e s t ã o  p o r  c o n c lu i r ,  n ã o  t e e m  d a d o  os r e s u l ­

t a d o s  d e l l e s  e s p e r a d o s .

A  b u r o c r a c i a ,  t ã o  e n r a i g a d a  e n t r e  n ó s .  i n v a d i u  tu d o ,  e m  

p r e j u í z o  do in t e r e s s e  p u b l i c o  e s a c r i f í c i o  do  s e r v i ç o ~‘t e c h n i c o  

do M i n i s t é r i o .
D e s a n i m a r ,  p o r é m ,  a g o ra ,  p o r q u e  u m a  p r i m e i r a  t e n t a t i v a  

d e u  m ã o s  r e s u l t a d o s ,  e p r é g a r  a  e x t in e ç ã o  d o s  s e r v iç o s  do  

M in i s t é r io  d a  A g r i c u l t u r a ,  s e r i a  n ã o  só  u m  e r r o ,  c o m o  u m  a t t e s -  

t a d o  d e  n o s s a  i n c a p a c id a d e .

E ’ t e m p o  a i n d a  d e  r e t o m a r m o s  o b o m  c a m in h o ,  a p r o v e i ­

t a n d o  a  l iç ão  d o s  n o s s o s  d e s a s t r e s ,  e f a z e r m o s  o b r a  s a l u t a r .

E ’ i s to  j u s t a m e n t e  o q u e  o m e u  p r o j e c t o  v i s a .  A p p r o v a d o  

q u e  s e j a  e r e g u l a m e n t a d o  in t e l l i g e n t e m e n t e ,  e s t a r á  d a d o  o p r i ­

m e i r o  p a s s o  n o  c a m i n h o  d a  s a lv a ç ã o  d a  l a v o u r a  n a c io n a l ,  q u e  

a t t r a h i r á  p a r a  os  n o s s o s  c a m p o s  a  a c t i v i d a d e  d e  m i l h a r e s  d e  

p a t r í c i o s ,  q u e  a f f l u e m  h o j e  á s  c id a d e s  a t r a z  do  e m p r e g o  p u ­

b l i c o
Ü i n t e r e s s e  q u e  a  r e c e n t e  C o n f e r e n c i a  A lgodoe ira , ,  p r o ­

m o v i d a  p e l a  b e n e m e r i t a  S o c ie d a d e  N a c io n a l  d e  A g r i c u l t u r a ,  

d e s p e r t o u  e n t r e  t o d a s  a s  c la s se s  c o n s e r v a d o r a s  e  n o s  a l t o s  p o ­

d e r e s  d a  R e p u b l i c a ,  é u m  s y m p t o m a  f a v o r a v e l  a  u m a  c a m p a n h a  

s é r i a  e m  p r o l  d a  a g r i c u l t u r a  b r a z i l e i r a ,  e  q u e  m e  a n i m o u  á  

a p r e s e n t a ç ã o  d e s t e  p r o j e c t o .
O p r i m e i r o  p o n to  d e  p a r t i d a  p a r a  a  t r a n s f o r m a ç a o  e  m e ­

l h o r a m e n t o  dos  n o s s o s  m e t h o d o s  r o t i n e i r o s  d e  l a v o u r a  d ev e  

s e r  a  c r e a ç ã o  d e  E s t a ç õ e s  E x p e r i m e n t a e s  n a s  d iv e r s a s  z o n a s  de  
p r o d u c ç ã o  do  B r a z i l  e de  u m  I n s t i t u t o  a g r o n o m ic o  a q u i ,  n a  

C a p i t a l  d a  R e p u b l i c a ,  ao  lado  do M i n i s t é r i o  d a  A g r i c u l t u r a ,  

c o m o  e s t a b e l e c i m e n t o  c e n t r a l  p a r a  p r e p a r o  e t i r o c í n io  do p e s ­

so a l  t e c h n i c o  d e s t in a d o  á  s a n t a  c r u z a d a  d a  s a lv a ç ã o  d a  n o s s a  

l a v o u r a .  E s t e  e s t a b e l e c i m e n t o  d a r á  . u m  p la n o  de  c o n ju n to ,  

m u i t o  m a i s  e f f i c i e n t e  ao s  s e r v iç o s  d a  a g r i c u l t u r a  e x e c u ta d o s  no  

L e r r i to r io  b r a z i l e i r o  e r e c o l h e r á  t o d a s  a s  o b s e r v a ç õ e s  dos la b o ­

r a t ó r i o s ,  s e r v in d o  a o  m e s :  a p o  p a r a  r e c e b e r  os e s p e ­

c i a l i s t a s  e s t r a n g e i r o s  q u e  f o r e m  c o n t r a c t a d o s  p e lo  g o v e r n o  e 

q u e  d e v e m ,  a n t e s  d e  s e r  m a n d a d o s  p a r a  o i n t e r i o r ,  e n t r a r  em
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c o n ta c to  c o m  u m a  r e p a r t i ç ã o  t e c h n i c a  q u e  os h a b i l i t e  a  co ­

n h e c e r  a s  c o n d iç õ e s  do  n o s s o  m e i o  p h y s i c o  e s o c i a l .

O I n s t i t u t o  A g r o n o m ic o  s e r á  u m  simile do  I n s t i t u t o  de  

M a n g u i n h o s ,  d e  c a r a c t e r  a b s o l u t a m e n t e  te c h n ic o ,  d o n d e  s e  

i r r a d i e m ,  p a r a  to d o  o t e m t o r i o  b r a z i l e i r o ,  a t r a v é s  d a s  e s ta ç õ e s  

e x p e r i m e n t a e s  c  c a m p o s  de  d e m o n s t r a ç ã o ,  os  e n s i n a m e n t o s  e 

p e s q u i z a s  f e i t o s  e m  s e u s  l a b o r a t o r i e s .

P a r a  u m  e s t a b e l e c i m e n t o  d e s t a  o r d e m  n e n h u m  lo ca l  se 

p r e s t a  m e l h o r  do  q u e  o n o r t o  d a  P e n h a ,  c o m  c e r c a  d e  (38 

h e c t a r e s  d e  b ô a s  t e r r a s ,  l ig a d o  a  e s t a  C a p i t a l  p o r  e s t r a d a s  d e  

f e r r o  e  c o m  p o r t o  d e  m a r ,  o n d e  s e r i a m  t a m b é m  d e s e m b a r c a d o s  

os a n i m a e s  d e  r a ç a  i m p o r t a d o s  p e lo  M i n i s t é r i o  d a  A g r i c u l t u r a ,  

p a r a  s e r e m  im m u n i z a d o s ,  e v i t a n d o - s e  a s s im  a  g r a n d e  p o r c e n ­

t a g e m  d o s  a n i m a e s  m o r t o s  p o r  m o l é s t i a s  q u e  c o n t r a h e m  logo 

q u e  d e s e m b a r c a m .  O H o r to  d a  P e n h a  a i n d a  se  p r e s t a  p a r a  a  

e x p o s i ç ã o  d e  a n i m a e s  d e  r a ç a s  o u  f e i r a s .

O m e u  p r o j e c t o  c r ê a  a in d a ,  S r .  P r e s i d e n t e ,  E s t a ç õ e s  E x p e ­

r i m e n t a e s  n a s  d i f f e r e n t e s  z o n a s  d e  p r o d u c ç ã o  do  p a iz ,  d i r i ­

g id a s  p o r  t e e h n i r o s  de  r e c o n h e c i d a  ' c o m p e t ê n c ia .  E ’ u m  a p p a -  

r e l h a m e n t o  in d i s p e n s á v e l  á  s o l u ç ã o  d o s  n o s s o s  p r o b l e m a s  

a g r i c o l a s .  N e l la s  se  f a r á  a  s e le c ç ã o  d a s  s e m e n te s ,  s u a  d i s t r i ­

b u i ç ã o  e d e s in f e c ç ã o ,  f i s c a l i z a ç ã o  d a  v e n d a  dos a d u b o s  e in s e -  

c t i c id a s ,  q u e  s e  e n c o n t r a m  f a l s i f i c a d o s  n o  m e r c a d o .

O S n .  S i m  ião  L e a l —  M u i to  b e m .

O S n .  Juvenal Lamartine —  A s e s t a ç õ e s  e x p e r i m e n t a e s  

f a z e n d o  a s  d e m o n s t r a ç õ e s  d e  s u a s  e x p e r i e n c i a s  e m  c a m p o s  

d i r i g i d o s  p o r  p r o f e s s o r e s  a m b u l a n t e s  e  e m  r o l l a b o r a ç ã o  c o m  

os f a z e n d e i r o s ,  i r ã o  d e s p e r t a r  a i n d a  a  i n i c i a t i v a  p a r t i c u l a r ,  

c o m  os  e n s i n a m e n t o s  q u e  p r o p o r c i o n a r ã o  ao  a g r i c u l t o r  dos  
m e l h o r e s  e  m a i s  e f f i c a z e s  m e t h o d o s  d c  c u l t u r a .

N a  A m e r i c a  do  N o r te  o n u m e r o  de  e s t a ç õ e s  e x p e r i m e n t a e s  
a s c e n d e  a  m a i s  d e  170, e  a A l l e m a n h a  f u n d o u  e s t a b e l e c i m e n t o s  
d e s t a  o r d e m  e m  t o d a s  a s  s u a s  c o lo n ia s  d a  A f r i c a .

O S n .  Simião Leal —  O p r o j e c t o  d e  V .  E x . .  q u e  t a m b é m  

s u b s c r e v i ,  v e m  r e m e d i a r  e s ta  f a l t a ,  c r e a n d o  e s t a ç õ e s  e x p e r i ­

m e n t a e s  n o  R io  G r a n d e  do N o r te .  P a r a h y h a  e C e a r á .

O Sn. J u v e n a l  L a m a r t in e  —  O p r o j e c t o  c r ê a  u m a  e s t a ç ã o  

e x p e r i m e n t a l  n a  z o n a  d o  S e r id ó ,  no  Ttio G r a n d e  d o  N o r te ,  q u e  

é  o  habitat d o  a lg o d ã o  mocó, d c  f i b r a  lo n g a  e b o j e  e s p a l h a d o
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p o r  q u a s i  to d o  o s e r t ã o  do n o r d e s t e .  E ’ u m a  e s p e c i e  a lg o ­

d o e i r a  p r e c i o s í s s i m a  e q u e  d e v e  s e r  c u l t i v a d a  c o m  g r a n d e  c a ­

r i n h o .

O S r . Simião L eal —  P e r f c i t a m e n l o .
O S r . Juvenal Lamautine —  A  s u a  r e s i s t ê n c i a  ás  s e c c a s  

p e r i ó d ic a s ,  q u e  f l a g e l l a m  a q u e l l a  r e g i ã o ,  s e r i a  s u f f i c i e n t e  p a r a  

r e c o m m e n d a r  a  s u a  c u l t u r a ,  p o i s  q u e  f o r m a ,  a o  l a d o  d a  a ç u -  

d a g e m  e d a s  e s t r a d a s  de  f e r r o  e de  r o d a g e m ,  u m  d o s  e l e m e n to s  

m a i s  p o d e r o s o s  p a r a  o c o m b a t e  a o s  e f f e i t o s  d a s  seccas .

S u a  r a i z  p iv o l a n t e ,  q u e  p e n e t r a  o so lo  n a  p r o f u n d i d a d e  de 

se i s  a  s e t e  m e t r o s  e m  b u s c a  d a  h u m i d a d e ,  o t o r n a  m u i t o  v iv a z  

e p e r m i t t e  q u e ,  m e s m o  d u r a n t e  as s eccas ,  f l o r e  e p r o d u z a  b e l lo s  

c a p u l h o s .
A lé m  d as  q u a l i d a d e s  d e  r e s i s t ê n c i a  á s  e s t i a g e n s ,  p o s s u e  a  

m a i s  r e c o m m e n d a d a  d e  to d a s ,  q u e  é  a  e x c e l l e n c ia  d a  f i b r a ,  c u jo  

c o m p r i m e n t o  6 r a r a m e n t e  a l c a n ç a d o  p e l a s  m e l h o r e s  v a r i e d a d e s  

d e  a lg o d õ e s  c g y p c io s ,  c u l t i v a d o s  p e lo s  p r o c e s s o s  m a i s  m o ­

d e r n o s .

No se io  d a  C o n f e r e n c i a  A lg o d o e i r a  l e v a n t o u - s e  a  voz  de  

u m a  d a s  m a i o r e s  c o m p e t ê n c i a s  e m  a s s u m p t o s  de  a g r i c u l t u r a  

n o  B r a z i l  p a r a  c o n d e m n a l - o .  R c f i r o - n u A a o  D r .  C a r lo s  B o te lh o ,  

o t r a n s f o r m a d o r  d a  l a v o u r a  d e  S .  P a u l o .

S. E x . ,  p o r é m ,  c o n fe s s o u ,  f e l i z m e n te ,  n ã o  c o n h e c e r  o a l ­

g o d ã o  mocó, q u e  s u p p õ e  s e lv a g e m ,  de  p o r t e  e le v a d o  e d e  

c a p u l h o s  p e q u e n o s .  E n g a n o u - s e  S .  E x .  O a lg o d ã o  mocó c r e s c e  

n a  m é d i a  d o u s  m e t r o s ,  e s g a l h a  m a i s  d o  q u e  a s  o u t r a s  v a r i e ­

d a d e s  e t e m  b e l lo s  c a p u lh o s ,  co m  u m a  p o r c e n t a g e m  d e  f i b r a s  

m a i o r  do q u e  a  d o s  a lg o d õ e s  h e r b á c e o s ,  e m e s m o  do q u e  o 

bio-ball, c u l t i v a d o  e m  S .  P a u lo  e t ã o  e lo g ia d o  p o r  S .  E x .

O Sr . Bento de Miranda—• S. Ex. o D r .  C a r lo s  B o te lh o  

d e c l a r o u  q u e  S .  P a u l o  só  p o d ia  t r a t a r  d e s s a  e s p e c i e  d e  a lg o d ã o ;  

m a s  d i s s e . . .

O Sr . Juvenal Lamartine— C o n d e m n o u  s e m  c o n h e c e r  o 

a lg o d ã o  m o c ó .

O Sr . Bento de Miranda —  P e r d ã o .  N ã o  c o n d e m n o u ;  e l le  

a p e n a s  d i s s e  q u e  a c h a v a  e x a g g e r a d o  o f e t c h i s m o  dos E s t a d o s  

do  N o r d e s t e  e m  r e l a ç ã o  a e s s a  e s p e c i e .
O S r . Juvenal Lamartine —  C o n d e m n o u .  O n o b r e  c o l l e g a  

m e  h a  d e  p e r m i t t i r  q u e  l e m b r e  a  p h r a s e  d e  S. E x . : e l le  a c h a v a
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q u e  n ã o  d e v ia m o s  p r e f e r i r  o a lg o d ã o  m o c ó  ao  a lg o d ã o  big-ball, 
p o r q u e  s e r i a  p r e f e r i r  u m  a lg o d ã o  d e  c a p u l h o s  m a g r o s  a  u m  

o u t r o  d e  c a p u l h o s  g o rd o s ,  e  o D r .  C a r lo s  B o te lh o  n ã o  t e m  

r a z ã o  p o r q u e  os c a p u l h o s  do  a lg o d ã o  m o có  são  m a i o r e s  do  

q u e  os de  q u a l q u e r  o u t r a  e sp e c ie ,  o u  v a r i e d a d e .

O Sr. Bento de Miranda —  P e lo  q u e  e n t e n d i  d a  c o n f e ­

r e n c i a  d e l le ,  p a r e c e u - m e  q u e  S. E x .  q u e r i a  d iz e r  q u e  o a lg o d ã o  

h e r b á c e o  se  p r e s t a  a  u m a  c u l t u r a  m a i s  i n t e n s i v a ,  de  m a i o r e s  
r e s u l t a d o s ;  esse ,  o m ocó ,  6 m a i s  u m a  e s p e c i a l i d a d e .

iO S r . Juvenal Lamartine —  P e r f e i t a m e n t e ;  O a lg o d ã o  

h e r b á c e o  é u m a  v a r i e d a d e  q u e  p ó d e  s e r  p r o d u z i d a  e m  q u a s i  

to d o s  os c l i m a s  do m u n d o ,  t fx cep to  n a s  r e g iõ e s  f r i a s ,  e o a lg o d ã o  

d e  f i b r a  lo n g a  só se  d e s e n v o lv e  e m  d e t e r m i n a d a s  r e g iõ e s ,  c o m o  
a  A m e r i c a  do  N o r te ,  o E g y p t o  e o B ra z i l ,  s e n d o  o m a i s  c a ro  

e m a i s  p r o c u r a d o  p a r a  te c id o s  f i n o s .

E ’ v e r d a d e  q u e  o co r t su m o  m u n d i a l  é d e  30 %  p a r a  o a l ­

g o d ã o  de. f i b r a  l o n g a  e de  70  %  p a r a  o d e  f i b r a  c u r t a ,  p o r q u e  

s a b e m  to d o s  os m e u s  c o l le g a s  q u e  a  m a i o r i a  d a s  f a b r i c a s  p r o ­
d u z e m  te c id o s  g r o s s o s ;  os te c id o s  f in o s  c o n s t i t u e m  a  ex cep ção ,  a  

m i n o r i a .

O S r . Bueno de Andrada —  O q u e  V. E x .  a c a b a  d e  f a z e r  

e  o e lo g io  d a  o p in i ã o  do D r .  C a r lo s  B o te lh o ,  d iz e n d o  q u e  o 

a lg o d ã o  d e  f i b r a  lo n g a  p r o d u z  e m  d e t e r m i n a d o s  t e r r e n o s ;  d e p o is  

a e c r e s c e n t a  —  no  B r a z i l .

O ra ,  o B r a z i l ,  em  m a t é r i a  de  c l im a s ,  n ã o  se  p ó d e  d iz e r  

q u e  t e n h a  u m  só, d e  m o d o  q u e  V . E x .  n ã o  p ó d e  d iz e r  q u e  o 

a lg o d ã o  de  f i b r a  lo n g a  n a s ç a  b e m  e m  to d o s  os p o n to s  do B ra z i l .  

V .  E x .  e s t á  a r g u m e n t a n d o  c o n t r a  s i .

O Sr . Juvenal Lamartine —  P e r d ã o ,  o n o b r e  D e p u ta d o  

n ã o  a c o m p a n h o u  o m e u  r a c i o c ín i o .

O S n .  Bueno de Andrada —  E s t o u  o u v in d o  a V .  E x .  c o m  

m u i t a  a t t e n ç ã o ,  m a s ,  n e s t e  p o n to ,  n ã o  m e  p a r e c e  eme t e n h a  

r a z ã o .

O S r . Juvenal Lamartine —  E s t o u  j u s t i f i c a n d o  a  c r e a -

ç ã o . . .

O Sr . Bufjno de Andrada —  Q u e  V. E x .  c o n t i n u e  a  j u l g a r  

q u e  o N o r te  d e v a  c u l t i v a r  e s s e  a lg o d ã o ,  m u i t o  b e m ;  a g o ra ,  q u e  

a c o n s e l h e  S .  P a u l o  a  f a z e r  o m e s m o ,  is to  é q u e  n ã o .
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0  S r . JrvENAL L a m a r t in k — A b s o lu f a m e n te  n ã o  d is s e  is to .  

Si V .  E x . t i v e s s e  o u v id o  a  m i n h a  e x p o s i ç ã o  n a  C o n f e r e n c i a  

A lg o d o e i r a ,  em  q u e  m e  b a t i  pe la  c u l t u r a  do a lg o d ã o  m ocó  n o s  
t e r r e n o s  dos  s e r tõ e s  do  N o rd e s t e  b c a z i le i ro ,  o do a lg o d ã o  h e r ­

b á c e o  nos E s ta d o s  do  S u l  e n a s  z o n a s  h ú m i d a s  dos  -E s ta d o s  

do  N o r te ,  n ã o  e s t a r i a  a g o r a  m e  e m p r e s t a n d o  u m  p e n s a m e n t o  

q u e  n ã o  t i v e .
E s t o u  a p e n a s  j u s t i f i c a n d o  a r r e a ç ã o  d e  u m a  e s t a ç ã o  e x p e ­

r i m e n t a l  p a r a  o a lg o d ã o  m o c ó . . n a  zo n a  e m  q u e  e l le  p r i m e i r o  

a p p a r e e e u .
O s r . S i .mião I .kai. —  Q u e  t r a r á  g r a n d e  a u x i l i o  á  l a v o u r a  

do  a lg o d ão ,  q u e  n ão  é p e q u e n a :  a s a f r a  f u t u r a  no  m e u  E s t a d o  

é a v a l i a d a  e m  '«00 m i l  f a r d o s .
O S u .  B cE N o  nr: A ndrada —  S i o a lg o d ã o  m o có  fo s se  p r e ­

f e r ív e l  no  E s t a d o  de S .  P a u lo ,  j á  lá  h a v e r i a  p la n t a ç õ e s  d e s s a  

espoe  i e .

O Sr . J rv K N .u .  I.a m a r t i n e —  No m e u  p r o j e c t o  p eço  u m a  

e s t a ç ã o  o x p e r i o m e n t a l  n a  zona  do Serir ió ,  q u e  é o « h a b i t a t »  do 
m ocó .  p o r q u e  si n ó s  p r e t e n d e m o s ,  c o m o  d e v e m o s  e o de n osso^  
d i r e i t o ,  c o n q u i s t a r  u m  lo g a r  de  d e s t a q u e  no m e r c a d o  m u n d i a l  

do a lg o d ã o ,  só  p o d e r e m o s  c o m p a r e c e r  p e r a n t e  os g r a n d e s  c o n ­

s u m i d o r e s  e u r o p e u s  c o m o  p r o d u e t o r e s  d e  a lg o d õ e s  d e  f i b r a  
longa ,  q u e  s ã o  os m a i s  c a r o s  e a p r e c i a d o s  a 11 i .

O S n .  B r u x o  nn A ndrada —  C o m o  sã o  m a i s  a p r e c i a d o s ,  si 

V .  E x .  d e c l a r a  q u e  o a lg o d ã o  de f i b r a  c u r t a  c o n s t i t u o  70 % 
rio c o n s u m o  m u n d i a l ?

O S n :  J o s é  A r u r s T O  —  S e rv i1 p a r a  a p ro r iu c ç ã o  d o s  te c id o s  
i n f e r i o r e s .

O S n .  J uvenal  L amautinu —  N ão so u  e x c lu s iv i s t a ,  n ã o  
q u e r o  s ó m e n t e  p a r a  o N o rd e s t e  os m e l h o r a m e n t o s  q u e  a l a v o u r a  

n a c io n a l  r e q u e r ,  t a n t o  a s s im  q u e  no  m e u  p r o j e c to  p r o p o n h o  

a r r e a ç ã o  de  e s t a ç õ e s  e x p e r i m e n t a e s ,  n a s  d i f f e r e n t e s  z o n a s  de  

p r o d u c ç ã o  do  B r a z i l  e q u e  s e r ã o  t a n t a s  q u a n t a s  o M in i s t é r io  

d a  A g r i c u l t u r a  a c h a r  c o n v e n ie n t e  c r e a r .  D e s e j a r i a  m e s m o  q u e  

p u d é s s e m o s  t e r  o m e s m o  n u m e r o  q u e  e x i s t e  n a  A m e r i c a  do 

N o r te ,  o n d e  h a  175 e s t a b e l e c i m e n t o s  d e s t e  g e n e r o .
O S n .  S i .mião T.rai. —‘ A p o ia d o .

O S n .  E stacio Co im b r a -—  S .  P a u l o  t e m  d iv e r s a s ,  d e  p a r ­

c e r i a  c o m  os l a v r a d o r e s .

75
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O  S r . Juvenal Lamartine —  0  q u e  m e  s u r p r e h e n d e u  fo i  

t e r  o D r .  C a r lo s  B o te l h o  c o n d c m n a d o  o a lg o d ã o  m ocó ,  q u e  e l le  

m e  c o n fe s s o u ,  e m  p a l e s t r a ,  n ã o  c o n h e c e r ,  t e n d o  m e s m o  o p r o -  

p o s i to  d e  l e v a r  u m a  s e m e n t e  p a r a  p l a n t a r  e m  s u a  f a z e n d a ,  

c o m o  e s p e c i m e n  d e  u m a  v a r i e d a d e  ta lv e z  s e l v a g e m .

O S r . Bueno de Ándrada —  V i f a b r i c a s  t r a b a l h a n d o  c o m  

o a lg o d ã o  m o có ,  p r i n c i p a l m e n t o  p a r a  a  p r o d u c ç ã o  d e  l in h a s ,  e m  

A la g o a s ,  o b t e n d o  e x c e l l e n te s  r e s u l t a d o s ,  c o n s e g u in d o  u m a  l i n h a  

m e l h o r  do  q u e  a s  m e l h o r e s  q u e  a p p a r e c e m  n o  m e r c a d o .

O  Sr . Juvenal Lamartine —  V .  E x . ,  a s s im ,  j u s t i f i c a  o 

p r o j e c t o .
O S r . Bueno de Andrada —  N ão  e s t o u  m e  o p p o n d o .

O Sr . Juvenal Lamartine —  F o r a m  a s  s e m e n te s  do  m o c ó  

l e v a d a s  d e  P e r n a m b u c o  p a r a  a  A m e r i c a  do  N o r te  e  p a r a  o 

E g y p t o  q u e  d e r a m  o r i g e m  ás  s u a s  m a i s  a f a m a d a s  v a r i e d a d e s  

d e  a lg o d ã o ,  o  Sea Island e o Jumel.
S i  p r e t e n d e m o s ,  c o m o  é o n o s s o  d e v e r ,  c o n q u i s t a r  d e n t r o  

d e  p o u c o  t e m p o  u m  lo g a r  de  d e s t a q u e  e n t r e  o s  p a iz e s  e x p o r ­

t a d o r e s  do  a lg o d ã o ,  t e m o s  q u e  c u l t i v a r ,  s e l e c c io n a r  e m e l h o r a r  
os n b s s o s  a lg o d õ e s  d e  f i b r a  longa ,  p o r q u e  q u a s i  to d a s  a s  r e g iõ e s  
d d  p l a n e t a  p r o d u z e m  a lg o d ã o  d e  f i b r a  c u r t a .  A o  d e m a i s ,  p a r a  
os  t e c i d o s  f i n o s  e  m e r c e r i z a d o s ,  c a d a  d i a  m a i s  p r o c u r a d o s ,  só 

os a lg o d õ e s  d e  f i b r a  l o n g a  se  p r e s t a m  a  s u a  t e c e l a g e m .

S a b e  o  m e u  n o b r e  co l le g a  q u e  c o m  o a lg o d ã o  s e  i m i t a m  

p e r f e i t a m e n t e  o l i n h o  e a  sed a ,  m a s  só  c o m  o a lg o d ã o  d e  f i b r a  

lo n g a ,  e  q u e  h a  t e c id o s  d e s t a  f i b r a  a c t u a l m e n t e  tã o  c a r o s  co m o  

os te c id o s  d e  l i n h o  e m e s m o  de  s e d a .
O S r . Bueno de Andrada— . 0  c o n s u m i d o r  q u e  q u i z e r  

c o m p r a r  l i n h o  c o m p r a r á  l i n h o  m e s m o  e q u e r e n d o  c o m p r a r  s e d a  

c o m p r a r á  s e d a .
O S r . Juvenal Lamartine —  M as n ã o  i g n o r a  o m e u  d i s -  

t i n c to  c o l l e g a  q u e  n ã o  ó p o s s iv e l  e n c o n t r a r  u m a  f i b r a  q u e  
s u b s t i t u a  a  do  a lg o d ã o ,  c u j o  c o n s u m o  a u g m e n t a  to d o  o d i a .

0  S r . Bueno de Andrada —  S o u  d a q u e l l e s  q u e  m a i s  d e -  

.se j f im  v e r  o d e s e n v o l v im e n to  d a  l a v o u r a  de  a lg o d ão ,  p r i n c i p a l ­

m e n t e  n o  N o r te ,  o n d e  v i  u m  t e r r e n o  m u i t o  p r o d u c t iv o  e  f a ­

b r i c a s  m u i t o  p r o s p e r a s .

N ão  q u e r o  q u e  V .  E x .  v o l t e  p a r a  m i m  os  o lh o s  c o m o  si 

e u  f o s s e  u m  o p p o s ic io -n is ta  a  e s s a  id é a .
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0 Sr . Alberto Maranhão —  A té  p a r a  a  s e d a  v a m o s  t e r  a  

c o n c u r r e n c i a  d a  p r ó p r i a  b a n a n e i r a .
O S r . Juvenal Lamartine—  O i l l u s t r e  p a u l i s t a ,  c u j a  a c t i -  

v id a d o  e  e s p i r i t o  d e  i n i c i a t i v a  to d o s  n ó s  a d m i r a m o s ,  h a  de  

c o n h e c e r  b e m  ced o  o s e u  e r r o ,  a s s i m  c o m o  a  i n j u s t i ç a  q u e  

p r a t i c o u  p a r a  c o m  o n o s s o  s e r t a n e j o ,  c o m p a r a n d o - o  a o  fellah 
do  E g y p t o  e ao  n e g r o  d a  A m e r i c a  n o  N o r t e .

O S r . Bueno de Andrada —  E ’ u m a  i n j u s t i ç a  c o m p l e t a ;  

c o n h e ç o  o s e r t a n e j o  do  B r a z i l ;  é  o m a i s  r e s i s t e n t e  p o s s ív e l .

O S r . S im iã o  L eal —  Apoiado. 'Resistente e honesto .

O S n .  Juvenal Lamartine— O S r .  D r .  C a r lo s  B o te lh o  só 

t e m  l id a d o  c o m  os c o lo n o s  i t a l i a n o s  e n ã o  c o n h e c e  o  n o s s o  

m a t u t o  n a  l u t a  q u e  t r a v a ,  n o  N o rd e s t e ,  c o n t r a  o m a i o r  dos  

f ln g e l lo s  —  a  s e c c a .

A  s u a  s o b r i e d a d e  e r e s i s t ê n c i a  s ã o  q u a l i d a d e s  q u e  só  se  

e n c o n t r a m  n o  m e s m o  g r á o  n u m  p o v o — o j a p o n e z .

O S r . S im iã o  L e a l —-M u ito  b e m .
O Sn. Juvenal Lamartine —  E s t e  a n n o  v i  h o m e n s  t r a b a ­

l h a r e m  q u e b r a n d o  e t r a n s p o r t a n d o  p e d r a s ,  do  6 h o r a s  d a  m a n h ã  

a t é  5 h o r a s  d a  t a r d e ,  s e m  o u t r a  a l i m e n t a ç ã o  q u e  200  g r a m m a s  

d e  r a p a d u r a .  E  a s s i m  f a z i a m  p a r a  l e v a r e m  n o  f i m  do  d i a  u m a  

r a p a d u r a  e u m  l i t r o  d e  f a r i n h a  á  s u a  f a m i l i a ,  d e  o i to  e n o v e  

p e s s o a s ,  a  10 k i l o m e t r o s  d e  d i s t a n c i a ,  e  is so  d u r a n t e  u m  m ez  

s e g u id o .

M as n ã o  se i ,  S r .  P r e s id e n te ,  o q u e  é m a i s  p a r a  a d m i r a r  

n o s  n o s s o s  s e r t a n e j o s  —  s i  a  r e s i s t ê n c i a  e s o b r ie d a d e ,  o u  s i  a  

h o n e s t i d a d e .

D u r a n t e  a  s e c c a  do a n n o  p a s s a d o  n ã o  h o u v e  u m  só  ca so  d e  

a t a q u e  o u  d e  r o u b o .

O S n .  S im iã o  L eal —  E ’ u m a  v e r d a d e  q u e  m u i t o  h o n r a  o 

s e r t a n e j o  n o r t i s t a .
O S r . Juvenal Lamartine —  E u  m e s m o  v i a j e i ,  c o m p l e ­

t a m e n t e  só, e a  n o i t e ,  p o r  e n t r e  m i l h a r e s  de  h o m e n s  f a m in t o s ,  

c o n d u z in d o  d i n h e i r o  p a r a  a e q u i s i ç ã o  de  s e m e n t e s  e p a r a  o b r a s  

c o n t r a  a s  seccas ,  e n u n c a  f u i  in c o m m o d a d o ,  n e m  m e  a r r e c e i e i  

d e  s e r  a ta c a d o ,  p o r q u e  c o n h e ç o  a  q u e  p o n t o  c h e g a  o r e s p e i t o  

dos  m e u s  p a t r í c i o s  p e l a  p ro p r ie d a d e ,  a lh e i a .

O S r . Bento de Miranda—- V .  E x .  p ó d o  r e g i s t r a r :  o p r o ­

f e s s o r  G re e n ,  n o r t e - a m e r i c a n o ,  q u e  v e i o  d i r i g i r  a  E s t a ç ã o  de
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C o r o a tá ,  d e c l a r o u  n o  so u  r e l a t o r i o  q u e  o s e r t a n e j o  do  N o r d e s t e  

do B r a z i l  é e l e m e n t o  de  r e a l  v a l o r .

O S n .  Juvenal Lamartine—  M as e u  p o s s o  s e r  a c o im a d o  

de  s u s p e i t o  d e f e n d e n d o  os m e u s  p a t r í c i o s .  V o u  l e r  t r e c h o s  do  

u l t i m o  l i v r o  d e  E u c l y d e s  da  C u n h a ,  q u e  d e s e n h a ,  c o m  p r e c i s ã o  

a d m i r a v e l ,  a s  q u a l i d a d e s  d o s  n o s s o s  s e r t a n e j o s  do  N o r d e s t e :

« E m q u a n t o .  o c o lo n o  i t a l i a n o  se  d e s lo c a  de  G é n o v a  á  m a i s  

r e m o t a  f a z e n d a  d e  S .  P a u lo ,  p a t e r n a l m e n t e  a s s i s t id o  p e lo s  

n o s s o s  p o d e r e s  p ú b l ic o s ,  o n o r t i s t a  e f f e e tu a ,  á  s u a  c u s t a  e d e  

to d o  e m  to d o  d e s a m p a r a d o ,  u m a  v i a g e m  m a i s  d i f f ic i l ,  e m  q u e  

os  a d i a n t a m e n t o s  f e i to s  p e lo s  c o u t r a c t a d o r e s ,  in s a c iá v e i s ,  i n ­
ç a d o s  d e  p a r c e l l a s  p h a n t a s t i c a s ,  e de  p r e ç o s  i n a u d i to s ,  os 

t r a n s f o r m a m  n a  m a i s  d a s  v o z e s  e m  d e v e d o r e s  p a r a  s e m p r e  in ­
s o l v e n t e s .

A s u a  a c t i v id a d e ,  d e s d e  o  p r i m e i r o  g o lp e  de  m a c h a d i n h a ,  

e o n s t r i n g e - s e  p a r a  logo  e m  u m  c i r c u l o  v ic io s o  i n n a t u r a l ;  o d e ­

b a t e r - s e  e x a u s t i v o  p a r a  s a l d a r  u m a  d iv id a  q u e  se  a v o l u m a  

a m e a ç a d o r a m e n t e ,  a c o m p a n h a n d o - l h e  os e s f o r ç o s  e a s  f a d ig a s  
p a r a  s a l d a l - a .

E  v ê - s e  c o m p l e t a m e n t e  só  n a  f a i n a  d o lo r o s a .  A e x p lo r a ç ã o  

d a  s e r in g a ,  n e s t e  p o n t o  p e o r  q u e  a  do  c a u c h o ,  im p õ e  o i s o la ­

m e n t o .

H a  u m  la iv o  s i b e r i a n o  n a q u e l l e  t r a b a l h o .  D o s td i e w s k i  

s o m b r e a r i a  a s  s u a s  p a g i n a s  m a i s  l u g u b j e s  c o m  e s t a  t o r t u r a  —  

a  do  h o m e m  c o n s t r a n g i d o  a  c a l c a r  a  v i d a  i n t e i r a  a  m e s m a  

e s t r a d a ,  d e  q u e  é e l le  o ú n ic o  t r a n s e u n t e ,  t r i l h a  o b s c u r e c id a ,  

e s t r e i t í s s i m a  e c i r c u l a n t e ,  q u e  o leva ,  i n t e r m i t e n t e m e n t e  e d e s ­

e s p e r a d a m e n t e ,  ao  m e s m o  p o n to  d e  p a r t i d a .

N e s ta  e m p r e z a  de  S is y p h o ,  a  r o l a r  e m  vez  d e  u m  b lo co  o 

s e u  p r o p r i o  c o r p o — - p a r t i n d o ,  c h e g a n d o  e p a r t i n d o  —  n a s  

v o l t a s  c o n s t r i c t o r a s  de  u m  c i r c u l o  d e m o n ía c o ,  no  s e u  e t e r n o  

g i r o  d e  e n c a r c e r a d o  e m  u m a  p r i s ã o  s e m  m u r o s ,  a g g r a v a d a  p o r  

u m  o f f i c io  r u d i m e n t a r  q u e  e l le  a p r e n d e  e m  u m a  h o r a  p a r a  
e x e r c e l - o  t o d a  a  v id a ,  a u t o m a t i c a m e n t e ,  p o r  s i m p l e s  m o v i ­

m e n t o s  r e f l e x o s  —  si  n ã o  o e n r i j a  u m a  so l id a  e s t r u c t u r a  m o r a l ,  

v ã o - s e - l h e ,  c o m  a  i n t e l l i g e n c i a  a t r o p h i a d a ,  to d a s  a s  e s p e r a n ç a s  

c  a s  i l l u s õ e s  i n g é n u a s  e a  t o n i f i c a n t e  a l a c r i d a d e  q u e  o a r r e ­

m e s s a r a m  á q u e l l e  lan ce ,  á v e n t u r a ,  e m  b u s c a  d a  f o r t u n a .

P a r a l l e l a m e n t e  a  d e c a d ê n c i a  o r g a n i c a .
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A  a l i m e n t a ç ã o  q u e  é a  b a s e  m a i s  f i r m e  d a  h y g i e n e  t r o ­

p ica l ,  n ã o  l h ' a  f o r n e c e ,  d u r a n t e  la r g o s  a tm o s ,  a  n y i i s  r u d i ­
m e n t a r  c u l t u r a .

C o n s t i tu e - s e ,  ao  r e v e z  de  to d o s  os p r e c e i to s ,  a d s t r i c t a  aos  

f o r n e c i m e n t o s  e sc a s so s  d e  to d a s  as  c o n s e r v a s  s u s p e i t a s  e ‘n o ­

c iv as ,  c o m  o d e r i v a t i v o  a l e a t ó r i o  d a s  c a ç a d a s .»

F a l a n d o  do  A c re  c o n q u i s t a d o  p td o s  h a b i t a n t e s  do n o rd e s te ,  

e m  l u t a  d e s i g u a l  c o n t r a  o ind io ,  a s  e p id e m ia s ,  os b o l iv ia n o s  e 

a  f l o re s t a ,  a s s im  se  e x p r i m e  o g e n ia l  b r a z i l é i r o :  '

« Não c o n h e ç o  n a  h i s t o r i a  e x e m p lo  m a i s  g o lp e a n t e  de  e m i ­

g r a ç ã o  tã o  a n a r c h i c a ,  tã o  p r e c i p i t a d a  e tã o  v i o l a d o r a  dos  m a i s  

v u l g a r e s  p r e c e i to s  d e  a c l i m a t a m e n t o ,  q u a n t o  o d a  q u e  d e sd e  

1879 a t é  h o j e  a t i r o u ,  e m  s u c c e s s iv a s  lev as ,  a s  p o p u la ç õ e s  s e r t a ­
n e j a s  do t e r r i t ó r i o  e n t r e  a  P a r a h y b a  e o C e a rá  p a r a  a q u e l l e  

r e c a n t o  d a  A m a z ô n ia .  A c o m p a n h a n d o - a ,  m e s m o  d c  r e l a n c e ,  

p õ e - s e  d e  m a n i f e s t o  q u e  lh e  f a l t o u  d e s d e  o p r i n c ip i o ,  n ã o  só 

a  m a r c h a  l e n t a  e p r o g r e s s i v a  d as  m i g r a ç õ e s  s e g u r a s ,  c o m o  os 
m a i s  o r d i n á r i o s  r e s g u a r d o s  a d m i n i s t r a t i v o s .

O p o v o a m e n t o  do  A c re  é u m  caso  h i s to r i c o  i n t e i r a m e n t e  

f o r t u i t o ,  f ó r a  d a  d i r e c t r i z  do n o sso  p r o g r e s s o .

T e m  u m  r e v e r s d  to r m e n t o s o  q u e  n i n g u é m  ig n o r a :  a s  

s e c c a s  p e r i ó d i c a s  do  n o sso  s e r t ã o  do  N o r te ,  o e c a s io n a n d o  o 
ex o d o  e m  m a s s a  d a s  m u l t i d õ e s  f l a g e l l a d a s .  N ão  o d e t e r m i n o u  

u m a  c r i s e  d e  c r e s c im e n to  o u  ex c e s s o  d e  v id a  d e s b o r d a n te ,  
c ap a z  d e  r e a n i m a r  o u t r a s  p a r a g e n s , d i l a t a n d o - s e  e m  i t i n e r á r i o s  

q u e  s ã o  o d i a g r a m m a  v i s iv e l  d a  m a r c h a  t r i u m p h a n t e  d as  
r a ç a s ,  m a s  a  e sc a s se z  d a  v id a  e a  d e r r o t a  c o m p l e t a  a n t e  as 

c a l a m id a d e s  n a t u r a e s .  A s  s u a s  l i n h a s  b a r a l h a m - s e  n o s  t r a ­

ç a d o s  r e v o l to s  d e  u m a  f u g a .  A g g r a v o u - o  s e m p r e  u m a  se le c ç ã o  

n a t u r a l  i n v e r t i d a :  to d o s  os f r a c o s ,  to d o s  os in ú t e i s ,  to d o s  os 

d o e n te s  e  tò d o s  os s a c r i f i c a d o s  e x p e l l i d o s  a  e sm o , c o m o  o r e b o ­
t a l h o  d a s  g e n te s  p a r a  o d e s e r t o .  Q u a n d o  as  g r a n d e s  s e c c a s  de 
1877-1880 ,  1889-1 8 9 0 ,1 9 0 0 -1 9 0 1  f l a m m e j a v a m  s o b r e  os s e r tõ e s  
a d u s to s ,  e a s  c id a d e s  do  l i t t o r a l  s e  e n c h i a m  e m  p o u c a s  s e ­

m a n a s ,  d e  u m a  p o p u la ç ã o  a d v e n t í c i a  d e  f a m in t o s  a s s o m b r o s o s  

d e v o r a d o s  d a s  f e b r e s  e d a s  b e x ig a s  —  a  p r e o c c u p a ç ã o  e x c lu s iv a  

dos  p o d e r e s  p ú b l i c o s  c o n s i s t i a  n o  l i b e r t a l - a s  q u a n t o  a n t e s  

d a q u e l l a s  i n v a s õ e s  d e  b a r b a r o s  m o r i b u n d o s  q u e  in f e s t a v a m  o 

B r a z i l .  A b a r r o t a v a m - s e  ás  c a r r e i r a s ,  os v a p o r e s ,  c o m  a q u e l l e s
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f a r d o s  a g i t a n l e s  c o n s ig n a d o s  á  m o r t o .  M á n d a v a m - n o s  p a r a  a 

A m a z ô n i a  —  v a s t í s s i m a ,  d e s p o v o a d a ,  q u a s i  ig n o ta  —  o q u e  e q u i ­

v a l i a  ; x p a t r i a l - o s  d e n t r o  d a  p r ó p r i a  p a t r i a .  A m u l t i d ã o  m a r t y -  

r i z a d a ,  p e r d i d o s  to d o s  os d i r e i t o s ,  r o t o s  os laço s  d a  f a m i l i a ,  

q u e  s e  f r a c u i o n a v a  n o  t u m u l t o  dos  e m b a r q u e s  a c c o le ra d o s ,  

p a r t i a  p a r a  a q u e l l a s  b a n d a s  l e v a n d o  u m a  c a r t a  d e  p r e g o  p a r a  

o d e s c o n h e c i d o ;  e  i a  c o m  os s e u s  f a m in t o s ,  os  s e u s  f e b r e n t o s  

e  os s e u s  v a r io lo s o s ,  e m  c o n d iç õ e s  de, m a l i g n a r  o do  c o r r o m p e r  

a s  l o c a l id a d e s  m a i s  s a l u b r e s  do  m u n d o .  M as f e i t a  a  t a r e f a  

e x p u r g a t o r i a  n ã o  s e  c u r a v a  m a i s  d e l i a .  C e s sa v a  a  i n t e r v e n ç ã o  

g o v e r n a m e n t a l .  N u n c a  a t é  os  n o s s o s  d i a s  a  a c o m p a n h o u  u m  

só  a g e n t e  o f f i c ia l ,  o u  u m  m e d i c o .  Os b a n id o s  l e v a v a m  a  m i s s ã o  

d o l o r o s s i s s i m a  e  u n i c a  d e  d e s a p p a r e c e r e m . . .
E  n ã o  d e s a p p a r e c e r a m .  A o  c o n t r a r i o ,  e m  m e n o s  d e  t r i n t a  

a u n o s  o  E s t a d o ,  q u e  e r a  u m a  v a g a  e x p r e s s ã o  g e o g r a p h i e a ,  
u m  d e s e r t o  e m p a n t a n a d o ,  a  e s t i r a r - s e  s e m  l in d es ,  p a r a  o s u d o ­

e s te ,  s u r g e  d e  c h o f r e ,  a v a n t a j a n d o - s e  a o s  p r i m e i r o s  p o n to s  do  
n o s s o  d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n o m ic o .  »

S r .  P r e s i d e n t e ,  p e n s o  t e r  j u s t i f i c a d o  a  o p p o r t u n i d a d e  do 

m e u  p r o j e c to ,  q u e  v e m L n ã o  só  d a r  im p u l s o  ao  d e s e n v o l v i ­

m e n t o  d a  l a v o u r a  a lg o d o e i r a  n o  B r a z i l ,  q u e  p ó d e  se  t o r n a r  

t ã o  i m p o r t a n t e  q u a n t o  a  do  ca fé ,  d e  S .  P a u lo ,  c o m o  a i n d a  d a r  

u m a  o r g a n i z a ç ã o  p r a t i c a  e  e f f i c i e n t e  a o s  s e r v i ç o s  do  M in is ­

t é r i o  d a  A g r i c u l t u r a ,  a t é  h o j e  f r i t o s  s e m  o b e d iê n c i a  a  u m  p la n o  

d e  c o n ju n c t o ,  q u e  t a n t o  os t e m  p r e j u d i c a d o .

J u l g u e i  d e  m e u  d e v e r  d a r  u m a  r e s p o s t a  ao  S r .  D r .  C a r lo s  

B o te lh o ,  q u e  n ã o  c o n h e c e n d o  a  e s p e c i e  d e  a lg o d ã o  c u l t i v a d o  no 

N o r d e s t e ,  n e m  o p o v o  q u e  a l l i  h a b i t a ,  l a v r o u ,  e m  q u a t r o  p a ­

l a v r a s ,  a  c o n d e m n a ç ã o  d e  u m  e o u t r o .

T e r m i n a n d o ,  r e q u e i r o  a  V. E x . ,  S r .  P r e s i d e n t e ,  q u e  c o n ­

s u l t e  á  C a sa  s e  c o n s e n t e  n a  p u b l i c a ç ã o  d a  c o n f e r e n c i a  q u e , f i z  
p e r a n t e  a  S o c ie d a d e  N a c io n a l  d e  A g r i c u l t u r a ,  o n d e  c o m  m a i o r  

d e s e n v o l v i m e n t o  t r a t e i  do  a s s u m p t o  e  j u s t i f i q u e i  o p l a n o  q u e  

a g o r a  o m e t í  p r o j e c t o  s e  d e s t i n a  a  p ô r  e m  p r a t i c a .

T e n h o  d i t o .  (Muito bem; muito bem. O orador é cumpri­
mentado.)
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Conferencia realizada no dia 13 de ionio, pelo Dr. Jnvenal Lamartine. representante 
do Rio Grande do Norte na conferencia Algodoeira

« E x í l i o .  S r .  M i n i s t r o  ü a  V iação ,  m i n h a s  s e n h o r a s  e  m e u s  

s e n h o r e s .

A lg u m a s  v e z e s  n o s  e n c o n t r a m o s  e m  s i t u a ç õ e s  b e m  d i f f i e e i s  

d e  e v i t a r .  E ’ e s t e  o m e u  caso , o c c u p a n d o  e s t a  t r i b u n a ,  t a n t a s  

v e z e s  i l l u s t r a d a  p e l a  p a l a v r a  a u t o r i z a d a  d a q u e l l e s  q u e  são , 

e n t r e  nós,  j u s t a m e n t e  r e p u t a d o s  as  n o s s a s  m a i o r e s  a u t o r i d a d e s  

e m  a s s u m p t o s  d e  a g r i c u l t u r a .

N ão  v i m  a q u i ,  p o r é m ,  p o r  v a id a d e ,  o u  p a r a  e x h i b i r  c o ­

n h e c im e n to s ,  q u e  n ã o  p o s s u o .  A c u d i  s i m p l e s m e n t e  ao  a p p e l lo  

q u e  m e  fez  o  i l l u s t r e  D r .  M ig u e l  C a lm o n ,  o j o v e n  e s t a d i s t a ,  q u e  

p e n e t r o u  o a d i t o  da  v i d a  p u b l i c a  o c c u p a n d o  u m  dos  m a i s  e l e ­

v a d o s  c a rg o s  d a  a d m i n i s t r a ç ã o  n a c io n a l ,  e m  c u jo  d e s e m p e n h o  

a  s u a  a c ç ã o  fo i  d a s  m a i s  f e c u n d a s  p a i a  a  n o s s a  P a t r i a .  D e s d e  

e n t ã o  s .  E x .  t e m  e m p r e g a d o  o m e l h o r  do  s e u  t a l e n to  e d a  

s u a  a c t i v i d a d e  n a  o b r a  p a t r i ó t i c a  do d e s e n v o l v im e n to  c c o n o m ic o  

do  B r a z i l .

A r e a l i z a ç ã o  d e s t e  c e r t a m e n  é u m  a t t e s t a d o  e lo q u e n t e  do  

q u e  v e n h o  d c  a f f i r m a r .

F i l h o  do n o r d e s t e  b r a z i l e i r o ,  d e s s a  g r a n d e  r e g i ã o  c o n s t a n ­
t e m e n t e  f l a g e l l a d a  p e l a  m a i o r  d a s  c a l a m id a d e s  —  a  s e c c a — , 

a c r y s o l o u - s c - m c  o a m o r  q u e  t e n h o  ú m i n h a  t e r r a  e ao  p o v o  q u e  
a  h a b i t a ,  p e l a  r e s i s t ê n c i a  e s to ic a  e p e l a  c o r a g e m  a d m i r a v e l ,  q u e  

os n o s s o s  p a t r í c i o s  r e v e l a m  n a  l u t a  i n g r a t a  c o n t r a  u m  m a l  

q u e  e l le s  n ã o  p o d e m  e v i t a r ,  m a s  q u e  j á  t e r i a  s id o  c u r a d o ,  s e  

a  so lu ç ã o  d e  p r o b l e m a s  c o m o  esse  fo s s e  e n c a r a d a ,  e n t r o  nós,  

c o m o  t e m  s id o  p o r  o u t r o s  povos ,  q u e  os t i v e r a m  d e  r e s o lv e r  

e m  c o n d iç õ e s ,  s i n ã o  p e io r e s ,  p e lo  m e n o s  id ê n t i c a s  a s  n o s s a s .

N ão  é e s t a  a  o e r a s i ã o  de  d i s c u t i r  e s s a  q u e s t ã o ,  q u e  é d a s  

m a i s  i m p o r t a n t e s  so b  o p o n to  d e  v i s t a  e c o n o m ic o - s o c ia l  e q u e  

i n t e r e s s a  d i r e e t a m e n t e  a n o s s a  n a c i o n a l i d a d e .  A  e l la  m e  r e f i r o  

p a i  a  s a l i e n t a r ,  d e s d e  logo, d o n s  i m p o r t a n t e s  a s p e c t o s  d a  q u e s t ã o  

e e o n o m ic a  n o  n o r t e  do  B r a z i l : — a r i q u e z a  do n o sso  solo , t id o  

c o m o  s a f a r o ,  p o r  m u i t o s  q u e  o n ã o  c o n h e c e m ,  e  a s  q u a l i d a d e s  

d e  r e s i s t ê n c i a  ao  t r a b a l h o  e d e  i n t e l l i g e n c i a  dos  s e r t a n e j o s  do 

n o r d e s t e —- c o m p a r a d o s  ao s  fcllaks do  'E g y p to ,  p o r  c e r t o s  p a -
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í r i c i o s  n o sso s ,  q u e  os j u l g a m  p o r  es se s  m i s e r á v e i s  d e  c o rp o  

e n f r a q u e c i d o  e  d e  a n im o  d e p r i m i d o ,  a t i r a d o s  á s  rua-s d e s t a  

c id a d e ,  o u  e n v ia d o s  ás  fa z e n d a s  dos  E s t a d o s  do  Su l,  p o r  o c -  

ca s iã . j  d a s  s e c c a s  q u e  n o s  í l a g e l l a m .

P a r a  d a r  a  e s t a  d e s p r e t e n e i o s a  p a l e s t r a  u m  m e t h o d o  m a i s  

p r a t i c o ,  d i r e i ,  e m  p r i m e i r o  lo g ar ,  d a  t e r r a  e  do  h o m e m  do 

n o r d e s te ,  p a r a  d e p o i s  t r a t a r  d a  s u a  m a i s  i m p o r t a n t e  l a v o u r a  

—  a  d o  a lg o d ã o .

A s  c o n d iç õ e s  c l i m a t é r i c a s  e g e o ló g ic a s  d a  P a r a h y b a ,  R io  

G r a n d e  do  N o r te  e C ea rá ,  são  as  m e s m a s ,  c o m  p e q u e n a s  m o ­

d i f ic a ç õ e s ,  q u e  se  n o t a m  á  p r o p o r ç ã o  q u e  se m a r c h a  p a r a  o 

l i t t o r a l ,  ou  se  p e n e t r a  o i n t e r i o r  do  s e r t ã o .  P a r a  f a c i l i t a r  o 
m e u  t r a b a l h o  d i v i d i r e i  e m  t r e s  z o n a s  e s s a  g r a n d e  r e g i ã o  q u e  

e n q u a d ra -  t r e s  u n i d a d e s  da  n o s s a  F e d e r a ç ã o ,  c o r r e s p o n d e n d o ,  

c a d a  u m a  d e s s a s  z o n a s  a  u m  m o d o  d e  v id a  d i f f e r e n t e  d a  . p o ­

p u l a ç ã o  q u e  n e l l a s  v iv e .

A p r i m e i r a  é  a  d a  p r a i a ,  c o b e r t a  de  e x te n s o s  c o q u e i r a e s  
e c e n t e n a r e s  d e  a ld e i a s  dos p e s c a d o r e s ,  q u e  l e v a m  h o j e  a  v id a  

q u e  t i v e r a m  os s e u s  a n t e p a s s a d o s  d e  d u z e n to s  e m a i s  a n n o s .

V iv e m  dos  p r o d u c t o s  e s p o n t â n e o s  d a  n a t u r e z a  —  do p e ix e  

e do  côco, só  c u l t i v a n d o  j u n t o  á  s u a  c a s a  de  p a l h a  u m  p e q u e n o  

t e r r e n o  de  m a n d io c a ,  q u e  lh e s  f o r n e c e  a- f a r i n h a ,  c o m p l e m e n t o  

in d i s p e n s á v e l  de  s u a  a l i m e n t a ç ã o  s i m p l e s .  O s f i lh o s  s e g u e m  

a  p r o f i s s ã o  dos  p a e s  —  s ã o  p e s c a d o r e s ;  e a s  m u l h e r e s  f a b r i c a m  

r e n d a s  b e l l i s s im a s ,  q u e  v e n d e m  p o r  u m  p r e ç o  q u e  m a l  d á  p a r a  

a  d e s p e z a  d a s  l i n h a s  n e l l a s  e m p r e g a d a s .

A  v i d a  é d e  u m a  s im p l ic id a d e -  e x t r e m a  e n ã o  e x ig e  " n e ­

n h u m  esfo rç o ,  q u e  d e s p e r t e  i n t e l l i g e n c i a  o u  p r e d i s p o n h a  ao  

t r a b a l h o .

A s p r a i a s  são  e x t r e m a m e n t e  d a d iv o s a s .

P a r a  d e m o n s t r a ç ã o  da  f a c i l i d a d e  d a  v id a  dos p r a i e i r o s ,  q u e  

l e e m  o s u s t e n t o  j u n t o  á s u a  c a b a n a ,  b a s t a  n a r r a r  co m o  se  p e s c a  

o voador —  u m a  d a s  e sp e c ie s  de  p e ix e  dos m a r e s  do  m e u  E s ­

t a d o .  L e r e i  a  d c s c r ip ç ã o  s u g g e s t iv a  q u e  d e l i a  fez  o i l l u s t n  
D r .  D o m in g o s  B a r r o s :

« D a  p r a i a ,  o p e s c a d o r  a v i s t a  ao  lo n g e  a  m a n t a  do  voador, 
c o r r e n d o  e v o a n d o  e m  certa- d i r e c ç ã o .

R á p id o ,  a p r e s t a  a  j a n g a d a  e l a r g a .  N as v i s in h a n ç a s  do 

c a r d u m e ,  q u e  i i i i e n c io n a l m e n t e  d e ix o u  cm  d i r e c ç ã o  o p p o s t a  ao
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v e n fo ,  e s m a g a  e e s f r e g a  n o s  b o rd o s  d a  e m b a r c a ç ã o  in t e s t i n o s  

de  p e ix e s ,  a n t e r i o n n e n t o  a p a n h a d o s .

E ’ o e n g o d o  e é q u a n t o  b a s t a .  Q u e  d e l i c a d o  o l f a c to  e f a t a l  

p o s s u e m  e s ta s  p o b r e s  c r e a f u r i n h a s .  Mal s e n t e m  o c h e i r o  a c r e  

e o leo so  d as  e n t r a n h a s  e s m a g a d a s  s a l t a m  d as  a g u a s  e  s u s t i d o s  

n o  a r  p o r  s u a s  lo n g a s  b a r b a t a n a s  m c m b r a n o s a s  p r e c i p i t a m - s e  

p a r a  a j a n g a d a ,  c o m o  m a r i p o s a  p a r a  a lu z .  E  c a d a  q u a l  m a i s  

p r e s t o  e m a i s  r á p i d o ,  q u e  v e n h a  e m  b a n d o  e em  n u v e m  e a l i i r  

s o b r e  os f r á g e i s  to r o s  f l u c t u a n t e s  e n c h e n d o ,  a l a s t r a n d o ,  i n u n ­

d a n d o  tu d o .

Os p e s c a d o r e s  l i m i t a m - s e  a a p a n h a l - o s  e a  e n c h e r  os c e s to s  
e  s a m b u r á s .

O c c a s iõ e s  b a  d e  t a m a n h a  a b u n d a -n c ia  q u e  o b a rc o ,  e x ­

c e d id o  o l i m i t e  de  f l u c tu a ç ã o ,  a m e a ç a  s o s s o b r a r  so b  a  c a r g a  

i n c e s s a n te  q u e  lh e  c h o v e  do  m a r  ( c u r i o s a  in v e r s ã o  d e  p a p e l )  : 

é a g o r a  o c a ç a d o r  q u e ,  a  f o r ç a  d e  r e m o s ,  foge  p a r a  a  t e r r a ,  

p e r s e g u id o ,  l a r g o  e sp a ç o ,  p e la  c a ç a  in s o l e n t e  e  p e r t i n a z .

E s t a  a b u n d a n c i a  e  f a c i l i d a d e  t o r n a m  o voador o a l i m e n t o  

d a s  c la s se s  p o b re s ,  e o Rio G r a n d e  do  N o r te ,  g r a ç a s  ao  c a n a l  

d c  S .  R o q u e ,  é o u n ic o  f o r n e c e d o r  d e  to d o  o n o r d e s t e  b r a -  
z i l e i r o . »

V e e m  b e m  os s e n h o r e s  q u e  s e  n ã o  n e c e s s i t a  d e  m u i t o  

e s f o rç o  p a r a  v i v e r  n a s  n o s s a s  p r a i a s ,  p o v o a d a s  p o r  u m a  g e n te  

q u e  c o n t i n u a r á  o m e s m o  m e io  'd e  v i d a  q u e  t e m  le v a d o  a té  

a g o ra ,  s e m  n e n h u m a  m o d i f i c a ç ã o  s e n s ív e l ,  c o m o  os p a s t o r e s  das  

g r a n d e s  e s t e p p e s ,  q u e  a t r a v e z  de  m i l h a r e s  d e  a n n o s  c o n s e r v a m  

os m e s m o s  h á b i t o s  p a t r i a r c h a e s ,  e se  M l im e n ta m  do  l e i te  e  d a  

c a r n e  dos s e u s  r e b a n h o s ,  t e n d o  h o je  a  o r g a n iz a ç ã o  so c ia l  q u e  

p o s s u i a m  h a  d o u s  m i l  a n n o s ,

A n u t r a  z o n a  é d o s  v a l l e s  f r e sc o s ,  p r o x i m o s  ao  l i t t o r a l .

E ’ a  do c u l t iv o  d a  c a n n a  do a s s u c a r  e o n d e  v iv e  a  a n t i g a  

a r i s t o c r a c i a  t e r r i t o r i a l ,  c u jo s  t r a ç o s  a i n d a  se  n o ta m  n o  a m o r  
ao  lu x o ,  n a  d i s t i n e ç ã o  co m  q u e  p r a t i c a  a  h o s p i t a l i d a d e  e, o 

q u e  ó p e io r ,  n a  f r o u x i d ã o  co m  q u e  e x p l o r a m  a  p r o p r i e d a d e ,  

c u jo  r e n d i m e n t o ,  d e p o i s  d a  a b o l i ç ã o  d a  e s c r a v id ã o ,  n e m  s e m p r e  

lh e  dá  p a r a  c o b r i r  a s  d e s p e z a s  s u m p t u a r i a s .

A t e r c e i r a  zo n a ,  —  a q u e  nos  i n t e r e s s a  de  m a i s  p e r t o  —  

é a do  s e r t ã o .  E '  a  z o n a  d a  s eeea  e  a  do a lg o d ã o .  E ’ s u lc a d a ,  

c m  to d a s  a s  d i r e c ç õ e s ,  p e lo s  r i o s  q u e  n a s c e m  da  B o r b o r e m a ,z
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n a  P a r a h y b a  e R io  G r a n d e  do N o r te ,  e  d a  s e r r a  do  A r a r i p e  e 

do  o u t r a s  m a i s ,  n o  C e a r á .

M as e s s e s  r i o s  só  c o r r e m  n a  é p o c a  d a s  c h u v a s .  L o g o  q u e  

e s t a s  p a s s a m ,  e l l e s  s e e c a m  c o m p l e t a m e u t e ,  d e  m o d o  a  f i c a r e m  

c o m  to d o  o l e i to  d e s c o b e r to .

Q u e m  p e r c o r r e  p e l a  p r i m e i r a  v e z  e s s a  zona , e m  p le n o  

v e rã o ,  e  d i s t e n d e  s u a  v i s t a  p e l a s  e x t e n s a s  c a t in g a s ,  o n d e  as  

Ú n icas  c o r e s  v e r d e s  s ã o  as  d o s  c a rd o s ,  t e m  a  i m p r e s s ã o  de  q u e  

p o r  a l l i  p a s s o u  u m  g r a n d e  in c ê n d io ,  a t t e s t a d o  p e lo s  g a lh o s  

r e t o r c i d o s  e  t o r t u r a d o s  d a s  a r v o r e s ,  e m  u m a  a n g u s t i a  de  L a -  

c o o n t e .  S i  c a m i n h a r ,  p o r é m ,  m a i s  a l g u n s  p a s s o s  e se  a p p r o -  

x i m a r  d e  u m  d e s s e s  r i o s  s ecco s ,  e m  c u j a  m a r g e m  e s t ã o  s i t u a d a s  

a s  f a z e n d a s ,  s u a  r e t i n a  s e r á  a g r a d a v e l m e n t e  i m p r e s s i o n a d a  p e lo  
v e r d e  dos  b a t a t a e s  e  f e i j o a e s ,  c o b r i n d o  l i t t e r a l m e n t e  o l e i to  do 

r i o ,  e m  c u j a  m a r g e m  se  o s t e n t a m  os a lg o d o a e s ,  o r a  a lv o s  d e  

c a p u l h o s  a b e r t o s ,  .ora  s a l p i c a d o s  d e  f l o r e s  a m a r e l l a s .

S ó  p ó d e  f a z e r  u m a  id é a  s e g u r a  do  s e r t ã o  do  n o r d e s t e  

q u e m  o vô n a  e s t a ç ã o  s e c c a  e a s s i s t e  ao  r e n a s c i m e n t o  d a  v i d a  

a l l i ,  q u a n d o  c a b e m  a s  p r i m e i r a s  c h u v a s .  « A s  s e m e n t e s  d u ­

r a n t e  o  lo n g o  v e r ã o ,  e s c r e v e  a i n d a  o D r .  D o m in g o s  B a r r o s ,  

d o r m e m  n o  so lo  u m  p a c i e n t e  s o m n o  e s t i v a l .

« N ã o  g e r m i n a m ,  m a s  n ã o  s e  c o r r o m p e m .

C a b e  a  p r i m e i r a  c h u v a ,  e, e m  t r e s  d ia s ,  u m a  p e l l u c i a  

V e r d e - e l a r o ,  u n i f o r m e  o d e l i c a d a  c o m o  d e lg a d o  se n d a l ,  r e c o b r e  

a  s u p e r f í c i e  a v e r m e l h a d a  d a  t e r r a ,  s u r g e  p o r  e n c a n to ,  n o s  p i n -  

c a r o s  r e q u e i m a d o s  e n o s  i n t e r s t í c i o s  d a  r o c h a .

M ais  d u a s  c h u v a s  i n t e r v a l h a d a s  d e  q u in z e  d ia s ,  a s  p a s ­

t a g e n s  a b u n d a n t e s  e  s e m  p a r ,  e n t r e  as  g r a m in e a s ' ,  b r a z i l e i r a s ,  

e s t ã o  g a r a n t i d a s  p o r  to d o  a n n o  e os  g a d o s  n ã o  as  v e n c e m . »

A  z o n a  d o  S e r id ó ,  q u e  e o m p r e h e n d e  s e i s  m u n i c í p i o s  do  

R io  G r a n d e  do  N o r te ,  e q u e  é  o habitat do  a lg o d ã o  mocó, é 

b a n h a d a  p e lo  r i o  q u e  lh e  d e u  o n o m e  e s e u s  a f f lu e n t e s ,  n a s ­

c e n d o  to d o s  n a ’ v e r t e n t e  o é s te  d a  s e r r a  d a  B o r b o r e m a .
A s  s u a s  t e r r a s  s ã o  a f a m a d a s  p a r a  o a lg o d ã o ,  t a n t o  a s s im  

q u e  u m  h e c t a r e  d c  p l a n t a ç ã o ,  n o  S e r id ó ,  p r o d u z  m a i s  a lg o d ã o  

d o  q u e  d o u s ,  e m  lo g a r e s  q u e  lh e  f i c a m  p r o x i m o s .  D e v e m o s  

a l t r i b u i r  e s s a  m a i o r  p r o d u c ç ã o  ao  v i g o r  d a s  t e r r a s  t r a z i d a s  

p e l a s  e n x u r r a d a s  d o s  c o n t r a f o r t e s  d e  B o r b o r e m a ,  c u j a s  r o c h a s  

e s t ã o  e m  u m  p e r i o d o  f r a n c o  d e  d e c o m p o s iç ã o .
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Si a  t e r r a  é e x u b e r a n t e  e f o r t e  n o  n o r d e s te ,  o h o m e m  n ã o  

o ó m e n o s .  E r r a  m l o n d a m e n t e  q u e m ’ j u l g a  o n o r t i s t a  s e r ­

t a n e j o  u m  in d o l e n t e  e  o r o m p a r a  a o  fcllah  do  E g y p t o .  N ão  

c r e i o  q u e  no  B ra z i l ,  o u  m e s m o  em  o u t r o  q u a l q u e r  pa iz ,  e x i s t a  

u m  p o v o  q u e  p o s s u a ,  e m  q u a n t i d a d e  s u p e r i o r  ao s  n o s s o s  s e r ­

t a n e jo s ,  t ã o  m a l  j u l g a d o s  e d o s a j u d a d o s  n a  l u l a  c o n t r a .  u m a  

n a t u r e z a  m a d r a s t a ,  m a i o r e s  q u a l i d a d e s  do r e s i s t ê n c i a ,  a c t i -  

v id a d e  e s o b r i e d a d e .
O D r .  r . l i ro k a e f t  d e  Sã, q u a n d o  t r a b a l h o u  no  n o r t e ,  e m  

s e r v i ç o s  d e  s u a  p r o f i s s ã o ,  c h a m o u  o n o s s o  s e r t a n e j o  —  o ja- 
poiicz brazihuro. ta l  foi a im pressão q u e  lh e  c a u s o u  a  r e s i s ­

t ê n c i a  e a  s o b r i e d a d e  d e s s a  g e n te ,  so  c o m p a r á v e l  á q u c l l e  p o v o  

a s i a t i c o .
E.ssas q u a l i d a d e s  reconhecidas c p r o c l a m a d a s  p o r  to d o s  

q u a n t o s  l i d a m  no  n o rd es te ' ,  se  a c h a m  a l l i a d a s  a  u m  g r a n d e  

f u n d o  de  h o n e s t id a d e  e a u m a  in t e l l ig e n e i a  v iv í s s i m a ,  m e s m o  

n o  h o m e m  m a i s  i n c a u t o .  T e m o s ,  p o r t a n to ,  os d o u s  f a c t o r e s  m a i s  
imptO'!antes de  p r o s p e r i d a d e  e r i q u e z a :  t e r r a  r i c a  e  d a d iv o s a  

e  p o v o  b o m .
A' t e r r a ,  p o r é m ,  f a l t a  m u i t a s  v e z e s  a  a g u a ,  q u e  é o e le ­

m e n t o  i n d i s p e n s á v e l  p a r a  q u e  v e g e t e m  a s  s e m e n te s  q u e  r e c e b e  
e m  s e u  s e io .

Ao h o m e m  f a l t a  t u d o :  e d u c a ç ã o  p r a t i c a ,  m e io s  de. t r a n s ­

p o r t e s  r á p i d o s  e b a r a t o s ,  c r e d i to  a g r íc o la ,  c m a i s  do  q u e  tu d o  

i s s o - - u m a  a s s i s t ê n c i a  e f f ic a z ,  p o r  p a r t e  dos p o d e r e s  d a  U n ião ,  

q u e  c e r c a  d e  to d a s  a s  g a r a n t i a s  o e m i g r a n t e  e s t r a n g e i r o  a  co ­

m e ç a r  do  p o r t o  d e  e m b a r q u e  n a  E u r o p a ,  a t é  á s  f a z e n d a s  do 

s u l  do B r a z i l .

O n a c io n a l  é u m  p a r i a  n o  se io  d a  p r ó p r i a  P a t r i a .

T o d a s  a s  v ezes  q u e  e s t u d a m o s  o n o s s o  p r o b l e m a  a g r í c o la  

d i s c u t i m o s  l a r g a m e n t e  s o b r e  os m a i s  m o d e r n o s  m e t h o d o s  d e  

l a v o u r a  a c o n s e l h a d o s  p e l a  s c i c n c ia  c p e l a  e x p e r i e n c i a  e  e m p r e ­

g a d o s  n o s  p a iz e s  ma-is a d e a n t a d o s ;  m a s  e s q u e c e m o s  do g a r a n t i r  

o m a i s  i m p o r t a n t e  f a c t o r  de  p r o d u c ç ã o  e d e  r i q u e z a  —  o h o m e m .

Q u e  v a l e m  a s  m a c h i n a s  m o d e r n a s ,  os m a i s  r e c o m m c n d a d o s  

p r o c e s s o s  d e  c u l t u r a ,  a  a d u b a ç ã o  in t e l l i g e n t e  d e  n o s s a s  t e r r a s ,  

s i  n ã o  c u i d a m o s  do a g e n te  m a i s  v a l io s o  de  p r o d u c ç ã o ,  q u e  

é o h o m e m ,  e d u c a n d o - o  p r a t i c a m e n t e  e g a r a n t i n d o  s u a  e x i s ­

t ê n c i a  c o n t r a  m a l e s  c l im a té r i c o s ,  c o m o  sã o  a  sec e a  do  n o r t e  e
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o i m p a l l u d i s m o  d a  A m a z ô n ia ,  ondo. v ã o  m o r r e r  m i s e r a v e l m e n t e  

os n o s s o s  p a t r í c i o s ,  q u e  fo g e m  á  fo m e ,  p o r  occasif io  d a s  s e c c a s ?

P a r a  d a r  u m a  id é a  do  q u e  l e m  p e r d i d o  o n o r d e s te ,  e n ã o  

só  o n o r d e s t e ,  m a s  o B ra z i l ,  é s u f f i c i c n f e  r e f e r i r  q u e  d u r a n t e  

a  s e e c a  d e  1877 p e r e c e r a m  nos  E s t a d o s  d a  P a r a h y b a ,  R io  

G r a n d e  do  N o r t e  e C e a rá  m a i s  de q u a t r o c e n t a s  m i l  p e s s o a s  

de  f o m e .  A v a l i a e  e m  d in h e i r o ,  c o m o  se fez  e m  e c o n o m i a  p o ­
l í t i c a ,  e s s a s  v i d a s  q u e  d e s a p p a r e r o r a m  « p o d e i s  t e r  u m a  id é a  

cio p r e j u í z o  a s s o m b r o s o  c a u s a d o  p o r  u m  m a l  c u jo s  r e m e d io s  

s ã o  c o n h e c i d o s  e p o d e m  se  r e s u m i r  n e s t e  r e c e i t u á r i o  s i m p l e s  

e  k n e i p p i a n o  —  a g u a .

F a ç a m - s e  b a r r a g e n s  n o s  p r i n e i p a e s  r i o s  q u e  s u l c a m  a q u e l l a  

r e g i ã o ,  de  m o d o  a t o r n a l - o s  p e r e n n e s  e p e r m i t t i r  a  i r r i g a ç ã o  

d o s  e x t e n s o s  t e r r e n o s  f o r m a d o s ,  p o r  a l l u v iã o ,  a  s u a s  m a r g e n s ,  

c o m o  p r o p õ e  o S e n a d o r  E lo y  d e  S o u z a  n a  m e m ó r i a  q u e  o f f n -  

r e c e u  a  e s t a  c o n f e r e n c i a ,  e o p r o b l e m a  d e  n o r d e s t e  s e r á  r e ­

so lv id o ,  c o m  g r a n d e  v a n t a g e m  e c o n ô m ic a  p’a r a  a  U n iã o .

R e p r e s e n t a n t e  q u e  so u  n o  C o n g re s s o  N a c io n a l  d e  u m  E s ­

t a d o  c u j a  r i q u e z a  e f u t u r o  e c o n o m ic o  r e p o u s a m  no d e s e n v o l ­

v i m e n t o  d o  c u l t i v o  do a lg o d ã o ,  o a i n d a  m a is ,  a g r i c u l t o r  no  

i n t e r i o r  d e s s e  m e s m o  E s ta d o ,  d e s d e  m u i t o  m e  v e m  p r e o c -  

c u p a n d o  o p r o b l e m a ,  q u e  r e p u t b  a l t a m e n t e  n a c io n a l ,  d a  c u l t u r a  

i n t e n s i v a  do  a lg o d ã o  n o  B ra z i l ,  m a x i m e  no  n o r d e s t e ,  q u e  t e r á  

n e s s a  m a l v a c e a —  a  m a i s  s ó b r i a  de  n o s s a s  l a v o u r a s  —  n ã o  só 

u m  f a c t o r  p o d e r o s o  d e  r i q u e z a ,  c o m o  t a m b é m  u m  e l e m e n to  de 

s a l v a ç ã o  d u r a n t e  a s  se c c a s  p e r i ó d i c a s  q u e  n o s  f l a g e l l a m ,  r e ­

d u z in d o  a  e c o n o m i a  p o l í t i c a  e r o u b a n d o  á a e t i v id a d e  n a c io n a l  

o  m a i s  p r e c i o s o  d e  to d o s  os c a p i t a e s  —  o h o m e m .

O B r a z i l ,  q u e  p o s s u e  u m a  i m m e n s a  z o n a  a lg o d o e i r a  e  q u e  

p o d i a  c o m p e t i r  c o m  os E s t a d o s  U n id o s  d a  A m e r i c a  do N o r te  

n a  e x p o r t a ç ã o  d e  a lg o d ã o  p a r a  o c o n t i n e n t e  e u r o p e u ,  f i g u r a ,  

e n t r e t a n t o ,  n a s  e s t a t í s t i c a s  c o m  u m  m i n im o  n o tá v e l  d e  p r o -  

d u c ç ã o .
A  m a i o r  ç x p o r t a ç ã o  de  a lg o d ã o  q u e  t i v e m o s  fo i  de  80 m i l  

t o n e l a d a s  pffr o c e a s i ã o  d a  g u e r r a  c iv i l  dos  E s t a d o s  U n id o s ,  

é p o c a  e m  q u e  e s s a  f i b r a  a t t i n g i u  a  u m  p r e ç o  só a g o r a  u l t r a ­

p a s s a d o .  N ão  q u iz e m o s  ou  n ã o  s o u b e m o s ,  p o r é m ,  n o s  a p r o ­

v e i t a r  d e s s e  f a c t o  a l t a m e n t e  f a v o r a v e l  ao  d e s e n v o l v im e n to  de 

u m a  l a v o u r a  q u e  d e i x a v a  t ã o  g r a n d e s  sa ld o s ,  c o m o  fez m a i s
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tardo, a  A r g e n t i n a  c o m  o t r ig o ,  p o r  o c c a s iã o  d a  g u e r r a  r u s s o -  

j a p o n e z a .
A n o s s a  d e s i d ia  e  a  i n d i f f e r e n ç a  dos  p o d e r e s  ^p ú b l ico s  d e i ­

x a r a m  c a h i r  a  l a v o u r a  a lg o d o e i r a  n o  m a i s  c o m p le to  a b a n d o n o ,  

de  m o d o  q u e  a  p r o d u c ç ã o  n u n c a  m a i s  - a t t i n g iu  a q u e l l a  c i f r a .  

A g o ra  q u e  o p r e ç o  s e  e lev a ,  os E s t a d o s  U n id o s ,  r e c e io s o s  d e  q u e  

n o s  a p r o v e i t e m o s  d e s s a  c i r c u m s t a h e i a  p a r a  c u i d a r m o s  s e r i a ­

m e n t e  do  a u g m e n t o  d a  p r o d u c ç ã o  d o  a lg o d ão ,  e s f o r ç a m - s e  p o r  

c o n q u i s t a r  o n o s s o  m e r c a d o ,  o f f e re c e n d Q - n o s  e s s a  m e r c a d o r i a  

p o r  u m  p r e ç o  m a i s  b a ix o  do  q u e  o dos  a lg o d õ e s  n a c io n a e s .

M u i to  m a i s  s a b i a  e m a i s  p r e v i d e n t e  do  q u e  a  n o ssa ,  fo i 

a  p o l í t i c a  e c o n o m ic a  do E g y p to ,  q u e  s o u b e  t i r a r  p a r t i d o  da  

e sc a s se z  e a l t a  de  a lg o d ã o  d u r a n t e  a  g u e r r a  c iv i l  d a  A m e r i c a  

do  N o r te ,  c o n s e g u i n d o  f i r m a r - s e ,  n o  m ercado^  m u n d i a l ,  c o m o  

u m  g r a n d e  p r o d u c t o r  d e s s a  f i b r a ,  s e n d o  de n o t a r  q u e  a t é  os 

E s t a d o s  U n id o s  i m p o r t a m  h o je  a lg o d ã o  d a q u e l l e  p a iz  a f r i c a n o .

Si t i v é s s e m o s  t id o  a m e s m a  p o l í t i c a  econom ica- c, c o m o  

o u t r o s  p o v o s ,  f u n d a d o  a  n o s s a  l a v o u r a  a lg o d o e i r a  s o b r e  b a s e s  

i n t e l l i g e n t e s ,  a p r o v e i t a n d o  os s a ld o s  q u e  n o s  d e i x a r a m  a a l t a  

d e s t e  p r o d u c t o  e a  l i ç ã o  d a q u e l l e  fa c to ,  e s t a r í a m o s  b o j e  d r e ­

n a n d o ,  p a r a  o n o s s o  p a iz ,  g r a n d e  q u a n t i d a d e  de o u ro ,  q u e  v i r i a  

se  n o s  o f f e r e c e r  e m  t r o c a  do n o sso  ouco branco, tão  p r o c u r a d o  

n o  m o m e n to  p e la s  n a ç õ e s  b e l l i g e r a n t e s  e p o r  a q u e l l a s  q u e ,  co m o  

os  E s t a d o s  U n id o s ,  e s t ã o  f o r n e c e n d o  te c id o s  e m u n i ç õ e s  aos  
p o v o s  e m  l u t a  n o  c o n t i n e n t e  e u r o p e u .

Ao envez ,  p o r é m ,  da- p r o t e c ç ã o  c a u t e l o s a  e d a  a n im a ç ã o  

i n d i s p e n s á v e l  a  u m a  l a v o u r a  q u e  d a r i a ,  c e r t a m e n l e ,  ao  B ra z i l ,  

u m  lo g a r  de  d e s t a q u e  e n t r e  os d e m a i s  p a i z e s  p r o d u c t o r e s  de  

a lg o d ã o ,  c o g i t o u - s e ,  c o m  g r a n d e  in s i s t ê n c i a ,  e m  p e r m i t t i r  a 

e n t r a d a  l i v r e  do a lg o d ã o  a m e r i c a n o ,  p o r  t e r  u m  p r o d u c t o  b r a -  

z i l e i r o  se  e le v a d o  d e  p re ç o ,  d e v id o  ao  s i m p l e s  jo g o  d a s  le is  

e c o n ô m i c a s . . .

As r a z õ e s  a l l e g a d a s  e m  a p o io  d e s s a  p o l í t i c a  e c o n o m ic a  de 

a n i q u i l a m e n t o  da  n o s s a  a b a n d o n a d a  l a v o u r a  d e  a lg o d ã o  e r a m  

as  ma-is c o n d e m n a v e i s : — a s  f a b r i c a s  d e  te c id o s ,  q u e  o u t r ’o r a  

d a v a m  fa b u lo s o s  d iv i d e n d o s  e d i s t r i b u í a m ,  aos  s e u s  d i r e c to r e s ,  

g r a t i f i c a ç õ e s  de  d u z e n to s  c o n to s  a n n u a e s .  s e r i a m  f o r ç a d a s  a 

f e c h a r ,  d i z i a m  os d e f e n s o r e s  d a  e n t r a d a  l i v r e  do  a lg o d ã o  e s ­

t r a n g e i r o ,  d e ix a n d o  s e m  t r a b a l h o  c e r c a  de  GO m i l  o p e r á r io s ,
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q u e  a f f l u i r i a m  á s  c id a d e s ,  o n d e  p o d e r i a m  p r o v o c a r  g r a v e s  p e r ­

t u r b a ç õ e s  d a  o r d e m  pub lica - .

Os o p e r á r i o s  r u r a e s  q u e ,  a b a n d o n a d o s  de  t o d a  a  a s s i s t ê n c i a  

d o s  p o d e r e s  p ú b l i c o s ,  c u l t i v a m  o c a m p o  p a r a  a l i m e n t a r  a  vasta 
casta d o s  p a r a s i t a s ,  n ã o  m e r e c i a m  s i q u e r  u m a  r e f e r e n c i a ,  p o r q u e  

e m  s e u  n o m e  e f i n g i n d o  d e f e n d e r  os s e u s  i n t e r e s s e s ,  c o m o  n o  

c a s o  d o s  o p e r á r i o s  d a s  f a b r i c a s ,  n ã o  f a l l a v a  o  c a p i t a l  s e ­

q u io s o ,  de  l u c r o s ,  c a d a  voz m a i s  a v u l t a d o s .

F e l i z r n o n f e  a  r e s i s t ê n c i a  d e  a lg u n s  e s p i r i t o s  b e m  o r i e n t a d o s  

i m p e d i u  q u e  s e  c o n s u m m a s s e  e s t e  e r r o ,  o u  a n t e s  e s to  c r im e ,  
q u e  v i r i a  a g g r a v a r  a i n d a  m a i s  a  m i s é r i a  e m  q u e  se  d e b a t i a  o 

p a iz ,  e s p e c i a l m e n t e  o n o r d e s t e ,  a s s o la d o  p o r  u m a  d a s  m a i o r e s  

s e c c a s  q u e  n o s  t e m  f l a g e l l a d o ,  e o  q u e  ó p e io r ,  a f a s t a r ,  p a r a  

m u i t o  lo n g e ,  a  p o s s ib i l id a d e ,  q u e  h o j e  se  n o s  o f f e re c e ,  d e  d e s ­

e n v o l v e r m o s  e i n c r e m e n t a r m o s  n o s s a  l a v o u r a  d e  a lg o d ã o .

E m  to d o s  os p a iz e s  i n t e l l i g e n t e m e n t e  a d m i n i s t r a d o s  se  

g a s t a m  s o m m a s  e n o r m e s  no  b e n e f i c i a m e n t o  d a s  t e r r a s  e  e m  

a u x í l i o s  á s  l a v o u r a s  q u e  lh e s  s ã o  p r ó p r i a s .

T e r r a s  h o s t i s  a o  c u l t i v o  do  a lg o d ã o  s ã o  e x a m i n a d a s  e b e ­

n e f i c i a d a s  e m  o u t r a s  r e g i õ e s  do  p l a n e t a ,  p a r a  t o r n a l - a s  a p t a s  

a  e s t a  l a v o u r a ,  m e s m o  c o m  g r a n d e s  d i s p ê n d io s ,  p o r q u e  h o je  

é  u m a  c o u s a  sab ida- p o r  to d o s  —  q u e  s e  d e v e r i a  c u l t i v a r  o  a l ­

g o d ão ,  e m b o r a  só  fo s s e  p o s s ív e l  a p r o v e i t a r  o c a r o ç o  p a r a  a  

f a b r i c a ç ã o  do  o le o  e  do  f a r e lo ,  m a i s  r i c o ,  c o m o  f o r r a g e m ,  do  

q u e  a  p r ó p r i a  a l f a f a .

Só n o  d e l t a  do  Nilo, a s  o b r a s  m a n d a d a s  e x e c u t a r  u l t i ­

m a m e n t e  p e lo  g o v e r n o ,  p a r a  o b e n e f i c i a m e n t o  d a s  t e r r a s ,  co m  

o i n t u i t o  d e  d a r  m a i o r  d e s e n v o l v im e n to  á  l a v o u r a  do  a lg o d ão ,  

f o r a m  o r ç a d a s  e m  3 7 . 5 0 0 :0 0 0 $ 0 0 0 .

C o n s t i t u e  u m a  e x c e p ç ã o  d o lo r o s a  a  e s s a  p o l í t i c a  d e  e x p a n ­

s ã o  e c o n o m i c a  e, p ó d e - s e  d ize r ,  d e  s a lv a ç ã o ,  o B ra z i l ,  q u e ,  p o s ­

s u i n d o ,  ta lv e z ,  a s  m e l h o r e s  t e r r a s  a lg o d o e i r a s  do  m u n d o  e  u m a  

a r e a  d e  c u l t u r a  s u p e r i o r  á  d o s  E s t a d o s  U n id o s ,  n u n c a  s e  p r e -  

o c e u p o u  c o m  e s s a  l a v o u r a .  A lé m  d e  s e r  i n s i g n i f i c a n t e  a  n o s s a  

e x p o r t a ç ã o  e m  r e l a ç ã o  ao  q u e  d e v ia  s e r ,  n ã o  n o s  r e c o m m e n -  

d a m o s  p o r  u m  t y p o  c e r t o  d e  a lg o d ã o ,  n ã o  o b s t a n t e  s e  a d a p t a r  

ao  n o s s o  c l i m a  e  so lo ,  m a i s  do  q u e  n o s  o u t r o s  p a iz e s ,  a s  v a ­

r i e d a d e s  d e  f i b r a  lo n g a ,  q u e  s ã o  a s  m a i s  p r o c u r a d a s  n o  m e r ­

c a d o .
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No n o r d e s t e  b r a z i l e i r o  a  i m p o r t â n c i a  d a  l a v o u r a  do  a lg o d ã o  

t e m  u m  m a i o r  r e l e v o  do q u e  e m  o u t r a  q u a l q u e r  r e g i ã o  do  p a iz ,  

p o r q u e  d e l i a  d e p e n d e ,  e m  g r a n d e  p a r t e ,  a  s o lu ç ã o  do  p r o b l e m a  

d a s  s e c c a s .  F o i  d e v id o ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  á  l a v o u r a  do a lg o d ã o  

q u e  a  s e c c a  d e  1915, t ã o  g r a n d e  c o m o  a  de  1877, n ã o  d iz im o u ,  

c o m o  e s ta ,  a  p o p u la ç ã o  s e r t a n e j a ,  n e m  a  r e d u z i u  a  u m a  tã o  

g r a n d e  m i s é r i a .

O a lg o d ã o  p r e f e r i d o  p e lo s  a g r i c u l t o r e s  do  i n t e r i o r  dos  E s ­

ta d o s  n o  n o r d e s t e  ó o mócó, t a m b é m  c b a m a d o  do  seridó, de  

f i b r a  lo n g a ,  e  m u i t o  r e s i s t e n t e  á s  s e c c a s .  E s t a  v a r i e d a d e  6 
m u i t o  v iv a z  e  d á  p e lo  m e n o s  u m a  c o lh e i t a ,  m e s m o  n o s  a n n o s  

d e  c o m p l e t a  e s t i a g e m ,  c o m o  e m  1915 .

H a  d iv e r s a s  v e r s õ e s  s o b r e  q u e m  i n t r o d u z i u  o a lg o d ã o  mocó 
n o  a l t o  s e r t ã o  do  R io  G r a n d e  do N o r te ,  n a  z o n a  d e n o m i n a d a  

S e r i d ó .  Ao m e u  v e r  s ã o  to d a s  f a l s a s .

I n c l i n o - m e  a n te s  a  a c c e i t a r  a  o p in i ã o  dos  q u e  d iz e m  s e r  

o mocó o r i g i n á r i o  d a q u e l l a  re g iã o ,  o n d e  a i n d a  h o j e  v iv e  m e l h o r  

do  q u e  e m  q u a l q u e r  o u t r a .  E m  a p o io  d e s s e  m e u  m o d o  de 

p e n s a r  b a  u m  e l e m e n to  h i s t o r i c o  d e  g r a n d e  v a l o r .

N os f i n s  do s é c u lo  X V II I  e  co m e ç o  do s é c u lo  XIX, a E u r o p a  

c o m p r a v a  m u i t o  a lg o d ã o  d e  P e r n a m b u c o ,  q u e  e r a  a p r e c i a d í s ­

s i m o  p e l a  s u a  f i b r a  l o n g a  e  m a c ia ,  s e n d o  m e s m o  u m  dos  m e ­

lh o r e s  i m p o r t a d o s  p e lo s  c o n s u m id o r e s  do  v e lh o  m u n d o .  Mas 

o a lg o d ã o  m e l h o r  q u e  o  B r a z i l  e x p o r t a v a  e r a  o c o n h e c id o  p e lo  

n o m e  d e  seridó de Pernambuco p o r q u e  to d o  o  c o m m e r c i o  de 

g a d o  e m e r c a d o r i a s  do  i n t e r i o r  do  R io  G r a n d e  do N o r te ,  e s p e ­

c i a l m e n t e  do  S e r id ó ,  e r a  f e i t o  e x c lu s iv a m e n te ,  a t é  h a  b e m  

p o u c o s  a n n o s ,  co m  a p r a ç a  do  R e c i f e .  P a r a  i s to  c o n c o r r i a ,  de  

c e r to ,  a  c i r c u m s t a n c i a  de  s e r e m  os p r i m e i r o s  p o v o a d o r e s  do 

S e r i d ó  f a m í l i a s  do  R ec ife ,  q u e  a l l i  f u n d a r a m  fa z e n d a s  de  c r i a r  

e  e s t a b e l e c e r a m  s u a s  r e s i d ê n c i a s .

E m  a p o io  a i n d a  de o p in i ã o  d o s  q u e  s u s t e n t a m  s e r  o a l ­

g o d ã o  mocó o r i g i n á r i o  do  n o r d e s te ,  p e r m i t t o - m e  a l i b e r d a d e  

d e  l e r  o s e g u i n t e  t r e c h o  da  i m p o r t a n t e  m e m ó r i a  do  U r .  C a s t r o  

M en ezes  i n t i t u l a d a  —  « O  a lg o d ã o  n o  E g y p t o »  —  « O r a ,  s e g u n d o  

o u v im o s  de u m a  n o tá v e l  c o m p e t ê n c i a  n e s t e  a s s u m p to ,  o p r o ­

f e s s o r  G re e n ,  S i r  G e o r g e s  W a t t ,  p o r  c e r t o  a  m a i o r  a u t o r i d a d e  

u n i v e r s a l  a  e s te  r e s p e i to ,  e m  s u a  o b ra ,  « T h e  W i l d  a n d  C u l t i -
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v a t e d  G o t to a  o f  t h e  W o r d » ,  f a z e n d o  o h i s t o r i c o  do f a m o s o  Sca 
Island, d i z - n o s  q u e  s u a  s e m e n t e  fo i  i m p o r t a d a  d e  P e r n a m b u c o .

A l iá s  o p r o f e s s o r  G re e n ,  q u e  a c a b a  d e  p e r c o r r e r  to d o s  os 

E s t a d o s  a lg o d o e i r o s ,  é de  o p in i ã o ,  p e la s  o b s e r v a ç õ e s  e  e s t u d o s  

a  q u e  p r o c e d e u ,  q u e  a q u e l l a  s e m e n t e  h a j a  s id o  r e c o l h i d a  n o  

v a l l e  do  S e r i d ó  e  n ã o  em  P e r n a m b u c o .  A s s im  se n d o ,  é p l e n a ­

m e n t e  j u s t i f i c á v e l  a  c o n c lu s ã o  d e  q u e ,  p o r  s u a  f i l i a ç ã o  h i s ­

tó r i c a ,  o a lg o d ã o  e g y p c io  d e s c e n d e  do b r a z i l e i r o ,  e x p l i c a n d o - s e  

a  m a i o r  c o ta ç ã o  o b t i d a  p e lo  Jumel, n ã o  p o r q u e  s e j a  u m a  e s p e c i e  

n a t u r a l m e n t e  d iv e r s a ,  s in ã o  a p e n a s  p o r q u e  o E g y p t o  n ã o  e m ­

p r e g a  p r o c e s s o s  r o t i n e i r o s  de  c u l t u r a  e b e n e f i c i a m e n t o ,  t e n d o  

c o n s e g u id o ,  p e l a  h y b r i d a ç a o ,  s e le c ç ã o  e o u t r o s  c u i d a d o s  e s p e -  

c ia e s ,  u m  ty p o  d e  p r o d u c ç ã o  u n i f o r m e  e m e l h o r .  D e  n ó s  

m e s m o s ,  p o r t a n t o ,  d e p e n d e  a a n n u l l a ç ã o  d a s  c a u s a s ,  q u e  a i n d a  

a c t u a m  n o c i v a m e n t e  s o b r e  a  p r o d u c ç ã o ,  o b s t a n d o  q u e  e s t a  m e ­

l h o r e  c o n s i d e r a v e l m e n t e . »

O n o s s o  e s f o r ç o  d e v e  s e r  no  s e n t id o  d e  a u g m e n t a r ,  m e l h o ­

r a n d o  a  p r o d u c ç ã o  do a lg o d ã o  n o  B ra z i l ,  n ã o  c o m  o f i m  r e s -  

t r i c t o  d e  a b a s t e c e r  o n o s s o  c o n s u m o  i n t e r n o ,  m a s  no  i n t u i t o  

d e  c o n q u i s t a r  u m  lo g a r  de  d e s t a q u e  e n t r e  os p a iz e s  q u e  m a i s  

e x p o r t a m  e s t a  f i b r a  p a r a  os c e n t r o s  m a n u f a c t o r e s  d a  E u r o p a .

P a r a  c o n s e g u i r  e s t e  r e s u l t a d o  n ã o  d e v e m o s  n o s  l i m i t a r  a  

c u l t i v a r  a s  v a r i e d a d e s  d e  a lg o d ã o  de  f i b r a  c u r t a ,  p r o d u z i d a s  

e m  q u a s i  t o d a s  a s  r e g iõ e s  do  m u n d o ,  m a s  a u g m e n t a r  e m e ­

l h o r a r  a  p r o d u c ç ã o  do  a lg o d ã o  mocó —  f u n d a n d o  e s t a ç õ e s  e x p e -  

r i m e n t a e s  e  c a m p o s  d e  d e m o n s t r a ç ã o  n o  n o r d e s t e ,  p a r a  c o n ­

s e g u i r  u m  t y p o  p u r o  q u e  p o s â a  c o m p e t i r  c o m  os m e l h o r e s  

a lg o d õ e s  d o  E g y p t o  e d o s  E s t a d o s  U n id o s .

A l g u m a s  s e m e n t e s  d e  a lg o d ã o  mócó l e v a d a s  do  B r a z i l  p a r a  

a q u e l l e s  p a iz e s ,  f i z e r a m  e m  p o u c o  t e m p o  a  s u a  f o r t u n a ,  q u a n d o  

e n t r e  n ó s  e l le  c o n t i n u a  a  s e r  c u l t i v a d o  r o t i n e i r a m e n t e  p e lo s  

p e q u e n o s  a g r i c u l t o r e s  d o  n o r d e s t e ,  a b a n d o n a d o s ,  a t é  a g o ra ,  ao s  

s e u s  p r o p r i o s  e s f o r ç o s .

A m e s m a  c o u s a  s u c c e d e u  c o m  a s  n o s s a s  l a r a n j e i r a s  d a  

B a h i a ,  l e v a d a s  p a r a  a  C a l i f ó r n i a ,  q u e  de  t r e s  ou  q u a t r o  p l a n t a s ,  

a  c e r c a  d e  40 a n n o s ,  d a q u i  c o n d u z id a s ,  c o n s e g u i u  u m a  p r o ­

d u c ç ã o  c u j o  v a l o r  é  s u p e r i o r  ao  d o  n o s s o  c a f é .

IB asta  r e g i s t r a r  e s t e s  f a c to s  p a r a  j u s t i f i c a r  a  a d o p ç ã o  d a s  

m e d i d a s  q u e  f o r e m  a c o n s e l h a d a s  n e s t a  c o n f e r e n c i a  n o  i n t u i t o
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d e  m e l h o r a r m o s  os p r o c e s s o s  d a  c u l t u r a  do a lg o d ã o  moco, 
fa z e n d o  u m a  r i g o r o s a  se lecção ,  p a r a  a u g m e n t a r  o c o m p r i ­

m e n t o  d a  s u a  f i b r a  o t o r n a l - a  a i n d a  m a i s  s e d o s a .

E ’ p e r f e i t a m e n t e  e r r ô n e a  a s u p p o s iç ã o ,  e m  que. m u i t o s  

es tão ,  d e  s e r  o a lg o d ã o  mócó u m a  e s p e c i e  s e lv a g e m ,  d e  c a -  

p u l l io s  p e q u e n o s  e p o r t e  a l to ,  a p o n to  d e  n e c e s s i t a r  e s c a d a  
l i a r a  a  c o lh e i t a .

S u a  a l t u r a ,  é, n a  m é d ia ,  de  d o u s  m e t r o s ,  e s u a  co lhe i ta . .é .  

f e i t a  no  n o r d e s t e  p o r  m u l h e r e s  e c r e a n ç a s  d e  12 a  10 a n n o s ,  

q u e  c o m  a m ã o  e s q u e r d a  c u r v a m  os g a lh o s  e c o m  a  d i r e i t a  
a p a n h a m  os cap u lh o s . .

No S e r id ó  c o s t u m a - s e  p l a n t a r  o a lg o d ã o  mócó n a  d i s ­

t a n c i a  de  1"’,50 d e  u m a  cova  a  o u t r a ,  e n a  de  2"',50 d e  u m a  

l i n h a  a o u t r a ,  p o r q u e  s e n d o  m a i s  p r ó x i m a s  as  c a r r e i r a s  os 

g a lh o s  d e  u m a  c r u z a m  c o m  os d a  o u t r a  q u e  lh e  f i c a  p a r a l l c l a ,  

d i f f i c u l t a n d o  a  c o l h e i t a .

Os c a p u l h o s  do  mócó s ã o  b e l l i s im o s ,  e a- p o r c e n t a g e m  de 

p l u m a  é m a i o r  do q u e  a de  q u a l q u e r  o u t r a  v a r i e d a d e  o u  e s ­
pecie, c u l t i v a d a  n o  B r a z i l .

No m o s t r u á r i o  da  S o c ie d a d e  N a c io n a l  d e  A g r i c u l t u r a  h a  

a lg o d ã o  mocó, de  p r o c e d ê n c i a  de  S e r id ó ,  c u j a  f i b r a  t e m  50 m | m  

de  c o m p r i m e n t o .

T o d o s  os  q u e  m e  o u v e m  s a b e m  q u e  e s te  c o m p r i m e n t o  r a -  

r a m e  i t e  t e m  s id o  e n c o n t r a d o  n o s  a lg o d õ e s  .1o E g y p to ,  q u e  são  

os m a i s  a f a m a d o s ,  o o n d e  a  l a v o u r a  é f e i t a  d e  a c c ô rd o  co m  os 

m a i s  r i g o r o s o s  p r o c e s s o s  de c u l t u r a  m o d e r n a .

A  a l l e g a ç ã o  m a i s  s é r i a  q u e  se  t e m  f e i to  c o n t r a  o mócó 
é d e  s e r  m a i s  d e m o r a d o  do q u e  os o u t r o s  a lg o d õ es ,  p o u c o  

p r o d u z i n d o  n o  p r i m e i r o  a n n o .  M as a  p r e c o c i d a d e  n a s  p la n t a s ,  

a s s im  c o m o  n o s  a n im a e s ,  é. u m a  c o u s a  q u e  hoje. s e  o b t e m  

p o r  p r o c e s s o s  g e r a l m e n t e  c o n h e c id o s .

E  de  c o m o  is to  n ã o  é  d i f f i c i l  p o s s o  d a r  u m  e x e m p lo  v e ­

r i f i c a d o  p o r  m im ,  n a  f a z e n d a  d e  u m  a m ig o ,  c o m  o p r o p r i o  

mócó. O c a p i t ã o  A n to n io  B e z e r r a  do  A lb u q u e rq u e ' ,  i n t e l l i ­

g e n te  a g r i c u l t o r  do  S e r i d ó ,  c u l t i v a  n a  s u a  f a z e n d a  C a r n a ú b a s  

u m a  v a r i e d a d e  de mócó q u a s i  t ã o  p r e c o c e  c o m o  o h e rb á c e o ,  

e q u e  c re s c e  m u i t o  p o u c o .  A s u a  f ib ra , ,  p o r é m ,  é lo n g a  o t e m  

a s  m e s m a s  q u a l i d a d e s  d e  r e s i s t ê n c i a  do  mócó c o m m u m .
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A  l a v o u r a  do  a lg o d ã o  n o  n o r t e  do  Bra7.il v i v e  n u m  a b a n ­

d o n o  e x t r e m o .  F a l t a - l l i e  (m in :  so lecção ,  i n s t r u m e n t o s  a g r a -  

r i o s ,  m e t h o d o s  d e  r u l t u r a ,  r a i d t a l ,  f a c i l i d a d e  de t r a n s p o r t e ,  

b e n e f i c i a m e n t o  a p e r f e i ç o a d o ,  e tc .

*  *  *

O a lg o d ã o  6 c u l t iv a d o ,  q u a s i  q u e  e x c l u s i v a m e n t e  ,p e lo s  

r e n d e i r o s  o u  m o r a d o r e s ,  s e m  n o ç ã o  a l g u m a  d e  a g r i c u l t u r a  

m o d e r n a ,  e q u é  p l a n t a m  a s  d i v e r s a s  v a r i e d a d e s  m i s t u r a d a s ,  

s e m  m e t h o d o  e  s e m  a t t e n ç ã o  á s  q u a l i d a d e s  do  t e r r e n o .

A p e q u e n a  p r o d u c ç ã o  q u e  o b te e m  p o r  e s t e s  p ro c e s so s ,  

h o j e  c o n d e m n a d o s ,  ó v e n d i d a  p o r - m e t a d e  do s e u  v a lo r ,  a i n d a  

n a  fo lh a ,  p a r a  p o d e r e m  t r a t a r  d e  s u a s  ro ç a s .

O e m p r e g o  e x c lu s iv o  d a  e n x a d a  e n c a r e c e n d o  o t r a b a l h o  

e c o n c o r r e n d o  p a r a  q u e  a  t e r r a  n ã o  dc* u m  r e n d i m e n t o  m u i t o  

m a i o r ;  a s  i m p u r e z a s  q u e  se  n o t a m  n o  n o s s o  p r o d u e t o  p e la  

f a l t a  d e  c u id a d o s  n a  c o lh e i t a  e  p e l a  p e r m a n ê n c i a  n a  ro ç a ,  

e m  r u m a s ,  o n d e  se  e n c h e  dc  p o e i r a  e  d e  f o l h a s  s e c c a s  a r r a s t a d a s  
p e lo  v e n t o ;  o d e p r c c i a i n e n t o  d o s  a lg o d õ e s  d e  f i b r a  l o n g a  p e lo  

b e n e f i c i a m e n t o  e m  m a c h i n a s  d e  s e r r a ,  s ã o  o s  p r i n c i p a e s  f a -  

c t o r e s  q u e ,  c o m  a  d i f f i c u l d a d e  o c a r e s t i a  do  t r a n s p o r t e  e 

f a l t a  d e  c r e d i to ,  c o n c o r r e m  p a r a  a  p r e c a r i e d a d e  d e s s a  l a v o u r a  

e  p a r a  o p h e n o m e n o  d e  so u  q u a s i  a b a n d o n o ,  q u a n d o  os 

p r e ç o s  c a h e m  a b a ix o  d e  c e r t a  m e d i a .

O n o s s o  e s f o r ç o  d e v e  s e r  n o  s e n t id o  d e  c o n s e g u i r  q u e  u m  

h e c t a r e  d e  t e r r a  c u l t i v a d o  p o r  p r o c e s s o  d a  l a v o u r a  m o d e r n a  

p r o d u z a  t a n t o  o u  m a i s  do q u e  q u a t r o  h e c t a r e s ,  t r a t a d o s  r o ­

t i n e i r a m e n t e ,  c o m o  f a z e m o s  a c t u a l m e n t e ,  e  a i n d a  c o m  r e d u c ç ã o  

a a  d e s p e z a .

O g o v e r n o  d o s  p a iz e s  a l g o d o e i r o s  c o m e ç a m  a  s u a  a s s i s ­

t ê n c i a  d e s d e  a  e n c o lh a  d a s  s e m e n te s .

No E g y p t o  e n o s  E s t a d o s  ■ U n id o s  a s  s e m e n t e s  s ã o  c u i -  

d a d o sa r a ç jn te  s e l e e c io n a d a s ,  e m  e s t a ç õ e s  e x p e r i m e n t a e s ,  p o r  

p r o f i s s i o n a e s  c o m p e t e n t e s  e d i s t r i b u í d a s  o u  v e n d i d a s  ao s  

a g r i c u l t o r e s ,  q u e  p l a n t a m  a s  d i v e r s a s  v a r i e d a d e s  e m  t e r r e n o s  

a p r o p r i a d o s  a  c a d a  u m a  d e l ia s ,  f o r m a n d o  a s s im  d i f f e r e n t e s  

t y p o s  d e  a lg o d ã o  c o m  q u e  se  a p r e s e n t a m  n o s  m e r c a d o s  c o n ­

s u m i d o r e s .  E s s e  c u i d a d o  n a  s e le c ç ã o  d a s  s e m e n t e s  t o r n a - s e
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c a d a  d i a  m a i s  r i g o r o s o ,  n ã o  só  p a r a  e v i t a r  a  d cg e n e re sc e n .c ia  

p e lo  c r u z a m e n to ,  c o m o  p a r a  a u g m e n t a r  a s  q u a l i d a d e s  de  r e ­

s i s t ê n c i a ,  a l v u r a ,  c o m p r i m e n t o  e m a c i e z  d a  f i b r a .

E ’ t ã o  g r a n d e  a  i m p o r t â n c i a  d a  q u a l i d a d e  d a  f i b r a ,  q m  

os E s t a d o s  U n id o s ,  p r o d u z i n d o  c e r c a  d o  q u a t r o  q u i n t o s  do  

a lg o d ã o  d o  m u n d o ,  c o n t i n u a m  a  i m p o r t a l - o  do  E g y p t o  e  e s tã o  

e n v ia n d o  e m i s s á r i o s  ao  B ra z i l ,  co m  o f i m  d e  a d q u i r i r  a lg o d ã o  

mocó, q u e  s e  c u l t i v a  n o  n o r d e s te ,  d e  f i b r a  tã o  lo n g a  c o m o  o 

m e l h o r  Sca Islnnd.
O m o v i m e n t o  q u e  s e  n o t a  n o  n o s s o  p a iz  p a r a  l e v a n t a r  a 

l a v o u r a  d o  a lg o d ã o  ó d ig n o  dos  m a i o r e s  a p p la u s b s .  O p r o ­

b l e m a  é, p o r é m ,  m u i t o  c o m p le x o  e d e  s o lu ç ã o  u m  p o u c o  

d e m o r a d a ,  p e lo  q u e  r e c e i o  m u i t o  q u e  v e n h a  o d e s f a l l e c im e n to ,  

t ã o  c o m m u m  a  n ó s  b r a z i l e i r o s .  D e v e m o s ,  p o r t a n t o ,  c o n j u g a r  

e s f o r ç o s  e  f a z e r m o s  a  c r u z a d a  s a n t a  p a r a  a  c o n q u i s t a  d e f i ­

n i t i v a  do  id e a l  q u e  n o s  r e u n i u  n e s t a  c o n f e r e n c i a .

O e x e m p l o  d e  S. P a u l o  c r c a n d o  d iv e r s o s  c a m p o s  d e  c u l ­

t u r a  do  a lg o d ã o  d e v e  s e r  l a r g a m e n t e  i m i t a d o  p e lo s  d e m a i s  

E s t a d o s  d a  U n iã o  e s o c i e d a d e s  a g r í c o l a s .

S i  o c e n t r o  d e  p r o d u c ç ã o  do  c a f ó  j á m a i s  s e r á  a f a s t a d o  

d e  S .  P a u lo ,  o do  a lg o d ã o  t e m  d e  s e r  n e c e s s a r i a m e n t e  o n o r ­

d e s t e  b r a z i l e i r o ,  i s to  é, a  e x t e n s a  z o n a  q u e  v a e  d a  b a c i a  do 

S .  F r a n c i s c o  á do  T o c a n t i n s .  M as d e n t r o  d e s t a  e n o r m e  z o n a  

t e r e m o s  q u e  e m p r e g a r  v a r i e d a d e s  d i f f e r e n t e s  d e  a lg o d ã o ,  c o n ­

f o r m e  a m a i o r  o u  m e n o r  h u m i d a d e  d a s  t e r r a s  e a  s u a  a p p r o -  

x i m a ç ã o  o u  a f a s t a m e n t o  do l i t t o r a l .

A  a c ç ã o  c o n j u g a d a  d a  U n iã o ,  dos  g o v e r n o s  e s t a d o a e s ,  d a s  

s o c i e d a d e s  d e  a g r i c u l t u r a  e dos  p r o p r i e t á r i o s  i n t e l l i g e n t e s  

p ó d e  r e s o l v e r  a  q u e s t ã o ,  q u e  é  p r i m a r i a ,  d a  se le c ç ã o  d a s  

s e m e n t e s .

S e m  c i l a  n u n c a  p o d e r e m o s  c o m p e t i r  c o m  o . 'a iz e s  p r o -  

d u e to r e s  de  a lg o d ã o ,  n e m  o b te r m o s  c o ta ç õ e s  a l t a s ,  e, t a n t o  

q u a n t o  p o s s ív e l ,  c e r t a s ,  n o s  g r a n d e s  m e r c a d o s  c o n s u m id o r e s ,  

p o r  n ã o  t e r m o s  n e n h u m  ty p o  d e f i n id o  d e  a lg o d ã o .

P o s s u í m o s  ó p t i m a s  v a r i e d a d e s  q u e ,  n ã o  o b s t a n t e  o n o s s o  

d e sc a so ,  c o n s e r v a m  a i n d a  a s  q u a l i d a d e s  d o s  a lg o d õ e s  m a i s  

a p r e c i a d o s ,  e q u e  e m  o u t r o s  p a iz e s  só  s e  c o n s e g u e  m a n t e r  á  

c u s t a  d e  m u i t o  t r a b a l h o  e c u id a d o  n a  se lecção .
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N a z o n a  do 'S e r id ó ,  no  R io  G r a n d e  do N o r te ,  o n d e  so u  

a g r i c u l t o r ,  o s e  c u l t i v a  q u a s i  q u e  e x c l u s i v a m e n t e  o a lg o d ã o  

mócó, a  s u a  s e le c ç ã o  só  se  t e m  f e i t o  p e la s  s e c c a s  p e r ió d ic a s ,  

p o r q u e  é o u n ie o  q u e  as  r e s i s t e .  E s t a  v a r i e d a d e  v iv e  15 e 20 

a n n o s ,  e t e m  a s  m e s m a s  q u a l i d a d e s  d o  Soa Islarul: — f i b r a  

l o n g a  e  r e s i s t e n t e  e s e m e n te  l i sa  e p r e t a .

E ’, n o  m e u  m o d o  de v e r ,  o q u e  d e v e  s e r  c u l t iv a d o ,  de  p r e ­
f e r e n c i a  a  q u a l q u e r  o u t r o ,  n a c io n a l  o u  e s t r a n g e i r o ,  n o s  s e r ­

tõ e s  do  n o s s o  n o r d e s t e  s e c c o .
C a d a  p é  de  a lg o d ã o  mócó d á  u m a  m é d i a  d e  300 a  350 

e a p u l l io s  p o r  a n n o  e a  p o r c e n t a g e m  de  p lu m a ,  s e m  c a ro ç o ,  é 

d e  35 % ,  q u e  s e r i a  e le v a d a  p e lo s  p r o c e s s o s  d e  se le c ç ã o ,  h o j e  

m u i t o  c o n h e c i d o s  e p r a t i c a d o s .

M e sm o  n o s  a n n o s  c o m p l e t a m e n t e  secco s  o a lg o d ã o  mócó 
d á  c o lh e i t a ,  i n d e p e n d e n t e  d e  q u a l q u e r  i r r i g a ç ã o ,  e m b o r a  a 
p r o d u c ç ã o  s e j a  p e q u e n a .  Si,  p o r é m ,  o a g r i c u l t o r  a r e j a  a  s u ­

p e r f i c i e  d a  t e r r a ,  r e v o l v e n d o - a  c o m  a  e n x a d a ,  o s  a lg o d o e i r o s  

f l o r a m  c o m  c e r t o  v i g o r  e a p r o d u c ç ã o  a u g m e n t a ,  n o  c o r r e r  

d a s  g r a n d e s  s e c c a s .

N a  n o s s a  p r o p r i e d a d e  I n g á ,  n o  'Rio G r a n d e  do N o r te ,  c o lh i  

o a n n o  p a s s a d o ,  q u e  fo i t e r r i v e l m e n t e  secco, 150 k i lo s  de  a l ­

g o d ã o  e m  p l u m a  e m  m e n o s  d e  d o u s  h e c t a r e s  d e  t e r r a .  N ão  

fiz n e n h u m a  i r r i g a ç ã o  n e s t e  a lg o d o a l ,  q u e  j á  t e m  m a i s  de  

1'0 a n n o s  de  p l a n t a d o .

A r a i z  p r i n c i p a l  do  a lg o d ã o  mocó é p e r p e n d i c u l a r  e  p e ­

n e t r a  as  c a m a d a s  s e c c a s  do  so lo  a t é  e n c o n t r a r  a h u m i d a d e  

de q u e  n e c e s s i t a ,  a f t i n g i n d o  a l g u m a s  v e z e s  á  p r o f u n d i d a d e  

d e  s e t e  m e t r o s ,  c o m o  j á  o b s e r v e i  n o  S e r id ó ,  n a  f a z e n d a  

C a u a s s ú ,  d e  p r o p r i e d a d e  do  S r .  J o a q u i m  d a  V i r g e m  P e r e i r a .

E '  p o r  e s t a  r a z ã o  q u e  o a lg o d ã o  mocó n ã o  se  d e s p e  de  

s u a  f o l h a g e m  n o  n o r d e s t e  ( o n d e  a m a i o r i a  d a s  a r v o r e s  p e r ­

d e m  a s  f o l h a s  d u r a n t e  o v e r ã o ' '  e n ã o  d e ix a  d é  d a r  c o lh e i t a  

n o s  a n n o s  s e c c o s .

T r a t a - s e ,  p o r  c o n s e g u i n te ,  de  u m a  v a r i e d a d e  p r e c i o ­

s í s s i m a ,  q u e r  so b  n p o n to  d e  v i s t a  de  r e s i s t ê n c i a  e p ro d u c ç ã o ,  

q u e r  d a  e x c e l l e n c ia  e v a l o r  d a  f i b r a ,  e d e l ia  d e r i v a m ,  s e g u n d o  

j á  d i s s e  e a f f i r m a m  os m a i s  c o m p e t e n t e s  a g r o n o m o s ,  o Jumcl 
do E g y p t o  e o Sra Islaiul d a  A m e r i c a  do  N o r t e .

O S r .  F r a n c i s c o  R a y m u n d o ,  i n t e l l i g e n t e  a g r i c u l t o r  do
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m u n i c í p i o  do  A c a ry ,  no  R io  G r a n d e  do N o r te ,  c o lh e u  de u m  

só  p é  de  a lg o d ã o  mõcú q u a s i  t r e s  m i l  c a p u l l io s  p e s a n d o  m a i s  

d e  nove k i lo s  d e  a lg o d ã o ,  no c o r r e r  , d e  u m a  s a f r a ,  is to  é, 

-» de  a g o s to  a d e z e m b r o .
E s s e  m e s m o  f a z e n d e i r o  in ic io u ,  c o m  g r a n d e  su r e e s so ,  a 

p l a n t a ç ã o  do a lg o d ã o  nnicó n o s  t a b o l e i r o s  p e d r e g o s o s  e de  j u ­

r e m a ,  d e m o n s t r a n d o ,  p o r  es se  m odo ,  q u e  v iv e  n o s  t e r r e n o s  

a t é  a g o r a  c o n s i d e r a d o s  i m p r ó p r i o s  p a r a  o u t r a '  q u a l q u e r  l a ­

v o u r a  .
Peco  p e r m is s ã o  p a r a  1er u m  d o c u m e n t o  in t e r e s s a n te ,  q u e  

é u m a  c a r t a  d i r i g i d a  p o r  e s te  m e s m o  f a z e n d e i r o  ao  D r .  W il s o n  

C o e lh o  de S o u z a :
« R e s p o s t a  d a d a  p e lo  S r .  F r a n c i s c o  R a y m u n d o  de  A r a ú j o  

a o s  q u e s i to s  f o r m u l a d o s  p e lo  d i r e c t o r  da  E s c o la  E x p e r i m e n t a l  

d e  C o ro a tá  s o b r e  as  s u a s  o b s e r v a ç õ e s  p e s s o a e s  d a  c u l t u r a  do 

a lg o d ã o  no  E s t a d o  do  R io  G r a n d e  tio N orte .

1 ."  a  ep o e l ia  da  p l a n t a ç ã o  é d e  j a n e i r o  a  m a r ç o ,  is to  é, 

q u a n d o  se  m a n i f e s t a  o i n v e r n o .
O r e n d i m e n t o  p o r  h e c t a r e  é d e  2 .4 0 0  k i lo s  n a s  t e r r a s  

f r e s c a s  o u  i r r i g a d a s ,  1 .2 8 0  k i lo s  n a s  s e r r a s ,  800 k i lo s  n o s  a l to s ,  

o n d e  é n e c e s s á r io  a b r i r  co v a s  e o n d e  n ã o  e  p r e c i s o  c a p i n a r .  

E s t e  r e n d i m e n t o  se  r e f e r e  a o  segundo-  an u o ,  p o is  no  p r i m e i r o  

d e v e m o s  c o n t a r  só  H  d e s s e s  n u m e r o s .
3 .  ” Os p r i m e i r o s  c a p u l l io s  a p p a r e e e m  t r è s  m e z e s  d e p o is  

d a  p l a n t a ç ã o .

4 .  " A c o lh e i t a  p r i n c i p i a  em  j u n h o  e m u i t a s  v e z e s  só 

t e r m i n a  e m  n o v e m b r o ,  po rq u e ,  a s  r a i z e s  e n c o n t r a n d o  a g u a  a té  

se i s  o u  s e te  m e l r o s  d e  p r o f u n d id a d e ,  f a z e m  c o m  q u e  n o v a s  

f l o r e s  e, p o r t a n t o ,  n o v o s  c a p u l l io s  a p p a r e ç a m ,  c o m o  t e n h o  v e ­

r i f i c a d o .

5. ° C o n f o r m e  a  h u m i d a d e  d a  t e r r a ,  p o d e r - s e - h a  f a z e r  de  

q u a t r o  a se i s  a p a n h a s .

6 .  " P a r a  o i to  k i lo s  e m  p l u m a  sã o  n e c e s s á r io s  2 4 k i lo s  em  

c a r o ç o .

A lém  d a s  r e s p o s t a s  d a d a s ,  d i g n o u - s e  e lle  j u n t a r  m a i s  

a s  s e g u i n t e s  o b s e r v a ç õ e s :  « T e n h o  u m  h e c t a r e  d e  v a r z e a  c h e io  

d e  a lg o d ã o  q u e  r e g u l a  p r o d u z i r  de  140 a  200 a r r o b a s ,  e  no  

a n n o  p a s s a d o ,  a p e s a r  d e  m u i t o  secco , p r o d u z i u - m e  140 a r ­

ro b a s ,  o u  s e j a m  2 . 2 4 0  k i lo s .
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E m  u m  r i a c h o  q u e  s e  a c h a  sueco  os c u l t i v a d o r e s  í c e m  

s e t e  h e c t a r e s  p l a n t a d o s  d e  a lg o d ã o  q u e  n o s  a r m e s  d e  L o in  i n ­

v e r n o  Leem d a d o  d e  500 a  600 a r r o b a s .

O a n n o  p a s s a d o  o le n ç o l  d e  a g u a  s e  a c h a v a  a  s e is  e  s e te  

m e l r o s  d e  p r o f u n d i d a d e ,  n ã o  f o r a m  c a p in a d o s  e n o  f i m  dc  

n o v e m b r o  d e u - s e  a  u l t i m a  a p a n h a  d e  115 a r r o b a s .

C o m p a r a ç ã o :  n a  v a r z e a  f r e s c a  c in c o  a  s e i s  lirripas, 150 a r ­

r o b a s  .

N a  v a r z e a  s e c c a  d u a s  u t r è s  l i m p a s ,  H0 a r r o b a s .

'Altos q u e  só  p r e c i s a m  d e  c o v a s  g r a n d e s ,  50 a r r o b a s .

P o r  s e r  a  d u r a ç ã o  d a  p l a n t a  do  20  a m io s  e no  a l to  só  

p r e c i s a r  de  f a z e r  c ó v a s  g r a n d e s  a  20  r é i s  c a d a  u m a ,  f i c a  p o u c a  

c o u s a  a  a c c r e s c e n t a r  á  d e s p e z a  d a  c o lh e i t a .

N os  a l t o s  r e s i s t o  m a i s  á s  so e ra s ,  p o i s  l e n d o  p l a n t a d o  e m  

1010, a p e s a r  do  a n n o  s e r  seeco , e m  1011 n ã o  t iv e  n e c e s s id a d e  do 
f a z e r  r e p l a n t a ,  t a n t o  q u e  j á  l e n h o  h o j e  1 0 .6 0 0  có v as ,  t e n d o  

a v a l i a d o  e m  5 %  o q u e  t e n h o  p e r d i d o ,  ao  p a s s o  q u e  e m  1015 

p e r d i  30 %  n a s  v a r z e a s .

T e n h o  f e i t o  s e m p r e  a  p r o p a g a n d a  d a  p l a n t a  n o s  a l t o s  e 

a  to d o s  q u e  e x p l i c o  d is s o  sc  c o n v e n c e m ,  p o r é m ,  a p e n a s  t r è s  

a g r i c u l t o r e s  j á  f i z e r a m  e n s a io s  c m  p e q u e n a  q u a n t i d a d e .  O 

G o v e r n o  d e v i a  o f f e r e c e r  p r ê m i o s  a  q u e m  p l a n t a s s e  m a i s  do 

1 0 .0 0 0  c ó v a s  d e  a lg o d ã o  mócó p u r o ,  e m  q u a d r o  d e  O"1,3 0  p o r  
0"’,25 de  p r o f u n d i d a d e .

A c h o  d e  g r a n d e  n e c e s s id a d e  a  c r e a ç ã o  do  c r e d i to  a g r í ­

c o la  p a r a  a u x i l i a r  os p l a n t a d o r e s ,  p o is  e s te  a n n o  20 %  dos  

a g r i c u l t o r e s  n ã o  t i v e r a m  d i n h e i r o  p a r a  f a z e r  a s  c a p i n a s  e  os 

a lg o d o a c s  a n d a m  no  m a t t o » .

E s t a  c a r t a  r e v e l a  o e s p i r i t o  de  i n i c i a t i v a  c  do o b s e r v a ç ã o  

dos  n o s s o s  s e r t a n e j o s ,  p o i s  é f i r m a d a  p o r  u m  h o m e m  q u e  

a p e n a s  e s t u d o u  p r i m e i r a s  l e t r a s  o q u e  n u n c a  s a h i u  do  S e r id ó ,  

n e m  v i u  j a m a i s  u m  c a m p o  d e  d e m o n s t r a ç ã o  o u  u m a  f a z e n d a  

o n d e  s e  p r a t i c a s s e  a  a g r i c u l t u r a  m o d e r n a .

No l i t t o r a l ,  p o r ó m ,  dos  E s t a d o s  do  n o r d e s t e  c  n o s  E s ­

ta d o s  do  s u l  p e n s o  q u e  s e  d e v e  c u l t i v a r  d e  p r e f e r e n c i a  o 

a lg o d ã o  Upland o u  o hcrbacco, p r i n c i p a l m e n t e  o de  c a ro ç o  

v e r d e ,  q u e  os n o s s o s  s e r t a n e j o s  d e n o m i n a m  riqueza, p o s s u in d o  

as  m e s m a s  q u a l i d a d e s  do hcrbacco de  s e m e n t e s  c in z e n ta s ,  c o m
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a  v a n t a g e m  d e  s e r  m a i s  v iv a z ,  p o is  s u a  r e s i s t ê n c i a  ó de  d o u s  
a n n o s ,  e m  m é d i a .

No a l to  s e r t ã o  dos  E s t a d o s  do n o r d e s t e  os  a lg o d õ e s  her­
báceos sé* d e v e m  s e r  p l a n t a d o s  n a s  v a s a n t e s  d o s  aÇudes, p o r  
s e r e m  m u i t o  p r e c o c e s  u de  p e q u e n o ,  p o r t e ,  p e r m i t t i n d o  a  c o ­

l h e i t a  a n t e s  dos  a ç u d e s  r e c e b e r e m  n o v o  s u p p r i m e n t o  d e  a g u a ,  

i* n ã o  im p e d i ia m i u p l a n t a ç ã o  do  f e i j ã o  e d a  b a l a t a  d o ce  e n t r e  
a s  s u a s  c a r r e i r a s ,

E ’, p o r é m ,  n e c e s s á r io  i n s i s t i r  j u n t o  ao s  a g r i c u l t o r e s  p a r a  

q u e  s o ja  m a n t i d a  a  s e p a r a ç ã o  d a s  d i f f e r e n t e s  v a r i e d a d e s  de  

a lg o d ã o  a t é  a  m e r c a d o r i a  c h e g a r  a o  m e r c a d o  c o n s u m id o r ,  e s ­

t a b e l e c e n d o - s e  u m a  m a r c a  e s p e c ia l  p a r a  c a d a  u m a  d e lia s ,  
p o is  i n s i s t o  e m  a f f i r m a r  q u e  s e m  u m  p ro c e s s o  r i g o r o s o  d e  

se loeção ,  e c o n s e q u e n t e  f o r m a ç ã o  dos  n o s s o s  ty p o s  de  a lg o d ão ,  

n u n c a  c o n q u i s t a r e m o s  u m  to g a r  do d e s t a q u e  e n t r e  os p a iz e s  

e x p o r t a d o r e s .
N ão  v e jo ,  n e n h u m a  v a n t a g e m  n a  im p o r t a ç ã o  de  s e m e n te s  

e s t r a n g e i r a s ,  p r i n c i p a l m o n t c  a m e r i c a n a s ,  d o n d e  p o d e r e m o s  i m ­

p o r t a r  t a m b é m  p a r a s i t a s  a in d a  d e s c o n h e c id o s  e n t r e  nós ,  c o m o  
o t e r r í v e l  ball-wivcr. T e m o s  ó p t i m a s  v a r i e d a d e s  d e  'a lg o d ã o ,  

c a p a z e s  de r i v a l i z a r  co m  os a f a m a d o s  Sca Jsland a m e r i c a n o  e 

Jumcl e g y p c io ,  u m a  vez q u e  se  a p p l i q u o  u m  p r o c e s s o  r i ­

g o ro s o  de se le c ç ã o .
No n o r d e s t e  b r a z i l e i r o  q u e ,  c o m o  d is se ,  t e m  d e  s e r  o 

c e n t r o  de  n o s s a  p r o d u c ç ã o  a lg o d o e i r a ,  r e p u t o  u m  e r r o  g r a ­
v í s s im o  s u b s t i t u i r  p o r  u m a  v a r i e d a d e  e s t r a n g e i r a ,  q u a s i  to d a s  

a n n u a e s ,  o n o s s o  a lg o d ã o  mocó, v e r d a d e i r a  l a v o u r a  d as  r e g iõ e s  

s e c c a s .
A n o s s a  l a v o u r a  do  a lgodão ,  c o m o  q u a s i  to d a s  as  o u t r a s ,  

é f e i t a  p e lo s  m a i s  a t r a z a d o s  p ro c e s s o s  de  c u l t u r a .  A q u a s i  

t o t a l i d a d e  dos  Inossos a g r i c u l t o r e s  d e  a lg o d ã o  n ã o  c o n h e c e m  

o u t r o  i n s t r u m e n t o  d e  l a v o u r a  a l é m  d a  e n x a d a ,  q u e  e n c a ­

r e c e n d o  a  p r o d u c ç ã o ,  p e lo  p e q u e n o  r e n d i m e n t o  d e  t r a b a l h o  do 
h o m e m ,  n ã o  J a z  o r e v o l v im e n to  d a  t e r r a ,  c o n d iç ã o  in d i s ­

p e n s á v e l  a  to d a s  a s  l a v o u r a s .

O e m p r e g o  dos  a r a d o s  e  dos  c a p i n a d o r e s  m e c â n ic o s ,  s i  
p o r  u m  lad o  a u g m e u t a ,  d e  m u i t a s  vezes ,  a  p r o d u c ç ã o  do  solo, 

r e d u z  d e  s e is  v ezes ,  p e lo  m e n o s ,  o c u s t o  d e s s a  m e s m a  p r o ­
d u c ç ã o ,  d e ix a n d o  m a r g e m  a  g m i d e s  lu c ro s ,  m e s m o  q u a n d o  o

97

Labim/UFRN



98
a lg o d ã o  d e sc e  a  p r e ç o s  b a ix o s ,  a f a s t a n d o  a s s im  u m a  d a s  c a u s a s  

d e  d e s a n i m o  q u e  tã o  f r e q u e n t e m e n t e  se  a p o d e r a  dos  n o sso s  

a g r i c u l t o r e s .

E ’ a  d e s p e z a  d e  c a p in a ç ã o  a  q u e  m a i s  o n e r a  a  l a v o u r a  

d e  a lg o d ã o ,  p e la  e s c a s se z  de  b r a ç o s  e o e m p r e g o  d a  e n x a d a .  

E s s e  i n c o n v e n i e n t e  s e r á  f a c i l m e n t e  a r r e d a d o  p e l a  p r o p a g a n d a  

d o  e m p r e g o  dos  c a p in a d o r e s  m e c â n ic o s  e a  f a c i l i d a d e  d e  s u a  

a c q u i s iç ã o ,  fa z e n d o  os g o v e r n o s  d a  U n iã o ,  dos  E s t a d o s  e dos  

m u n i c í p i o s  d e p o s i to s  d e s s a s  m a c h i n a s ,  q u e  s e r ã o  v e n d id a s ,  

p e lo  p r e ç o  d a  im p o r t a ç ã o ,  ao s  a g r i c u l t o r e s  i n s c r ip t o s  n o  r e ­

g i s t r o  do  M i n i s t é r i o  d a  A g r i c u l t u r a .
O p e q u e n o  a g r i c u l t o r  e m p r e g a r á ,  c o m o  n a  A m e r i c a  do 

N o r te ,  o planet junior, e d e s s e  m o d o  c a d a  h o m e m  f a r á  o s e r ­

v iç o  d e  s e i s  q u e  t r a b a l h a r e m  c o m  e n x a d a s  c o m m u n s .  Os 

g r a n d e s  p r o p r i e t á r i o s  p o d e r ã o  l a v r a r  a s  s u a s  t e r r a s  e c a p i -  

n a l - a s  c o m  os tractores, c u jo  p r e ç o  n ã o  e s t á  a o  a lc a n c e  d a  
q u e l l e s .

A té  h o j e  só  se  e m p r e g a  u m  ty p o  de  m a c h i n a  p a r a  o d e s -  

c a r o ç a m e n t o  do  a l g o d ã o :  a m a c h i n a  de  s e r r a ,  q u e r  se  t r a t e  

d o  a lg o d ã o  herbáceo, d e  f i b r a  c u r t a  e a d h e r e n t e  ao  co roço ,  
q u e r  do  mócó, d e  f i b r a  lo n g a  e  d e s a d h e r e n t e  d a  s e m e n te .

E s t a s  m a c h i n a s  f u n c c i o n a m  g e r a l m e n t e  e m  c a s a s  d e  c o n -  

t r u c ç ã o  m u i t o  p r i m i t i v a s ,  do  m o d o  q u e  a  p l u m a  q u e  s a e  d a  

m a c h i n a  c a h e  s o b r e  o c h ã o  p o e i r e n to  de  u m  q u a r t o  d e  p a ­
r e d e s  s e m  r e b o c o .

A s m a c h i n a s  d e  s e r r a  t e e m  u m  r e n d i m e n t o  m a i o r  d o  q u e  

a s  de  c y l in d r o s ,  u s a d a s  no  E g y p to ,  m a s  d e p r e c i a m  d e  q u a s i  
50 %  os a lg o d õ e s  de  f i b r a  lo n g a .

N ão  p o d e m o s ,  p o r é m ,  d e s d e  logo  a c o n s e l h a r  o e m p r e g o  

d o s  d e s c a r o ç a d o r e s  d e  c y l in d ro ,  p o r q u e  r e q u e r e m  u m a  s e -  

le cç ão  p r é v i a  d a s  v a r i e d a d e s  do  a lg o d ã o .  Q u a l q u e r  p o r ç ã o  

d e  a lg o d ã o  d e  f i b r a  c u r t a  e  a d h e r e n t e  q u e ,  e n c o n t r a n d o - s e  m i s ­
t u r a d a  ao  a lg o d ã o  d e  f i b r a  longa ,  e n t r a s s e  p a r a  a  m a c h i n a ,  
v i r i a  d e p r e c i a r  o p r o d u c t o ,  p e lo  e s m a g a m e n t o  dos  c a ro ço s ,  
c u jo s  f r a g m e n t o s  o i r i a m  p r e j u d i c a r .

T e m o s ,  p o r t a n t o ,  q u e  n o s  c o n te n t a r ,  a i n d a  p o r  a lg u m
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t e m p o ,  c o m  as  m a c h i n a s  cie s e r r a ,  a t é  q u e  se c o n s ig a  a  s e p a ­
r a ç ã o  c o m p l e t a  d a s  v a r i e d a d e s  a lg o d o e i r a s .

M ais  u r g e n t e  é a  q u e s t ã o  d a  p r e n s a g e m  do a lg o d ã o .  A 

f a l t a  d e  u n i f o r m i d a d e  d e  p e so  e do v o l u m e  dos n o s s o s  f a r d o s  

de  a lg o d ã o  é u m a  d a s  c a u s a s  m a i s  i m p o r t a n t e s  d a  d i f f i c u l -  

d a d e  de  s e u  t r a n s p o r t e  p o r  v i a  t e r r e s t r e  o u  m a r í t i m a .  F e l i z ­

m e n t e  p a r e c e  c h e g a d o  o m o m e n to  d e  v e r m o s  r e s o lv id a  a 

q u e s t ã o  do  e n f a r d a m e n t o  do a lg o d ã o  p o r  m e io  de  p r e n s a s  h y -  

d r a u l i c a s  u n i f o r m e s ,  m o n t a d a s  p e lo  L lo y d  R r a z i l e i r o  e m  c a d a  

p o r t o  dos  E s t a d o s  m a i s  p r o d u c t o r e s  d e  a lg o d ã o .
No memorial a p r e s e n t a d o  ao  S r .  M in i s t r o  d a  F a z e n d a  p e lo  

d i r e c t o r  c o m m e r c i a l  d a  n o s s a  m a i s  i m p o r t a n t e  e m p r e z a  de  

n a v e g a ç ã o ,  e p u b l i c a d o  no  Jornal do Commercio do  d ia  19 do 

m e z  de  m a io ,  o a s s u m p t o  fo i  t r a t a d o  co m  b a s t a n t e  d e s e n v o l ­

v i m e n t o  e s e g u r a n ç a  d e  d a d o s  e i n f o r m a ç õ e s ,  d e  m o d o  q u e  

m e  u i s p e n s o  d e  f a z e r  o u t r a s  c o n s id e ra ç õ e s ,  l i m i t a n d o - m e  a  

a p p l a u d i r ,  c o m  e n t h u s i a s m o ,  a  id é a  q u e  t e v e  o G o v e rn o  d e  

a u t o r i z a r  o L lo y d  a  m o n t a r  p r e n s a s  h y d r a u l i c a s  n o s  p o r t o s  

de  m a i s  m o v i m e n t o  d e  s a h i d a  d e  a lg o d ã o .

A  f a l t a  de  c a p i t a l  b a r a t o  c o n c o r r e  m u i t o  p a r a  o e s ta d o  

d e  a t r a z o  e m  q u e  se  a c h a  n o s s a  l a v o u r a  a l g o d o e i r a .  A  s é r i e  

de  i n t e r m e d i á r i o s ,  q u e  c o m e ç a  no  c o m p r a d o r  do  a lg o d ã o  n a  
folha e t e r m i n a  n o  n e g o c ia n te  q u e  v e n d e  ás  f a b r i c a s  o u  e x ­

p o r t a  p a r a  o e s t r a n g e i r o ,  a b s o r v e  to d o  o l u c r o  q u e  e s s a  la 

v o u r a  p o d ia  d e i x a r  a o  l a v r a d o r .

T e n te i ,  p o r  o c c a s iã o  d a  d i s c u s s ã o  do  p r o j e c t o  de  e m is s ã o  

f a z e r  p a s s a r  u m a  e m e n d a  a u t o r i z a n d o  o G o v e r n o  a  d e s t i n a r  

c in c o  m i l  c o n to s  cio d i n h e i r o  e m i t t i d o  p a r a  e m p r e s t a r ,  p o r  

in t e n m e d i o  do B a n c o  do  B r a z i l  e de  s u a s  a g e n c ia s ,  a o s  a g r i ­

c u l to r e s ,  a  j u r o s  m o d ic o s  e sob  g a r a n t i a  de  h y p o th e c a s  da  

p r o p r i e d a d e .  E s t a  e m e n d a  te v e  p a r e c e r  c o n t r a r i o  d a  C o m -  

m i s s ã o  de  F i n a n ç a s  d a  C a m a r a ,  s e m  u m  a r g u m e n t o  q u e  m e  

c o n v e n c e s s e  d e  s u a  i n o p p o r t u n i d a d e  o u  i n u t i l i d a d e .

E m  to d o s  os p a iz e s  r e g u l a r m e n t e  a d m i n i s t r a d o s  os g o ­

v e r n o s  se  e s f o r ç a m  e m  p r o t e g e r  as  l a v o u r a s  d e  c u jo  d e s e n ­

v o lv i m e n t o  p o s s a  v i r  u m  b e m  g e r a l  p a r a  a  N ação ,  p r i n c i ­

p a l m e n t e  n o s  p e r í o d o s  d e  c r i se ,  c o m o  a  q u e  s o f f r e u  o a lg o d ã o  

o a n n o  p a s s a d o ,  e m  c o n s e q u ê n c i a  da  g r a n d e  sec c a  q u e  a s s o lo u  

o n o r d e s t e .
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S ã o  d ig n o s  d e  a p p l a u s o s  os e s f o r ç o s  f e i t o s  p e l a  U n iã o  

p a r a  p r o t e g e r ,  n a s  s u a s  g r a n d e s  c r i s e s ,  a  l a v o u r a  do  c a f é ;  m a s  

u m  p a iz  c o m o  o n o ss o ,  de  tã o  g r a n d e  e x t e n s ã o  t e r r i t o r i a l ,  p o s ­

s u i n d o  z o n a s  a p r o p r i a d a s  a  o u t r a s  c u l t u r a s  d e  f u t u r o  t ã o  p r o ­
m i s s o r  c o m o  a  do  c a fé ,  n ã o  p ó d e  se  c o n t e n t a r  c o m  os a u x í l i o s  

q u e  t e m  d i s p e n s a d o  a  e s t a  l a v o u r a ,  c u j a s  c r i s e s  s ã o  d e m o n s ­

t r a ç õ e s  e l o q u e n t e s  do  d e s c u id o  n o  i n c r e m e n t o  d a s  o u t r a s  p r o -  

d u c ç õ e s  do  n o s s o  solo, p e lo  d e s e q u i l í b r i o  q u e  d e t e r m i n a  n a  

n o s s a  b a l a n ç a  c o m m e r c i a l .

U r g e ,  p o t a n t o ,  q u e  o r g a n i z e m o s  o n o s s o  c r e d i to  a g r í c o l a  

p a r a  d a r m o s  m a i o r  d e s e n v o l v im e n to  ás  l a v o u r a s  q u e ,  c o m o  

o a lg o d ã o ,  o r e c l a m a m ,  e n r i q u e c e n d o  o n o s s o  p a iz  p e lo  t r a b a l h o  

d a  t e r r a  q u e  e n n o b r e e e  o h o m e m  e o t o r n a  s a d io  de  c o r p o  e de  
e s p i r i t o .  P r e c i s a m o s  a t t r a i r  p a r a  o c a m p o  e s s e s  m i l h a r e s  do 

p a t r í c i o s  q u e  a f f l u e m  ás  .c id ad e s  e m  b u s c a  do e m p r e g o  p u ­

b lico ,  q u e  é o m a i o r  dos  m a l e s  q u e  a f f l i g e m  n o s s a  n a c i o n a ­

l i d a d e .

E n t r e  n ó s ,  os q u e  s e  d e d i c a m  á  l a v o u r a  e, d c s a j u d a d o s ,  

v i v e m  p e lo  p r o p r i o  e s f o rç o ,  p r o d u z e m  q u a s i  q u e  só p a r a  a l i ­

m e n t a r  e  m a n t e r  a  c la s s e  p a r a s i t a r i a  do  f u n e c i o n a l i s m o  p u ­

b l i c o .

A  f a l t a  d e  e d u c a ç ã o  p r o f i s s i o n a l  e t e c b n i c a  d o  p o v o  e a  

o r i e n t a ç ã o  t h e o r i e a  d o s  n o s s o s  h o m e n s  p ú b l i c o s ,  q u e  p r e g a m  

e s t a r  a  s a l v a ç ã o  d o  P a iz  n a  r e f o r m a  d a  C o n s t i tu i ç ã o ,  s e m p r e  

v i o l a d a  n o s  s e u s  p r i n c í p i o s  m a i s  l i b e r a e s ,  e n a  d a  le i  e l e i to r a l ,  

c o n t i n u a m e n t e  r e f o r m a d a  e c o n s t a n f e m e i i t o  f r a u d a d a ,  s ã o  os 

f a c l o r e s  p r i n e i p a e s  d e s s a  t e n d ê n c i a  á b u r o c r a c i a ,  m a i s  a c c e n -  

t u a d a  n o  b r a s i l e i r o  do  q u e  n o s  o u t r o s  p o v o s  l a t in o s ,  t a m b é m  de 
f o r m a ç ã o  c o m m u n i t a r i a .

A  n o s s a  m a n i a  de  l e g i s l a r  p o r  e s p i r i t o  de  i m i t a ç ã o  ou , 

o q u e  é p e io r ,  d e t e r m i n a d a  p o r  i n t e r e s s e s  i n d i v i d u a e s  o u  d e  

u m a  c la s se ,  s e m  a t t e n d e r  á s  c o n d iç õ e s  so c ia e s  e e c o n ô m ic a s  d o  

B r a s i l ,  j á  fez  c o m  q u e  u m  g r a n d e  p a t r í c i o  n o s  c h a m a s s e  —  u m  
p a iz  de  legulcios.

D e  fa c to ,  q u e m  q u e r  q u e  e s t u d e  a  n o s s a  le g i s l a ç ã o  f i sca l  

f i c a  c o n v e n c i d o  de  q u e  o B r a s i l  é u m  p a iz  e x c l u s i v a m e n t e  

i n d u s t r i a ) ,  p o r q u e  só e n c o n t r a r á  le i s  de  p r o t e c ç ã o  á s  i n d u s t r i a s ,  
q u e r  e s t a s  t e n h a m  ou  n ã o  t e n h a m  c o n d iç õ e s  de  v i a b i l i d a d e  
n o  n o s s o  m e i o  e c o n o m ic o .
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E s q u e c id o s  d e  q u e  nalura von facit saltus, q u e r e m o s  

a t t i n g i r  a  p h a s e  i n d u s t r i a l  s e m  a t r a v e s s a r m o s  a  p a s t o r i l  e  a  

a g r íc o la ,  p e l a s  q u a e s  p a s s a r a m  a s  g r a n d e s  n a ç õ e s  i n d u s t r i a e s  

m o d e r n a s .

E ’ t e m p o  a i n d a  d e  v o l t a r m o s  a o  b o m  c a m i n h o  f u n d a n d o  

o n o s s o  c r e d i t o  a g r ie o la .  e c o o p e r a t iv a s ,  p a r a  o d e s e n v o l ­

v i m e n t o  e a m p a r o  do  ca fé ,  da  b o r r a c h a ,  do  a s s u c a r ,  do  a lg o d ão ,  

do  cacáo ,  do  a r r o z ,  e t c .

A lé m  d a  f a c i l i d a d e  de  a c q u i s i ç ã o  do c a p i t a l  p a r a  i m p u l ­

s i o n a r m o s  a  l a v o u r a  do  a lg o d ão ,  p r e c i s a m o s  de  r e s o l v e r  -o u tro  

p r o b l e m a ,  q u e  d e p e n d e  d o s  p o d e r e s  p ú b l i c o s :  é o do  t r a n s p o r t e ,  

q u e  n o  n o r d e s t e  b r a s i l e i r o ,  c e n t r o  d a  p r o d u c ç ã o  a lg o d o e i r a ,  é  

o m a i s  r u d i m e n t a r .  O a lg o d ã o  c l a n s p o r t a d o  e m  p e q u e n o s
r

s a c c o s  d e  64 k i lo s ,  n o  d o r s o  dos a n im a e s ,  a t r a v e z  de  m u i t a s  

d e z e n a s  d e  lé g u a s ,  p o r  e s t r a d a s  m a l  t r a t a d a s ,  a t é  u m  p o r t o  de  

m a r ,  o n d e  c h e g a  r o t a  a  a n i n h a g e m  q u e  os e n v o lv e  e, m u i t a s  
vezes,  e n c h a r c a d o s  d e  a g u a .

A s e s t r a d a s  de  f e r r o ,  q u e  tã o  m o r o s a m e n t e  c o m e ç a m  a 

e s t e n d e r  s u a s  l i n h a s  p a r a  o in f e r io r ,  c o b r a m  u m  f r e t e  s u p e r i o r  

ao  p a g o  a o s  t r o p e i r o s ,  d e  m o d o  q u e  é m u i t o  e o m m u m  v e r ,  m a r ­

g in a n d o  a  l i n h a  f e r r o a ,  t r o p a s  de  b u r r o s  c o n d u z in d o  a lg o d ã o  
p a r a  as  p r a ç a s  do  l i t f n r a l .

Xo R io  G r a n d e  do N o r te  (e  só m e  r e f i r o  ao  m e u  E s ta d o ,  

p o r q u e  e s f o d  c e r t o  d e  q u e  os r e p r e s e n t a n t e s  d o s  d e m a i s  E s ­
ta d o s  a l s o d o e i r o s  t r a t a r ã o  d e s t a  face  da  q u e s t ã o  co m  m a i s  

c o m p e t ê n c i a  do  q u e  e u '  o p r o b l e m a  d e  t r a n s p o r t e  p ó d e  s e r  
re s o lv id o  m u i t o  f a c i l m e n t e .

C o n s t r u í d a  a E s t r a d a  d e  F e r r o  C e n t r a l  do R io  G r a n d e  do 

N o r te ,  j á  c o n t r a c t a d a .  a t é  o a l to  s e r t ã o  d a  P a r a h y b a  e p r o ­
lo n g a d a  a e s t r a d a  d e  f e r r o  d e  A re ia  B r a n c a  á M ossoró  a t é  S o u z a  

o u  C a ja z e i r a ,  o n d e  e n t r o n c a r i a  com  a  C e n t r a l ,  e m a i s  a s  e s ­

t r a d a s  de  r o d a g e n s  j á  e m  r o n s t r u r ç ã o ,  d e  M a e a h y b a  ao  S e r id ó ,  

de  c o n c e s s ã o  e s t a d u a l ,  e a d e  Asso a  M aeáo ,  m a n d a d a  c o n s t r u i r  

p e lo  S r .  M in i s t r o  d a  V ia ç ã o ,  f i c a r á  c o m p l e t a  a  v i a ç ã o  f e r r e a  

do  E s t a d o .

D a  o p e r o s id a d e  e  p a t r i o t i s m o  d e  S .  E v .  o S r .  D r .  T a ­

v a r e s  de  L y r a ,  de  q u e m  o R io  G r a n d e  do  N o r te  j á  se  c o n s t i t u i u  

d e v e d o r  in s o lv a v e l ,  m u i t o  t e m  a in d a  q u e  e s p e r a r  o m e u  E s ta d o ,
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p r i n c i p a l m e n t c  nn  to c a n t e  a o  p r o b l e m a  d a  v i a ç ã o  o do  c o m b a te  

á s  fceccas.

A E s t r a d a  de  F e r r o  O n l r a l  do  R io  G r a n d e  do N o r te  t e m  

a p e n a s  150 k i l o m e t r o s  em  t r a f e g o ,  e p ro c u ra ,  a g o r a  t r a n s p o r  

os  c o n t r a  f o r t e s  d a  s e r r a  d a  B o r b o r e m a  p a r a  d e s c e r ’ p a r a  o 
v a l l e  do  S e r i d ó —  a f a m a d o  p e lo  o p t i m o  a lg o d ã o  q u e  p ro d u z .  

A c o n s f r u c ç ã o ,  p o r é m ,  m a r c h a  m n i l o  l e n t a m e n t e ,  de  m o d o  q u e  

l e v a r á  m u i t o s  a n n o s  p a r a  t r a n s p o r  a  s e r r a ,  j á  d e v id o  a  e s ta  

e i r c u m s t a n c i a ,  c o m o  a . d a s  c o n d iç õ e s  le id m ic a s  do  c o n t r a c to ,  
q u e  e x ig e  r a m p a s  m a x i m a s  d e  1 '",20 e c u r v a s  de  r a i o s  m i n im o s  

d e  300 m e t r o s .

A t a b e l l a  de  f r e te s  d e s t a  e s t r a d a  é a in d a  m u i t o  e le v a d a ,  
de  m o d o  q u e  n ã o  p ô d e  t r a z e r  o d e s e n v o l v im e n to  q u e  é de  e s ­
p e r a r  de  s u a  r o n s t r u r ç ã o  e m q u a n t o  n ã o  f o r e m  s e n s i v e l m e n t e  
r e d u z i d o s  e s s e s  f r e t e s .

A e s t r a d a  d e  r o d a g e m  d e  A ssú  a  M acáo  se  d e s t i n a  a l i g a r  

e s t e  p o r t o  á q u e l l a  c id a d e ,  q u e  é u m  i m p o r t a n t e  e n t r e p o s t o  c o m ­
m e r c i a l .

E s t a  e s t r a d a  m a r g i n a  o r i a  A ssú ,  c u j a s  v a r z e a s  são  r i q u í s ­

s i m a s  de  c a r n a ú b a e s  e d e  o p t i m o s  t e r r e n o s  p a r a  a lg o d ã o .  

í  A e s t r a d a  d e  r o d a g e m  d e  M a c a h y b a  ao  S e r id ó ,  de  c o n c e s s ã o  

e s t a d u a l ,  e j á  c o m  o s e u  p r i m e i r o  t r e c h o  in a u g u r a d o ,  t r a n s ­

p o r t a r á  p a r a  N a ta l ,  p e lo  p o r t o  de  M a c a h y b a ,  to d o  o a lg o d ã o  d a s  

v e r t e n t e s  le s te  e o e s te  d a  s e r r a  de  S ã o  J o ã o  e d o s  v a l l e s  d e  

P o te n g y  e  T r a h i r y .

R e s ta  f a l l a r  n a  E s t r a d a  d e  F e r r o  d e  M ossoró ,  c u jo  p r i ­

m e i r o  t r e c h o  e n t r e  e s t a  c id a d e  e o p o r t o  d e  A re ia  B r a n c a  j á  

e s t á  t r a f e g a n d o .

O p r o l o n g a m e n t o  d e s t a  e s t r a d a  é d e  r e a l  v a n ta g e m ,  n ã o  

só  p a r a  a  s o lu ç ã o  do p r o b l e m a  d a s  seccas ,  c o m o  p a r a  o d e s e n ­

v o lv i m e n t o  d a  l a v o u r a  de  a lg o d ã o ,  p o r q u e  c ó r t a  a  m a i o r i a  d o s  

m u n i c í p i o s  a lg o d o e i r o s  do R io  G r a n d e  do N o r te  e d a  P a r a h y b a  

e s e r v e  a  d i v e r s o s  do  C e a rá  e a t é  de  P e r n a m b u c o .

E m  p r o l  da  c o n s t r u c ç ã o  d e s t a  e s t r a d a  b a t e m - s e  h o m e n s  

de  v a lo r ,  d e s d e  os  t e m p o s  do  I m p é r i o .

No Serrado d a  R e p u b l i c a  fo i  a p r e s e n t a d o  u m  p r o j e c t o  p e lo  

e n t ã o  S e n a d o r  p e lo  R io  G r a n d e  do N o r te ,  o e m i n e n t e  D r .  M e i r a  

e Sá, q u e  d e p o i s  de  c o r r e r  o s  t r a m i t e s  le g a e s  e o b t e r  p a r e c e r
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u n a n i m o  do to d a s  a s  c o m m is sõ o s ,  fo i  v o t a d o  e  e n v ia d o  á C a m a ra ,  

o n d e  t e v e  p a r e c e r  f a v o r a v e l  d a  C o m m is s ã o  d e  O b r a $  P u b l i c a s .

A c c e n tu a n d o - s e  a  c r i s e  f i n a n c e i r a  q u e  n o s  e m p o lg o u ,  n ã o  

c o n s e g u i m o s  m a i s  d a r - l h e  a n d a m e n t o .

O g o v e r n o  do  m o u  E s ta d o ,  c e r t o  d e  q u e  ia  a o  e n c o n t r o  d a s  

a s p i r a ç õ e s  do u m a  g r a n d e  p a r t e  da  p o p u la ç ã o  do R io  G r a n d e  
do  N o r te ,  o c o n v e n c id o  q u e  d e s p e r t a r i a  o in t e r e s s e  d a  U n iã o  

c o m  os r e s u l t a d o s  o b t id o s ,  d e u  a c o n c e s s ã o  d e s s a  e s t r a d a  a t é  a 

f r o n t e i r a  do  n o s s o  E s t a d o  c o m  o da  P a r a h y b a .

O p r i m e i r o  t r e c h o  e s tá  c o n s t r u íd o ,  c o m o  j á  f i c o u  d ito ,  

m a s  s o b r e v in d o  a  g u e r r a  e u r o p é a  e a s  e n o r m e s  d i f f i c u l d a d e s  
q u e  e l la  a c a r r e t o u ,  a  e m p r o z a  n ã o  p o u d e  c o n t i n u a r  a  c o n -  
s t r u c ç ã o  a l é m  d a  c id a d e  de  M ossoró , q u e  é a  p r a ç a  de  m a i o r  

e x p o r t a ç ã o  de a lg o d ã o  do  R io  G r a n d e  do  N o r te .

C o m p le ta d a ,  c o m  a s  c o n s t r u c ç õ e s  d a s  e s t r a d a s  d e  f e r r o  e 

d e  r o d a g e m  in d ic a d a s ,  a r è d e  d e  v i a ç ã o  t e r r e a  do R io  G r a n d e  

do  N o r te ,  a  s u a  p r o d u c ç ã o  de a lg o d ã o  se  e l e v a r á  r a p i d a m e n t e  
p e la  f a c i l i d a d e  e r a p i d e z  d e  t r a n s p o r t e .  A c tu a lm e n te ,  n o s  

a n n o s  d e  m a i o r  s a f r a ,  o a lg o d ã o  n ã o  p ó d e  s e r  t r a n s p o r t a d o  ao s  

p o r to s ,  n a  s u a  to t a l i d a d e ,  p o r  i n s u f f i c i e n c i a  de  a n i m a e s .
E i s  a q u i  u m  q u a d r o  d a  e x p o r t a ç ã o  do R io  G r a n d e  do 

N o r te  p e lo s  s e u s  t r e s  p o r t o s :

Caroço de algodão

1911 a  1915 —  N a ta l :

Saccos ,  1 7 8 .8 0 3 :  k i lo s ,  1 3 .1 9 -1 .1 * 5 :  v a lo r  o f f i c i a l ..................

1 9 6 :7 1 4 8 8 1 5 ;  d i r e i t o s  p ag o s ,  5 6 :9 3 8 8 2 8 2 .

M a c á o :

Saccos ,  5 7 .7 1 5 ;  k i lo s ,  4 . 2 1 0 . 9 2 3 :  v a lo r  o f f i c i a l .....................

1 1 8 :5 6 8 8 3 1 1 ;  d i r e i t o s  p ag o s ,  1 4 :5 8 2 8 2 2 5 .

A r e i a  B r a n c a :

S accos ,  850, k i lo s ,  7 1 .2 5 0 ;  v a l o r  o f f i c ia l  1 :6 6 2 $ 5 0 0 ;  d i ­

r e i to s  p ag o s ,  2 2 6 8 1 9 0 .

Algodão

N a t a l :

F a r d o s ,  3 7 3 .1 3 9 ;  k i l o s  2 1 . 5 0 9 . 3 3 4 ;  v a l o r  o f f i c ia l  

1 7 .4 9 9 :3 3 7 8 3 2 5 ;  d i r e i t o s  p ag o s ,  1 .6 6 7 :5 6 5 8 1 4 2 .
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M a c á o :

F a r d o s ,  1 0 4 . 5 2 2 ;  k i los ,  7 . 3 8 8 . 7 1 6 ;  v a l o r  o f f i c i a l ..................

5 .  i>43 :6 3 8 $ 7 8 8 ;  d i r e i t o s  p ag o s ,  457 :4 2 9 $ 3 5 5 .
M o s s o r ó :

F a r d o s ,  1 4 2 .6 4 0 ;  k i lo s  1 2 . 3 5 2 . 4 1 5 ;  v a l o r  o f f i c i a l ..................

8 . 1 1 2 : 3 2 4 $ 0 6 2 ;  d i r e i t o s  p ag o s ,  7 7 7 :0 2 1 8 3 8 0 .

A q u i  n ã o  e s t ã o  c o m p u t a d o s  os a lg o d õ e s  q u e  s a b e m  p e l a s  

f r o n t e i r a s  t e r r e s t r e s  do  E s t a d o  n e m  o c o n s u m id o  n a  f a b r i c a  de  

t e c id o s  d e  N a t a l .  G r a n d e  p a r t e  d o s  a lg o d õ e s  d e  S e r i d ó  s ã o  
c o n d u z id o s  p o r  t e r r a  p a r a  o R e c i f e  e P a r a h y b a  do N o r te ,  p r a ç a s  

d e  m a i s  f a c i l  a cc e sso ,  d e v id o  á s  l i n h a s  d a  G r e a t  W e s t b e r n ,  q u e  

j á  c h e g a m  a t é  C a m p i n a  G r a n d e ,  p r o x i m o  á  f r o n t e i r a  do  R io  

G r a n d e  d o  N o r t e .

N ão  c o n h e ç o  n e n h u m a  l a v o u r a  t ã o  s ó b r ia ,  q u a n t o  a  a g u a ,  
c o m o  a  d o  a lg o d ã o ,  e q u e  p o r  is so  m e s m o  d e v a  m e r e c e r  p r o ­
t e c ç ã o  d o s  p o d e r e s  p ú b l i c o s  d e  u m  p a iz  q u e ,  c o m o  o no sso ,  

p o s s u e  u m a  v a s t í s s i m a  r e g i ã o  s u j e i t a  á  s e c c a  e  o n d e  e s t a  l a ­

v o u r a  s e  a d a p t a  a d m i r a v e l m e n t e .
I s s o  n ã o  q u e r  d iz e r ,  p o r é m ,  q u e  a  c u l t u r a  i n t e n s i v a ,  q u e  

n ã o  d i s p e n s a  a  i r r i g a ç ã o ,  n ã o  c o n v e n h a  ao  a l g o d ã o .  O q u e  lh e  
é p r e j u d i c i a l  é o  e x c e s s o  d e  c h u v a s ,  d e  h u m i d a d e  n a  a t m o s -  

p h e r a ,  p r i n c i p a l m e n t e  p o r  o c e a s i ã o  d e  a b r i r e m  os c a p u l h o s .  
U m a  l i g e i r a  i r r i g a ç ã o  6 m a i s  s a l u t a r  a  u m  a lg o d o a l  do  q u e  t r e s  

o u  q u a t r o  c h u v a s .
V o u  c i t a r  u m  e x e m p l o  r e g i s t r a d o  p o r  m i m :
E m  1904, q u e  fo i  secco, o S r .  J o a q u i m  d a  V i r g e m  P e r e i r a  

c o m p r o u  n o  m u n i c í p i o  do  A r a r y ,  n o  R io  G r a n d e  do N o r te ,  p o r  
d o u s  c o n to s  d e  r é i s ,  u m  q u a d r o  de  t e r r a  m e d i n d o  100 b r a ç a s  

d e  l a r g u r a  p o r  150 de  fu n d o ,  p l a n t a d o  d e  a lg o d ã o .  E s t e  t e r r e n o  

f i c a v a  á j u s a n t e  d e  u m  s e u  a ç u d e ,  d e  m o d o  q u e  lh e  fo i  f a c i l  

d e r i v a r  u m  c a n a l  e i r r i g a l - o  l i g e i r a m e n t e .
A  p r o d u c ç ã o  do a lg o d o a l ,  q u e  s e r i a  m u i t o  r e d u z i d a ,  s e m  

a. i r r i g a ç ã o ,  e l e v o u - s e  a 1 2 .8 0 0  k i l o s  d e  a lg o d ã o  e m  c a ro ç o ,  o u  

4 . 2 6 0  k i l o s  d e  a lg o d ã o  e m  p l u m a .
A  c o n s t r u c ç ã o  de  d o u s  a ç u d e s ,  p e lo  m e n o s ,  de  c a p a c i d a d e  

d e  1 5 . 0 0 0 . 0 0 0  a  2 0 . 0 0 0 . 0 0 0  d e  m e t r o s  c ú b ic o s ,  f e i t o s  p e l a  
U n iã o  e m  c a d a  m u n i c í p i o  do  i n t e r i o r  e o a u x i l io ,  c o n t i d o  no  
r e g u l a m e n t o  d e  O b r a s  c o n t r a  a s  S eccas ,  a o s  p a r t i c u l a r e s  q u e  
c o n s t r u í r e m  a ç u d e s  n o  a l t o  s e r t ã o  d o s  E s t a d o s  do  n o r d e s t e ,  n ã o  

só  r e s o l v e r i a ,  d e  m o d o  e f f icaz ,  o  p r o b l e m a  d a s  seccas ,  c o m o
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m a n t e r i a  a  p r o d u c ç ã o  do a lg o d ã o  s e m p r e  e le v a d a ,  p e la  i r r i ­
g a ç ã o  dos  t e r r e n o s ,  á  j u s a n t e ,  o n d e  fo sse  p l a n t a d o  o mócó, e a 
p r o d u c ç ã o  do hcrbwro  n o s  t e r m o s  de  v a s a n te ,  q u e  são  os 

q u e  f i r a m  a m o n t a n t e  q v ã o  s e n d o  a p r o v e i t a d o s  á  p r o p o r ç ã o  
q u e  a s  a g u a s  b a i x a m .

Nos v a l l e s  m a i s  b a ix o s  dos  r i o s  A ssú ,  M osso ró ,  P o te n g y  e 
n o s  c h a p a d õ e s  d o  A p o d y  e S e r r a  V e rd e ,  no  R io  G r a n d e  do 
N o r te ,  os p o ç o s  t u b u l a r e s  c o m  bom bas -  a e e i o n a d a s  p o r  m o i n h o s  

do  v e n t o  d a r i a m  a g u a  s u f f i c i e n t e  p a r a  a  i r r i g a ç ã o  de  v a s ­
t í s s i m o s  a lg o d o a e s ,  q u e  p r o d u z i r i a m  c e n t e n a s  de m i l h a r e s  de 
f a r d o s .

O g o v e r n a d o r  cio m e u  E s ta d o ,  e s t a d i s t a  d e  g r a n d e  d e s c o r ­
t in o ,  e s t á  m a n d a n d o  c a v a r  p o ç o s  no  r l i a p a d ã o  d a  S e r r a  V e rd e ,  

c o m  o f i m  d e  lo c a l iz a r ,  em  p e q u e n o s  lo te s  d e  t e r r a ,  os t r a ­
b a l h a d o r e s  n a c io n a e s  q u e  p r o c u r a m  o l i t t o r a l  n o s  a n n o s  de 

s e c c a .

P e n so ,  e m  c o n c lu s ã o ,  q u e  n ã o  d e v e m o s  d e i x a r  e s c a p a r  a  

o p p o r t u n i d a d e  d e  p r e ç o s  a l to s  q u e  se  n o s  o f f e r e c e  p r e s e n t e ­

m e n t e  e a  a n i m a ç ã o  q u e  r e i n a  e n t r e  os n o s s o s  p e q u e n o s  
a g r i c u l t o r e s  p a r a  a s s e n t a r m o s  a s  b a s e s  d e f i n i t i v a s  d e  u m a  c a m ­

p a n h a  n o  s e n t id o  d e  e l e v a r  a  n o s s a  l a v o u r a  do  a lg o d ã o  á 

a l t u r a  d a  do  ca fé ,  e q u e  p a r a  is so  s e r á  p r e c i s o :
1", f o r m a r  os n o s s o s  ty p o s  d e  a lg o d ã o  co m  v a r i e d a d e s  

b r a s i l e i r a s  r i g o r o s a m e n t e  s e l e c c i o n i d a s ;
2", t r a n s f o r m a ç ã o  d o s  n o s s o s  m e t h o d o s  de  l a v o u r a ;
3“, s u b s t i t u i ç ã o  dos  d e s c a r o ç a d o r e s  d e  s e r r a  p e lo s  d e  c y -  

l i n d r o  p a r a  as  v a r i e d a d e s  d e  f i b r a  lo n g a ,  d e p o i s  d e  c o n s e g u i d a  

a  se le c ç ã o  e d e  s e  t e r  c o n v e n c id o  o a g r i c u l t o r  d a  n e c e s s id a d e  

de  d e f i n i r  os d i f f e r e n t e s  t y p o s  d e  a lg o d ã o ;
■i°, d o t a r  a s  z o n a s  a lg o d o e i r a s  de  e s t r a d a s  de  f e r r o  e  de  

r o d a g e m  c o m  t a b e l l a s  de  f r e t e s  b a ix o s  e- e s t a b e le c e r ,  e m  c a d a  

p o r to ,  p r e n s a s  b y d r a u l i c a s  d e  t y p o s  u n i f o r m e s  q u a n t o  ao  p eso  

e v o l u m e  d o s  f a r d o s ;
5°, f a z e r  a g r a n d e  e m é d i a  a ç u d a g e m  e e s c a v a ç ã o  de  poços  

t u b u l a r e s ,  c o m  o d u p lo  f i m  d e  f i x a r  a  p o p u la ç ã o  s e r t a n e j a ,  

o b r i g a d a  a  e m i g r a r  n o s  a n n o s  de c r i s e  c l i m a t é r i c a ,  e de  p e r -  
m i t t i r  a  i r r i g a ç ã o ,  s e m  a q u a l  n ã o  é p o s s iv v e l  u m a  l a v o u r a  

s c i e n t i f i c a ;
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6o, a b o l i r  o u  m o d i f i c a r  os im p o s t o s  d e  e x p o r t a ç ã o  d e  a l ­

g o d ão ,  s u b s t i t u i n d o - s e  p e lo  i m p o s t o  t e r r i t o r i a l ;

7 o, f i n a l m e n t e ,  f u n d a r - o  c r e d i t o  a g r í c o l a  o a s  s o c i e d a d e s  
c o o p e r a t i v a s .

E s t a  u l t i m a  p r o v i d e n c i a  n ã o  t e r á  e x i to  c o m p l e to  s e m  a  
t r a n s f o r m a ç ã o  d o s  n o s s o s  m e t h o d o s  d e  e d u c a ç ã o .  U r g e  que .  os 

g o v e r n o s  d i f f u n d a m ,  l a r g a m o n t e ,  o e n s i n o  p r o f i s s i o n a l  e t e -  
c h n ic o ,  p r e v a l e c e n d o  n a s  c a p i t a e s  o d e  a r t e s  e o f f ic io s  c no  

i n t e r i o r  o a g r o n o m ic o ,  d e  c a r a c t e r  e s s e n c i a l m e n t e  p r a t i c o .
Só a s s i m  c o n s e g u i r e m o s  s o l i d i f i c a r  a s  b a s e s  de  n o s s a  n a c io ­

n a l i d a d e  e t o r n a r  o p o v o  a p t o  p a r a  o e m p r e g o  s e g u r o  d e  c a ­

p i t a e s  e m p r e s t a d o s  p a r a  c u l t u r a  do  s e u  c a m p o .

N ão  h a  r a ç a s  e t h n i c a m e n t e  s u p e r i o r e s  o u  i n f e r i o r e s ;  o q u e  
h a  s ã o  r a ç a s  s o c i o lo g i c a m e n t e  fo r t e s ,  e is so  se  c o n s e g u e  p e la  

e d u c a ç ã o  b e m  o r i e n t a d a .  Os a m e r i c a n o s  do  n o r t e ,  o s  a l l e m ã e s  
e os  inglez.es s e  t e e in  a f f i r m a d o ,  e n t r e  a s  o u t r a s  r a ç a s ,  p e l a  e d u ­

c a ç ã o  p r a t i c a ,  v i s a n d o  p r e p a r a r  o h o m e m  p a r a  v e n c e r  n a  v id a  
p e lo s  s e u s  p r o p r i o s  e s f o r ç o s .

M e s m o  no  B r a s i l  h a  z o n a s  h a b i t a d a s  p o r  h o m e n s  m u i t o  

m a i s  c a p a z e s  do  q u e  o u t r o s  d e l l e s  s e p a r a d o s  p o r  c u r t a s  d i s ­
t a n c i a s .

E d u q u e m o s  o n o s s o  p o v o  e d e n t r o  d e  u m  d e c e n n i o  n i n g u é m  

s e  l e m b r a r á  m a i s  d e  t r a n s f o r m a r  o B r a s i l  e  r e g e b e r a l - o  p o r  
m e i o  d e  r e f o r m a s  d e  le is ,  q u e  só s e r ã o  a p p l i c a d a s  q u a n d o  o 

b r a s i l e i r o  t i v e r  a  n o ç ã o  c l a r a  e s e g u r a  d o s  s e u s  d e v e r e s .

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1B18
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0  PROBLEM A DAS SECCAS

Conferencia realizada no salão da Bibliotheca Nacional 

pelo Sr. Arrojado Lisboa

E x m a s . sen h oras e sen h o res!

E m  um  de seus d iscu rso s R en a n  relata  a in qu ietação  de 
um a sociedade a g u a rd a n d o  a fa la  d e ^im en gen h eiro  recip ien - 
d a r io . E sta v a m  todos receiosos de que o p ro fiss io n a l se ju l ­
g a sse  na o b rig a çã o  d e p ro d u zir  u m a  a re n g a  lite ra r ia . E u  não 
sei se n it r is  a g o ra  igu al te m o r. O  m eu é a po ssib ilid ad e de 
p o d er e x h ib ir  aqui, ante vó s, um a im p ertin en te  co m p o siçã o  
te c h n ic a .

O  hom em  é um  p ro d u cto  da te rra , d izem  os sá b io s. E ’ 
e lla  que lhe d á  o a lim ento, que lhe d ir ig e  as idéas e a a cçã o , 
que lhe p ro v ê  as n ecessid ades ou as su scita , que o a u x ilia  na 
rem o ção  dos o b stácu lo s op postos á  su a  e x is tê n c ia . E ’, p o rtan to , 
a te rra  que m o ld u ra  e a f fe iç ô a  o h o m em . E lle  é a sua alm a, 
d issera m  os po etas pelo  verb o  d e V ic to r  H u g o .

Q u a n d o  M o n te sq u ie u  en un ciou  no seu Espirito  das Leis 
que os co stu m es d o s p o vo s, a  sua le g is la çã o  e a té  a fó rm a  
das n ações em anavam  dos c lim as, elle d a va  de fa cto  o p rim eiro  
rebate p ara  a  co n sid e ra çã o  n atu ra listica  d o  E s ta d o . A  idea 
p ro g re d iu , p r in cip a lm en te  q uan do H u m b o ld t fu n d o u  a g e o g ra -
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p h ia  co m p arad a  que dep ois de e v o lu ir  a tra v é s  d e B u ck le , 
R it te r , P esch e) e m u ito s o u tro s, se con d en so u  em  R a tz e l, no 
m e s m j g e n io  a llem ão, co n stitu in d o -se  en tão  em  bases scien ti- 
f ic a s  a  m o d ern a  a n th ro p o geo g rap h ia .

H a , p o is, h o je , u m a scien cia  q u e estuda a in flu e n c ia  co m ­
b in a d a  d o  m eio  e  do hom em  no d ese n v o lv im en to  das n a ç õ e s . 
E s s a  scien cia  estab eleceu  p rin cíp io s e d esco b riu  le is . O s  fa- 
c to re s  g e o g ra p h ico s  a g e m  fo rte  e p e rsisten tem en te . N ã o  im ­
p o rta  que a  n a tu reza  op ere em  silen cio  escon d en d o-se á  n ossa  
p e rs p ic á c ia . " O  elemento geographico é uma força estável. 
Jámais ella dorme. “ N isso  está  a sua gra n d e  im p o rtân cia  na 
h isto ria  do  d ese n v o lv im en to  hum an o , d isse  M r s . S am p le. “ Cam­
b ia n t e plástico, progressivo, regressivo”  é o fa c to r  hum ano.

E sta b e le ça m o s bem  c la ra m e n te : os fa cto re s  ge o g ra p h ico s  
são o e lem en to  co n stan te  da fo rm a çã o  do E s ta d o ; o  hom em  
re ta rd a  ou a cce lera  a  sua a d ap tação , is to  é, a sua m a rch a .

O  co n h ecim e n to  g e o g ra p h ic o  d e um  p aiz é, pois, um a 
das m a io re s n ecessid ades p o lit ic a s . F e liz e s  serem o s nós se  p e­
n etra rm o s to d a  a  ex te n sã o  d esta  verd ad e. M u ito  fre q u e n te ­
m en te  g a sta m o s em  g a rru la  co n tem p lação  o tem p o que d e v ê ­
ra m o s  d esp en d er em  a n a lyse  a tu ra d a .

E ’ c o m  essas p red isp o siçõ es d e esp irito  que vam o s in iéiar 
o  estu d o  d o  p rob lem a das seccas, certo s d e que da ign oraricia  
d o s fa c to s  a n th ro p o -g e o g ra p h ico s  d eco rre rá  o m al-estar eco- 
n o m ico  e social que e lla s  e n fe ix a m .

S e c ca , no r ig o r  lé x ico , s ig n ific a  estiagem , fa lta  d e h u m i­
d a d e . D a  c h u v a  p ro v ém  a  a g u a  n ecessá ria  á  v id a  na te r r a . O  
p ro b le m a  das seccas, assim  en carad o, seria  sim plesm en te o 
p ro b le m a  d ’a gu a, isto  é, do seu  su p prirrten to . M a s a p a la v ra  
secca, r e fe r id a  a  um a p o rç ã o  d e te rr itó r io  h abitad o  pelo hom em , 
tem  s ig n ific a ç ã o  m u ito  m ais  c o m p re h e n siv a . C o m  e ffe ito ,  o 
p h en o m en o  p h y sico  d a  escassez d a  ch u v a  in flu e  n o  hom em  de 
u m a  re g iã o  p e la  a lte ra ç ã o  p r o fu n d a  das co n d içõ es econ ôm icas 
q u e, p o r  su a  v e z , se re fle c te m  n a  o rd em  so c ia l.

A s s im  en carad a, a  secca  é u m  p h enom eno m u ito  va sto , de 
n a tu re z a  ta n to  p h y sica  com o econ om ica e so c ia l. O  problem a 
d as seccas é, p o rta n to , um  p ro b lem a  m ú ltip lo . Y e rd a d e ira m e n te  
n ão  h a  u m  p ro b lem a, ha p ro b lem a s.

P ro c u re m o s  n oção  m ais c la ra  do ph enom eno, re lan cean d o 
o s  fa c to s  su c ce ss iv a m e n te .
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E m  d eterm in ad a  reg iã o , onde ha boas p astagen s du ran te 
certa  estação  do arm o, estabelece-se a v id a  p a sto ril. N ã o  
ha estra d a s . O s  cam in h os são lo n go s e, p o rtan to , gra n d es as 
d if  ficu ld a d es  de tra n sp o rte s . P a r a  a  m an uten ção  d a -v id a  .pas­
toril se in icia  na região , em lo g ares m ais fa vo recid o s, um a p e­
qu en a a g r ic u ltu r a . A s s im  a p o p u lação  au gm en ta, e sobrevem  
en tão um a v id a  econ om ica m ais in ten sa.

N a  ép oca pro p icia  á  ge rm in açã o , no inicio da estaçã o  c h u ­
vo sa, o  la v ra d o r  já  sem eia os c e re a e s . M a s. a reg iã o  é de ch u vas 
e sca ssa s. A  ch u va  em  toda a p arte  cae irreg u larm en te, não 
só no d ecu rso  dos ann os, m as ainda no c o rre r  da m esm a e s­
ta ç ã o . N a s  regiõ es de ch u vas abu n d an tes a irreg u la rid a d e  
p o u co  p re ju d ica  a econ om ia do  h o m em . N a s  de ch u va s e s ­
cassas, o la v ra d o r  dep ois de h a ve r sem eado a sua roça  a g u a r ­
d an d o  as p rim eiras p recip itaçõ es, não se vê c a ir . P a ssa -se  um  
m ez. e p erd e-se a sem e n te ira . M a is  tard e a in d a  ch o ve co p io ­
sam ente, m uito  m ais do  que em  todo o anuo precedente q u e 
fó r a  de po uca ch u va, m as. m iúda, de pen eira , e caid a  com o de 
en com m en da. logo dep ois da p la n ta çã o . C o m  tal ch u va  nada 
saiu  d a  te rra  porque as sem entes h aviam  m o rrid o . N o  sólo 
en d u recid o  e nú a ch u v a  escoa-se ra p id a m e n te . A p ó s  a estiada 
o la v ra d o r  sem eia de n o vo . a gu a rd a n d o  as ch u vas do fim  da 
e sta ç ã o . M a s nunca m ais c h o v e . O s  rios ficaram  seccos desde 
antes de Ju n h o, nem  em  O u tu b ro  vêm  as p rim eiras ch u va s 
zen ith aes ou de c a jú .  N em  m esm o em D ezem b ro  ellas vêm  
ta rd ia m en te . O  m ato tra n sfo rm o u -se  em fe ix e s  c in zen to s de 
p áo s reseq u id o s. N em  um a fo lh a  tostada no ch ã o ., O  ven to  
p ersisten te  lev ara-a s em  n u ven s d e pó, d escarn an d o  o  sólo em ­
p e d ra d o . N em  ha m ais p astagem  seeca p ara  o g a d o . E m  Jan eiro  
do  anno en tran te a via m -se  as cacim bas nos leitos dos rio s e se 
co rta  a u ltim a rama p a ra  o g a d o  não m o rre r  de fo m e . N em  
dep ois de F e v e re iro  vêm  as ch u v a s  p rom ettid as do so lstício , de 
S a n ta  L u z ia , as ch u va s das ex p erie n cia s , ch u vas zen ith aes do 
e q u in o x io . F o ra m -se  as u ltim as m iga lh as das reserva s dos m an­
tim en tos. N ã o  ha econ om ias para  ir buscal-os fó ra , nem  estrad as 
para  tra ze l-o s  á  c a s a . A  secca  tem  só um  anno, p o rém , m ais 
de an n o  e m eio d eco rreu  dep ois d a  ultim a co lh e ita . E sta la  a 
fo m e . E s tá  d eclarad o  o f la g e llo .

A  p o p u lação  co m eça  a d eslo car-se  para  os cen tro s de re­
c u rs o s . O  ex o d o  a ecen tu a-se . L e v a s  de retiran tes in vadem  as 
cidad es do littora l e as se rra s .

T a l é o qu ad ro  d e um a secca no N o r te . F a ça m o s um a 
an alyse dos seus d if íe r e n te s  está d io s.
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O  u ltim o  term o  d a  ev o lu çã o  dessa serie co m p lex a  de 
ph cn om en os é a  tran sp la n taçã o  p a ra  os cen tro s de recu rso s, de 
u m a p o p u lação  a d ven tíc ia , m altrapilh a, fam in ta , em fim , m ise­
r á v e l. L o g a r  a lg u m  pó de estar p rep arad o  p ara sem elhante 
a rr ib a d a  de g e n te . Im p ro v isa m -se  acam pam en tos, am ontoam -se 

fa m in to s , d á-se , com o esm ola, p arco  a lim en to  ou trab alh o  d e f i­
cien te , p ro p a g a -se  rap id am en te a p e ste . A  ordem  social fic a  
p ro fu n d a m e n te  a f fe c ta d a . A  cam in ho d a c idade j á  os fa m in to s 
v in h a m  d erro ca n d o  as le is . O  retiran te na estra d a  não respeita  
a  p ro p rie d a d e . O  p ro p rie tá rio  n ão  se póde d e fe n d e r  com  e f-  
fic a c ia  e an tes p r e fe re  a v o lu m a r o e x o d o .

N a s  c id ad es do  littora l esta p e rtu rb açã o  da ordem  social 
é  te m p o rária , p o rq u e dep ois de passada a  fom e, com  o r e f lu x o  
d o s retiran tes p a ra  o sertão , tu d o v o lta  ao seu estado n o rm a l. 
N a s  S e rra s , escap as ao  fla g e llo , porém , a  a lteração  é p rin c i­
p alm en te d e ordem  econ om ica, p o rq u e o retiran te , ahi, p ro cu ra  
f ix a r - s e .  F o ra m  a s  seccas q u e d eterm in aram  o p o voam en to  das 
S e r ra s  do N o rte , p a ra  as quaes os p rim eiro s habitan tes não 
se sen tiram  a ttra h id o s . N o  S u l, as se rra s  fo ra m  po vo ad as pela 
m in e ra ção  e la v o u ra  d e  c a f é .

Q u a l a  cau sa  im m ediata  dos êx o d o s ? A  fa lh a  das colheitas, 
o  desapparecim jento das pastagen s, a  m o rrin h a  do g a d o . A s  
m in g u a d a s re se rv a s  a lim en tares e a  ram a p o u co  va lem  p a ra  a 
e c o n o m ia . A p e n a s  retard am  um  p o u co a  re tira d a . O  serta n e jo  
n ã o  tfcrn stock de g e n e ro s . N ã o  os p ó d e te r . Stocks só tem  o 
co m m ercio  q u e  d ispõe de c a p ita l. C h eg am o s en tão a um  g ra n d e  
p ro b lem a , o da in cap acid ad e do só lo  para  a  perm an ên cia  das 
cu ltu ra s, j á  im p ressa  em  um a v e g e ta çã o  de fe içã o  caracte rística , 
p ro d u zin d o  u m a  f ló ra  ty p ic a . A  f ló ra  sendo esp ecial e c a ra c te ­
rís tica , h a v e rá  sem  d u vid a , tam bém  fo r ç a s  esp eciaes que r e g u ­
larã o  o d ese n v o lv im en to  das c u ltu ra s . H a , pois, u m a fa c e  b o ­
tâ n ica  ç  a g r íc o la  a  co n s id e ra r.

A  a g u a  no su b -so lo  in disp en sável ás  p lantas sy lv estre s  e 
d o m estica s  d ep en de de dois fa cto re s  p rin cip a es. A  cap acid ad e 
d as ro ch a s  d e  reterem  o liquido, cap acid ad e d eco rre n te  d a  in c li­
n a ç ã o  e d a  p o ro sid a d e, é um  d elles . E ’ o  fa cto r  g e o lo g ic o . O  
o u tro  fa c to r , t x te r io r  ao  solo, é o  c lim a  que determ in a  o ven to, 
e  a  c h u v a , e  que tã o  d irectam en te  in flu e  no d esen vo lvim en to  d a 
v id a  a n im a l. M a s  o clim a resu lta  da situ a ção  g e o g ra p h ica  da
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reg iã o  e do sen re le v o . C h egam o s, pois', fin a lm eh te  a uni p r o ­
blem a g e o g ra p h ico , ou m elhor a stro n o m ico .

A ss im , tem os esb oçad o, em  toda a sua co m p lex id a d e , o 
p h enom eno das secca s . S e  nos prop om os p ro cu ra r a so lu ção  ou 
as so lu ções do p roblem a, d evem os fo rço sam en te co n sid era r todos 
os fa cto re s  d eterm in an tes do fla g e lle , já  ap o n tad o s no' p rocesso  
do  seu d esd o b ram e n to . C ertam en te, elles v a riam  de inten sidade, 
de im p o rtân cia  no tem p o e no esp aço, m as é do seu co n ju n cto . 
das suas va ria d a s  com bin ações que resu lta  a secca .

D a im p ortân cia  desses fa cto re s  sabem os p o r e stim a tiv a s. 
E sta s  dependem  essen cialm en te do nosso poder de o b serv a çã o  e 
da n ossa cu ltu ra  na ordem  sc ien tifica  a que p ertencem  os vário s 
fa cto re s  que d eterm in am  o ph en o m en o . P or isso, a a va lia ção  
da im p o rtân cia  a dar ás d iffe r e n te s  fe içõ e s do problem a, a g e o ­
g ra p h ica , c lim a to lo g ica . ge o lo g ica , botanica, da en gen h aria  te- 
ehn ica, h y g ie n ica . econ om ica, social, e o u tras ainda, depende 
de um  c o e ffic ie n te  m u ito  p esso a l. S ão  .es tim ativ as p ara serem  
in terp reta d as antes de serem  d iscu tid a s . E lia s  são assim iláve is  
na p ro p o rçã o  da cu ltu ra  de cad a  u m . P o r isso  as m ais das 
vezes escapam  á c r it ic a . M a s, é in n eg avel, o problem a não te rá  
so lu ção  antes de con sid erad o no co n ju n cto , e d evidam en te, sob 
todo s os seus a sp e cto s.

D em os a g o ra  um  balan ço  nos con h ecim en to s que p ossuím os 
de tod o s elles.

C o m o  reg iã o  sem i-arid a ou das seccas d evem os co n sid era r 
a  dos rio s não peren n es, que vai tia co rren te  do P a rn a h y b a , o 
rio  lin d eiro  do P ia tih y , aos m ais sep ten trion aes dos a fflu e n te s  
m in eiro s do  g ra n d e  S .  F ra n c is c o . E ’ u m a va sta  região , ta lvez 
a  decim a p arte  da s u p e rfíc ie  do p a iz . M al a lcan ça o oceano, 
p e r  que no litto ra l cae b astan te ch u va  em um a fa ix a  estre ita, 
que se ex p an d e  para  o S u l .  V erd a d eiram e n te  a reg iã o  sem i- 
a rid a  é in te r io r . A s  cap itaes dos E sta d o s fla g e lla d o s  fo ra m  lo ­
calizad as no litto ra l, n essa  fa ix a  p lu viosa, ou em ilhas de ch u va , 
fó r a  d e lia . P o r  essa razão, nós, do S u l, a p o rta n d o  quasi sem pre 
de passagem  a esses po nto s dos E sta d o s flag e llad o s, só podem os 
a p an h ar o p h enom eno das seccas por in d u cção  e d ed u cção , p o r­
tanto, sem  a con sciên cia  im m ediata do fa c to . M a l com preh en - 
dem os o hom em  da P a ra h y b a , por assim  d izer a to lado no b re jo  
e a tem o rizad o  en tretan to  com  a se cca . T o d a  a sua v id a  g ira , de 
fa cto , sob a  p ressão  do sertã o  se c c o . O s  ph enom enos v ib ra m
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no sertã o  e p ro p ag am -se  p ara r> lit to r a l. M a i  ,-ão te rras m uito 
d if fe r e n te s .  ( )  s e rta n e jo  a ch in ca lh a  o h re je iro , attribu in do -lh o  
cu ltu ra s  fie Pulex pcuctrans. O  h re je iro  d e s fo rra -s e  nas seccas. 
ven d en d o  ao  s e rta n e jo  hem  caro  o seu g e r im u m . N ã o  é fu til 
o b s e rv a ç ã o . E ’ um  tra ço  p sych o lo g ieo  rle hom ens de te rras d i f ­
fe r e n te s . O  m o te jo , en tre  po vos, é o éco rem oto  da in im izad e 
m al co m p rim id a , g e ra d a  pelo co n tra ste  das te rra s .

M a s  essa  fa ix a  litto ran ea  tem  um a fe içã o  ge o lo g ica  esp e­
c ia l. E ’ de p lan ícies ap en as e levadas sohre o m ar. onde fin d a  
em  b a rre ira s , o ra  cortarias de b re jo s , ora  sem eiadas de d u n a s. 
R e g iã o  p o u co  o n d u lo sa, fo rm a d a  rle sedim entos h o rizo n taes. 
p o u co  p ro fu n d o s , rep o u san d o no g ra n ito  im p erm eável, m as sem ­
p re  em bebid os d ’a g u a  das ch u v a s  an n u aes.

P a r a  d en tro , no in terio r, a  terra  c im m cn sam en te variad a. 
O  P ia u h y  é re g iã o  de ch ap ad as e ta b u le iro s . O s  sedim entos são 
p rin cip a lm en te  a ren oso s, p o rta n to  bons p a ra  reter a g u a . S ã o  
p o u co  ou n ada in clin ad os, to rn an d o  assim  fá c il a p esqu iza  do 
liq u id o . O s  rio s em  g e ra l co rtaram  p ro fu n d am e n te  os stratus 
e co rrem  em in term in á veis  ap erta d o s o u - v ã o s .  Podem os im a­
g in a r  p o rta n to  que o in terio r  do P ia u h y  se ap resen ta  com o 
u m a te rra  fo rm a d a  de g ra n d es b l o c *  e le v a d o s  e aplain ado s, 
co m  os rio s co rre n d o  pelos d e s v ã o s . M a s, p a ra  o S u l, o sertão 
é de só lo  g ra n itico , a p en as o n d u la d o . P ó d e-se  desde já  esta ­
b elecer que, tan to  o n o rte  com o o cen tro  do E sta d o  não se 
p restam  á a çu d a g e m . O  P ia u h y  é p rin cip alm en te  te rra  p ara 
p o ç o s .

D o  C e a rá  á  P a ra h y b a  a te rra  é in teiram en te o u tra . R e ­
su m in do a sua fe iç ã o  to p o g ra p h ica  d irem os que é sem eada de 
m o n tan h as cap rich o sas, sep a ra d as pot vastas e freq u en tes p la ­
n u ra s . E s tá  quasi com p letam en te iso lad a  p o r a lta  b arre ira  de 
m on tan h as, que lhe vo ltam  as suas fa ce s  abru ptas, a p erta n d o  a 
re g iã o  em c irc u lo . E ’ a  te rra  ideal p ara a a çu d a g e m . S ó lo  p o r 
v ia  de re g ra  im p erm eável á  agu a  e sem eado de g a rg a n ta s  que 
se inserem  nas p lan ícies, va sta s su p e rfic ie s  irr ig á v e is , im m ensas 
b acias de ca p ta çã o  d ’agu a , p erm ittin d o  o m inirno e s fo rç o  da 
c o n s trp e çã o  em  ap ertad o s b o q u e irõ e s.

N e sta  reg iã o  o eco rrem  a lg u m as das fe içõ es g e o g ra p h ica s  
m ais ca ra cte rís tica s  do B r a s il .  N ã o  fa la rem o s do p la n a lto  da 
B o rb o re m a , que são os resto s c ry sta llin o s  de um  a n tig o  te rr a ­
p len o  q u e d escam ba da P a ra h y b a  p ara S u d o este , a p erd er-se  
en tre  as ch ap ad as d e sfe ita s , que d a B a h ia  e do C e a rá  a van çam  
p a ra  o se rtã o  p ern am b u can o . A p e n a s d irem os a lg o  da ch ap ad a  
do  A r a r ip e .  S o b  m uitos asp ecto s ella  é um  sin g u laríss im o  ac-

Labim/UFRN



115

ciden te g e o g ra p h ic o . J á  é ca ra cte rística  a  sua fô rm a  to p o g ra- 
p h ic a . S o b re v e n ie n d a  d e um  a n tig o  planalto  erod id o, com  a 
sua con tin u a bo rd a  a b ru p ta , o seu top o ch ato , é um  pedaço de 
te rra  que fico u  su sp en sa na g em m a  do sertão, p ara co n d en sar 
os va p o re s  húm idos que os ven to s tran sp o rtam  nas a ltu ras e 
p a ra  aco lh er nas suas co llin as as  on das hum anas que a ff lu e m  
d a  c a tin g a . E ’ co ro ad a  de cam adas po rosas, que so rvem  a  agu a  
da ch u v a  caid a  n o  alto . para  v e rte l-a  em  fo n tes p ro x im am en te  
a u m  m esm o n ivel da en costa, ao  con tacto  dos sedim entos im ­
p e rm e á v e is . E ste s  g u ard am  p e ix e s  p e tr ific a d o s , que fo rn ecera m  
a ch ave  da g e o lo g ia  a d ja cen te , senão a de um a va sta  e x te n sã o  
do p lan alto  in terio r b ra s ile iro . A  an tig a  m ata v irgem , já  d es­
tru íd a . das n ascen tes, p lu vio sa  e tro p ica l, e os cam p os de a greste  
de cim a fia ch ap ada, fa z ia m  co n tra ste  com  o m ato secco,. com  a- 
catin g a , in d e fin id am e n te  esten did a pela  p lan ície  b a ix a  c ircu m - 
d a n te . A li ,  onde a  bo rd a  ap ru m ad a tra n sfo rm o u -se  em  collin a  
húm ida, o hom em  d estru iu  a flo resta , estabeleceu-se e a m o l­
dou-se á te rr a . A d q u ir iu  costu m es o rig in aes, creo u  in d iv id u a ­
lidade. in ven tou  um a irr ig a ç ã o  p a rca  para  o sólo in clin ado, 
estabeleceu  um a op erosa  v id a  a g ríco la , até fez  leis, im pondo o 
seu d ire ito  co stu m eiro , que reg u la  o uso a g r íco la  da a g u a . P r e ­
cisarei d izer que elle é m ais resp eitado  que as nossas leis c u s to ­
sam ente elabo rad as aqui ?

Q u a n d o  o v ia ja n te  ch eg a  ex te n u a d o  á borda da catin ga , e 
do fim  da p lan ície  b a ix a  repo usa a v ista  na en costa  dos C a ­
ri rys. m arch etad a  de ap ertad o s ía m p o s  cu ltiva d o s, r e s fo lg a  o 
esp irito  abatid o  na vicia in ten sa que resu d a  da paizagem i. 
A q u e lh s  cercas en n egrecid as, que d ivid em  os q u ad rad os das Ín­
fim a s p ro p ried a d es, trad u zem  o p ro testo  d a  te rra  ante a e x i ­
gên cia  do m á xim o  e s fo r ç o  de p ro d u cçã o  que lhe im põe o hom em . 
T a l é a C h ap a d a  do A r a r ip e . A s s im  são, no N o rd e ste , tod as as 
m on tan h as de top o ch u vo so  e en co stas h ú m id as.

Ib iap ab a. M a ra n g u a p e . B a tu rité , M a rtin s, M o n te S an to , e 
a inda o u tras serras e ch ap ad as, são ilhas de a ctiv id ad e, esp a ­
lh adas pela  catin ga  a r id a .

D o in terio r de P ern a m b u co  p a ra  a B a h ia  a fe iç ã o  da te rra  
é d iv e r s a . Ü  sertã o  é um  vasto  p lan alto , com  300 a 600 m etros 
de a ltitu d e, de e stru ctu ra  m uito  co m p licad a, com  um a serraria  
de cam ad as m uito  dohradas, p rin cip a lm en te  no sertão  bahiano. 
T e r r a  quasi sem  b o qu eirões ou ap erta d o s ju n to s  a planícies 
irr ig á v e is , não é te rra  p ara  açu d a gem , m as cam ad as p erm eáveis 
abu n d an tes p e rm ittirã ò  a p e rfu r a ç ã o  de poços para  a gu a  p o r 
v á r io s  sy ste m a s. C e rto s  strato s p o ro so s, co n to rcen d o -se  das
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serras  p a ra  as  p la n u ra s levam  a g u a  sob p ressão  e d evem  assim  
o r ig in a r  ve rd a d e iro s  p o ço s a rte s ia n o s . P e la  sua estru ctu ra- 
co m p licad a  e acc id en tad o  re levo , é lá  que os p rob lem as geolo- 
g ic o s  a ssu m irã o  a  sua m a x im a  im p o rtân cia , sob o  ponto de 
v ista  h y d ro lo g ic o . T a lv e z  ahi d evem o s a p o n ta r as m ais a v a n ta ­
ja d a s  so lu çõ es p a ra  o p ro b lem a  dos p o ço s.

O  S .  F ra n c is c o  é um  dos tra ço s  p h ysio n o m ico s m ais n o­
tá ve is  da re g iã o  se m i-a rid a . P o rq u e  receb e na sua a lta  bacia 
ch u v a s  a bu n d an tes tem  cu rso  p e re n n e . S em  d u vid a , essa  c ir-  
cu m sta n cia  tr a z  um a in a p reciáv el rep e rcu ssã o  na econ om ia da 
r e g iã o . S ab em o s o fa c to r  co n sid erá ve l que elle  fo i no cu rso  
da n ossa h isto ria  co lo n ia l. G eo lo g icam en te  p o u co  sabem os da 
su a  v id a :  um  g ra n d e  rio , dos m aio res do m un do, e x c lu s iv a ­
m en te b ra sile iro , m u ito  ve lh o , m as ainda co rren d o  m ansam en te, 
em  q u asi todo o seu  c u rs o  n o  a lto  p la n a lto .

A  c h u v a  ca ra cte riza  p e rfe ita m e n te  um  c lim a . P o r  isso  com  
b astan te ra zã o  P e n c k  baseia  a sua c la s s ific a ç ã o  dos c lim a s con- 
tin en taes na q u an tid ad e de ch u v a  c a id a .

H a b itu a lm en te  d iffe r e n ç a -s e  n o  N o rd e ste  tres  c lim a s : o 
do  litto ra l, o  das serras  e o do  s e rtã o . N o  litto ra l e nas serras, 
p o r v ia  de re g ra , h a  ch u v a s  s u ff ic ie n te s . O  c lim a ca ra cte rístico  
d as seccas é o d o  s e r tã o . E s ta  n oção, e lem en tar h o je , da d is tr i­
b u içã o  d a ch u v a  no N o rd e ste , levo u  m u ito  tem po a ser com - 
p re h e n d id a . A t é  m u ito  recen tem en te ca lcu lav a-se  a queda da 
c h u v a  no sertão  do C e a rá  p e la  da F o r ta le z a . D 'a h i o d esa stre  
de Q u ix a d á .

A  c h u v a  na re g iã o  sem i-a rid a  cae com  a m a x im a  irre g u la ­
rid a d e  : cae irre g u la rm e n te  no c o rr e r  dos an n os. irreg u larm en te  
n o  c o rr e r  de um a m esm a estaçã o , a in d a irreg u larm en te  so b re  a 
p ró p ria  s u p e rfíc ie . A  isto  a ccresce  que o p erio d o  ann uo das 
ch u v a s  é re s tr ic to . C h u v a s  escassas e m u ito  irre g u la re s , eis 
o u tra  n o ção  que só m o d ern am en te  fico u  firm a d a , depois dos 
q u in ze  an n os de o b se rv a çã o  em  Q u ix e r a m o b im .

V e rd a d e ira m e n te  não ha fa lta  d e ch u va s nos E sta d o s do 
C e a rá , R io  G ra n d e  do N o rte  e P a ra h y b a , ju sta m en te  os m ais 
f la g e lla d o s . E s s a  fa lta  é m u itíssim o  m aio r na B a h ia  e no sertão  
p e rn a m b u ca n o . E m  Q u ix e ra m o b im , n o  cen tro  do sertão  c e a ­
ren se, a  m éd ia  d a  q u éd a  da c h u v a  é d e 591 m illim etro s ann uaes, 
m ais do  que em  P a r is  ou R o m a . E m  anuo escasso aqu elles 
sertõ es  têm  400 m illim e tro s . E m  J o a ze iro , p o rém , na B a h ia .
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a q ueda é sóm ente d e 265 m illim e tro s, em  C a ru a rú , em  P e r ­
n am buco, de 106, m éd ias d e c in co  e tre s  a n n o s. O  d istr icto , 
do  b a ix o  S .  F ra n c isc o , d esde as p ro x im id a d e s  de J u a ze iro  até 
P ira n h a s  n ão  lo n ge d a  fo z , é, sim , ty p ica m e n te  secco, quasi 
a r id o . N em  u m  a ff lu e n te  do S .  F ra n c isc o  ao N o rte  da c idad e 
da B a r r a  é p e rm a n en te.

N o s  E sta d o s m ais fla g e lla d o s , do C e a rá , a P a ra h y b a , 
n u n ca  h o u v e an n o  sem  c h u v a : e lla s  são apen as irre g u la re s  e 
sem p re e sca ssa s. N a  B a h ia , m enos fla g e lla d a , ha m u ito  m enos 
c h u v a .

A  razã o  d essa  a p p a ren te  an om alia  está  m en os no fa c to  
m eteo ro lo g ico  do que n os e f fe ito s  de n atu reza  eco n o m ica . A  
inten sidad e do fla g e llo  d e co rre  p rin cip a lm en te  da re lação  da 
d en sid ad e da p o p u la çã o . O s  sertõ es do C e a rá  a P a ra h y b a  são 
b astan te fe r te is  e h a b ita d o s. P o r  isso a re g iã o  d e p o p u lação  
m ais assolada não co in cid e  com  o cen tro  g e o g ra p h ic o  das 
s e c c a s .

V e ja m o s  com o cae um a ch u va  em  Jo a ze iro , em O u tu b ro  
ou N o v e m b r o . O  ve n to  habitu al de éste, ve n to  do m ar, am ain a 
e p á r a . H a  um  m om en to  de c a lm a ria . E ’ cu rta  e cessa  com  
um  ven to  v io len to  de oéste, v in d o , ao  que parece, das ch ap adas 
que d ivid em  o S .  F ra n cisc o  do  T o c a n tin s . E ’ tão  fo r te  que 
d estelh a  c a sa s . C a e  em  seg u id a  u m a ch u v a  co p io s a : de u m a 
e le v a çã o  se v ê  que ella  m olhou um a le g u a  de e x te n sã o  sobre 
m eia  de la rg u ra .

E m  Q u ix e ra m o b im , em  p u ro  sertã o  cearen se, o pheno- 
m eno p assa-se sem elh an tem en te . A  c h u v a  alli ca e  dep ois de 
a ca lm ad o  o ven to  ch am ad o “ a ra c a ty ” , v e rd a d e iro  a lise q . L o g o  
dep ois d a  ca lm a ria  c u rta  caem  as ch u v a s  v in d as das serras  e 
ch ap ad as lim itro p h es do E s ta d o .

A o  N o r te  a  in ten sidad e d as ch u v a s  v a e  do eq u in o cio  ao 
so lstic io , p rin cip a lm en te  de M a rço  a  J u n h o . N em  sem p re oc- 
co rrem  as ch u va s zen ith aes, de c a jú , de ram a  ou de um bú, em  
O u tu b ro , q u an d o o sol vem  p a ra  o S u l, ou em  F e v e re iro , 
q u an d o vo lta  p a ra  o N o r te .  Rama no N o rd e s te  é a fo lh a g e m  
d as a rv o re s, d ada em  alim en to  ao ga d o  dep ois que seccam  os 
p a s to s .

A o  S u l, na B a h ia , m esm o n o sertã o , ha  duas estaçõ es de 
ch u v a  com  in ten sidad es m ais fo r te s  em  M a r ç o  e N o v e m b ro .

A s  o b serva çõ es con h ecid as e a  tra d iç ã o  secu lar a ttestam  
n un ca te r  h a vid o  m ais de tres  an n os su ccessivo s de gra n d e  
s e c c a .
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A o  c o n tra rio  do  que se dá com  as ch u vas, o - ven to s na 
re g iã o  das seccas são n o tá ve is  pela  re g u la rid a d e . S o p ra m  p re ­
d o m in an tem en te no m esm o q u ad ran te de nordéste-sucíoéste. 
ta n to  nos an n os seccos com o nos ch u vo so s, co m  velocid ad es 
co n stan tes, n un ca e x c e s s iv a s . O  S r .  W e h e r  estabeleceu, m uito 
a certa d a m en te, que se d eve p ro cu ra r  a  cau sa  da escassez e ir r e ­
g u la rid a d e  d a ch u va , não na d ire cçã o  dos ven to s e sim na sua 
m a io r ou m en o r e lev a çã o  sob re a  s u p e rfic ie  da te rr a . O s  ventos, 
p a ssa n d o  em  plan o  e leva d o , não pódem  co n d en sar o> vap o res.

M u ito s  au to res têm  p ro cu ra d o  e x p lic a r  essa  escassez de 
c h u v a s  p e la  o sc illa ção  da zo n a  das calm arias em  red o r do E q u a ­
dor. N ã o  vam o s e n tra r  na d iscu ssão  do assum pto. B a sta  a  sim ples 
in sp ecção, em um  m appa. das zo n as d esérticas do m u n do parti 
a cu d irem  d u v id a s  im m ed iatas so b re  o a certo  da e x p lic a ç ã o . A  
zo n a  das calm a ria s  eq u a to ria es , em  v irtu d e  do  deslocam en to  
do eq u ad o r th e rm ico  para  o N o rte , co n serv a -se  no h em isp h erio  
sep ten trio n al, tanto no oceano A tlâ n tico  com o no P a c i f ic o ;  só ­
m en te no o cean o  In d ico  ella  u ltrap assa  o S u l do E q u a d o r. 
T a e s  ca lm a ria s po deriam , q uan do m uito, e x p lic a r  as seccas da 
ín d ia , n ã o  as n o ssa s. D ev em o s su p p ór o u tras cau sas p a ra  a 
e x p lic a ç ã o  das seccas, que as ex p la n em  co m  m ais g e n e ra li­
d a d e . A  gen ese d a  idéa  e rrô n e a  en tre nós ta lv ez  p ro v en h a  da 
p ró p ria  ex p lica çã o  dada  ao ph en o m en o indico, pelos p ro p rio s 
sábio s in d ian o s, que o nosso ca so  d esm o n ta . C o n clu ir  p e lo  in ­
v e rso  é d u p lo  e r ro .

N o  N o rd e ste  ap en as ha ca lm a ria s p a ssa g e ira s . D u ra n te  
m u ito s ann os su ccessivo s não se reg istro u  um  p erio d o  de calm a 
co m p le ta . A  p o rcen ta gem  de ca lm a ria s em  relaçã o  aos ven tos 
nos sertõ es do C e a rá  é apen as de 6  c/  .

T a m b é m  não ha cyc lo s nem  p e rio d icid ad e nas seccas. N o r ­
m al é o regim en  das seccas p a rc ia e s . C ertam en te  ha seccas ge- 
r a e s : são as g ra n d es s e c c a s ; assim  com o tam bém  ha ch u vas 
g e ra e s; g ra n d es in v e rn o s .

A  m ais rem ota secca  con h ecid a no B ra s il d ata  dos m eiados 
cio sécu lo  X V I  e fo i o b serv a d a  nos sertõ es do S .  F ra n c isc o  
p o r u m a das en trad as em  bu sca de e s m c M d a s . H a  trad içõ es 
de seccas em  16 14 , m as a  de 1692, que se sabe, assolou  p r in c i­
p alm en te P e rn a m b u c o ; é a p r im e ira  recon h ecid am en te auth en - 
t ic a . O  sécu lo  X V I I I  fo i p rin cip alm en te  de ch u vas ex cessiv a s , 
p elo  m enos oito  ann os saltead os de pesadas c h u v a s . O  de 1748 
tr o u x e  g ra n d es ch u v a s  g era es d esde o ex tre m o  N o rte  ao S u l 
d a  reg iã o  sem i-árid a , do  C e a rá  á B a h ia . T a m b é m  oito seccas 
o cco rrera m  nesse m esm o século, das qu aes tres fica ra m  m em o-
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r a v e is :  a  de 1 7 2 1 , do C e a rá  a P e rn a m b u c o ; a  d e 1 7 7 7 , que 
d estru io  sete o ita vo s do  g a d o  do  C e a rá  e do R io  G ran d e  do 
N o r te ;  e a  g ra n d e  secca  de 179 3, que passo u  p o r  to d as a s  en tão 
C ap ita n ia s do N o r d e s te .

O  século  X I X  v io  dez g ra n d es  in v ern o s e sete g ra n d es  
seccas . D estas, a  d e 1845 te ve  g ra v íss im a s co n sequ ên cias p a ra  o 
ga d o  e a  de 18 77, que se p ro lo n go u  até 1879, to rn o u -se  n o tá vel 
pela  p erd a  de v id a s que aca rreto u , e é h o je  co n h ecid a  em  to d o  
o sertã o  p o r “ g ra n d e  secca ” . E lla  determ in ou  a  m o rta n d a d e de
500.000 h abitan tes d o  C e a rá  e v isin h a n ças, ou  c e rca  de 
50 %  da p o p u la çã o . N a s  g ra n d es  seccas em  g e ra l, p o rém , 
a m édia d a  m o rta lid ad e não co stu m a ex ced er d e 33 % .  D o s 
m ortos de 18 77 a  18 79  ca lcu la-se  que 150 .0 0 0  fa lle ce ra m  de 
in an ição  in d u b itável, 100 .0 0 0  de feb res e o u tra s d o en ças,
80 .0 0 0  de v a r io la  e 18 0 .0 0 0  da a lim en tação  v e n e n o sa  ou n o ­
c iva , d a  in an ição  ou m esm o ex c lu siva m en te  de sê d e . C a l­
cu lo u -se  em  2 .0 0 0 .0 0 0  a  p erd a  de vid as em  co n seq u ên cia  das 
seccas de 18 77 a n ossos d ia s . A p e z a r  de elevado , este n u m ero  
não é com p arável com  os a lg a rism o s in d ia n o s. S ó  de 1899 a 
1901 p ereceram  1 .0 0 0 .0 0 0  de habitantes com  a u ltim a g ra n d e  
fo m e na Ín d ia . N a  g ra n d e  fo m e de 1876, nas p ro v ín cias in d ia ­
nas d e B o m b a im . M a d ra sta  e M iso ry , pereceram  5 .0 0 0 .0 0 0  

de p e sso a s.
O s  treze  annos deste sécu lo  têm  sido de m u ito  boas ch u ­

vas, apenas pequenas seccas p a rc ia e s . O  ann o c o rren te  é d e fo r te  
secca  na B a h ia . S e  nós não con tarm os g ra n d es seccas no s é ­
cu lo  X X ,  delias não escap arão  nossos filh o s, p o d ere is  estar 
d isso  se g u ro s . A  rep ro d u eçã o  rio phenom eno p h ysico  é in e­
v itáv e l .

R e p ita m o s : o ca ra cte r  das seccas ou dos in v ern o s c h u ­
vo so s é a irre g u la r id a d e , sem p re a  irre g u la r id a d e . C a ta lo g a r  
as  seccas, om ittin d o  as g ra n d es  in vern ad as, co n clu ir  sem  e x a m e  
d etalhado das c ircu m sta n cias no tem po e no esp aço, é o b ra  de 
ro m a n c is ta .

C o n h eceis  os d em a is caracteres p rim o rd ia es do  c lim a  no 
N o r d e s t e : te m p e ra tu ra  m édia  a p p ro x im a n d o -se  de 25 a  2 6  
g rá o s  com  o sc illa ção  m éd ia  bastan te fr a c a  p a ra  não p e rm ittir  
a  d if fe r e n ç a  das e sta çõ e s. N o  sertã o , d ev id o  á  fa lta  d e  v e g e ­
tação  verd e, em  u m a gra n d e  p arte  do ann o, n ota-se m éd ia  de 
tem p eratu ra  p o u co  m ais elevada  m esm o que ho p ro p rio  va lle  
am azo n ico , m as, com o o a r  é secco, a in d a  os m ais fo r te s  c a ­
lo res são  p e rfe ita m e n te  su p p o rta v e is . A  hu m id ad e re la tiv a  é 
fr a c a :  em  F o rta le z a  v a r ia  de 62 a 80, de M a rço  a  A g o s t o ;  no
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in terio r, em  Q u ix a d á , é  na m éd ia  de 58,4 com  um  m á x im o  
d e 8 3 ,4  e um  m in im o de 4 4  % .  D e v id o  a  esse fr a c o  a lgarism o  
e ás  pequenas o scillaçõ es th erm icas n ão  ha s u ffic ie n te  abai- 
x a m e n .o  de te m p eratu ra  p a ra  p ro v o ca r o o rva lh o , senão m uito 
excep cio n alm e n te . A  p ressão  b aro m étrica  é re lativam en te  r e ­
g u la r  e sem  g ra n d es o s c illa ç õ e s . A  ev ap o raçã o  é elem en to  
im p ortan te p a ra  ser co n sid erad o  pela  sua in flu e n c ia  nos c á l­
cu lo s dos p ro je c to s  de irr ig a ç ã o  e a çu d a g e m . A o  co n tra rio  do 
que se p o d eria  p resu m ir, ella  quasi se eq u ip ara  nos ann os ch u ­
vo so s  ou se cco s. E x p lic a -s e  isso pela  m aio r e v a p o ra çã o  dos 
m ezes de S etem b ro  a  D ezem b ro  nos ann os d e m ais c h u v a .

E m  Q u ix a d á , a ev a p o ra çã o  e in filtr a ç ã o  co n ju n ta m en te  r e ­
g u la m  ser d e  m etro  e m eio p o r arm o.

O  clim a de um  p aiz re fle c te -se  na f ló r a . A  tem p eratu ra  
e as p rec ip ita çõ es d eterm in am  in q u estion avelm en te as gra n d es 
d iv isõ e s  b o ta n icas . D a  co m bin ação  in fin ita  desse e de todos 
os ou tros fa cto re s  é que d eco rre  a varied ad e tam bém  in fin ita  da 
v e g e ta ç ã o .

P a r a  essa  reg iã o  de c lim a tão sin g u lar  d evem os esp erar 
um a v e g e ta ç ã o  to d a  esp e c ia l. M a rtiu s , o p rim eiro  a d efin il-a , 
ch am o u -a  silva hórrida; “ latim  a la rm a d o ” , disse E u c ly d e s  da 
C u n h a .

A o  m ato  ca ra cte rístico  os n ossos a n tig o s tu p ys  d eram  um  
nom e p ro p rio  —  caatinga, q u e tran sp lan tam o s p ara a  nossa 
lin g u a  e a té  se in tro d u ziu  nas lin g u as  e u ro p éa s.

A  catin ga , a  m ata  b ranca, é  a ve g e ta çã o  typ ica  da região  
das secca s . C a ra cte r iz á -a  a  cad u cid ad e das fo lh a s . E lla  p erd e 
corrípletam ente a  fo lh a g e m  n a  estação  secca  e assim  dá a illusão 
de u m a  p a isa gem  in vern a l, do ve lh o  m undo, illum in ada e a q u e­
c id a  ao  sol eq u a to ria l.

N o  v e rã o  a  ca tin g a  m ostra-se no ch ão  escarn ad o m ato 
b a ix o , in teiram en te secco, d e arb u sto s que lem bram  m oitas de 
v a ra s , com  pequenas a rv o re s  esga lh ad as, com  um  ou o u tro  
tro n co  lim po de a lta  cóp a  desp ida, m as tu d o isso  en trem eado 
na d eso rd em  dos cactu s v a r ia d o s . C o m  a  ch u va  tudo re v e r­
d ece subitam en te e um a ve g e ta çã o  n ova, herbacea, raste ira , 
b rota, ex u b eran te , do sólo, fo rm an d o  em  um a noite tapete v o ­
lu p tu o so  de r e lv a . A  esse ren ascer cham am  babugem; os tr o n ­
co s en fo lh a m -se , é  a  rama.

A  flo r a  das catin ga s é um a das m ais o rig in aes e ty p ica s 
co n h ecid as, m as ainda é cam p o quasi v irg e m  para  os botân icos.
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H a  na catin ga  d u a s f lo r a s  d is tin cta s . A  que fic a  sêcca e 
m a rca  o caracter d a  f ló r a  p e rm a n e n te . O s  sábios cham am -lhe 
v e g e ta çã o  x e r o p h ila . A  o u tra  q u e n asce todo s os anno , p o r 
selecção, das sem entes resisten tes de lo n ga  p erm eab ilid ad e é 
a  h y d ro p h ila . C o m o  a  catin ga  p a rtic ip a  de am bas cham am -lhe 
ve g e ta çã o  tro p o p h y la .

M a s a f ló r a  da catin ga  é s in g u la r íss im a . E ’ um a m ata 
fe ix a d a , tro p o p h yla , de arb u sto s e su b arb u stos esp inhosos, u n i­
fo rm es, com  as q u alid ad es e ap p arelh o s n ecessário s p a ra  resis­
tir  á  fa lta  d agu a  ou aos e ffe ito s  das secca s . P o r  essa  razão  a 
catin ga  p erd e p eriod icam en te a  sua fo lh a g e m  que, além  d isso, 
tem  um  p e rfe ito  ap p arelh am en to  p a ra  e v ita r  o m á xim o  da in ­
flu e n cia  da lu z solar e da  tra n sp ira çã o . T e m  ainda as q u a li­
dades n ecessárias p a ra  resistir  ao só lo  po bre em  substancias 
in o rg ân ica s a p ro v e itá v e is  ou r ico  d e su b stan cias só p e rio d ica ­
m en te a ssim ilá v e is .

A s  p lan tas da  ca tin g a  'têm  fo lh a s m iúdas m oveis ou co- 
reaceas e le ito sa s. S u a  s u p e rfíc ie  verd e , a ssim ila d o ra  tan to  
qu an to  p o ssíve l, é gra n d e, m as sem p re m un ida de pellos p ro te ­
cto res ou de um a cam ad a de cêra  que im pede a  perda d ’a gu a  
pela  tra n sp ira çã o . A s  fo lh a s  h elio tro p icas trab alh am  durante 
o d ia  inclinando a ep id erm e, de m odo a m anterem -se em  an gu lo  
n ão  n ocivo  á  c h lo ro p h ila . E n tra n d o  a secca  tom bam , p u lv e- 
risam -se  no solo e o ven to  as lev a  em  n uven s, im pedin do a 
fo rm a çã o  de h u m u s.

P a rticu la r ize m o s a lg u m a s p ro p ried a d q s que rep resen tam  
um  n otável ex em p lo  de a d ap tação  da f lo ra  ao m e io . A lé m  da 
pred om in ân cia  de p lan tas de fo lh a s  h elio tro p icas são  prin ci- 
palm entc comjmuns as plantas de tu b ércu lo s n itr ific a d o re s  nas 
raizes, com o certas  leg u m in o sa s. E ’ u m a consequência  do sub­
solo em g e ra l pouco p ro fu n d o  e secco do s e r tã o . C o m  os tu ­
bérculos as p lantas assim ilam  no ar o a zo to  que as ra izes p ro ­
fu n d a s costum am  ir  b u sca r em  b a ix o  d o  s ó lo . N a  catin ga , em 
g e ra l, as plantas têm  raizes su p e rfic ia e s , d esp ro vid as com m um - 
m en te de p illu lo s.

D a  cêra  p ro te cto ra  con tra  a  tra n sp ira çã o  tem os um  e x e m ­
plo n o tável na carn a u b eira  —  Copcrnicia ccrifera. —  T o d o s  
nós conh ecem os a  im p ortân cia  econ om ica d essa  p a lm eira, p r in ­
cipalm en te pela  p ro d u cçã o  da c ê ra . A  ca rn a u b eira  tem  vasta  
d istr ib u içã o  na A m e ric a  d o  S u l, ga lg a n d o  até  o sopé dos A n d e s . 
E m  M a to -G ro sso  é conh ecida p o r caran d á, m as nem  ahi nem  
n o C h aco  b o liv ian o  d ’ella  se e x tra e  c ê r a . A  p ro d u cçã o  da cêra  
em  co n d içõ es de e x tra cç ã o  co m m ercia l é  o resultado de um a
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estim u la ção  p h y s io lo g ic a  resu ltan te d a  a d a p ta çã o  ao m eio . 
L o g o  ao b ro tar, a  fo lh a  d a  carn a u b eira  co b re-se  de tenu íssim os 
bastões d e c ê r a . C o rta m  a  fo lh a  no fim  da estação  secca, an tes 
d a  c h u v a  de c a jú , e b atem -n ’a p a ra  a ju n ta r  a  p o eira  d e b as­
tõ e s . F u n d id a  ao fo g o , essa  p o eira  p ro d u z a  cê ra  co m m ercia l, 
de v a lo r  cad a  v e z  m ais c re sce n te . N ã o  é a  u n ica  p a lm eira  que 
p ro d u z  c ê r a . N a s  reg iõ es  a rid a s  d o  N o rd e ste  da C o lo m b ia , a  
Ccroxylon andicola, con h ecid a localm en te p o r —  palma dc ccra
—  e que v e g e ta  além , a té  3 .0 0 0  m etros de a ltitu d e, d á  um  
p ro d u cto  sem e lh an te .

O s  tro n co s  das a rv o re s  n a  ca tin g a  são em  g e ra l pequenos 
e u n ifo rm e s, m u ltira m ifiça d o s, de casca, de m ad eira  d u ra . P o r  
isso  u m a das m aio res sin gu larid ad e s da catin ga  é a b a rrig u d a ,
—  ( Cavanillcsia arbórea, M ild ) ,  K .  S h u m . —  a rv o re  co lo s­
sal, de m ad eira  m olle, de tro n co  in tu m ecid o  em  fó rm a  de to ­
n e l. T e m  a p ro p ried ad e p h y s io lo g ica  de a rm a zen ar a g u a  no 
len h o  p a ra  s a tis fa çã o  das suas fu n eçõ es na secca, tem po da 
su a  f lo re s c ê n c ia . E ’ irm ã gem ea, p h ysio lo g icam en te , do B a o b a h  
(Adaasonia digitata) dos cam p os a fr ic a n o s .

A  m an iço b a  é a rb u sto  da catin g a , de raizes tu b ero sas com  
ap p a relh am e n to  p ara a reserva  de am ido, que se tr a n s fo rm a  em  
a ssu ca r na in flo re s c e n c ia . A in d a  n ão  se estudou o papel do 
leite  na econ om ia d essa  p la n ta . A  p ro d u cçã o  do leite da  m a n i­
ço b a, da go m m a  da b a rrig u d a  e da a gu a  da im bu ran a d im inuem  
sen sive lm en te  ao co m eçarem  as c h u v a s .

O s  esp in h o s dos cactu s e das o u tras p lan tas não são  só ­
m en te arm as p ro te cto ra s  co n tra  os an im aes, são  ap p arelh o s 
p ro te cto re s  co n tra  o calo r e co n tra  as seccas.

U m a  ou o u tra  a rv o re  da catin ga  co n serv a , na secca. a  sua 
fo lh a g e m . O  ju a ze iro  é a  que m ais re s is te . E m  1825, na 
g ra n d e  secca, esta  a rv o re  d istillou  um  liq u id o  abu n d an te que 
os fa m in to s  tom aram  por m e l . A lte ra ç ã o  p h ysio lo g ica  d ete r­
m in ad a  p e lo  e x c e ss iv q  r ig o r  c lim á tico  do a n n o .

A  ca tin g a  v a r ia  com  as co n d içõ es reg io n a es do  c lim a e 
do  só lo . S ó  m u ito  ex cep cio n alm e n te  se a v iz in h a  d a a ltitu d e de 
800 m e tr o s . .  C o n fu n d e -se , n os seus lim ites e x trem o s, com  a 
m ata  in v ern o sa  tro p ica l ou to rn a-se  ca rra sco  na sua tran sição  
p a ra  o d eserto , no o u tro  e x tre m o .

O  n iv el d ’a g u a  n as ip u eiras e lag o a s  oscilla  p ro fu n d am e n te  
n a  re g iã o  das s e c c a s ; e x is te  alli tam bém  um a flo r a  am phibia, 

•na v e rd a d e ira  s ig n ific a ç ã o  da p a la v ra , a in d a  n ão  estu d ad a  pela 
sc ie n cia .

Labim/UFRN



123

A  m ata quasi não in flu o  p a ra  o au gm en tn  d a p recip itação . 
E lla  não p ro v o ca  m ais de 1 r/c do c h u v a . O u tF n ra  o  assum pto  
fo i c o n tro v e rso  m as os in stitu to s a llem âes c a m erica n o s o es­
c la receram  co m p letam e n te . A  f lo r e s ta  in flu o  p rin cip a lm en te  
sob re o escoam en to  da a g u a  que cae na s u p e rfíc ie  'a  te r r a ;  
ella  d im in u e o e f fe i t o  to rre n c ia l.

O  flo resta m en to  é, pois, util n ão  só com o c o rre c tiv o  ao  
regim en  to rren cia l das co rren tes m as tam bém  e p rin cip alm en te  
com o m ed id a econ om ica em um a reg iã o  de p o u cas m a d e ira s . 
E lle  d ete rm in ará  in flu e n c ia s  locaes b e n e fica s  e d eve ser um  
co m p lem en to  in d isp en sável d a  a ç u d a g e m .

D a  in flu e n c ia  com bin ad a, do ca racte r  e m od o de occo r- 
ren cia  das roch as, d o  c lim a e da ve ge taçã o , resu lta  o regim en  
h y d ro g ra p h ico  de um  p a iz .

S a lv o  o P a rn a h y b a , nos lim ites do M a ran h ão , e o gra n d e  
S .  F ra n cisco , os rio s do  N o rd este  não são p e re n n es. P e rm a ­
n ecem  co m p letam en te seccos ou co rtam  d u ra n te  a m aio r p arte  
do  a n u o .

D o regim en  h y d ro g ra p h ico  da reg iã o  sabia-se a té  ha bem  
p o u co tem po, o  que en sin a v a  a  sa b e d o ria  s e r ta n e ja . A s  p r i­
m eiras n oçõ es p recisa s do regim en  dos cu rso s  d 'a g u a  d a região  
sem i-a rid a  p ro v iera m  das va lio sa s o b serv a çõ es  de Q u ix e ra m o - 
bim . O s  se rv iço s  de p lu v io m etria  e m ed ição  d ire cta  das c o r ­
ren tes, in stallado s pela  Jn sp ecloria  das S ecca s, em toda a re­
g iã o  do N o rd e ste , já  p erm ittem , ap en as com  tres ann os d e o b ser­
vações, o co n h ecim en to  seg u ro  rias p rin cip a es cara cte ristica s  das 
c o rren tes  e a a va lia ção , com  um  pequeno erro , do vo lu m e es­
co ad o  d iariam en te pelos r io s .

A s  d esca rg as dos rio s são in term itten tes, com  en ch en tes 
d u ra n te  os a g u a ce iro s  e lo g o  d ep ois d e lle s . A in d a  m ais, sendo 
ex trem a m en te  v a ria v e i a  re lação  en tre a  a g u a  d esca rreg a d a  p o r 
um  r io  e a  da ch u v a  que cae a m on tan te , co m tu d o  as suas re­
la çõ e s  não u ltrap assam  d eterm in ad o s lim ite s . N o s  in teressa n ­
tíssim o s d iag ra m m a s fo rn e cid o s pela In sp e cto ria , se p o d erá  de- 
le trea r, p a ra  cad a  um  dos rio s da re g iã o  sem i-arid a , o  cu rio so  
reg im en  flu v ia l, u m a  v e z  que aco m p an h em o s esse estu d o do 
e x a m e  das co n d içõ es g e o lo g ica , to p o g ra p h ica  e botan ica  de cada 
b a c ia . A  d if fe r e n ç a  de regim en  nas du as b acias do P o ty  e do 
Q u ix e ra m o b im , situ ad as co n tigu am en te, m o stra  a  e x tr a o rd i­
n á ria  irreg u la rid a d e , na p ró p ria  re g iã o . P o r  isso co m p a ra r o
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reg ím en  cios nossos rio s do  N o rd e ste  com  os d e o u tro s p aizes, 
ou m esm o d a  ín d ia , é g ra n d e  e r r o . O s  d iag ra m m a s do C e a rá - 
m irim , no R io  G ra n d e  do N o rte , co m p a ra d o s aos do J a g u a rib e , 
m o stra rã o , em  um  go lp e  de v ista , a d if  fre e n ça  das c o rren tes  
en tre  um  pequ en o c u rs o  perenne e um  rio  não p e re n n e.

O  fa c to  im p o rta n te  a  a ssig n a la r, resu ltan te  da o b serva ção , 
é o  s e g u n ite . O s  rio s não p eren n es d o  N o rd e ste  esco ariam  b as­
tan te a g u a  p a ra  as n ecessid ad es a g r íco la s  da reg iã o , se com  o 
reg im en  to rre n c ia l, n ão  secassem  m uito  rap idam en te. O  p r o ­
b lem a se red u z, pois, á  reten ção  d essa  a gu a  abun dan te, im p e­
d in d o  que se escoe tão  v e lo zm e n te . E s ta  co n clu sã o  é e x a cta  
m esm o levan d o -se  em  co n ta  o ca so  de rio s, com o o do Q u ix e -  
ram o b im , que em  dez an n o s de o b se rv a çã o  d e ix o u  de c o rre r  
um  ann o in te iro . E m  co m p en sação  o u tro s an n os fo ra m  d e a gu a  
abu n d an tíssim a , e n aq u elle  m esm o ann o h o u v e c o rren tes  em  
o u tra s  zo n a s . Irre g u la rid a d e , sem p re irre g u la r id a d e , tal é ta m ­
bém  o regim en  f lu v ia l.

A  so lu ção  n atu ra lm en te  in dicada p a ra  reten ção  d ’a gu a  é 
a  a ç u d a g e m . G u a rd a r  a a g u a  ca id a  no in v ern o  p a ra  d istri- 
b u il-a  na s e c c a ; g u a rd a l-a  nos annos ch u vo so s p a ra  d istr ib u il-a  
n o s escasso s, que raram en te  são  g e ra e s, raram en te  são co n tí­
n u o s, só ex cep cio n alm e n te  ch egam  aqui, com o nas ín d ia s , a  se 
re p ro d u zir  p o r  tres  an n o s su cce ssiv o s. M a s a  a çu d a gem  d e­
p en d e das co n d içõ es  locaes e só ellas d ecid irã o  pela  gra n d e, pela  
m ed ia, ou p equ en a açu d a ge m , em  cad a  ca so  p a rticu la r.

M a s a  a g u a  não se escôa  sóm ente pelo le ito  dos r io s . E lla  
se in filtr a  pelas roch as e d á  lo g a r  ás  fo n tes ou ás re se rv a s  su b ­
te rrâ n ea s  . O s  p o ço s estão  n atu ra lm en te  in d icad o s sem p re que 
as co n d içõ es  lo caes d em o n strarem  a ex is tê n c ia  d a g u a  su b ­
te rr â n e a .

O  co n h ecim en to  d ’a g u a  su b terrâ n ea  p resu p p õ e o da n atu ­
r e z a  e e stru ctu ra  das r o c h a s . P o r  isso, na p e rfu r a ç ã o  d o s p o ço s, 
a  o b se rv a çã o  g e o lo g ica  é tã o  im p o rtan te com o o tra b a lh o  m e­
câ n ico  .

D e  estudos ge o lo g ico s  em p reh en d id o s na reg iã o  sem i-arid a, 
resu lta ra m  v a lio sa s  o b serva çõ es sob re o regim en  d 'a g u a  p r o ­
fu n d a  em  v á rio s  d is tr ic to s .

J á  p o d em os p re c iza r , p a ra  as d if fe r e n te s  reg iõ es das sec- 
ca s , as so lu çõ es te ch n ica s  que co m p o rta m  o pro b lem a d ’agu a , 
d e  a ccô rd o  com  as co n d içõ es esp eciaes de cada u m a .
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O  P ia u h y  é terra  d e ch ap ad as e tabo leiro s, co n stitu íd o s 
quasi que só de ro ch as aren o sas g ra n d e  p erm eab ilid a d e. S ó  
n o  e x tre m o  sul h a  zo n a  cry sta llin a  bastan te se cca . N a  m aio r 
p a rte  d o  E sta d o , as ch u v a s  são m ais regu la re s que no C e a rá , e 
supprern, in v aria velm en te , todos os an n os, os reserv a tó rio s  su b ­
te rrâ n e o s . C o m o  sabem os que a  to p o g ra p h iá  não apresen ta  b o ­
q u eirõ es ou localid ad es co n ven ien tes p ara  b arra ge n s, a so lu ção  
cio problem a alli está  n atu ra lm en te in d ica d a : é a ab ertu ra  de 
p o ço s que en co n tra rã o  agu a  p ro fu n d a , nos lim ites ou a  m enos 
d e 150 m e tro s. E s s a  so lu ção  será  s u ffic ie n te  pára  zon as p a s­
to ris , e p a ra  as 'q u e  se destin am  á cu ltu ra  in ten siva  da m ani- 
ç o b a . A  irr ig a ç ã o  p elo  P a rn a h y b a , fe ita  pelo m esm o system a  
que ad op tarm os para  o S .  F ra n cisco , em  fu tu ro  rem oto, co m ­
p letará  a so lu ção  do p rob lem a nesse E sta d o , onde p ro sp era rá  
a cu ltu ra  do a lg o d ã o .

P equ en o s e mesmio m édios açu d es serã o  co n stru íd o s só 
em  zo n as restrictas e p restarão  gran d e a u x ilio  á  cu ltu ra  dos 
c e r e a e s .

O  P ia u h y  é reg iã o  prin cip alm en te p a sto ril, fa d ad a  a  ser 
ta lv ez  o m ais p ro sp ero  cen tro  de c ria çã o  de ga d o  do B r a s il .  O  
seu clim a p resta-se  m elh o r que o do sul p a ra  esse f im . F o ra m  
as seccas e o  aban d o n o  d a cria çã o  p elo  hom em , a  cau sa da de- 
ge n e re sce n cia  do seu g a d o . S ab em o s que o ca v a llo  co n servo u  
no e x tre m o  N o rd e ste  as suas p e rfe ita s  fô rm a s  a ra b e s p rim i­
tiv a s  e tam bém  a sua g ra n d e  resistê n cia . E ’ de lá  e  n ão  do S u l 
que farem los fu tu ra m e n te  a p rin cip al rem on ta  p a ra  o nosso 
E x e r c ito . C o m o  os po ço s no P ia u h y  não serão  m uito p r o fu n ­
dos, o ;>ovo, dep ois d e ed u cação  e ex em p lo s  s u f fic ien tes, os 
fa r á  p o r s i. E u  c re io  que na m aior p arte  do P ia u h y , p e lo  m enos 
no N o rte  e no cen tro , ha  m u ito  m en o r irre g u la r id a d e  de ch u vas 
que n os E sta d o s m erid io n aes v iz in h o s . O s  po ço s d a rã o  a  agu a  
p a ra  uso d om estico  e. p a ra  o g a d o . D ep o is , ou co n ju n ctam en te , 
v ir ã o  a  cerca  e a  íe n a ç ã o  das m a g n ifica s  fo rra g e n s , com o as 
su ccu len tas p astag en s d e m im o so . D escen d o -se d o  b o qu eirão  
do  P o ty , em  d ire cçã o  a  T h e re z in a , pela  reg iã o  de te rras h ú m i­
das de M a rv ã o , é p o ssíve l a ju iz a r  da e x ce llen cia  das co n d içõ es 
p a ra  o d esen v o lvim en to  do g a d o . M a is  ao  S u l, as F azen d a s 
N acio n ae s  o u tr ’ora  de D o m in g o s A f f o n s o  S e rtã o  e dos a n tigo s 
je su íta s , são a fa m a d a s .

O s  sertõ es do  C e a ra , da P a ra h y b a  e do R io  G ra n d e  do 
N o rte , são, ao  co n tra rio , a  te rra  ideal para  a  açu d agem . O  sólo 
é p rin cip alm en te  d e ro ch as im p erm eá veis  c ry sta llin a s, g r a n í­
ticas, sem  a g u a  p ro fu n d a , m as a  to p o g ra p h ia  a ccid en tad a  o f f e -
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rece  n u m ero so s b o qu eirõ es e estre itas  p a ssa gen s en tre  m on ta­
n h as, n a  p ro x im id a d e  d e ex te n sa s  va rze a s  e p lan ícies de c u l­
tu ra  fa c .il. C o m  a g u a  açu d a d a  esses E sta d o s  p ro d u zirã o  todas 
as  c u ltu ra s  tro p ic a e s . A s  sem en tes ahi têm  um  p o d er g e rm i- 
n a tiv o  d esco n h ecid o  n o  resto  do B r a s il .

M a s  a  a çu d a g e m , no N o rd e ste , v a le  p e la  irr ig a ç ã o .
E ’ c o n v en ien te  lem b ra r aqui que nós de o u tro s E sta d o s  

d if f ic i lm e n te  co m p reh en d em o s as co u sas do N o r d é s te . In d e ­
p en d en te  de o u tra s ra zõ e s  a  isso  se oppõe, p o r v e zes , a  v a r ia b i­
lid ad e d a  s ig n ific a ç ã o  d o s p ro p rio s te rm o s.

Q u a n d o  aqui no S u l p ro n u n ciam o s a  p a la v ra  “ a çu d e ”  a 
im ag em  que se fó rm a  em  n ossa  m en te é a  d e um  lago  a rti­
f ic ia l,  ch eio  d ’a gu a, de n iv el co n stan te to d o  o ann o, e d e on de 
in v a ria v e lm e n te  se d esv ia  o liqu id o  p a ra  to ca r u m a ro d a  ou 
m o in h o . P a r a  o hom em  do N o rd é ste  a  p a la v ra  tem  s ig n if i­
ca ç ã o  m u ito  d if fe r e n te  que, sem  ex p lic a ç ã o , n in gu ém  n o S u l 
se rá  cap az  de c o m p re h e n d e r . P a r a  o se rta n e jo  a im agem  que 
vem  á m en te ao en u n ciar a  p a la v ra  é m u ito  o u tra . E ’ ju s ta ­
m en te  o p p o sta, a d a  v a sa n te  on de fa z  a  su a  c u ltu ra . C u ltu ra  
d a  va sa n te  é co u sa  que n in gu ém  en ten de no S u l.

A  la v o u ra  de va sa n te  em p re g a  um  p ro cesso  d e re g a  in­
te ira m en te  p e cu lia r ao  N o rd é ste  e d escon h ecid o  em  todas as 
o u tra s  p a rte s  do m u n d o . E ’ a cu ltu ra  que o s e rta n e jo  fa z  no 
le ito  d o s rio s ou na m arg em  d o s a çu d es, á  m edida que o n ivel 
d ’a g u a  v a i b a ix a n d o , on de se a p ro v e ita  não só a  h u m id ad e p ro ­
fu n d a  d o  te rren o , m as a in d a  o lim o fe rtiliza n te  que fic a  d e­
p o sita d o  com  o recu o  das a g u a s . O s  rio s co rrem  d e  3 a 5 m e- 
z e s  n o  a n n o . F e ito  isto  seccam  na su p e rfíc ie , m as co n serv a m  
p o r b astan te  tem p o um  len ço l d ’a g u a  su b terrâ n ea  que cam in h a, 
q u e  se escôa , ren o va n d o  até  a  a g u a  d o s p o ço s ou ta lh a d o s . T a m ­
bém  n o  açu d e, q u an d o a a g u a  se re tira  d a  su p e rfíc ie , a in d a  
co n tin u a  em  p ro fu n d id a d e  m an ten d o o n iv el do rese rv a tó rio . 
P o is  é, no p ro p rio  leito  do  r io  secco  ou no ch ã o  d esco b erto  e 
a té  no p ro p rio  fu n d o  do  a çu d e  q u e  o se r ta n e jo  fa z  a  su a  c u l­
tu ra  d e legu m es, a  sua p la n ta çã o  an n u al, que d eve estar te rm i­
n ad a  a n tes da  d esc id a  d a c o rre n te  n o  in v e rn o .

D e v id o  á  to p o g ra p h ia  esp ecial d a  reg iã o  as b acias a  m on ­
ta n te  das b a rra g e n s são  va sta s  e d e fra c a  d e c liv id a d e . M e tro  e 
m eio  d e b a ix a  num  açu d e, e ta n to  é o  q u e elle  p erd e em  p r o ­
fu n d id a d e  só  pela  ev a p o ra çã o  an n u al, p õ e a  d esco b erto  v a s ­
tíss im a  e x te n s ã o  de va sa n te  c u lt iv a v e l. A q u i n ão  ex iste m  c o n ­
d içõ e s  to p o g ra p h ica s  sem elh an tes e tam bém  isso d if f ic u lta  a 
c o m p re h e n sã o  d o  a ssu m p to .
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N a  região  das seccas é habito- a p ro v e ita r  d irectam en te ou 
a rren d a r as vasan tes e á  m edida que a a gu a  recu a vae-se 
ap an h an d o a o s cesto s o p e ix e  antes que o açu d e sequ e de todo. 
N o s  poços p ro fu n d o s, d o  rio  ou do açu d e, f ic a  o cabedal 
n ecessá rio  .p ara  a co n serv a çã o  da> especies e a p r o lifc .a ç ã o  na 
p ró x im a  estação  in v ern o sa .

P o d em o s assim  m edir o alcance cconom icer do pequeno 
açu d e e da sabia d isp o sição  a d m in istrativ a  que estabeleceu  a 
sua co n stru cção  pelo regim en  dos p rêm io s .

C o m p reh en d e-se  a g o ra  po rqu e o  pequeno açu d e no N o r ­
deste não é fe ito  p ro p riam en te  para  to ca r m u n jo lo s, m as 
p rin cip alm en te para  p e rm ittir  a cu ltu ra .

S ó  a g ra n d e  açu d agem  p erm itte a  plena irr ig a çã o  e a 
cu ltu ra  in te n siv a . S ó  e lla  d ará  a  so lu ção  d irecta  ao problem a 
n esse tres  E s ta d o s . N a s  m a rg en s dos rio s perenn es, só a 
p ra tica rem o s q u an d o as co n d içõ es econ ôm icas o p erm ittirem , 
e só en tã o . N o s va sto s sertõ es da P a ra h yb a , do R io  G ran d e 
do N o rte  e do C e a rá  d evem os p ratiea l-a  desde já . onde e sem ­
p re  que as co n d içõ es a ju s tif iq u e m . A lli  ha co n d ições natu- 
raes ex cep cio n ae s, s u ffic ie n te  p o p u la çã o  cap az de ser co n ­
cen tra d a  m edian té pequeno e,, esp o n tân eo  d e s lo c a m e n to ; ainda 
m ais. alli ha a im p ossib ilid ad e d e ou tra  so lu ção  sa tis fa tó r ia .

A  rea liza çã o  da g ra n d e  a çu d a gem  no N o rd e ste  dep en de 
m uito  m ais do p ro g re sso  da nossa in tu ição  econ om ica do que 
de q u alq u er ou tra  c o n sid e ra çã o .

R e p u g n a  ao bom  sen so d ed u zir  da m á co llo cação  de um a 
g ra n d e  b arragem , co n stru íd a  nas n ascen tes de u m  co rreg o , a 
in u tilid ad e de todas as o u tra s . O s  p re ju ízo s  de ordem  m oral 
que a d vieram  desse fa cto  e g e ra ra m  o p recon ceito , são incal- 
cu lavelm en te  m aio res que o d in h eiro  g a s to  im p rod u etivam en te.

S ah in d o  do sertão , nas en costas das ch ap ad as e das serras, 
ap p arecem  as fo n te s . Já  vim o s o papel que ellas representam  
na econ om ia do s e r ta n e jo . A  certeza  das a gu a s p ro fu n d a s  no 
top o das ch ap ad as do A r a r ip e  e A p o d y , d em on strad a pelos 
recon h ecim en to s ge o lo g ico s  e ffe c tu a d o s  recentem en te, p erm itte 
a u g u ra r  seg u ra  p ro sp erid ad e, em fu tu ro  m u ito  p ro x im o , p ara 
essas zon as, a in d a  desh ab itad as. prin cip alm en te por fa lta  de 
agu a  p ara  usos d o m éstico s. E m  am bas c p o ssível obter a po uco 
m ais de 100 m etros, a gu a  p ro fu n d a , abu n d an te para  aquelles 
f in s .  D a  P a ra h y b a  ao C e a rá  se fa rá , p o rta n to , sim u ltan eam en te, 
a g ra n d e  e m édia  a çu d a gem  e a irr ig a ç ã o  com  a  cu ltu ra  in ten ­
siv a  e perm anente, nas p la n íc ies  fa v o re c id a s  de gra n d es reserva s 
d ’a g u a  nas p r o x im id a d e s ; a  pequena a çu d a gem  por toda a
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p a r te ;  o p o ço  nas ch ap ad as e nas zo n as sed im e n ta ria s; a  re­
g u la r iz a ç ã o  das fo n tes  nas en costas das serras e das ch ap ad as 
e que, m edian te ob ras su b terrâ n ea s co n ven ien tes p o d erão  ser 
au gm en ta d as em  n u m ero  e em  d esca rg a .

R e a liz a d o  este vasto  p ro g ra m m a, esses tres E sta d o s co n ­
cen tra rã o  um a g ra n d e  p o p u la çã o  a g r íco la  que se en tre g a rá  á  
cu ltu ra  in ten siva  d o  a lg o d ã o  para  ex p o rta çã o , da can n a  de 
a ssu ca r para  o co n su m o in terio r, do fu m o , dos cereaes ou le­
g u m e s de uso, da m an iço b a  e d as p lantas de fib ra  e de ap p li- 
ca ç ã o  ao fa b rico  d o  papel, e á  cria çã o  de g a d o . D ep ois v irá  a 
in d u stria .

C o m  isso  não se tra n s fo rm a rá  de um  m odo com pleto  a 
s u p e rfíc ie  d o s E sta d o s  em  in in terru p to  cam p o d e cu ltu rjas. 
M a s  isso  não se d á  em  p a rte  a lg u m a . A  m aio r fo r ç a  e r i­
q u e za  de S . P a u lo  vem  de a lg u m as m anchas de terra  ro x a , 
p e rd id a s n a  va sta  su p e rfíc ie  d o  E s ta d o . F o i d ahi e com o co n ­
seq u ên cia  que d eco rre u  a  p ro sp erid ad e das ou tras zo n a s . T o d a s  
a s  e stra d as d e fe r ro  p au listas co rtam  tam bém  va sta s zon as 
estereis  de cerra d o s ou la rg o s  tracto s  de te rra  inculta, antes 
d e ga n h arem  a te rra  a b e n ço a d a.

P e la s  su as co n d içõ es n atu raes é  no sertão  bahiano que o 
p roblerqa te rá  m ais d i f f ic i l  so lu çã o . H a  g ra n d es ex te n sõ es  
n iv ela d a s de roch as g ra n ítica s , im p erm eáveis á  agu a , que tostam  
a  u m  sol ard en te  em  zon as quasi sem  c h u v a s . A h i terem o s 
sem p re o d e se rto . M a s são ilhas que o cco rrem  em  um a vasta  
re g iã o  d e estru ctu ra  m uito  com p licad a, on de os po ço s te rã o  a  
su a  m elh o r e m ais com p leta  a p p lica çã o . E ’ no E sta d o  da B a h ia  
q u e se fo rm a rã o  os n ossos h y d r o lo g o s . C am ad as p ro fu n d a s, 
p o ro sas á  a g u a , co m p rim id as en tre  o u tra s  im p erm eáveis, vão 
b u scar n o  a lto  das serras a a g u a  abu n d an te da ch u va  e  in c li­
n an d o-se em  co n to rsõ es, vã o  leval-a , m u ito  lon ge, no b a ix o  ser­
tã o  secco, sob p re ss ã o . N essa s zon as, com o no va lle  d o  S a ­
litre  e o u tro s, d evem os en co n tra r a  v e rd a d eira  a g u a  artesiana, 
jo r r a n te .

N ã o  nos deterem os so b re  o p rob lem a do  S .  F ra n c is c o . 
S e  a  im ag in ação  e o sen tim en to  fo rem  fa cto re s  pred om in an tes 
q u an d o  se ve n tila r  esse g ra n d e  problem a, p o d erem os ta lv ez  
a ssistir  a  um  g ra n d e  d e sa stre . E m  v irtu d e  de um  p rin cip io  
elem en tar de irr ig a ç ã o  não se póde pen sar em  tra n sp o rta r  um  
r io  a  d istan cia  p a ra  fin s  a g r íco la s  a lh eios, an tes de se sa tis fa z e r  
á s  n ecessid ades r ib e ir in h a s . S e r ia  a bsu rd o  rou bar á  terra  m ais 
secca  do p aiz a  g a ra n tia  u n ica  do  seu fu tu ro , fa ze n d o  um  rio  
p e re n n e  g a lg a r  m on tan h as p a ra  lan çar, a m ais d e 200 k ilo -
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m etro s d e sertão  reseq u id o, em  u m a re g iã o  que delias n ão  
p recisa , as  sobras m in g u ad as que se su b trah issem  á s  g ra n d es 
in filtra çõ e s  e e v a p o raçõ e s  do tr a je c to .

E stu d o s p ro ced id o s pela  In sp e cto ria  das S e c ca s  d em o n s­
trara m  que p a ra  c o n d u zir  a  a g u a  do S .  F ra n cisco  ao C e a rá , 
seria  n ecessário  tran sp o r 2 10  k ilo m etro s de catin ga s d e sólo 
p o u co  decom p o sto  p ro fu n d a m e n te  e  fa z e l-a  su b ir 180 m etros, 
que ta l é  a  d if fe r e n ç a  en tre  B ô a  V is ta , no gra n d e  rio , e B e l­
m on te, na su p p osta  g a rg a n ta  d o s P o r c o s . E ssa  g a rg a n ta  é de 
p u ra  im ag in a ção , po is, a lin h a  d iv is ó r ia  das a gu as do S ã o  
F ra n c isc o  com  as do J ag u a rib e, na a lta  bacia, do r ia ch o  dos 
P o rc o s  é u m a sim p les linha d e  d iv isã o  de a gu a s, co llo ca d a  
nos resto s de um a ch ap ad a rea lm en te sem  g a rg a n ta s .

A  so lu ção  para  o p ro b lem a do S .  F ra n cisc o  está  no a p ro ­
ve itam en to  das suas m a rg en s p lan as, m ed ian te p ro je c to s  par- 
c iaes d e pequena irr ig a ç ã o , com  bom bas, com o se  fa z  n o  r io  
C o lo m b ia , no N o ro e ste  dos E sta d o s  U n id o s . F o i a  u n ic á  so­
lu çã o  verd a d eira m en te  econ om ica q u e d eco rreu  d o  e x a m e  m ais 
d eta lh ad o  das co n d içõ es desse n osso  c a u d a l. O  S .  F ra n cisco  
é um  r io  de in s ig n ific a n te  d ec liv id ad e  na reg iã o  sem i-arid a, 
sem  lo g ares  ap ro p riad o s á  in stallação  de co m p o rtas de tom ad a 
d e co rren tes , de g ra n d e  am lplitude de n ivel d ’a g u a , e q u e c lam a 
p o r fa cilid ad e de n a v e g a ç ã o . S ã o  co n d içõ es  q u e d iff ic u lta m  
a rea lisação  econ om ica de g ra n d es p ro je c to s  d e irr ig a ç ã o  por 
m eio  d e  can aes de g r a v id a d e . M a is  fa c il  se rá  ob ter nos t r i­
b u tário s que descem  ou co rtam  as se rra s  e m on tan h as p r ó x i­
m a s ás m argen s, a  fo r ç a  h y d ra u lica  n ecessá ria  p a ra  os se rv iç o s  
das b om bas. A ss im , p au latin am en te, á  m ed id a que as co n d içõ es 
econ ôm icas fu tu ra s  fo re m  perm ittin d o , p o r m eio  de p ro je c to s  
in depen den tes, se g ra n g e a rá  a  ir r ig a ç ã o  co m p leta  das c e rca ­
n ias, ap ro veitan d o -se  a  en erg ia  do p ro p rio  r io .

S o lu çã o  sem elhan te se pó de esten der ao  P a rn a h y b a , no 
P ia u h y .

E ’, p o rta n to , bem  ev id en te  que o p ro b lem a  d ’a g u a  na 
re g iã o  sem i-arid a  tem  va ria d a s  so lu ções, a p o n tad as pelas co n d i­
çõ es m u ito  d iffe r e n te s  do  m eio p h y s ic o . A  p ró p ria  n atu reza  
fo rn e ce rá  v a riad o s  c o rre c tiv o s  q u e con ven ien tem en te a p ro v e i­
tad os d a rã o  ás d iv e rsa s  p arag en s as so lu çõ es que cad a  um a 
reclam a, m ais que s u ffic ie n te s  p a ra  um  g ra n d e  p ro g re sso  eco- 
n om ico , cap az de eq u ilib rar-se  no d ecu rso  dp tem po, com  o do 
resto  do p a iz .  A o  hom em  com p ete n ão  reta rd a r a  m archa do. 
p r o g r e s s o .

E  esse hom em  com o é e lle ?
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N ã o  en trarem o s em  co n tro v e rsa s  q u estõ es de raça , m as é  
fa c to  q u e du as fo r ç a s  co n tra ria s  co n d icio n am  o hom em  a tra v é s  
d o s ,ecu lo s. A  h ered ita ried ad e, que trab a lh a  p e la  co n se rv a çã o  
d o s ca ra cte re s  a d q u irid o s, e o  m eio que p e rsisten tem en te o s 
in ic ia  ou  m o d ific a . S o b  essas d uas in flu e n c ia s  ev o lu e  to d a  a 
m a téria  v iv a .

O  ty p o  rep rese n ta tiv o  do  hom em  d a  reg iã o  das seccas é 
o s e r ta n e jo  cearen se , co m o  aqui assim  ch am am os in d istin cta- 
m en te, ta n to  o h abitan te do  J a g u a rib e , n o  C e a rá , co m o  o do 
P ia n có , n a  P a ra h y b a , ou  o do A s s ú , no R io  G ran d e, o u  o do 
C a n in d é , no P ia u h y .

O  se r ta n e jo  é p ro d u cto  dos tem pos co lo n iaes e do c ru z a ­
m en to  do e u ro p êo  co m  o in d íg e n a . D esd e  V a r n h a g e n  m u ito s 
têm  rep etid o  q u e n o  n o rte  do  B ra s il, o  in d ígen a  não fo i e x ­
te rm in a d o  e sim  assim ilado^

A q u i, no sul, os elem en tos da fu s ã o  d as raças fo r a m  m ais 
h etero ge n e o s e a in d a  co n tin u am  a  s e l-o . N ã o  p o dem os pois 
n eg a r  que, a n th ro p o lo g ica m en te , a  ra ça  do n o rtista  e s tá  m ais 
d e fin id a  e ca ra c te riz a d a  que a  n ossa  dos h om ens d o  S u l .  V a ­
m os a g o ra  v e r  com o essa  d if fe r e n c ia ç ã o  ain d a  se to rn o u  m aio r 
p e la  in flu e n c ia  do  m e io .

S o b ried a d e, p e rse v e ra n ça , a tilad o  esp irito  d e o b serv a çã o , 
en ge n h o  ou a stú c ia  e a ctiv id a d e , sã o  a ttr ib u to s que o cearen se  
p o ssu e em  a lto  g r á o . R e su lta m -lh e  da te rr a  sem i-arid a  e tam bém  
d a  co n d içã o  p a s to r il. P e rs e v e ra n te  p a ra  a g u a rd a r  a  ir r e g u la ­
rid a d e  d as c h u v a s, sob rio , econ om ico  p o r n ecessid ade, o b se r­
v a d o r  e a n a ly sta  p o rq u e a  ca tin g a  secca  e ra la  h abitu o u -o  a 
p e rsc ru ta r  o  g a d o  e os m o vim en to s a  d ista n c ia .

O  se rta n e jo , com o to d o s os filh o s  do  d eserto , é a stu cio so , 
n ão  Só p o r n ecessid ad e d e d e fe s a  ao m eio  h o stil, com o p r in c i­
p a lm en te  p a ra  p rev en ir-se  co n tra  o s  ré g u lo s  que o m eio e o 
reg im e n  co lo n ia l im p lan taram  e a in d a  p e rd u ram  no nosso 
in te r io r .

T o d a s  estas qu alid ad es in d iv id u a es salien tam  o se rta n e jo  
d o  N o r d e s te  q u an d o elle  p assa  a  o u tras te r r a s . A  a ctiv id a d e  
d o  cea re n se  f ic a  lo g o  em  re le v o  se o o b servam o s no S u l ou 
n a  A m a z ô n ia , p rin cip a lm en te  en tre  n acion aes d e  in fe r io r  co n ­
d içã o  so c ia l. L e ttra d o s  o  ch am aram  d e  im p re v id e n te . P u ro  
p re c o n ce ito ; a  p rev id ên c ia  resu lta  d a  ed u ca çã o  e d a  cu ltu ra , 
e  se r ia  a n ti-eco n o m ico  p ro d u z ir  o  c o n fo rto  q u e  a  n in gu ém  
a p r o v e ita . “ Das quatro vaccas que tinha lucrei uma que vendi. 
A s outras tres morreram, nas seccas” , eis a  lin g u a g em  se rta n e ja  
q u e e x p rim e  a  d u ra  e x p e rie n c ia . O  hom em  das ca tin g a s  é im -
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p rev id en te  na sua te rra , p o rém  n ão se aco b a rd a  d ian te d a  f a ­
ta lid a d e . Q u a n d o  p a ssa  a o u tras te rra s  lo g o  se rev e la  econ om ico 
e p en sa no fu tu r o .

O  e x e rc íc io  e a  a lim en tação  tam bém  fa ze m  o h o m e m . Ç) 
va q u eiro  do N o rd é ste  é bem  d iffe r e n te  do g a ú ch o  cia ■ 'Sul, 
p o rq u e se um  d erru b a  a  rêz a  pu lso  e o o u tro  a tira  a  bola, 
aq u élle  só usa em  g e ra l legum es, le ite  e  q u eijo , e poucas v e ze s  
a  carn e to stad a  da rêz, com o este .

C o n fo rm e  o sertão  d if fe r e m  os E sta d o s  de c iv iliz a ç ã o . 
O  serta n e jo  do C a ch o e iro  do R o b erto , no rio  C an in d é, a in d a  
fa z  fo g o  em  d ois páosin h os de im burana b ra n ca . O  dos ser­
tões do P ia u h y , no a lto  G u rg u eia , são ve rd a d eiro s  n ô m ad e s. 
M u ito s  não d istin gu em  o d in h eiro , o u tros n un ca o v ir a m . A  
m oeda co rren te  alli são  as pennas de em m a ou as b olas de 
b o rra ch a  da m a n iço b a . V iv e m  em  ran ch o s de p alh a que q u ei­
m am  depois de a lgu m  tem po p a ra  a rr a n ja r  o u tra  m o rad a  im - 
p ro v iz a d a . S ã o  b arbaro s m atad o res de m aniçobaes, m as d óceis 
escrav o s  do p a trã o . P e lo  d ire ito  co stu m eiro  têm  os p atrõ es o 
de m orte, sob re os m an içobeiro s se estes fo g e m  antes de saldar 
a  su a  d iv id a . C o m  esta, sem p re in so lva vel, p assam  a o u tro s 
p ro p rie tário s  p o r n ego cio s en tre  p a trõ e s . E s te  regim en  se e s­
tende do S u l do P ia u h y , aos c o n fin s  da B a h ia  e G o y a z . S em  
d u vid a  v a e  além , e á q u em .

E sses  m an içobeiro s são nôm ades p o r n ecessid ade. M a is  
para  leste, dos sertões d a  P a ra h y b a  ao C ea rá , labuta um a p o ­
pu lação  m u ito  m ais e d u ca d a . A h i fo ra m  as seccas que fize ra m  
o n o m ad ism o . E m  consequência  d elle e por terem  aquellas q u a­
lidades excep cio n aes de resistên cia  ao m eio hostil, f ize ra m  a 
co n q u ista  econ om ica da A m a zo n ia  e, com  a h o m o lo gação  da 
d ip lom acia , já  se d isse, de fa cto  incorporaram : ao  paiz o A c r e .

O  cham ado cearen se, h abitan te d aquelles tres E sta d o s, é 
ta lv ez  o un ico po vo do m undo c u ja  lu ta  pela  ex istê n cia  se d es­
en ro la  altern ad am en te em  dois scen arios de elem entos tã o  op- 
p o stos, com o a arid ez d a  catin ga  e a m ata  e x u b era n te  e in u n ­
dada da A m a z o n ia . O  p a ro ara  deve ser um  typ o  acabado de 
resistên cia  aos m eios h o stis .

N ã o  se póde n egar que ex is te  v e rd a d eira  ten d en cia  p a ra  
o esp irito  d e coo p eração  no hom em  do N o rd e s te . E lle  se m a ­
n ife sta  fran ca m en te  nas serras na d istr ib u ição  d ’a g u a . A  re ­
g iã o  dos C a r iry s  está nas fra ld a s  da  C h ap a d a  do  A r a r ip e , on de 
b ro tam  das fen d as da roch a fo n tes p o d e ro s a s ’. N e sse  im m enso 
altip lan o, um  uso trad icion al que regu la  a  d istr ib u ição  d ’a gu a  
para  a irr ig a ç ã o  é rigorosam en te m antido sem  o p restig io  de
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a u to rid a d e  a lg u m a . D e  c a d a  fo n te  saem  reg o s  e  can aes que, 
su b d iv id id o s, se esp alh am  p e la s  m ú ltip la s e pequen as p ro p rie ­
d a d es das e n co sta s . A  c a d a  lote  de te rr a  cabe, n o  m ez, d ete r­
m in a d o  n u m ero  de d ias , d ois ou tre s , p a ra  o u so  d a  a g u a . A s  
te rra s  se tran sm ittem  co m  esse d ire ito  q u e  ta m b ém  é o b je c to  
d e  co m m ercio , q u an d o  o  p ro p rie tá rio , n ã o  fa ze n d o  a cu ltu ra , 
pó de d isp en sa r a  a g u a  em  p ro v eito  do v is in h o . E  todo esse 
co m p licad o  m ecan ism o d a d istr ib u içã o  d ’a g u a  p a ra  as  cu ltu ra s  

m o v e-se  ex p o n tân ea  e m eth o d icam en te ao u n ico  im pulso do 
in te re sse  co lle ctiv o , sem  lei escrip ta , tra d ic io n a lm en te . S e m  
d u v id a  a lg u m a  ha nesse fa c to  o  esp irito  de co o p era ção  que se 
d e se n v o lv e  em  to d o s os p o v o s  su je ito s  á  luta com m u m  co n tra  
o s  elem en tos n a tu ra es.

A  a g u a  em  todo s os p a izes n ecessitad os de irr ig a ç ã o , tanto 
n o  E g y p to , com o na ín d ia  ou na C h in a , fo i um  fo r te  fa c to r  
d e p o lítica  e c iv ilis a ç ã o . A q fii  tam bém  se rá  a ss im .

N a  o rd em  m oral, u m a  h o tav e l co n sequ ên cia  d a  a rid ez  do 
c lim a, a  A r a b ia  o co m p ro v a, é o  n ascim en to  do  fa n a tism o  e 
d a  in to le râ n c ia . A  reg iã o  sem i-arid a  fo rn e ce  ex em p lo s  nota- 
b ilissim o s d essa  in flu e n c ia  do m eio  so b re  um a p o p u la çã o  ainda 
in c u lta . P o r  ign o ra rm o s d e fa c to  a  su a  o rigem  e a  sua fo rça , 
en ga sta m o s na n ossa h isto ria  a  m em o rável tra g é d ia  que fo i re­
la tad a  emi um  liv ro  im m o rta l. O  fa n a tism o  d e C an u d o s e x p li­
ca -se  p e lo  e f fe i t o  p sy ch o lo g ico  da arid ez  do  m eio . A  o b ser­
v a ç ã o  d em o n stra  que o ar p u ro  e secco  estim u la  as  fa cu ld a d es  

do  hom em , m as se o m eio  a rid o  e m on oton o n ão  lhes póde 
fo r n e c e r  o trab alh o  n ecessário , o e sp irito  to rn a-se  en tã o  co n ­
te m p lativ o , a sse g u ra  M rs-, S am p le , e  a  a ctiv id ad e intellectual 
f ic a  re str ic ta  ou  im p ro d u ctiv a . S ó  a  im ag in ação  se ex p an d e  
liv r e m e n te .

E s s a  ten d en cia  co n tem p la tiv a  d o  esp irito  é laten te na 
re g iã o  sem i-arid a  e c o n tin u a rá  a  se l-o  em quan to o p o vo  fô r  
in cu lto  e d e id éa s re str ic ta s .

In te llige n te m en te  a p ro ve itad a , essa  fo rça , que é o fa n a ­
tism o, p ó d e-se  tr a n s fo r m a r  em  trab a lh o  u til de p ro g re sso , 
q u an d o  se co n cen tra  sua d ire cçã o  nas m ãos ú n icas d e um  h o ­
m em  bem  inten cion ado, a c u jo  m en or aceno se m o vem  as m as­
s a s . O  g ra n d e  p e rig o  do fa n a tism o  e d a  in to lerân cia  nas c la s ­
ses ig n o ra n tes  e s tá  n a  sua in so p itavel ten d en cia  para  a p ro p a­
g a n d a . E lle  será  sem p re um a am eaça  ao bem -estar e á  tran - 
q u illid ad e  dos se rtõ e s . E lle  já  nos deu d olo ro so s m om en tos 
de a n g u stia  e ha só u m  m eio de c o m b a te l-o : ed u car o p o v o .
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E ’ p rin cip a lm en te  p e la  o b se rv a çã o  cias co n d içõ es san ita- 
ria s  d a  p o p u la çã o  que se  p o d eria  m o stra r  o estad o  em b ryo - 
n ario  d a  sua e d u ca çã o . N ã o  é  que o hom em  d o  N o rd e ste  não 
s e ja  lim p o . A o  co n tra rio , to d o s os v ia ja n te s  que an d aram  o b ­
serv a n d o  p elo  in terio r, a f f ir m a m  q u e elle  se la v a  e ban h a-se 
m esm o  m ais que o d e  m u itas re g iõ e s  c iv iliza d a s , m as elle  d es­
co n h ece  com p letam en te a s  n o çõ es m a is  com esin h as d e  h y g ie n e  
N a  estaçã o  secca, a  cacim ba m o stra  a  m ais rep u g n a n te  p ro ­
m iscu id a d e do h om em  co m  o g a d o . A s s im  p ro p ag am -se  m u ita s 
m o lé stia s . A  q u estã o  sá n ita r ia  p o d eria  ser co n sid era d a  sob 
m u itos a sp e cto s . L im itar-nos-hem D S sim plesm en te a  en u n ciar 
u m a ve rd a d e  j á  b astan te  co n h ecid a , Aias q u e p recisa  ser  d ia ­
riam en te re p e tid a . O s  p o rto s  do N o r te , as cidad es litto ra n ea s 
dos E sta d o s  fla g e lla d o s  n ão  p ó d em  co n tin u a r a  m an ter o s  seus 
fó c o s  p erm an en tes de fe b r e  a m a re lla . E lle s  n ão  co n stitu em  
sóm en te um a im p o ssib ilid ad e ao  p ro g re sso  da r e g iã o ; são  um a 
co n stan te am eaça  ao  n o sso  p ro p rio  estad o  sa n itariò  a q u i. A  
In sp e cto ria  das S e cca s  lam en ta  p erd a s irre p a rá v e is  n o  seu p es­
soal, d ev id as a  essa  m o léstia . O s  p ro fiss io n a e s  em in en tes do 
In stitu to  O s w a ld o  C ru z , n o  reco n h ecim en to  sa n ita riò  q u e f i ­
zeram  d a  reg iã o  sem i-arid a , p o r so lic itaçã o  da In sp ecto ria , d e­
cla ram  que m uito  fa cilm en te  se e x tin g u ir ã o  os d ois fó co s  de 
F o rta le z a  e C am o cim , d e on de a  m o léstia  se irra d ia  p a ra  os 
sertõ es pela  v ia - fe r r e a . S em  d u v id a  o m esm o se p o d erá  d izer 
dos o u tro s E sta d o s f la g e lla d o s .

S o cia lm en te  h a  d u as c la sse s n o  s e r t ã o : os p ro p rie tá r io s  e 
os m oradores- ou a g g r e g a d o s . E s te s  co n stitu em  ta lv ez  80 %  d a 
p o p u la çã o  do in te r io r . N ã o  ha estatís tica s, o  a lg a rism o  é m e­
ram en te e stim a tiv o . O  a g g re g a d o  v iv e  em  te rra  d e  em p ré s­
tim o , on de fa z  su a  to sca  m o ra d ia . O s  que vêem  n a  p o b reza  
e se lv a g em  ru stícid a d e das h abitações se rta n e ja s  um a m an i­
fe s ta ç ã o  d a  indolência  n a tiv a  d ev eria m  r e fle c tir  q u e n in gu ém  
p ro m o v e  c o n stru cçã o  so lid a  em  te rra  a lh e ia . O r a , n os sertõ es 
80 %  das m orad ias estão  n essas c o n d içõ e s . O  m o rad o r sente-se 
p ro te g id o  pelo p ro p rie tá rio  e re trib u e  o a p o io  co m  d ed icação  
de cap ataz  e a té  d e  c a p a n g a . H e rb e rt S m ith  já  n o tá ra , em  
1876, que, d ev id o  ao  p ro g re sso  das ideas d em o crática s, o  asp ecto  
do feu d a lism o  nos sertõ es b ra sile iro s p e rd e ra  m uito  de im ­
p o rtâ n c ia . N as se rra s  esta  o rg a n iza ç ã o  eco n o m ica  e so c ia l já  
se  v a e  m o d ific a n d o . A  te rra  alli está  d iv id id a  em  in fim a s  p ro ­
p ried ad es e o m o rad o r va e-se  tra n sfo rm a n d o  em  pequeno p ro ­
p rie tá rio  .
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A  m a io ria  da p o p u lação  é de va q u eiro s e de lav ra d o res 

ru d im e n ta re s . E ste s , m esm o assim , são os ú n ico s que no B ra s il 
in ven taram  um  p ro cesso  racio n al e sc ien tifico  de lav o u ra , o  de 
vasante. E lle s  estab eleceram , p o r si p ro p rio s, a  irr ig a ç ã o  das 
co llin as com  os olhos d ’a g u a , n os C a r ir y s , no C e a rá . N o  rio 
C o rre n te s  a d o p taram  fó r a  das serras, nas catin ga s, a  roda 
d ’a g u a  p a ra  a  irr ig a ç ã o  d essas va rsea s  b ah ia n a s. N a s  p lan í­
cies  do J a g u a rib e  im p ro visa ram  os seu s m oin hos ou cata-ven to s 
do  m aterial e x c lu s iv o  d a c a rn a u b eira .

A s s im , pois, essa  te rra  sem i-arida, tão  caracte rística , de 
tã o  g ra n d e  co n traste  co m  a nossa do sul, j á  está  em  gra n d e  
p a rte  p o v o a d a . E lla  a ffe iç o o u  u m  hom em  com  q u alid ad es es- 
p eciaes de resistên cia, d e en gen h o  e d e ex p an são , que co n sti­
tu e  h o je  um a das m ais pod ero sas fo r ç a s  laten tes deste p a iz . 
M a s  esse hom em  não está  su ffic ie n te m e n te  a p a re lh a d o  p ara 
u s u fr u ir  os m elh oram en tos n ecessários á  m an u ten ção  da sua 
ex istê n cia  e ao  p ro g re sso  da sua te rra .

C h eg am o s assim  ao m ais g ra v e  de todos os p r o b le m a s : o 
da e d u ca çã o . S ó  ella, un icam en te ella, p erm ittirã  que o po vo  
g o z e  de sã h y g ie n e, ap ren d a  e a p e rfe iç o e  a  irr ig a çã o , p ro m o va  
a  in d u stria  co m p a tíve l com  a am bien cia, adopte a  fen a çã o  e 
use o silo, não abando ne o gad o , m elh ore-lh e a  raça, fa cilite -lh e  
a  a gu a  não contam in ada, d esen vo lva  as cu ltu ras inten sivas nas 
g ra n d es va rsea s irr iga d as, abra  por si po ço s, fa ça  os pequenos 
açudes, com p reh en d a em fim  a im p o rtân cia  desse gra n d e  e s fo rç o  
q u e está  sen do em p regad o  em  pról do seu bem  e sta r .

T e m o s co n d içõ es p o rtan to  m u ito  d iffe r e n te s  das que se 
ap resen tam  nas te rra s  arid as n o rte-am e rican a s. H a v ia  lá  v a s ­
tas p lan ícies d e sé rtica s . O  problem a con sistiu  em  p ro v er-se  a 
a gu a  p ara a irr ig a ç ã o  p erm anente e depois d erra m a r sobre a 
te rr a  o hom em  já  educado e até aba sta d o .

O  problem a b ra sile iro  é m uito  m ais co m p lex o  e de m uito 
m ais v a g a ro sa  so lu ção . P o ssu im o s um a terra  apenas sem i- 
a r id a ,’ habitada por um  po vo a in d a não su ffic ie n te m e n te  ed u ­
c a d o . T em o s, pois, de in tro d u zir  os m elhoram en tos n ecessá­
rio s ao p ro g re sso  econom ico da reg iã o  e co n ju n tam en te  m in is­
tr a r  ao p o vo  a  n ecessária  ed u cação  para  que p o ssa  g o z a r  desses 
b e n e fíc io s .

O  nosso problem a é m ais sem elhan te ao da ín d ia  sob 
m u ito s asp ecto s, qu er se en care a irreg u la rid a d e  das ch u vas e
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a s  co n d içõ es p h y sica s , q u er se a tten d a  ás co n d içõ es  econ om icas 
e so c ia e s . S e r ia  m|uito in teressa n te  o estu d o  retro sp e ctiv o  d a 
fo m e  n a  ín d ia .  N ã o  te m o s tem p o p a ra  e n tra r  n essa  a n a ­
ly s e . D ire m o s  ap en as q u e su rp reh en d e a  d a ta  re la tiv a m e n te  
recen te  d o  estab elecim en to  da a ssistê n cia  á  fo m e  n a  ín d ia .  O s  
n a tu ra e s  a li fo r a m  sem p re in d iffe re n te s  aos s o ffr im e n to s  o c- 
casio n ad o s p e lo  f la g e llo .  S ó  em  1869 fo i p e la  p r im e ira  v e z  
en u n cia d o  o p r in c ip io  h u m a n itá rio  de p o u p a r-se , n a  m ed id a  
do  p o ssiv e l, a  v id a  a o  fa m in to . A t é  1900 p rev a le cia  o c rité rio  
d e  q u e a s  o b ra s d e ir r ig a ç ã o  d e v ia m  p e rm ittir  a  rem u n e ra ção  
d o  c a p ita l a  ju r o  n ão  in fe r io r  a  4  % .  S ó  em  190 1 f o i  que o 
G o v e r n o  d a  ín d ia  ad o p to u  o p r in c ip io  d e le v a r  a  e f  fe ito  p ro ­
je c to s  d e  irr ig a ç ã o  q u e  n ão  tra g a m  ren d a  nem  b e n e fic io s  d ire ­
cto s e  im m ed iato s.

P a r a  esc la recer  o  n osso  p ro b lem a tiv em o s, po is, q u e  o 
a b ra n g e r  sob  os seu s m ú ltip lo s e va r ia d o s  aspectos e , assim , 
fo m o s  lev ad o s a  fa z e r  d e fa c to  o  ráp id o  e x a m e  de u m  v a sto  
tra c to  d a  n o ssa  te rra  e  d o  seu h o m e m . M a s , em  fa c e  d a  m o ­
d ern a  co n cep çã o  d o s phenom jenos a n th ro p o -g e o g ra p h ico s, é 
m isté r  esten d erm o -n o s a  u m a m ais v a sta  co m p reh en sã o  d o  
m e io . S o m o s assim  a rra sta d o s  a  en u n cia r  o  p ro b lem a  p o lí­
tico , q u e su rg e  a f in a l  com o cu p o la  n essa  co m p le x a  e d ific a ç ã o  
a  e la b o ra r . E ’ o  m ais te rr ív e l d e  q u an to s b ru x o le a m  no h o r i­
zo n te  in d eciso  d a  n o ssa  n acio n a lid ad e .

C o n sis te  n o  s e g u in te . O  n o sso  im m en so  p a iz  é  h a b itu al­
m en te co n sid e ra d o  co m o  u m a  u n id a d e  g e o g ra p h ic a . P o rq u e  
fu n d a m o s a  n o ssa  u n id ad e p o lítica , m u ito  an tes d o  n osso  d es­
p e rta r  econ om ico, h abitu am o -n o s a  n os c o n s id e ra r  to d o s  egu aes. 
V iv e m o s  sob a  m esm a le i . A  m esm a fó r m a  a sp era  e a tro ­
p h ia n te  te im a m o s em  a ju s ta r  a  te rr a s  p ro fu n d a m e n te  d iv e rsa s  
em  que lab o ram  h o m en s d e v a r ia s  te x t u r a s . N a  v id a  d e u m a 
n a çã o  a s  d iffe r e n c ia ç õ e s  g e o g ra p h ica s , co m  seu s co n tra ste s e  
su a s m o d alid ad es, se  a ccen tu am  e se in co rp o ra m  a o  esp irito , á  
m ed id a  d o  p ro g re sso  d a  ev o lu ção  e co n o m ica .

S ó  a g o r a  v e rd a d eira m en te  co m eçam o s a  d esp erta r  do 
n o sso  le th a rg o , co m eçam o s a  te r  a  co n sciên cia  d e q u e  não h a ­
b itam o s u m a  te rra , m a s te rra s  d if fe r e n te s  q u e  estã o  tam bém  
a  a ffe iç o a r -n o s  d iffe r e n te m e n te  a o s seu s m o ld e s . O r a , sen ho­

res, se o  sen tim en to  d a  u n id a d e n acio n al a in d a  é b astan te  fo r te  
h o je  em  d ia  p a ra  im p e d ir  q u alq u er id éa  g e rm in a d o ra  d e desm em ­
b ram en to , a m an h ã ta lv e z  n ão  o  s e ja .  U m a  p o lítica  se im põe,
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a g o ra , cap az de n eu tra liza r  os e f fe ito s  da d iffe r e n c ia ç ã o  an- 
th o p o -g eo g ra p h ica , no interesse da in tegrid ad e p o lítica  d a  n a ç ã o ; 
um a p o lit ic a s e m  e iv a  de p recon ceitos, p o lítica  liberal, que p o ssa  
ev ita r  o  ch oq u e d o s in teresses econ om icos c o n trá r io s . E lla  d e­
v e ra  te r  p o r  o b je c to  a ju n ta re m -se  as  n ossas g ra n d es  d iv isõ e s 
p h ysica s, p a ra  p ro m o v er, pela  a p p licaçã o  de crité rio s  vário s, 
resu ltan tes da d ive rsid a d e  do m eio, o  consenso, o p ro g re sso  
co m p a tíve l com  cad a  u m a . S ó  assim , p ro cu ra n d o  o eq u ilíb rio  
econ om ico, p o d erem os n eu tra liza r  a  tenden cia  p erm an en te das 
reg iõ es  d e g ra n d es d iffe r e n c ia ç õ e s  ge o g ra p h icas , p a ra  se to r ­
n arem  E sta d o s auton om os, qu an d o retard ad o s ou co n tra ria d as 
em  sua m archa de p ro g re sso .

A  A m a z ó n ia  hú m id a, a  ca tin g a  secca, a  m ata am ena, com  
os cam p os tem p erad o s do  S u l, são regiõ es d istin ctas q u e se 
não a m o ld a rão  a  um  u n ico  c rité rio  p o litico -e co n o m ico .

O  p rob lem a das seccas é, pois, na sua m ais a lta  exlpressão, 
o p ro b lem a m esm o d á  n ossa  in teg rid a d e  n acio n a l.

O s  estad istas ben em eritos que, o b serva n d o  a ev o lu çã o  da 
id éa , assign ara m  o d ecreto  n . 7 .6 1 9 ,  de 2 1  d e  O u tu b ro  de 1909, 
tiv era m  d isso  a  p e rfe ita  co m p reh e n sã o .

T o d o s  vó s, filh o s  d o  N o rd é ste , ten des a  co n sciên cia  d e que 
to d o s nós, do S u l, co n trib u irem o s p a ra  a  p ro sp erid a d e d a  vo ssa  
te rra , com o v ó s ten d es co n trib u íd o  p a ra  a g ra n d e za  da nossa.
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